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PARTE PRJMEIR .

DOlninaçào I:espanhol<..

CAPITULO 1.

l'I\DlEll\A.' EXPEDIÇÕE .\0 RIO DA PIUTA.- OLI E GAllOTO­
DE COBERTA DO PARAG AY.

(1508-152'1)

A de coberln. do Paraguay, embora despida dn. fama
ruído a elas conqlústas do )Iexico e do Perú, tem obre
(' ta a rara vantagem de não haver ido contaminada
pelas crueldades . excesso que tornàrão odioso o'
famosos nome' de Corlez e de Pizano. A honra do de'-
obrimento d'es a terra que devia permanecer he panhola

pertence a Portugal, a e sa nação rival, qüe redobrando
uas força por meio ele audacia e perseverante energia,

por tantas llUmilhações t m feito passar a altivez ca­
telbana.

No começo do secuIo XVI, Fernando o Catl!.olico,
de ejoso de proseguir a.' empresas' que havião grangeado
para o seu reinad~ uma gloria tão inesperada quanto
pouco merecida, chamára á ua côrte os mais habeis
maritimos da Europa: João Dias de Sotis, Vicente Yaiiez
Pinzon, companheiro de viagem de Colombo, João de 1:1. ~

Cosa, seu piloto, e Amerigo Vespucéi, celebre cosmo-
:apho de Florença. Depois de varias conferencias deci­

dio·se enviar uma expediçll0 ás costas do Brasil com
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re 'ommendação de eguil-a no rumo do ul; r. o rei
confiou o commando d'elJa n. Dias de 801i5, piloto mór
de Castelln. de de 25 de Março de 1512.

E' dLwido n. a nacionalidade d'este malfadado nave­
gante. Os Hespanllóes 'ustentão, un' ter elle nascido em
Lebrija, pequena eidade da Andaluzia, outros em Oviedo
nas A turias (1). Dall1ião cie Goes, em ua chroniea, o
faz piloto portuguez (2). Adoptalldo- e esta ultima sup­
posição, forçoso é admitlir qu o descobridor do Ri
da Prata pertencia a esse numero de navegantes intre­
pidos que a HeslJanlw, attTnhia. a. si, privando de Ião
prestimosos filhos a. suas palrias surdas a ousada pro­
postas, e esquecidas de eu releyantes ·erviços. 80lj era
de Lep : veio com sua familia a lpbrija, donde lam­
bem podia clüuar dos prepnrativos de ua viagem; e o
rei lhe dooLL a terça pnl'te dn tefl'ns que possuia n (\orôa
no contornos da cidade (3). Já ell1 1508 havia. eBe ex­
plorado il ua custn, com dois navios, a costa oriental
da Amcrica do 8ul desele o cabo de auto Agostinho até o
grilo 40 de latitude. Depois de visitada a bahia do Rio
de Janeiro, entriu-a no imOlenso estuario do Uio da
Prata, que ene denominou mal' doce, em razão de suas
vastas prop rções e da doçura de suas aguas, e regres­
<ira depre sa á He 'panlJa nfiOl de obter do rei os sub-

sidio neces 'arios para a continuação de suas deseo­
bertas. Passados aIIDOS, foi assignaela uma con enção (4);
e olis pôde emfim partir do porto ele Lepe 110 mez

(1) P. ~loUlTl'R n'Al'iGHIEIIA, De ?'ebus Ocea?licis, Colonia, 1574,
in-So, De~ld. II, Liv. X., pg.201-

(2) Ch?'onica do ser~nissim.o senho?' Rei) Dom Emanuc/" Coim­
j)ra, 1i90, parle IV, cap, XX., t. II, pg. 437.

(3) Archivos da Jndias.-Sevilha.
(4) Asiento y capitulacion que se hi;:o con Jual1 Dia.: de Solis,

piloto mayol', para i?' a descllbl'i?' en los espaldas de Cas/il!a deI
oro en Tierra Fi?'1l1e (Archi'-os das Jndias). Esta convenção é de
'~4 ele Novembro de 1514. l'iAVARllETE a traz em sua Coleccion
de los viages c deSC1!brimilmtos de los !,spal1o,zes, t. J;II., P,B' 134,

m lima Instl'ucctOn dada pelo rei ao piloto moI' de I,;astella.
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de Outubro de 1515 '0111 tres eOlbarljaçàcs, lUlla de no
tOIleiaclas e cada um,1 das outras de 30 toneladas, para
descobrir na direcção uo O ste um caminho para os ricos
paizes do Oriente (1). Solis encontrou de novo o mal"

doce, era o l'ara.L1á-GuazÚ Oll rio semelhante ao mal'.
Seguio a margem e qu rcht ; reconheceu Uffi,l ilha a que deu
o nome de ~lal'tin Garcia" seu piloto (2); e tendo depois
desembarcado cm as pl'emmçoes que a prudeucia mai..
vulgar aconsellJava, neontrou-se com um bando de indio'
Chanuas, que o a a sinilrão barlJal'amenle com todos O~

seus companl18iros.
Este tragico acontecimento denotay:l. da parte do habi­

tantes crestas regiões ignota' cli posições 110 tis, ljontra a'
quae a fraqueza numel'ica da' equ.ipag ns MlO permittia
lutar com vantagem. EU lj;lUSOU viva in:prc' 'ão no animo
dos cOIllpanhei"l)s de . 'ali' que havião ficado a lJordo, e
uma l'esoluç.'i.o foi logo tomada. Accelerárão a partida e
voltál'ão á J:Iespanha onde esp,cJhál'ãO a infau ta noticia
da morte prematul'a e cruel de seu ebefe.

Uma tal cata trophe poz elll esqueci mento o rio de oli'
e o seu descobridor. Em vez de wna caudalosa corrente,
seu nome que hoje só designa um modesto regato, parece
protestar ljontra o ingrato olvido da posteridade (-J).

Entretanto Magalhães, t ndo partido de He panha depoi'
de haver "encido as tediosa delongas e sUl'da' intrigas
clue sempre estorvão a ex.ecuçào dos grandes project·o· ,
havia aJJerto ao Il1Ulldo uma e-trada mais curta para ú'

mares do SlU; e a noticia da descoberta das Pbil.ippina.. ,
trazida pelo navio Viciaria, proyocllra da parte de PJJ'­

tugal reclamações, sobre clue o congresso ue BadaJoz nada
pOde decidir (15.24). Então a corte ele Hespanlla resolveLl
mandar wna expecliçu.o incumbida. de proseguir as con­
quistas pelo caminho tão felizmente aberto pelo illu h'e

(1) ({ Buscar eL Levante paI" e~ Poniente. »

", (2) Lat. 34° 13'. Long. O. 600 3[,.

(3) O no'o leatro de Montevidéo chama-se theatro de Salis.
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nauta, nos limües singularmente dilatados do tralado de
Tordesilla , que mod.i.ficál·a a seu favor a eslipulaçul's
re lrictiva da famosa bulia de .\lexamlre VJ: o PU com­
mandl1 foi confLado a Sebaslião Gaboto ou CaJJolo, nave­
gante inglez de l1ri"em veneziana, qUl' muito e havia
distingLúdo na dese berta da Terra l'íoya e na explora­
çõe da co tas orientaes da America do Norte, e que,
por seu ·sangue frio e intrepidez, havia grangeado repu­
I'ação d maritimo consummado e mui versado nas scicll­
cia. aslTonomicas. Assim, tendo a Hespanha, para repellir
a reclamações 1 vanLadas por Portugal ácerca da propriedade
da Malucas, peludo a rei de Iuglalena Henrique VD
um dos seu co mographos mais hal)'i para corrigi.r a
eartas do lJi101l1 André .Horales, f{ue a approvação dI'
olis não livral:l lla cen ura de deixar duvido a a po­

sição da linha d d marcaçfLo enLre a po e õe hespa­
nhola e portuguezas, foi elle qu 'Ill mereceu a scalha
d rei de Jngla t rra.

GaJJoto chegou á Ue panlia CIII 13 de 'etembro d 1515,
poucos dia antes da partida do desyenturado Sol is , <I

quem dj3via suec der em ] 518 no po 1"0 de piloto-mór,
p cujas descobertas tão fune lanwnl interrompidas 111'
eslava destinado a continuar. Tomou parle ell1 ]524 nas
conferencia de Badajoz reunidas para d cidir obre <I

propriedade da :.'IIol ucas, cujas illlmen as riqu za e admi­
rayel fertilidade conuecou pelas illformações do. officiaes
que voltárão no naúo Tfictorict <:Iue erão membros do
llIe mo congre '0. GaJJolo propôr. logo a Carla V uma.
rxpedir,ão a e ta ilha celebres pelo estreito de Magalhães,
expedição que elle promettia levar até o Kl1al"ai (Chioa)
f' o Zipaogu (Japão), isto é, alé essas regiões maravilhosas
rIa Asia, qlllJ as descripções enth II .ia tica de 1\farCo Polo
I) do inglez John Mandeville repre. entavão havia, dous
secu.los aos olhos dos marítimo lfUal re 'omp nsa 1'e er­
,ada a tentativas mais aforlunada que as do iIlu ~'e

(~eno\ez.
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o poclcro'(I ril'al de Franci CD 1 aceitou as proposta de
GaboLo (1). que partio do porto de an-Lucar de Barrameda
ii 3 de Abril de 1-26 com quatro navios, do. quaes lUll per­
lt'ncia a um rico armador de Andaluzia.

hegadu fi-o ta. do Brasil, o almi.rante modificou eu
ilinerario..\. fall~ de Yil-ere logo n começo de tão longa
1:'1mpanha, a perda do eu maior na\io e o de 'contentamento
de alguo- offi iae , o obrigárão a aportar na ilha de Santa
Calbal'ina, onde enconh'ou, vi\'endo no meio do Lldio
pacificos da co ta, de edores de diITerente nal,lões da El1l'opa
Inrrleze ,Portuguezes, algun marinheiros de Dieppe e Fe­
('amp, e dous tIe panbóes que ha\ião perlencido fi expedição
de olis. Gaboto recebeu d'elie noticias do interior do con­
tinente, que o de ,iãrão da exploração dos paizes fabulo os
de lhar is e de Ophir, e o induzirão a penetrar nas regiões
cenlraes da America Meridional pelo grande rio a que a
morl ele oli déra tão lugl11Jl'e celebridade,

Depois el uma d mora de alguns mez' , durante o quaes
- I'.on,truio uma caravella e algumas pequenas embarcaçãe

desLfnalla para a eXl)loraç1io elo rios, GalJoto partio da ilha
d Santa CaLhariua, levando com igo algun dos desertores
de que a aba mos d fal1ar, e quab'o illdios, filbos de ca­
r;Íllues, que deyião serrir, uns de inLerpreLes, OUITOS para
conciliar a amizade' elo Jndigena, entii numerosos do
rio de oli,

O almiranle, seguindo a co ta oriental do continente, do­
brou o cabo d anta Maria, que os geographo assignão por
limite septenll'ional á elJ11Jocadura do Rio da Prat<r, reco­
nheceu a maJ:S '111 e querda do e tuario (Feyereiro de 1-21),
e fundeou cm LUl1a ilba já vi La por olis, a que deu o nOule
d . Gabriel. eguindo logo elepoi ua derrota, enu'ou no
Ul'Uguay, e foi ancorar na fóz do pequeno rio de , Sah-ador,
anele con lruío um forte para e defender elos ataques do
Charruas, na~ão feroz, que hana n'aquella mesmas paragen

(1) Ccclula real de 4. de Março cle 1525.
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assassinado seu predecessor com todos o companheiros, ii
excepção de um só, chamado Francisco PU'3rto, que Gaboto
recolheu. Estes Jndio unidos com os Yaro acalJavão de
matar a João Alvarez Ramon, um dos capitães da esquadra,
enviado em reconJlecimento ao Uruguay. o qual, tendo per­
dido seu navio, tentára por terra reun.ir-se á expedição.

Tendo deixado, como em . Gabriel, alguns homcus
de guarnição no forte de alvador, Gaboto, dirigiu
do-se para o N., reconheceu as boccas do Paraná, 1111

qual entrou pelo braço das Palmas, o mais au traI elos
sete, e seguio adiante até Carcarai'ialou Rio-Terceiro (1):
ahi levantou outro forte sob a invocaçào do Espirito­
Sanlo, procmando ao mesmo tempo viver em boa rela­
ções com as numero. as trilJUs da nação Guarani, quI'
lhe fornecião viveres e lhe davão informaçõe do iut !'ior
das terras que ia descol)rindo.

D'este ponto enviou o capitão Cesar e quatro soldados
a explorações, e mandou a cara,-elIa a S. Salvador para
trazer as munições e vitualhas que aJJi havia deixado (2).
Apenas as recebeu, partio com o bergantim, a cara­
vella e no soldados, deixanclo 60 no forte do Espirito­
Santo sob o commando do, capit1io Bl'acamonte (23 til'
Setembro de 152"1).

O almirante, continuando a subir o cur o elo Parauá,
chegou á ilha Apipé (3), ouele demorou-se um mf'Z,
entretendo relações amigaveis com os Indigenas, que se
achavão mui satisfeitos de trocar por bngatellas pequenas
laminas de ~uro c de prata, que dizião prm'ir de UI11

granele imperio si tunda a O., e cuja origem explicK'1. 30

(1) Lat. 320 21>' 12" (Azara) i - 320 50' (Thomas J. Page).
(2 Depois de muitos annos de peregrinações nas planicies

do . e do Q., estes emissal'ios chel5árão emfim a CIIZCO,
cidade santa do Perú, capital do relllo dos Incas. ~\. elle
deve-se a fabula d'essa cidade mysteriosa dos Ccsa'res, quc a
investigações perseverantes de credulo. viajantes jámais podr­
J'ão encontrar. '

(3) Lat. 270 21>'. Long. O. 580 45'.
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por narrações que confmna\lão os boatos que Gaboto
ouvira durante ua estada nas cosias do Brasil (1).

CAPlT LO II.

DE~COIlERT,\ DO I'ARAG Ar (Conlinuat:i.o ).-.\LEIXO G.mcl.\

E GAIlOTO.

(1525-1530)

.\dlO opportuno expor aqlu s as r 'Iações mara\'ilho a'
engrandecidas pela di tancia, que Imuto influirão certa­
menti) na resolução que Gabolo tomou de renunciar a
sua Yiagem ás ~JOluc<1.s e do pro f'gllir a descobertas de
Satis. Convém poróm para i to tom3r de nlni< alio a
narração das primeiras expedições alravéz d Atlalltico.

O BI'asil, já entrevisto por Vicente Pinzon, apcna foi
descoberto por Ah'ares abral (1500), tornou-, a escala
indispen 'avel dos navios que ião dos portos da Europa
ás Jndias. Os Portugueze fÓl'ão naturalmcnte os primtü­
ros a e tabelecerem- 'e em eu littoral: os Hespanhõe ao

uI, os HólJandezes ao Norte. c os Fr:tnceze no meio,
devião logo dopoi' clisputar·lhes a po e d'este paiz. Foi
a ilha de S. Vicente, reconhecida a 22 de Janeiro de
1502, que elles escolherão para sMe d seu estabeleci·
nlllllto, da qual dirigirào-se mais tarde para a bahia do
Rio de Janeiro. De Vicente parlião expediçõ encar­
regada' d explorar o continente e de traz 'r escravos.

,(1) E ta primeira parle da 'ampauha do illustre navegante
fOI relalnda por um dos da (,xpedição, chamado Luiz l\amircz,
om lima carla escl'ipt3 3 10 de Julho de 1528 do forte de .
Salvador. Este dOl't1llllJIlto, cujo original (em múo estado) se
con, 1'\'3 lia BiúliOlheca alta du E.coria! (Cadice de .lliscella­
lIeas I;'/. J J5, Ij. Y. ",I, "em na collct'\'':'o l\luiioz (I. X.';:X:VI,

. n. o 4, 52 )),1;:). Foi rublir,lda p lo :"1'. Yarnhagen nu Rct.ista
rlrillll'lLsa! du IIl.titulo Jli.lu,'icu c Ccoflrapitico Bmsilciro, t. XV,
pp. 14 a .4J.
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Enh'e esses homens de 'lemiuos que nenhum olJslaculo
detinha nas luta ontilllla' ron os Tndigena', achava-se
um avcmLureiro de anim aillLla mais audaz, chamado
_\leixo Gal' ia, lue, partindo m 1524 com muilos c.en­
tenares ue Imuus, peneLroll nas regiões elese nhecida - 'do
interior, pa sou os grandes rio Lributarios do Paraná,
atravessou ste nobre rio, o immcnso delta que elle en­
'erra, o rio Paraguay, e percorrendo as utlatadas plani­
cies do Grande Chaco chegou até ás fraldas do Andes,
Jla fronteira do ,I mpel'io elos Incas. (1)

O intrepido POI'lugnez com sua comitiva vierão ricos de
d spojos d'e a longincfna ('xclll'são (2), e de volta no Pa­
raguay, Olamlár3 logo participar de seus uccesso ao go­
vernador da colonia ele . Vicenle, pedindo-lhe r'forço
para levar á\-anl(' suas explorações.

(1) Como se vC\, nó, admiltilllos amo facto hi tOl'ico a ex­
pedição exh'aordillaria dc Aleixo Gal'cia, i to é a prioridade
da descoberta do PUl'nguaj' a f:\Vor de Portugal. Devemos
comtudo dizer quc, cmbol'a nenhum historiador a rejeite,
muitos 11a quc não a m Ilcioni10, E o inexplicav I silencio
de Azara a lal respeito haveria abalado nossa convi ção,
senão no recordas 'cmo que o rli tincto cscriplor p I' vezes
tem- c collocado, para julgar uma naçiio nval, no ponto
de vi ta sempre (''{clu 'jvo dos conqui tadorcs!le panhoes. Ruy
DIAZ DE GUSMAX, lJú/ol'ia Á.?'gelllilla, liv, I, cap, V, p. 17.
dá detaUles tão minu 'io os sobre Aleixo Gar-r'ia, quo dissi­
pão toda a duvida. Como Hc.;pan!lol, devia mo Irar-se zeloso
da gloria de uma Jesc>:Iberta a que tomára partei havia
por€m conhecido em A.sumpção o filho de Garcia, que em
razào de sua tcnl'a idade escapára á 'orte funesta de seu pai,
e ouvira da sua boca os facto ainda recentes, que ello refere
em sell livro. A sim como faci! em prever, o testemunho d'e 'te
historiador, os dos PP. KICOL,\U nEl~ TEcnO E GUEVARA, invocarlos
em pleno parlal11<:\nto brasileiro, por occasião da' discussões
relativas á fixação do limites (lo imperio com a r publica do
Pal'aguay, fOl'llecêriío .erios argumentos ás reivindicaçõcs for­
muladas por alguns oradores. V, o discurso do Sr. Pimonta Bueno
na sessào do SOllado de 26 do Junho de 1855; o JIistori.a
provi?1c'ire Pa?'aqua?',:re Soc'ie/aNs Jesus, in ~.o, Leodli, 1613.
A obra d ICOLAU DEL TECIIO acha-se tambem traduzida na
Collecção de Chul'chW, VI, 3.

(2) lIuitos indios ]Jo~suião at~ 500 marcos de prata laHad2-.
Ruy Duz DF. Gus~w", DlIm cil., caLJ. V, pago 20,



DomXAçÃo HE PANHOLA. 11

o boato do feliz exilo de sua empreza. a vi ta dos
objecto em ouro e prata trazidos pelo men ageiro , inflam­
mal'ão a imaginações, e não e fallava entre s e homen
cobiço os enão da riqueza das regiões banhadas pelo,
ailluente do rio de S liso Conta a- e na verdade que o
chefe d'e sa exll'aordinaria empreza fora assassinado na
v01la por seu companheiros; de<lcjo'o de se apoderarem
da eon ideraycl porção de despojo que elle para si re-
el'Yára; ma e c fim desaslro o era impotente para arre-
r ceI' o ardor d outro ayenlureiro~ de ,Vicente.

Toda, c tas nolicia recolhida por Gaboto na ua
pa sagem, (\ decidjr~1O provayelmente a renunciar a sua
xpedição em bu ca das 'riqueza longinqua e fabulosa

elo extremo DI·jente, mo 'lranelo- Lhe ouIras menos incerta
c mais propinqua·. enel e -las noticias onfi1'L\lada pelo
rndio que Yiyi~l na ilha Apipé e nas margen da lagoa
Ibera, lIe em h itar decidia -eguil' ávante sua viagem
por lUn rio que podia conduzil-o ás mina do Pení e em
CUj;lS margens o pacificos Indigena Ih a egura, ão que
acharia em ai wldanc.ia o pI' cioso metal de que elles lhe
havião dado muitas amo b'as cm troco de 01 jecto sem
"alor.

O pilolo-mór de Ca t lia voltou ntão em bu ca da em­
])Qcadura do ParaO'uay, cnjo cur o eUe ubio em emba­
raço ate a Angosllll'a; mas um crio ob tacuIo o aguarda a
lúsle passo cm que o leito do rio se e treita, difficultand
a navegariio (1)_

e a grande nação Guarani, a mais l1lunero a da Ame­
rica lcridional, havia acolhido paciflcamentr. o conquic'
tadores, ao menos em appar neia; outra porém decla,ril'
rào- e, de de o cOlDeç , sua implacayeis inimigas. Have­
mo já referido como ali uccumbira aos golpe do'
ChalTua ; o i'io Paraguay foi tambem theatro de lutas en­
carniçadas. Os Payagua ,dominadore ex lLl ivo das agltn

~

• (1) Lat _ 250 38' 3".
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do rio, erào de tod, e tas nações amai gUlllTeil':l; ao
approximarem- e o. He panbóe, reunirão· e para comba·
tel-os, e pirogas tl'ipoladas por rndios da tTibu do Aga·
I.:es, ata úl'ào o navios uropeos. que os repelliL'ào com
graves perdas. Algun' lie panhúes morrêrào; tres cahirão
vi"os'nl poder dos Indio:; c o Ilistoriador oulTa vezes já
citado aecrescenta que deste' l)risioneiros que depois reco­
brál'iio a liberdade, dous tornárão-se ricos pos uiuores de
ellcomenda.~ (encomellderos) na cidade de .\s llmpção' (1).

Sallido vencedor d'esle combale, GaJ)oto cont-inuou [I\'ante
sua viagem até além da collilLa lU qu se de\ ia a\glUls al1nos
mais tarde edilicar ;t capital do Paragua:y, pl'Ocurando sempre
enlrelr.r relações paciJlcas c 111 o:lndio., cullienllo (letalhes
sobre as excur ues do aventureu'! porluguez, as riqueza que
elle trouxera do Pel'ú ' sobre sua morte desa trada (2).

Tal parece ter 'ido o terlllo da de coberta' d ousaJo na­
vegante. D'esle ponto de cia o Paraná, quando eJ1COnlTOU' e
com Diogo Garria, que vinha tomar posse da capitania do rio
de Soli , dr. que fora investido por Carlos V; havendo Gaboto
recebido, I.:omo vimo, por destino o archipelago da l\lolucas
e os paizes do extremo OriRl1te. Hom' ill(lubi l,tyel mente
entre os dou p'rsol1agens vivas contestações. pretendendo
cada um ter os pl'Ímeiros direi los á descoberta do paiz ;
Garcia porém reconbeceu emfim a legitimidade das pre·
tenções do piloto môt', e conviérão amhos em voltar ao
forte do EspiJ'ito anta e alli fazel' o. preparativos ne­
cessarios para PI'OSCgUil' cm c.ommull1 a I.:onq,-ú ta desta-'
vastas regiõe~.

Entretanto o almirante aspixava á inve tidufa da capitania
doada a Garcia, cuja ubmi são pouco o tranquillisaya ; e pam
a obler com mal certeza, enviou á côrte de Hespanha dous
de seus offlciaes, Hcrnal1do Calderon e R9que Barloque,
incumhidos de tornar aliosos os seus serviços. Os mensa-

(1) nUI: Duz DF. GUS~IAN, Argent'ina, pago '23.
(2) Um descendente do descobridor do Paraguay viv-ia ainda

em 1847 nos arredores de Assumpção.
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geiros de Gaboto er;tO portadore de tll11:l minuciosa relação
da viagem, em que elle explicava os motivos que tivera para
mudar de iLinel'ario e renunciar a viagem ás Molucas, insis­
tindo nn importancia dos de cobrimentos já feitos, e na uti­
lidade le con~inual-os. Em apoio de sua longa carta, man­
dava de presente ao imperador laminas e joias de omo e
prata, e aiguns Jndios qu devião prestar acto d(' submissão
.m 110me do povos americano .

Carla V receheu com cli tineção os enviados de seu lugar­
tenente, escutou com interesse a narração de suas aventuras,
e examinou curiosamente os hahitantes de seus novo d mi­
nio, os objectos precioso , os estofos e productos variados
da induslria indiana, que elles depozl1râ,o ao pl1 do liu·ouo.
Tudo no inclina a acreditar que elle e Lava summamente
disposto a expedir o' occorro: peclidos eom destino ao rio
que acab:wa de trocar o nome de rio de olis pelo nome mai
significativo de Rio da Prata; ma o' tlccessos que assomavão
no hori onte politico da EUl'opa, anOllllciaelos pela alliança
da França com a Jnglat(,l'I'a, e a, Ul'gencia em que se via ele
partir para a Italia em 1529, cli trahirâo do Novo IIlundo a
atlenção do poder03o monarcba, « para quem, diz 1\1on­
tesquieu, parecia que o Universo e dilatava», e o fizerão
esquecer ele suas primeiras resoluções.

Entretanto Gaboto e peravaineessa.ntemente receber o
titulo de Ad-iwntado, e os reforços com que eontava pro­
seguir sua d'scoberta'; nenbuma vela se avi tava no ho­
risonte. Finalmente ahhorl'ido de uma inacçào de dou annos,
cedeu á sua impaciencia, e deixando no forte do Espiri to
Santo 1'70 homens sob o commando de Nuno de Lara,
deu á vela para a He panha, aonde aportou no fim do
mez de Julho de 1530. Carlos V, não dando ouvidos ás
reclamações de Diogo Garcia, que chegára ante delie á.

-flôl'l:e, nem ils accusações de crueldade formulada pelos
officiaes que o almirante dei 'ára na ilha de Santa Catha­
rlna, nem a essas iu inuaçõ s calumniosas suscitadas pela
illveja contra o genio e o merito, que nem poupilrão a
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Colombo, St'lU emulo, Carlos V approvou sua eondllcta, e
conferio-lhe a capitania elo Rio da "Prata: ma , bem que
reco"nhecesse o acerto àe seus plano a respeito elas novas
dp.scobertas, não pôde pela penuria do thl~souro sllbmi­
nistrar-lhe os meios de levill-as ávaute.

Depois de succeder em 1518 a Solis no posto de piloto
mór, Sebastião Gahoto fõra nomeado mais t<'1.rde examina­
dor dos pilotos que se propunhão á viagem das ludias.
Obrigado a dillerir a realização de seus grandes projecto ,
desempenhou em Sevilha este cargo modesto. Porém se slms
recursos pessoaes o impossibilitavão de prover ás despezas
de uma nova ex-pedição, nem por i so deixava de em­
pregar toda a diligencia para attrahir ás sua i ta os
poderosos armadores da opulenta cidade c cornmunicar­
lhes o seu enthusiasmo por regiões de que ene exaltava
a prodigiosa fertilidade, as riquezas metallicas, e o vasto
systema de rios interiores cuja navegaÇ.ào pcrmittia chegar
-ás famo as minas do Pení. Esta propaganda não foi es­
teril em resultados; pouco depois apresentárão-se diversos
capitalistas para pôr em execução os projectos de conquista
e colonis:tção que o illustre varão debalde offerecêra ao
seu soberano. Entre tantos competidores, a escolha do
imperador fixou-se sobre Pedro de Mendoza, perten­
cente a uma das fam ilias mais nobres e ricas de
Hespanba, e parente chegado de D. 1l'Iaria ele Mendoza,
mulher de Francisco de los Lobos, seu ministro e secretario
intimo.

A fama dos descobrimentos de Sebastião Gaboto teve
uma ouh'a consequencia: excitou o ciume e provocou as
reclamaçõp.s do rei de Portugal, que pretendia a sobera­
nia das regiões do Prata, como achando-se f6ra dos limites
aSsignados pela bulia de Alexandre VI e pelos tratados
ás possessões hespanholas. Na ausencia de Carlos V, que
se achava então em Flandres, estas reclamações foram apre­
sentadas' em Medina dei Campo á Imperatriz Isahel POl"
Alvaro Mendes de Vasconcellos, embaixador de D. João III:
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a. He panha não a ali ndeu e c )nlinuou suas expe­
dições (1).

Quanto ao ilIu tre nayegante que u,wia cnsinado o ca­
minho, con ervou e!le o cu p to d pil lo mór até]54 .
em que voltou á Inglatel'l'a, onde laUeceu pelo- annú
tle 1557 (2),

CAPJT LO 11l.

EXPEDiÇÕES SUB EQUENTES ; I'I\OGIIESSO DA CONQUI TA.

-FUNDAÇÃO DA CIDADE DE AS l:11PÇAO.

(1530-15·1'"-',)

O novo Adiantado deu ii. veja do porlo de Sân-Lucal'
no dia 1 de Setembro dc 153-1. A frota por elle esqui­
pada em Sevilha constava de 14 navio, em que ião em­
barcados 2,500,Hcspanbóes, 150 Allemães e 72 cayaJ1o.

(1) A. corl' "pondencia Lrocada por Lal moUvo entre as dua
CÔl'tes (de 18 de Setembro a 24 de D z mbl'O de 1531) acha-se
nos 'lrchivos da Torre do Tomj)o em Lisboa (Corpo c/trono­
togico, parte la., maço 8, 47 e eguintc . O R. YAR:'iHAGEN
deu d'ella uma analy e, em um tl'abalho intiLulado: ,is pri­
meims negociações diplomaticas ?'espectivas ao BmsiL Vide o
tomo I, pags. 119 a 154 das 1I1emo'rias do Instituto HistOl'ico
e Geographtco B'rasileiro, 1843. O Ul'chivos de Sevilha mm­
bem possuem documentos relaLivos a eslas negociações, reu­
nidos sob o titulo: PapeLes pertenencielltes aI Rio de la Plata
sobre la pertenellcía que illlelllaba de el la Corona de Por­
tugal.

(2) Gabolo publicou qualro annos antes de sua partida de
Hespanha (1544), um grande mappa-ml!ndi ellipUco de 1 metro
48 cenlimetros de largura e de 1 melro 11 centímetros de
altura, no qual a sua expedição ao rio de Solis fórma o objecto
de uma legenda especial intilulada: De argellteo (lumine quod
vulgo Rio de ta Plata ftuncupatur. D'AVEZAC deu interessantes de­
talhes ácerca d'este precio o monumento «reproduzido em
facsimile na rica collecção dos A!onmnenl,os da Geographia de

'. Jomard, que tinha intenção de mandar imprimir tambem
lextos que completão a obra do habil cosmographo. ~ Bul­

~in de l.a société de Geographie, 4.a serie, 1. XlV, 1857. pg.
268-274.
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Um dos naYios perLencente a armadore. da Andaluzia
levaya a bordo um soldado allemão de nome Ulderico
Schmidel, qne ~e fez Jlistoriador da expedição. Depoi'
de haver arribado nas ilhas eanaria, a frota fundeou
na bahia do Rio de Janeiro, onde Pedro de i\Jendoza
deu exemplo de urna crueldade inexr.usavel, que devia
er alguns annos depois imitada por um Francez a quem

seus cOlllpanheiro cogn minárão o Caim da Amcrica (1).
DoL~'ld() de urna con lituição debil e de uma saude
yaciJlanL o Adiantad escolhera para seu lugar-tenente
a Jorro Osorio, ameia! rerommendavel por suas dJstincta
qualidade. Pouco depois, por vagas suspeitas de r.ons­
piração, ou por ciume, o mandou matar por qualro offi­
ciaes, cujos nomes r.hegilrão até nós, que veremos
figural' mais de uma yez na historia do de cobri;l1ento
das regiões Argentinas. Erão João de Ayola, João e
Lazaro alazar, e Jorge Luzan, ão se acha em nenJJUma
parte a. juslifir.ação d'este crime, « porque, diz Scltmidel,
Osorio era probo, integro, brayo, ser içaI, generoso e
muito querido dos seus camaradas (2). » Este assassinato
adio (,) e inutil devia imprimü' certa fatalidade em Lodos
os acontecimentos d'esta !ri te campanha, que concorreu
ó indirectamente para. o progresso da. conqujgl..'l.
Par lindo da bahia do Rio de Janeiro, Melldoza de­

mandou a embocadura do Rio da Prata, e chegando á
ilha de ,. Gabriel, fez reconhecer a. margem direita,
para onde seguio logo depois r.om toda a frota, e lan­
çou os fundamentos de Buenos-Ayres (2 de Fevereiro
dp 1535), destinada a experimental' as mais dura' vicis-

(1) Villegagnon, chefe dos Reformados enviados em 1555
pelo almirante Coligny ao BraSil, oude se lhe reunio no aono
seguinte uma expedição, cuja historia veridica é referida com
muita singeleza por J. de Ler)'.

(2) riaje a~ Rio de la Plata na CoUeceão de obms e doeu.
mentos publicada por Angelis, Duenos.Ayrcs,1836, t. m. pg.
6. V. lambem Ruy DIAZ DE GUZMAN, Argentina, na mesma
collecção, t. I, pg. 35.
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.itudes da fortuna antes de vil' a ser a cidade famosa
r.ujo nome acha-se inscripto em todas as paginas da
historia do Rio da Prata (l). Os conquistadores se esta­
helecêrão no tenitorio do Indios Querandis, nação nume.­
1'0 a, qu ú,ia errante na immen as planicies chamada
Pampas, e cujas disposições ao principio pacificas se
eonvertêrão em adio implacavel. Atlacarão a nascente
colonia, e pam prevenir as t.:a correrias, o Adiantado
cxpedio contra elles a eu ü'mão Diego de Mendoza com
300 soldados de infanteria e 12 de cava,llarin.. O chefe e
a maior parte do soldado' succumbirão nn. luta encar­
niçada com os Incligenas, que não c intimidürão com o
aspeeto do ca"l'a11os, que então pela primeil'n. ,ez vião.
Contil)uamenle molestado em sou entrincheimmentos pelo
inimigo, falto de viveres, dizimado pelas doença, Men­
doza mand u a João L1e Ayola, eu alrruazil-mór, ver
11m outro ilio menos exposto a ataques. Ayolas, subindo

Paranil, levantou r.m ua' margens o forte de Corpus­
Ch7-isli, em (LUC deixou 100 homens, e voltou a dar
parle da, sua expecliçã.o ao Adiantado, que immediata.
mente mudou- eom parle de uas forças pam o novo
estahelecimento. -Ahi tornárão a apI)arecer Ij\s mesmos
males; e a encas ez de viveres, a fome, as doença que' •
a acompanh[u'ão, o resolv()rão a mandar de novo Ayolas
a explorações, depois de havel-o nomeado seu 'tenente
general. Elle então voltou a Buenos-Ayres, onde esmo-
recido pelo e 'lado miseravel em que achou o .seu
companhe'ü'os, enfermo elle mesmo, embarl;ou-se para a
Hespallha nos ultimas L1ias de Abril de 153'i. ~Jas a
fome o pel'seguio até no mar, e elie morreu durante a
viagem. O navio m que linha c!H'gou felizmente a
Europa, trazendo a noticia dos facto desastro o que
acabamos ge mencionar .

• (1) m capitão clmuado Sancho L1cl Campo exclamou ao
saltar em terra: Q!te buenos ayres son Los ele este sllelo J D'alU
vem o nome da nova cidade.

2
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As armas hespanhólas soffrêr~LO outros revezes nos
poucos annos que decorrêr1io entre a pa,rtida de Sebas­
tião Gaboto e a chegada dos oecorros h'azidos por
,\Ieodoza. Durante uma sortida que a gual'11iç1io do forte
do· Espirito-Santo fez para procmar ,TÍveres, os Jndios
Timbús aUacárão de improviso os oldado que o'elle
havião fica,do. l\Iangoró, seu c:lCique, concobêra uma
paí.."X.ão irresistivel por uma hespanhóla rhamalla Lucia
.\'liranda, mulher do apilão Sebastião Burlado; e para
raptaI-a, surprendêra e maLiu'a o resto lia gu;rniçào. A
defeza foi heroica, e l\Iallgoré pereceu no combate. :ilas
a infortunada Lucia cahio 'Ill poder de iripo, ÍJ'mão do
"acique, que sentia por ,lia a, mesma ardente lXtl."\.ão.
Apenas de volta, Ilurtado dese prado correu cm lJusc:l
lIe sua mulher aonde (' tavão o I ndjos: sua. 'upplira:
fôrào llaldadas, e o Jndio inflexível, niio podendo triu.m­
[lhar das resi:;tellCilJs d:f sua victima, onl 'nou que 1'1I:t
fosse queimada viva e que o marido morresse ll'a pa sado
de frechas (1). Deve-se acre centar que :Jlosqucra, com­
mandante do fortH por morte de Nuno lIe Lara, linha- e
emllarcado cum o resto da na gente par.l. YgU3, llJ~ar

proximo a S. Vicente, colonia portugueza, I' que ('11
se 3l)oderou em 153-1, para depois Íl' se estahelecel' na
ilha de San~'t Ca.11J a.ri na.

Voltemos a.o tenente dLl i\lendoza. Ay las, segllÍlldl) o
\Oe tigios de Gaboto, subio b Paràllá até o pas'o strcito de
Angos(1~ra, onde foi assaltado, como tinha. sido o almirante,
pejas pÍl'ogas dos Agace , que lhe lIlatárâo quinze He pa­
nhóes. Livl'(~ d'este ataque, seguia adiante até a Villelta, onde
q-uiz comprar aos Indios o \iveres de que carecia. 1\1a e "tes
aeolhêl'ão com hostilidades as suas propostas: pejo que te\'C

(1) Este acontecimento tra~ico, qua i romantico, foi relatado
por todos o historiadores cla conquista. V. as obras já cila­
das de Ruy Daz DE GUZMAN, AZAR.\, F NES, e uma interc,­
sante memoria do SI'. CANDmo BAl'TISTA DE OJ.IYElnA, inseric.a
na Revista do Instituto llislorico, 1854, 3.' s'l'ie, t. X\'lJ
p. " e sego

•



,]" desembal'car l~ dar-lhes batalha.' Em o uia 15 de Ago to
ti 1536: a 1uta f i renl)ida, e a victoria custou caro aos
('onqui ·tadore, ficaJltlo morto no camIlo dezesei Respa·
Ilhóe. Os historiador contão que além dos viveres, os
'" .ncidos ('ivél'ão de enh'egar ete moC)as indjas para o chefe,
I) duas para cada um Je sens oidaclos. Tal foi I) pl'incipio
11' ssas llniões illegitimas que tão podem a influencia ('xel"'
('i'l'ão .obre o· progresso da conqllistll.

Um pouco mai acima con ll'uio-se uma casa guarnecida
,re ameias, qu deu principio a uma ciuade que tomou o
11,)J1le de As umpc;<10 em mcmoria do dia da lJatalha. Ayolas
ueixoll ahi alguns hom('ns. rI'z-se de vivere, c continuando
sru caminho, chegou a 21 0 5' de latituclr, oudc desembarcou
('111 111ll lugar crue elle d 'nominou Por/o dCb Cnlldela,ricb (2 de
til Fevereil'o d 1537). Então, coutiando o commanuo de
srus navios a Domul"O i\fal'linez de hala, com ordem de
""peral-o seis m'zes, e tomando l;olUsign duzento Hespa­
Ilhóe, o denodado a,:enlll.l'ril'o entranhou-s , . na direcção
do N. O., 'no imlll \1S0 drs dos du Grand CInco, Coom
iIllenç~o de chegar ao Perü por e te ('aminho inl"ciramente
ilOVO.

Jrala, llrolollgando a sua estada no porto da Candelaria
.. lém do termo qu lhe fóra marcado, via chegar a João de
Salazar, que vinha de Buenos-1yro OI,n SOCcOlTo'de Ayoias

.""0111 os Hespanhóes; que nma embarcaçãQ mandada a9 Brasil
para prover- e de "i eres, trouxéra da illia ue anta Ca- .
lharin,a. Salazar demorou-se pouco em companhia de !rala,
e desceu o Paraná, deixan(10 de pa agem reforços em As·
sumpção. Da' sua parte, Rwz GaJan,· que commaudava em
Huenos-Ayres, tomára a resolução de ir fazer provi ão de
'iveres em Assumpção, onde hegou pouco depois da voJtQ­
ue Irala, que cançado de e p~rar l11ajs de seis mezes ~.

Ayolas, decidu'a regressar. Galan ordenou-lhe que voltasse
u<.l encontro do general, e tendo elle mesmo completado
~uas provisões, paz-se de 1101'1) em caminho par:l
o Rio da Prata.
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Entl'etanto O' con elhos de Gaboto ião prodLLzilldo fructo~

maravilhosos. A Hespanha já não l)erdia de vista o pre­
cioso fiorão, com que eUe tivera a gloria de enrie{uecer a
sua corôa americana. De quando I:JI11 quando, naüos II:J­

vando tropas, l11uniçõe, e alguns nol)r8 arrastados pelo
espirito aventureiro da época, Iazião vela dos portos da
peniusuJa para essas regiõe de portento a fertilidade, de
que elles a cada 1)asso ouvião exallar, bem que sem fun­
damento, as rif[UeZaS llletallicas. Tres nav10s trar.endo a
bordo um veedor, havião chegado na ausencia de Ruir.
Galan (1); o que lhe permittio soccorrer o forte de Cor­
pus Chl"isLi, a que os Indigenas hav1ão 'Vigorosamente aper­
tado o cerco, havendo já morto 50 homBn e o COllllUan­
dant , quando appareceu o reforço. Com este auxilio o~

Indios farão repe11idos: mas nã.o obstante abandonou-se
um estabelecimento demasiado elimci! de se defender contra
inimigos numerosos c implacawis, e a guarnição retirou-se
para Buenos-Ayres.

O vedar Alouso Cabrera. trazia llina ordem do r i as­
signada elll Val1adolid a 12 c.ê Setembro de 153'7, que nu
caso da morte de Ayolas, conferia aos principaes capitães
o direito de eleger um novo chefe. Ora, não sa))endo-se
noticias da ua temeraria expedição, estes resolverão ir a
Assumpção, depois de prover á defeza da l)raça, l)ara pro­
.ceder á eleição, em virtude da carta régia.

Foi lá que sOllberão da mesma... bocca de Martínez de
Irala a noticia positiva da morte daquelle a quem tinhão
missrto de dar um successor. Ayolas, tendo ch~gado depois
de ÍJnmensas di:fficuldades ao Perú, átravez das planicies
inundadas do Chaco e dos Chiquitos, conseguira re.unir al­
gumas laminas de prata; depois regre sára ao porto ela.
Candelaria: porém havião já partido os s~us navios. Desde
entã3, privado cle meios de transporte, foi obrigado a
acampar no tenitorio dos Indios SarigLlés, trilm dos PaYàl;

(1) O ({uarto navio leve ~e arribaI' ii ilha de Santa Calharina
para reparar graves aval'las.
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I~, de que havemos jil mostrado o o lio imr lacawl contTa
(JS conqlú tadores. Unido. aos .\l'haya , r.. t Indios acom­
Illetterão o: Re panllóe e os matarão todo',
~o mez de Ag to d 1538, lrala, ac lamado e reco­

Ilbecido por chefe, manelou logo virem eI Bueno -A I'e,
Loelo. os 11 -panhóe: que lá h:w"ião fi 'ado. Seu nomeI'o
tinha 'en 'il'elment diminuido, já pelos ataques rept'tido
rIos lncligl'na , já prin ipalrnrnte por cau a d dot'nças
da fome. (1) Dt'ixilrão sem saudaeles uma co ta inllo pila
para irem ,'e I'eunir a ·eu. c'lrnpanheiro' de arma cm
lIma terra que, alJião ser f rlil p voada ]p naçõe meno
110 ti (1539). A- im a cidade d tinacla:l. r a capital
flore cent' de um "ice-rein'l ficou de I' pente al)aud nada
para nào rena 'cer enão clahi a qual' 'nta annos.

Logo depois da che~ada creste, hala fez resenha da
~ua. gente e a 'hou com (' panlo rru de mai de tI' s mil
homens vindos da Europa, mal lhe re tavão sei'cento ,
Então, antes ele estender mai' longe o de cobrimento
'o nquista do paiz, julgou prudente assentar obre ha e
solidas e cluraveio a domin:Lção hespanhola n'esta remota
reaiõ : eclilicou a cidad de Assumpção, clonde ahiJ'ão
('amo tantas colonia a capitae principal" das proYinria
. J'genlil1as.

O tel'ritol'io da no a cidade, cli tribuido entre 00 on­
rruistadol'es, foi ceI' a lo do urna pali.ada. A terras CÜ'­

,'umvizinbas forão cla mesma fÚl'ma repartida. Ao me mo
tempo com r,ou- a cuidar da população autochlone. Já.
a- relaç~e 1Il ici tas, de qne acima fallamo , hayião claelo
lugar a un iões 1'gi timas, ele que Traia foi arden te pro­
nlator. A signou-sc aos Inclios uma rc idencia fixa,
elepoi ele flmelada de de 1536 a villa de Yta e Ya­
guaron, t'rigirão-se em 1538 as de Tpané, Aregua, Alto,
Guaram]Jaré, Atira e Tobaty,

Comtlldo, a .sU]Jmis -ão da população iudigena, mais

(1) Todos o· historiadores de crevem com core medonha
0\ fome que dizimou e-te punbado de bomen' de ferro.

1.
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apparenlc quo roal. arn~aç:wa o nasccnle estab-'lecimontll
de urna ruil1a. immin nle. 0.-; Tnclios que llloraú'w 11:1

cidade, de comlJinação com os de fór;) , fOl'márão o pn,­
jecto do o 'ublrabirorn üs oxigencias de conqw taclol'l''';
insacia.veis com o exterminio completo d'ello', Escolhêrfio
o momento da procis fio ({li deYia-s' celebrar na e -(;1­

feira santa de 1539 para O' altacar do improv)so e as­
sas inal-os. O Adiantado pOl"'m, advertido por Salazar
a tIuem uma india J'C\'elál';t a ('on pirar,ão, mandou elll

contiUE'nti que todo pegassem m arma soL o pr texl..
de repeli il' Ulna inclll' ão do Gua ycurús; depoi , caplm'01I
os chefes, e os manrlou ollforral', perdoando ao re lo do,;
conjurados.

f::\ I'ITULO IV,

OO\'EI\SO DE O. ALI'AllO NU~I;;' CAIl~:ZA DI;; ,""CA.

(15·W-15J4) .

'ouhe-se em HE'spallha a. 'il:uar,ào lia 110m colonia pur
um llaüo allido elo 'Buenos-A,yre' POU(~Ll antos da eV;l­
c.uação desta. cidade; r ;I curtI', nào tendLl 1nai duyida
sobre a Inorte de Ayolas, nomBOU para 'uccoder-lhe"
D. Alyal'o 'cifLes Cabeza <.lo Vaca, que se obrigou a con­
tinUai' á sua custa a xplol'a~ão lia. I'egiõe~ Arg ntinas,
sogundo a clausula de um contr::wto a signado em 18
do l\1arço de 1510 (1).

Não cl'a enliío que o noyo Atliantado ia-so esll'oar na
carroira da' Yiagen' e das aYl'ntul'as. i'ia 'cillo em SC1'or.
de la Frontora na l\ndaJuzia, D. Al\'aro ~uTles era 11el(l
do Pedro de VOl'a a qunm fura concedida pelos rois C:I­

tholicos Fl'l'l1ando e lzabcl a conquista da Calt:ll·ias. Ha,j,

(J) i\lss. dos Archivos elas Iotlias.
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tornado parle m 1""28, como thesow'eiro, na infeliz
expedi~ào de Pan(ilo de -arvaez á Florida cloude \'oHár:l
em 153'i prlo mal' do uI depois de atravessar uma
infinidade 111' I:ribu srh'aócn , cuja amizade e beneyolencia
sou.h halJiltllcnte grang ar.

A 2 le NOl'elllbro de 1540, o no\"O chefe deu á vela
do porlo de an Lucar de Ba1'l'ameda com uma esquaclm
de 01l1CO naYio , qu le\'avão, além da trjpola~ão, 700
He panhúes, enlre os quae alguns fidalgos, e 46 lÀ'tvallos.
Co leando o JJra iI, lomou pos e do ' tabelecimento por­
lU17uez de Callan~a, a 29 de Março (le 1541, arribou ~

ilha d 'anta Call1arina, tendo perdido duas embarcações.
Este de,asl:l'{J c a Jnorle da melade dos cavallos embar­
cado o induzirão a ii' por t rra á capital do Pamguay.
I 'la mpreza, ainda em no.o dias onl:rariada por diili­
cuidados qua i in uperaveis, não era ellicaz para desaco­
l'açoar os homens de uma época Ião fecunda em tentativa.!'
e cl coberta: de in ri"l'el anojo.

D 'poi: de haver expedido por mar a Philippe de ea­
cere' com o resto da esquadra e lUlla parte das tropas,
levou comsigo 250 soldado e lodos os cavallo , subia LI

rio ] labucu até onde foi pos ivel a na egação i depois
au'ave ando a 'erra Geral e sua I'amificaçõe, rio$
muita' yeze b'a bordado , planicies coberlas de immeu­
'a fiOl'esta ou po\-oadas de Iudios hostis, chegou ás
lI1argen d mage loso Paraná. Ab':wessou e te immenso
rio em pil'óga' forn cidas pelos Indigtnas, nas quaes em­
barcou o' el enl 5, a quem fez descer o rill aié a con"
iluencia com o rio Paraguay, para depois subir por e te
até As umpção, 'a sua viagem, recebeu a depulação d
tl'es capitãe, l(lle o general Martinez de Traia enviára
ao seu encoulro para lhe beijarem a mão c prestarem
aclo ele submis 'ão, Chegou emlim ao lão desejado terrnl'
da, sua viagem a 11 de Março de 1542, depois de uma
11al'cha penosi sima de 400 leguu,s, executl!tla sem haver
perdido nem sequer um só de sens companheiros; e foi

J I
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recebido com grand~s demonstrações lle alegria. Um mez
dep'oi appareccJrão as c.anoas trazendo ai; doentt' da
expedição.

D. A1\'aro _'u:iies nomeou Irala. seu mestre ue campo;
e conforme as instrucções que recebêra anl('s lle sua
partida, o mandou explorar, seguindo os ycsligios de
Ayolas, wn caminho que conduzisse ao Perú, lrala
tendo ob 'ua ordens 90 He panhóes e SOO Indio da
aldêas recentemenle fundada, suLio o Paranit até ã

Pedras Partidas (lat. ió2° 34'), Chegado alu, de [aeou
os Tndios coln o cacique Aracaré afim de acharem uma
passagem, e continuou â~Jlavegar rio acima. D'pois d
algl1n dias de manba, o cacique r ceiando 'er ata.cado
pela' trilms glLelTeiras do Grande Chaco, regressou pel
caminho que IHI.via seguido. Uma. nova tentaliva. nilo te\ .
111 Ihor exito, por falta de viv(~res e de agua.

A 6 de Janeiro, diiL da Epiphania, 1rala, I ndo che­
gado a 17° 57' de latitl1de, fundeou na lall'ôa Yaiba, a
que deu o nome de Porto do Reis. E dcsenibarcando
logo, marchou no 1'111110 do Oeste dW'ante qlLatro dias,
esforçando-, e por ganhar a. afIeição dos Incligenas, que
enr.ontrava, obler delles informações ilcerca. do sel1 paiz
e dos ohstacutos que encontraria. no caminho que deyj~

~egI1ÍL',

De voIla. ao partI) onde deixiLra o sel1s berganlius,
seguia. rio abaixõ para. dar parte ao gowrnador dos
resultados da ua. lllis âo, quando recebel1 ordem formal
de mandar enforcar o caciqu Aracare, accu ado de deser­
ç.ão. Deu cumprimento a e ta. sentença de morte l qnC',
todos os bistoriadores unanimemente censUl'ão, e que teye
por consequencia. uma. revolta dos Indios das aJdêas de
Ypaué, Garambaré e Atin, desejosos de vingar a morte do
cacique. l'oi preciso, para stibmeltel-os, d~u' uma hatalha
sanguinolenta em que morrerão 11) Hespanhóe e UIJl
numero consideravel de Indios alliados.

O Adiantado, 1Jelas participações do seu lugal'lc:nente,
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quiz cm pe oa cmprebender uma expedição d LÍJJada a
abril' uma estraua para a minas do Perú. Mim ue nào
deixar alraz occasião a] uma de desordens, COnfLOU a'
A1onzo l3.iquelme, cu pril lO, 300 bomen, encarregan­
do-o le punir os Inclio, das marg n, do Yp'1nl:; e elle
pe oalmente marchou c01:ttra o Guaycw'ús e os Lenguas
do Grande Chaco, que h:wião por urpreza as as inado
a.!gun Be panboes c Guarani 1I1e mo junto ás porla- da
cidade, Tomou grande nwuero de pri 'ioneÍJ'o', l' ceben
alguma, jovens Indias em refens, conccd LL a paz aos
\"l1cido .

Eulr lanto D, Ah-aro ~ui! s ccupava- e seL'i<uuenle em
r formar o' abu o e organisar a. admini tl'ação da- finan­
I'a- _ Já, na occa ião da. ua. chegada, nãú permilLira,
como aillJ'l1Ia Azara (1), a PhilIppe d Caceres lomar pos e
de um lugar de regedor, a que fbm. nomeado pelo rei:
esle omcial, que algun hi toriadore repres 'nlão como
homem turbulento e ami" d novidade (2), devia tomar
uma vingança. completa d'este a.!ll1:0 de autoridade. Kão
foi sem grandes contrariedade e ob taculos que elle
anlllLlJou da me ma fórma outras nomeações regia entre
os empregados lia tbesouraria, accUluulando contra i
adios e I' > entimenlos que ••meaçavão tuna terriwl expIo ão.

Completados emlim seus pl'eparaLí\'o , o governador partio
d Asswupção no dia 8 d c lembro de 1543, á frente
de 4000 He panhóe, de 12 (avalleil'os e de um nunlel'o
avu.Itado de auxiliares indigenas, que se em])al'l~árão em
40 bergantius, 16 barcas' e JUai de 200 balsa' e anôas.
Uma parte cl'esta força co teou o rio e não e elllbarcou
senão perto da Serl'a de ão-Fl'rnando defronte elo Pcio de
ASSUCUI' (3). Depois de um ataque dos Indios Gua arapo ,

(1) Voyages dans L'Ameriquc meridiana/e, L II, p. 360.
("l) O deão FlInes diz mui, pois o urclIsu de . r um monstro

(armado de todos os vicias sem o apoio de vil'tllde a/gwna.­
Ensa,ya de la h'is/Ol'ia civiL deL Paragllay, t. I, [lo 1!l!).

(3) Lat. 21 0 11'; "egllndo Azara, 21 0 22'.
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que ul'prendêrão o ultimo bergantilJl da c"quadnl e ma­
tiu'ão sei homens, a expedição entrou no Parlo dos
Reis, onde recebeu demonstrações pacificas de nwnerosa"
lrllus, fracções da grande nação dos Guaranis, A 2ü
de 10VC1l1])1'0, D. AlI'aro NUlies separou-se dc sua 00­
tiUla,' e marchou na directão do Op te, iL frente dI) 300
Hespanbóes pl'ovidos de viveres para 20 dias. E ta pro­
Yisão inslilliciente para uma viagem atravéz de planicie,
em fun, de conhecida', privadas de todos os l'CCW' O'

e que principiavflo já a 'entir o: c[ ito das inun(la­
çõcs periodicas do rio, olJrigou o chefe :lVentureiro :1
regres '~l.l'. Uw bcrgantim qlte enviitra a procurar vivcrcs,
"oItou logo depois com garantias de paz da parte do'
Indios Xarayes c Orejones, que habiUn-ão na: ilhas do
AlLo-Paraguay, e com grande quantidade de objectos de
sua indu h'ia, ma não trazia mantimentos. A expedição,
ohrigadá a retrogradar, entl'Ou de no\'o em A 'umpção
a 8 li A.bril, dizimadot pelas fadiga', privaçõe dOell­
ças, porém :lugmenlada. com o Jndio' Orejones da illw
Comprida, que o general D. i'\uíies tlzera prisioneiros.

\lgLUl actos arbitraria, sobre a authenticichdc dus
quaes os hi toriadores não e. 'tão de acordo, augmentú­
rão o de contentamento dos officiaes e oldados, jiL rll­
demenle provado J)elos incommodos e pcrig0s de tão
longinqua campanha, e a sedição fazia entTe elJes rapi­
dos progressos, fomentada lambem ])e1os empregados da
finanças demittidos e por Philippe de eaceres, de que
acima se tl'at01l, Na !loule de 25 para 26 ele A])l'il de
1544, duzentos Hespanhóes apresentarão-se urmados em
casa do governador, que e acha'-a de cama por doente.
Jayme Re quen um dos conjLU'ados, enco tou-lhe ao
peito uma bésla armada, O Adiantudo não fez a menor
['esi tencia, enlregüu a sua (' pada a Francisco de Men­
doza e foi pre o jwll.amentp. com Alonzo Rique1me, seu
varente, e diversos ofllc;iaes sens amigos. No dia seguinte,
os conjlu'ados se reunirão e depois de haver assentado

•
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C'1ll I' meltrl' 1ara :t Hespanh:t a D. Ah-ar unes.
01 aêrào por chefe o apiLão .\Jarlinez de lrala.

A im termiuou a adnúlú 'h'açào de lLnI pCI"on:v'rIl1 di·
I'ersamonte julgado pelo histol'iadol'C's, e sel'oramenl •cen­

. urado pur aquc]]es qu, como ehmidel, fôrão vicLinla~

do crimes de qu o aceu:io (1). Po ·to que 'ej:t muit..
difliculto o, :t trc eClllos d' inlen alio, ajuizar u(~I·iJamenlt·

, natw'cza e opportunidade da' medidas I'Opl' \ ada. PQI'
cu contemporaneos, ~ COII ludo permit.tido SUppOl' que fi

Adiantado LenLál'a de empenhar o cal'gu senlpl'l' peI'igos..
dc reformador, c refrear a cobi .. <\ insa ia\ol de hOIl1['ns quI'
qllerião a Lodo o cu to e ('III 1)rel i 'imo leulpu enl'iqul"
crI', Conduzido á Hc:panha d('p()i~ ele uma l)l'i~ão de UIII

anno, rmpregad em construir II navio cm que o emuar­
cál'ào sua conducta denunciada <lU Con nlho ua Jndia pelo~

que 'e havião on lituidos :cu~ carcereiros, foi repro ad<l
c ella condemnado a porc1er o seu C<ll'ao e a licar de 'L 1'­

rado m Or:m, na Africa, por eis almo , Porém D. i\uite~

app Hou d'c I juizo; foi absoh'ido dep i d' longa ins·
tancia, o reCel)Nl uma pensão ü .2,000 dU(jndo com ;1

[ll'esidonci:t (primacict) (10 tribullal do coonnercio in Lituid..
m e,'ilha com o nome de COil~1l1ado, Foi ne:ta cida 1"

r[ue cllo fallecou, não snb 1110S mn quc anno (2),

(1) Azara egu a opinião de chmidel, mas Barco CCllleoeza
RlIY Diaz de Guzmau, GlIcI'ara e o P. Baptisla (Sel'ie de lo.'
govel'nadorc;' de! Para.Ylla'Y, na collecç~o de Allg li ) não teOl
para \le senão cxprc 'sôes d cnc mios e admiração; e o lomo'
80 c 84 da ollecção in dita de l\luiioz, qll faz parlc da Bi­
bliotheca da Academia de l-li'toria em ~ladrid, contém doeu-
mento pl'opl'io a justilical-o. .

(2) Ha 1<10 dUlI' bras deste celebre aventurciro, Sob o tilulo
de Naufragios, Pel'egl'inaciollcs 'Y J1Hla.gl'os, conta eH a ua ex'
pediçilo á Florida; e ob o d Comll1cnlal'ios c erc\ u a his­
toria da sua admini tração no Rio da PI'ata.
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C/\PJTULO V.

EGUNDO GOl'ERl\O DE )IARTli\'EZ DE IRALA.-S AS E:ü'EDlÇÕES

.\0 PERU.-Dl. E:"I ÕE 'i'\TESTlNAS.-CH:EG.~DA D[ A SLT~IP­

çÃO DO l'RIlIElIlO B1"1'0 DO l'Alli\GUAL

(154-1-1555).

Os inimigo' do go,ernador violenl:lIuente depost Jul­
gárào pruden te conduzil-o já noite fechada a J)ordo do
navio qu' devia lr:mspo1'tal-o a Europa. Quando o tirál'àCI
da pri ão, D..\I\·a1'o l lu-'es fez UIII derrad iro aclo de
autoridaue c um ultimo protesto com gritar CIl1 alta ,oz
na praça publica qu nOIlleava a Joâo li alazar seu
uccessor !lO governo. E ·te I' unio logo os . cus parli­

darios o do prj~joneiro, c procUJ'ou tomar po c do
cargo que acalJava, de lhe ser conferido cm virtude de lllll
poder (Ille os chefes tinhão recebido do r i. Porém JL'ala
atalhou e'ta opposiçfLO extemporallea, fazendo embarcar

alazar em UIlla canôa que devia COlldllZil-o ao na,io
que levava a D. Alvaro 'unes c o ::lmiges que ha,\'iflo
permanecido fieis á ua causa.

Não oJJstante, Irala não eonseglua allTahil' a i os de ­
contentes c rest.ibelecer a ordem, O Payaguas, nação
indomavel e ::lstnciosa, c os Guarallís, aproveitaudo- I~

d'estas luta intestina, sulJlevárão-se contra os 'eus do­
minadores deslUudos, c forão preci as algumas Yicloria'
para r duzil-os de novo á oJJediencia (1546).

O novo ehefe tendo emiíll1, por sua fimeza e medidas
vigoro as, feito voltar ii. uhmissão os inimigo da ua
administração, qllÍZ , imitando o exemplo do ,eu prede­
cessor, abrir um caminho para o PCl'lL Deixou o CGIl1­

mando da colOlua a FrancisL:o de Mendoza, c levando
,;omsigo 350 He panlióes e grande munero de Tndios al[­
xiliarc, uhio o rio até o monte de S, Fernando. d'onde
fez voltar os seus navios, exeepto dous Cjll deixou n'este

ponto sol! :L guarda. de 50 homens. Então, caminhando·
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IUI direcçã do KÜ., atrav s ou o Granu ClJar;o, a pro­
viu ia dos Chlquilos, e che<>ou a cu to d fadigas inau­
dita, depoi de haver upporta(lo todo os tormentos da
ome e da sede, ii IronteiJ-a do governo do Perü. Fez

filHo ahi e enviou uma deputação a Lima para comprl­
mental' o vic '-rei Pedro de Lagasca e obter (l'elle a sua
coufirmaç,ão no gov'rno do Pal'3guay. O vice-rei recebeu
com di tincção e'le" enviado, presenteou-os, ma , apezar
rle re ponder a hala em tetmos capazes d' lhe 'uggerir
as mais bena p ranças, onfcrio o governo da regiãe
L10 Prata a Diego Centeno, que morreu em Chuqui aca.
en" nenado, stlgundo dizem, poue.os dias antes de chegar-

- lhe a noticia da na nomeação.
Entretanto, r 'lido no confins de mil lJaiz que pas an

por extremamente ri o em mina dtl amo e prata, o.
oldados d' Il'ala e amotinárão e o depozerão do com·

mando da expedição. A im Ih'l' de toda a di ciplil1a,
se debandárão e vollárão ao monte de . F rnando, ond

havião ficallo o dou lJcrg:lIltins, no fim do anno de 1549.
A au encia do general foi aproveitada por us ini-

migo, que e palhiu'üo ter ]Ie morrido na ua al'l'iscada
rmpreza. Est s boato farão propagado pl'incipalmecte
pelo commandante da cidade Francisco de ~iendoza, e"­
peran.oso de sueceder a quem o ha,ri;l in titllido s u lugar­
tenent . Comtlldo o re u.ltado da votação não lhe foi fa­
voravel, e Dirgo .\br'u sahio eleito governador. O seu
competidor nào e d u por ba tido e procurou I' unir o.
do seu partido contestando a validaé\e da eleição. Abreu
apr s ou-se em prcvcnir o resultado d'esta manobra; or­
denou a prisão de Mondoza e o maudoll enforcar.

A noticia d'estes h'i 'tes acontecimentos chegou ao ou­
"Idos de :I'ala, que seus compa.nheiros havião de novo
rccOllhecido por chcf!", afim de com)Jater a facção que
laminava então na cidade, para a qual elle a toda a
pro sa vollaYão. Etl'ectivamente, Abreu quando os ,io



'lppro:,.iu13l'em-se, julgou accrtado rctiral'- e com incoenla.
Ile seus partidario", eutre 0$ quaes achaYão-. l\ Orliz de
Vergara, Ruy Diaz i\felgarejo I: Alonzo RiquelUle, qlll~,

romo já vimos, era parcnte de D. Alvaro lÜies.
Pouco depois chegárão do Perü a A umpçào o' Cll­

\·iados de Ira.la, Nuilo de Chaves, Miguel de Rutia, 'Pedro
de Onate e Rniz ~Iosqueira com outros aventllreiro , lJo­
Illens turlJuJentos, conlra qu 'm TraIa teve de mostral'- e
severo, por haycl' descoberto o seu projecto de desapo ­
5al-o do poder (1). Enlão Xuílo d·· Chave que elc, ia aJ­
I;UllS annos mai tarde, fUlldar o go,' mo di) Sanla-Cmz,
I;asou- () com a mha de i\iendoza, lflIe fora mOl'to por ordclll
,le Allrcu; e cl1e i!1 tou com o governador para \ ingar
a morte de seu sogro. Traia llnnclou então p I'seguir a AlJreu
I' seus partidario ; ma:, de 'ejoso de apa ill'ual' Olho e d s­
"venças elue paralys:wão os progrcs os da colonisação do paiz,
procul'ava secretamente obter ~L sua sllbmi ão. Ortiz de
Vergara., :\.l0I1Z0 Ricluelmn e os principae d'scontentes
renderão-s á - uas exhortações; e para ga nhar a amizade
dos dous primeiros. lhe' deu U:lS duas fiUla . AlJreu quiz
I;olltiuuar a hlta; foi morto cm um recontro e Ievárão o
'cu cadayer a :ASSUIl pção. Ruy Diaz i\ielgarejo, que ten­
tou Yingar sua morte, foi IJrPso; porém TraIa, para n:1o
,;astigal-o, ministrou-lhe o meio, de escapar . para o
13rasil. •. '

Um dos primeiros actos lIa adlllinistTação de TraIa foi,
,r'omo já dis ernos, passar para As umpção todos os He­
uanhóes de Buenos-Ayres, ordenando a evacuação d'este
cstalJelecimellto, em qn' os cOllClUÍ ladores erão molestados
não só pelos repetidos atacfUes dos Indígenas, como tam])em
pelos borrares da fome e elas doenç.as. Alguns alluos depois
(1553), intentou r,rear ahi um noyo estabelecimento que
servIsse de porló de refugio, onde podessem refl'esc31' e fazer

(1) « FOl'iio ellcs (rue introduzirão no Paraguay as primeiras
cabras e ovelha. » AZAR.\, Yoyages dans L'Ameriqlle meridia­
nale, lama IT, paI!. 3íO.
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agul1da. os navios eh 'gado ao Rio da Prata. Conilou e lu
expedição a João Romero, que partia com 120 oldados
e,colbido , pal'a fundar u cidade cle . João Bapli la,
defl'onl de Bu no -AJ1"c , perlo da róz do rio de . João,
nas paragen lU qu' huyiu aporlado 8eIlastlão (Tahoto. E la
lentativa não teve :n lhor resultaelo que a de Pedro de
.\Iendoza; as depr dações e !lo tilldade dos Charrua bem
depres a obrigárão aRam 1'(\ e s u c mpanh 'iros u S'

"llIbarcarem de novo para yoltar u A sumpção, apezar dos
~')CCOITO. qu o capitão A10l1zo Riquelm lhes hayia le·
\ndo.

~'c te interim viél'ão apre ntar-se ao goyp.l'l1ador muito.
ra ique d;l provincia d· Gllayra, pedindo-lhe pl'otecção conh'a
"s Indio Tupi-. Clllpre atlim e empr hendedor, Iraht
l:cdeu fi' ua instaneias l' pàz-sc logo '111 ma rcha onlra Os
seu illimigos. Aindu d e ta, yez o valor, a, laclica a upe­
rim'idade das arma 1I·iUJl1pbá.rão do numero; e em eguidn
I) Adianlado r,oncedeu u paz a,os Indios \;cllcido , e regI' ,~. ou
;l A lLU1pção, l ndo p rdido apenas aIglill homens.

A mesmo tel1)llo admirado dos recur os e ricluezas na­
lurae d'e lu lJell,t província, c querendo lambem a gurar a
lib"rdade d llas ommunicações com as co tas do ]31'a iI e
éel11l a melropole, pouclo a n,a enle colonia ao abrigo da
invasõj:s do POl'tugllezes, IraIa decidia funda.t, u tidad de
Onli\ 1'1'0 , juilld 11S margcn' do Paraná. a tuna, le.gua, de elis- .
laneia. da ua grande caehoeira (Salto Grande). Foi enear­
regaelo cl'esta mi ão o capilão Rodrigues de Verga.t'u com
se senta JIespanlJóe , pda maior p:u'te partida.t'ios de Diego
ue Abreu. VII-se ahi a habilidade de Trala que aproveitou.

a occasião para aja lar da capital pessoas descontentes e
turbulenta; porém este fermentos de discordia, b'anspor­
taelos a regiões remota, fóra ela sua il1J1ueueiu, devião crescer
e fazer explosão depois ela partida de Rodrigues de Vergara..
~{l'e li\"amente o novos colonos hem depressa se revolUu'ão;
c uma força ele incoenta alIados euyiada contra elles oh
commanelo de Pedro d Segw'u, não o pôde submetter.
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o governador recebeu indignado a noticia d'e 'Ie l'evéz j

toda,ia, l)am ganhar tempo, dillerio a vingança.
Em quanto lrala exercia a sim a autoridade uprem,

com aUernalin' de prosperas succe os e de revezes, a
custo d infatigavcl e prodigiosa acti\ridade, o rei de
Hespanha, só tarde informado .da guerra civil que a so­
lava o seus novos rlominios, trata,a de .lhe dar um
succo SOl'.

Jayme Resque]), um dos omciap incumbidos de con­
duzir D. Alvaro unes a Hespanlia, conseguia obter o
cargo do l)risioneiro j o seu triumpho foi porém momen­
taneo. Nawgan j[t no alto mm', quando um temporal o
obrigou a regressar ao porto, o que permHlio a João de
Sanabria, fidalgo .influente (le Medelin, seu competidor,
activar as suas sollicitaçõe e corôal-as de pleno successo,
ofrer cendo ao the ouro maiores vantagens. Sanabria falIe­
ceu em Se\ilha, no meio dos preparativos da sua eXl)e­
dição (1549). Seu, filho, que U1e suecedeu no posto, os
completou, entregou o commando do. navios a João de
Salazar, e ,eio á Côrte, donde emflm partia para. ir 'xercer
o novo cargo; um erro dos pilotos o tran portou a Car­
thagena, e eUo não ,ia jãmai o R.io da. Prata.

A obrigações impostas ao Adiantado pelo acto de con­
ces ão de 22 de Junho de 15'1'7, c!enotavào da parte do
governo hespanból idéas de colon.isação bem decididas.
Assim Sallabria oln'igou-se a levar para a America, além
de duzentos soldados, cem fam.ilias. a fundar duas cidades,
a transportar sementes. officiaes dr, alicias mechanicas, e
roupa, (Lue se devia veneler por preços ta..xados pelo Con­
selho das Indias. Cuidou-se igualmente das almas: oito
religiosos Franciscanos devião acompanhar a expediçij,o,
providos de vestimentas sacerdotae e de todo o outro
objectos necessarios ao culto di ino.

João de Salazar havia recebido, como acima dissemos,
a im-estic1m'a do commando supremo da bocca de D. Alvaro
Nunes, no momento do embarque (l'este; foi tambem
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uma das vietimas do ambicioso lrah, que para livrar-se
d'eUe, o remettera á Re panha no mesmo llavio. Como
o Adianbdo, lIe conseguio emHm ser ~bsolvic1o pelo
Conselho das lndias, e voltava ao Paraguay na qllaliJade,
de thesoureiro-mÓr. alazar partio do porto de . 'an-Lq.car
em 1552 com tI'es navio equipados á I)U.,ta. de C::ana.bria.
Tendo perdido um d'elles na cllsh do Bra iI pelo gráo
26 de latitude, tomou a re oluçtLO de voltar para o N rte
até . Vicente, colonia portugueza, na qnal demorou-se
muito. Finalmente decidio ir por terra a Assumpção, onde
chegou em principios de 1555 em companhia de 'Melga­
rejo; que se havia refugiado no Brasil, alguns annos antes:
forão bem recebidos pelo .go ernador (1). Mas uem todos
os Hespanb6es da expedição consentirão em acompanhar
o chefe em SU3. viagem a . Vicente: uma parte d'elles,
pOlldo--e debaixo da ordens do piloto Remando de Trejo
(1553), fundárão a colonia de . Francisco, perto da ilha
de Santa Cathal'ina. A fome e as doenças ameaçavão
de trui.r este e tabelecimenlo , e seus fundadores tiverão
de se retinI' para Assumpção, onde chegárão quasi ao
mesmo tempo que Salazar e os que lhe haviiLO ficado
fieis, seguindo o mesmo caminho ani cado aberto por
D. Alvaro Nuues; porém: menos afortuuado que este
ousado capilão, Trejo perdeu na viagem trinla e dous
soldados, que e havião eparado de seus companheiros
para procurarem viyeres, e ao chegar, foi por ordem
de 1rala posto em prisão por !Íaver abandonado a co­
lania de S. Francisco.

Logo que foi de cabH1'to o continente am(\ricano, os,
seus novos sellhores oecupáriío-se de convertei' os hahi­
tinbls ao Christianismo e de civilisal-os, f erá lalvez preciso
lembrar aqui as vivas recornmendações da piedosa rainha.

(1) João de Salazar trazia comsigo sele vaccas e um touro,
que chegárão felizmente a A sumpçao, descendo o Paraná,
f'!1tregues aos cuidados de um portuguez por nome Gaeté.

3
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Isabel a Christovão Colombo? Os soberanos, estimulados
pehs qneixa e repre enlaçôes do defensore zelusos sa­
hid s das fileiras do clero, nio ces al"ão de' «ecrelar leis
r'lra ploteger o Indigenas contra a avidez insaciavel do
conquisLadores. Carlos V , imitando o l'xC01plo ele srus
predece ores, occupou-.'e dos inLere Sl' ,'spirituaes de seu
ilJVOS sllbdilos, e ced s01l('iLou do papa Paul lU a
creaçào de um bispado n;ts prm inc.ias do Rio da Prata.
A salvação dos lndios n~o foi a unica preorcllpação do
cminenle polilico; confiava ello muito naR exhorlaçô s e
cxpmplos do clero para aplarar os adios p rlis'PllsôP, ~

e fazer rcYiver enLTe a conqui l'ldares o e. piril) de s1lb­
rnissã c mansidão. Foi, p rt'tnb, crigido por bulia de
1.5-11 um bispado em 1\ sump~ão, ú H. João de Banios
y Tôlec1 , nomead' p:ll'a esta alta. dignidHle, foi s1grad
a 10 de J:1nl'iro d ann seguinLe. Esle pr ladll, vene­
1',1\ el p1r sua' ,irtudes, morrCli ante- d partir panl a
a f'. merica, e D. I edro de 1:1 Tune lhe succpl1eu (l).

Na ve.p r:1 do domingo de Ralllos do ann 15í5, uous
n1\'io' comn11ndados pel clpilã) :\fal'lim (Ir.- Ol'lte, rli n­
cl ilrão JlO porlo ue A Slllllpção. Traziào a hordo o bi 'po,
u'n nllmero o clero, dou religio o' de . Franci co e
(hu pldres da 11ercê. Tod s forã n1l1ito bem acolhidos,
e Ji'.ll:l, que se achava aU'ente, aprr%ou-se a "ir unir
311'1 felicitaçãe ás e11 p YO, O prelalo trazia para elle
in;lrucçôes e um uccrelo real rru lhe conferia o Utulo
de Arliantad', que cne Lanto amlllcion::tv3, com p ,d res
ex.traordinarios. A sitU vemos que elle ganllou o seu pleilo
perante o monareha, de gost s talvez do máo exito de
tauta lentativa~ de lhe dar um successor.

ll) Descripcion de! Obispado ele la ASllllcioll de! Paragua:J.
lll<lmoria UI) 35 pago escripla em LlIna cm 1772 pOI' COSME
Ju,,:'lO, Cusmogra(o-Mayol' de estas fleynos, cm um volume do ,.
,I.>;. inlitulado: Descripeion de algulIos provinc'ias de Amcrica,
li JI. da Academia da Historia em J\ladt'id).
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CAPITULO Vi.

SEGU mo GOVERNO DE IRALA.- UA ~l(lRTE. - EU REGULA­

m;; TOS RELHltOS AOS lNDIGENAS.

(1;)5';-155'1)

A cOIlIirllla~ão de Irala no car"o :lIpr~1Il qlIf~ lIe já
de de mn.it Lemp e' r ia. i:1. sllbrnini l'ar novos alimentos
á sua inp'ln avel activid:ule. D' ra e'l1 diante nada rc­
ceiando da parte de cus inimigo "pc:) e;, sus(rnlado
por um lW'li 1 podl'l'Os, p,Limado do p V0. applic u
loda a na solliriludp na admini<;trar,ã) um; negocio~ pu­
blicas. Creou ell1pregu 0lYi, abria (;st lleiros para cons­
II'UcçãO de naüB, come~.ou o cllificio da "aflCdr'll, e
o cup u-'e de novo em IL'ül.r a c ndi~ilo do . Indio, por
ordenaçü s clue merecedl. a. appn\ al;ão regia. _A mesmo.
tempo deu pro\idrn,:ia; para. a defesa da colonia. e fumlou
no\'os centros de cohni a\;â·. De~de o nU:'7. de Sel.mbro
de 1555, tinIu. r-pedido a 'IIno do Chayes com lropas
à pr vincia de Gllayl':l, com o lhlpl0 Hm de castigar o
Tupi r.l1nter O' Portugueze do Era iI em suas incur­
<;õe . Ch~l\'es) depois ue abir vencedo" de muitp C:111l·

bates, voltou a A.ssnmpção e o g "ornador fez logo parlir
a Ruy Diaz .lel"arej c)m c m s lclados para rrdllzÍl' e
distriblúr em cOl1ll1lenda os Indio subjugados.

L'lll1dou tambem lllll~t cidaLle (Cillclacl-Rcal) na margen
do ParaniL, na conflllCncia. do rio Pcquirí e a 3 lcgua.
de OnliveL'os, que foi abandonada por sua p pula~ão que
se achava mui reduzida (155'1). Procedeu-se depois ao
rec.ens :unenlo dos indios, Clur f rã rcpartidos entre' os
oldados hc'panbóe- a litulo úo c mmenua (1). E tes

(1) Func' ele a a 40,000 o numero das ramilius indígenas
repartida; entre 60 soldados cOlllmelldeiro . Eslf' algul'ismo no
parece c'agcmdo, porém mo lemos outro mui: mndcl'a lo a
llprcsenlar. V. fll.,·oyo de la hiJ:Jria civil dr/, Parllyuay. t. l,
pago 16:1.
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estabelecimentos que ao principio prosparárão não tar­
dárão a decallir pelo exc.es ivo Lrabalho, exigido por
senhores avidos d~ riqm'za) p~ra lJu~nt anLes dei~arell1

o paiz e regre sarem á Europa a gozar dos fructos de
suas' violentas exacçôes e de na avareza.

Todas es a occupaçôe não de viavão do Perú a atien­
ção de Il'a1a; de ejoso de abrir e manter commullicaçôes
segura com um paiz cuja riqueza erão objecto COJl­

tinuo da ardente cobiça de todo', deLerminára flllldar uma
cidade no terriLorio dos Indio Xaraye. Confiou e la
mis ão á energia e habilidade de luilo de Chaves, o qual

·se embarcou no mez de Abril de 155"1 com 220 lie pa-
nhóes e mais de 1,50:> Jndios auxiliare, para ubir o
Paraguay. Voltaremos dentro em pouco a traLar d'esta
expedição, que foi o derradeiro acto da administração de
JraJa. Elie mesmo ti nha in. peccionado os eus prepara­
tivos, e ;tpena eUa ahio do porto, dirigio- e eUe á villa
de Y!<'l" para mandar cortar a madeira de tinada á erecção
de uma capeJla. Cahio ahi doenle. devorado por umlt
febre ardenLe; e tt'ansportado a A sumpção, expirou ao

- cabo de ete ilias, com 70 allnos de idade, victima de
uma actividade que não delegava a ninguem os detalhes os
mais iIlsigniflcantes da administração. Era natural da CI­

dade de Vergara na provincia de Guipuzcoa.
Os historiadores são summamente disc rdes no julgal'

este conqui tador, em quem todos forçosamente reconhe­
cem raras qualidades. A par de uma ambição illimitada
á vezes pouco escrupulosa na e colha dos meios de e
sati fazer, e de uma vida licenciosa, q11e nem me mo é
desculpavel pelas circUlmta.ncias excepcionaes no meio das
quaes viveu (1), [rala mostrava grandes talentos militares

(1) B.\RCO CEXTE:'íERA diz fallando d'elle•

...aunque em en muchas cosas concertado,
En esto de ta carne desfrenado.

(Argentina, Canto IV, pag.44.)

,
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e uma energia a toda a prova. Prodigo de sua pes 030,

jll to, amado do seu, re peitada dos inimigos, seu genio
organi ador (qualidade a az rara n'a'[llella epocha), sua
vista penetrante abrangi3. todo os detalbes de uma admi·
nistração então bem complicada. Póde- e dizer d'elle que
foi o verdadeiro fundador da domiu:.llfão hespanhola nas
l'egiôe do Prata.

Tem- e mtúla veze faBado das medidas tomadas por
hala a re p ito dos Indigena!. uas ordenaçãe, reve­
tidas da ancÇ<'io real, embora muitas vezes l1'an gredidas
ou eludida p la aVal'eza e intere e pes oal do conquis­
ladore, fizerão lei clllrante lon"os auuo. Por um tal
titulo mer cem ellas um serio exame, com o qual com·
pletaremo o retralo do varão eml1lente que a dictou
e fez executal'.

Os rei de' Castella, depois de haver tomado uma
parte pouco acliva na descoberL't da America, conb'i­
buirão apena, ao m no clul'ante o primeiro secuJo, para
a. colOlli ação de seus novo e va tissimo dominios. Pro­
digus de exll0rtaçãe a illCessante conquista, enviavão
poucos u1lsidio, e tando os seu recur 'os todos empe·
nhado na guel'l'as que ustentavão na Europa, O amor
ue~e!1fl'e'\(l,) d., aUI'O atLrahia o aventul'eil'os para a
America do lIJ; e tal era a fama das riquezas do Perú,
que temos visto os primeiros Adiantado, Pedro de )Ien·
uoza. Alvaro une Cabeza de Vaca, emprender á ua
custa di pendiasas expedições, que devião, depol d' in­
crivei fadigas e luta oncamiçada com o Indios, dis·
sipar-lhes a ultimas iUusões sobre a exi tencia dos metaes
preeioso~ Lã avid.1ll1Jnle cobiçado. Assim a He panha
tleveu a conquista de seu estados americano a es es
anojos de auda 'ia da parte de simples particuJare, a
quem ella mo Lrava-se limeil em conceder a na auto­
risação, e cuja gloria invejava. 1\1a era emlim preciso
recompensar e tes homens, que, atravéz mil perigo, ião
l:onquisLar reinos fi força de armas. a faHa de ouro,

-
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lhe forão dada" a lerras e seus habitantes; foi-lhes
dislribuido o leneno, no qual se fundárã de espa~\o '01

e~paço alguma e\idades, c foi-lhe dada a populaçã para
culLival-o_ Taes coul:es'õe, feila por auloridade dos
Adiantado, denominavão· se comlllenda~. e se di linguião
em cDtUmendas ele Yanaconas e de JU i/ayos_ As pri­
meu-a se compunhão do' Indio feilos prisioneiros na
guerra ou para cuja reducçã fMa nece ario empregar a
força. Rcparhelos enlre os conrllüsladores, que loma,:"ão o
titulo de commendadores ou cOlllmendciros. elies os er­
vião duranle t d o anno em qualidad de criado ou
antes de servos, sem que fo e perrnitliclo ao enhor ven­
dêl-os ou maltralal·o (1). Em obri fad pelo conlrario a
aliment l-o, a vestil-o , a lralal-os em sua velhice Oll

enfermidade, e a in tmil-os na religião calholica. Eslas
comOl ndas erã mais produ'ltivas e porl:anlo mais pro­
curaJa do que as chamadas de JlfilO!!Jos (2), que com­
prehendiào os rndio que logo n principio e havião ubmet­
tido, e havião procurado a alliança do Hespanhóes. A
esse se as ignava por residencia um lerritorio, onde
con truião uma aldeia qlle era Jogo posl;\ debai:m da au­
toridade de alcaides e officiae munic.ipaes, como em TIes­
panba. A p pltlação di"idia-se em fracçàe , e cada fracção
govel'll:Lclu. p r um caciqlle vinha a ser o apanagio de
ULfi colono. Ma o comll endador não linha direilo sel1ã
a dous meze' de tralJalho por anno. e e te erviço pes­
soal ó de ia ser prestado desd 18 até 50 annos de
idade. O caâqlles, seu filhos primogenit0o/ os oulro
funccion:u'io da povoação e a mulheres /estavão d'elle
exemplo. Pa sacIo o dous meze , os Indio recolJJ':lVão

(1) « Con ervão a liberdade de te Lar (Liberam (acultatem) .....
São como colonos inhereuLes ás terra' (aclscl'ipti) ... Nenhllm
bomem de côr, mulato ou mistiço, nenhum individuo iIlegitimo
póde po_suil' Iodio . » SOLORZANO, De jm'c Ind·ial'um. ill fal.,
MaLriti, 1639-1(;53, t. II, pags. 1~-310.

(2) De mi/ad, melade.
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o livre emprego de eu tempo, e podião rommerciar e
adqlUrir da me ma fórma que o Be~panhóes. CollJc.ada
sob a auloriuad direcla do governador, a commenda
esta, ã sujrit, a llma in pecçã annu:.tl dumn te a ql1al os
delegado' ollVião as qneixa dos Indigena e fazião justiça ús
sua reclamaçãe. _'ào ob bote, bem Cr quenlemenle as obri­
gaçiie imposta ao enhores não erão clllllprida : a su~s

exiaencia, o trahalho forçado a que submeltiào o erva,
nahmllmenle propen. os ii, indolenria ou meilioc.remt'nte
dispo los a arro lar as fadi l1a e ri c,o ue expediçõe con­
tinuada. , o excitavào ii, r ',"olta; e d'outro lado, as
medida da aut ridarle crão uma cau a lJCrellne de de.­
conlentamento pira os colono lesado m seus inlere-
e .

D. 1\1\'aro I llnes não tir u lJons re ultados da re­
formas quo decrelára; hala foi mai afortunado ou mais
habil. Para obtemperar a' viva exhorla.ções da côrle.
que r cOlllmendava em es ar nova conqui tas, e1Je deli
maior de C1lvolvim nto ii r ducçã dos lnt.lio , permittindo
aos Hespanhóe mpr 11 nder a sua propria custa xpe­
dições para. reduzir o lndíos e fundar aldêa , cujos
habitant erào rppartido. entre lIes. e a trwu era
numero a, ajuntava- e UIIl corpo de tropa, ao voJunta­
rio , e origia- e uma cidade no territorio conqui lauo.
D'e ta arte procedeu- e na fundaÇ<"lo de Onti"ero , de
Ciuclad-Real, na província de Guayra, e para reduzir os
Indios Xarayes no Allo Paraguay.

Ao me mo tempo Irala limilou a duração ela po e das
commendas a dua gerações (para la. segunda ~"ida), i3to
é que depoi de baver pertencido ao primeiro e e·'
gW1Clo commendador, o Iudio recupl'ravão a liberdade
e adquirião a condição de ubditos be,panbó , mediante
um moderado tributo pago ao. tbe ouro. O balJil admi­
nistrador havia julgado este tempo sufficiente, tanto para
os Judio a}Jrenderem um omcio ou arte e adquirirem
principios de clvilisaÇ<10 que o podessem babilitar a viver
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no gozo da liberdade, como para recompensar os colonos
pelos serviços pre tados. -

Jã vimos mai acima que a Tgreja se declarára, de de
o principi , protectora ofliciosa e zelante da população
mdi:;ena. victima das exacções elo commendadores; seria
superfino mencionar aqui a pl'Ote tações e medidas do ce·
lebre bisp de Chia.pl. A cOJ'l'upção .do co lwues, desde
o chefe até o soldado, prestavão bastante materia li cl'i·
tica. Todos vivião em concubinato com Tnclias, e TraIa,
em seu testamento, coniessa ter tido filhos de sele mu·
Hlcl'es guarani quc erão irmãas. E ta deva idão produzi(}
um augm'}nto rapido na população, sendo os bastardos
COll iderados como Eespanb6e. A queixa elo clero por
não serem oh ervados os regulamento de TraIa achárão
echo do outro lado do Oceano; e por ordem do rei a
A-udiencia de Charcas envioll cm 1611 ao Paraguay, em
qualidade de visi ado/', um auditor incumbicl0 de lhe
apresentar um relatorio sobre o estado das cou as, e de
tomar a medidas mai adequadas para destruir os abusos
que lhe erão frequentemente denllllciado .

Alfaro - -assim se chamava o integro magistrado -não
foi feliz n'essa missão delicada. Principiou ordenando it

abolição de todo o serviço pés oa) da parte dos rndios,
mediante uma contriblllção anmlal em producto do paiz
paga aos commendadore". E las meclida provoc<'1rão vio­
lentls reclamações da parte de uma oldade ca conscia
de quão nece' aria eHa era para a conservação e pro­
gre so da conquista do paiz. Tudo portanto ficou no mesmo
estado que ante ; ma, para de algum modo ati fazer a
côrte, Alfal'o lhe assegurou que o serviço pe soai acha·
va-se abolido, e (lue a inslituição das commendas não
tardaria a de apparecer. Decorreu mais de um seculo e
o Con elho supremo das lndias tendo nolicia do estado
de servidão a que estavão reduzidos o lndigena, orde-

. nou que todos fo sem postos em liberdade sem condições.
Azara aflirma que esta decisão soherana não teve exe·
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cução, e que em eu lempo a cou a subsi lião ainda
no estado antigo. Acre cenlemo , para dar fim a e ta
importante que tão, que uma parte da cOUlmendas forão,'
senão upprirnida, ao meno transformadas. Entregues
aos cuidado dos Franci cano e dos Jesuita , tornárão-se
o ponto de partida d'esse famo o e tabeleo;im~nto , que,
sob o nome d mi sões, inthronizárão um y tema de com­
munidade, bem depres a adoptado pelo mesmos seculares,
e cuja vantagen em eu lugar competente apuntaremos,
sem dissimular os eus inconvenientes.

CAPlTULO VlI.

UCCES ORES DE lRALA.-CACERE E JOÃo Df: GAIIAY.-FUNDAÇÃO

DE BUENO -AYUE •

(1557-1575).

Ante de morrer, o Adiantado de ignou para. lhe uc­
ceder a Gonzalo de Mendoza, eu genro, que immediatamente
parti::ipoa a sua n mea ão ao capitão,) B.uy Diaz Melga­
rejo, occupado na fundação de Ciudad-Real no Gua 1'30,

e a u1l0 de Chaves, que, como já vimo, conduzia
então uma expedição ao territorio do Xara e" no .orte
da provincia. A sua admini tração, que pouco durou,
não se assignalou com nenhulll aconl cimento nota el, á
exéepção de uma Yicloria alcançada obre o Jndios
Payaguas (tribu do Agaces) pejo capitàes Alonzo Riqnel­
me e Mosquera. Gonzalo de ~lendoza falleceu no dia 1
de Julho de lG5S: teve POt' ucce 01' Francisco Ortiz
de Vergara, ca ado eomo elle com uma da filhas de
1l1artinez de !rala, e que obteve o suil'ragio do povo,
recolhidos e pl'oclamados pelo bispo. A' noticia d'estes

. acontecimento , Cl1avc , que havia penetrado até no
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paiz dos Chiquitos e n latt -Gros o, depois de Ler
reconhecido a ilha Comprida e haver deixado a! ua
emb'lrc çães na embocadura do rio Jaul'll, quiz se
subtrahir á aut riehde do gmerno do Pal'aguay, eri­
gindo lima nova provincia n') meio das regiãe desconhe­
cidas que acabava de percorrer. Uma tal r olução não
obtevr. a approvação de Lotlos o. eu soldado'; a maior
parte voltou para As umpção. Fic3rao com Chave ómente
60 He"panhóe , com os quaes eUe segui adiante até o
Guapey; e penetrand na planícies de Gu 19orig tá, en­
controu-se com Anelré Manzo, que trazia tTOpaS do Perú
com intenç1io Lambem de fundar uma colonia no centro
da, me ma .egião. O' dous aventureiros di putárão- fi a
posse ão do tel'l'itorio, e então Chave r olveu ir a Lima
para sustentar a liante uo vice-rei a prioridade dos eus
direitos. Este rC' onheceu logo a indepel1llenci<t d'esta con·
qui ta, cujo govel'no deu a eu filho D. Garcia de 'Ien­
doza. Cha e tendo recebido gente e ubsidio , regressou
á provin ia com o titul de teUtll1t do n vo govemador.
Foi entã que fundou a cúdatle de 'anta Cruz de la ielTa
no paiz do ChiquHo. AJgu.n annos elepois (1515), e ta
posiçã f i abandonad;L, e a citladc reeclificada no lugar
qne actualmente occupa (1), a pouca distanci do primeiro
local. O u competido I' havia sido assassinado pdo
Inclios CI irigLwnos nas planicies qne ainda hoje conservão
o eu. nome (L/allo.' de jJJ am::o).

Emquant davão- e taos aCOlllecimentos nas fronLeiras, o
centro me mo do Paraguay não gozava de. maior tranrruilli­
dade. Os Gual'anis, de contentes de ua nova c ndição e
anciosos d 'recobrar a perdida liberclade, se sl1.blevárão em
todos os pontos; a revolta ia jll. c e tendendo até a provincia
de Guayra. Era de urgente nece sidade um grande golpe:
os conqllistadore levantárão-se em 'ma 'sa, e o go l'nador
marchou. contra o l'ebelJes á frente de 5 OHespanhóe , de

(1) Lal. 170 49' 44". Long. O. 61' 43' 30".

•
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mais de 4,000 Indios que IUl\'i1i.o fLcado fLeis c de -100 Guay­
cunl . D 'pois de muito enconh'os, um dcrrndeir e renhido
comlJ'l.te daJo na margens d s rio Yaguary c i\Jbuyapey
(3 de Maio d 1560), os obrigou a 'ubll1elLtlrelll- c. Na pro­
vincia de Guayra, Cindac1-Real havia iel a ommcLtida; e
a p dido d .\lclgart'j , Vel'ITara tinha enviado em seu auxilio
e enla oldado commandados por Alonzo Riquelme: a

força- c mbinadas d'e te dou capilãe- dispeI"itl'ão mfim o
rebl'lcle (1561).

Tud par 'ia apaziITuad , quando Nuno de Chave, acom­
panhado d alguns de seu' companheiros de aventura,
appareceu de impro\ i em Assumpção. Vinhão procmal' a
uas familia para condllzil-a á ua na 'ente colonia. Obi po

d Paragllay exercin grande influencia no animo de Orti7.
de Vergara, a quem facilmente IJersuadio (lne fo se a Charcas
(1), para obter do trilmnal uperior (Real A udiencia) ia ti­
tuid n'e- a cidade a inve tidura lia alta dignidade' a que
fOra. Plevad pelos sull'ragio deus concidadão . Foi abra·
çad esle conselho, e loao o goyernador e o bi-p acompa­
nhados de mai de 300 liespanhóe- e de muiLo lndios, e
embarcárão p:tra sllbir o rio PamrTuay. Nullo d' Chaves, á

frenLe clos lndios ela sua c mmencla, tomllra o caminho de
tena, e seguia a expedição. clu nos ln" 1 ' aLrave ou o
terriLorio do Chiquil' e cbegou ell1.fim á cidade de uanta­
Cruz. Logo que l) achou ele \' !La em seus dominio, , Chave
trahindo as leis da hospitalidade, fez 1)1' nd l' a Vergara
declal'anclo·o c1C1nitliclo clo seu cargo. Foi mi ter vir uma
ordem da A.ucliencia Real para lhe er restiLuida a liberdade,
e poder egnu' alé Cbarca ,aonde ó 'cbegou em 1565, para

(1) Esta cidade, fundada em 1529, chamava- e tambem Chu­
quisam'e La Plata; porém cada um d'este nomes tinha ua
accopção e'pecial. As'im dizia- o: o AI' obi po de la Plala; a
Audioncia de Cllarcas; o fallando· e do um negociante, quo
elle eslava estabelecido em Chuqui aca. Rec beu tambem o nome
de Sucre, depoi da guerra da Tndcp ndencia, em bonra do
general Colombiano que commandava o exercito libertador na
oolebre batalha de Ayacucho (9 de Dezembro de 1.8'.!4.)

•
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tratar do objecto que o havia feito emprcheuder esta mal.
fadada viagem. Apresentãrão-se porém outros pretendentes
d'entre os eu me mos companheiros de viaaem, e Vergara,
ar.cusado perante a suprema magistratura pelo pror.Ul',ldor
da provincia do Paraguay de ter abandonado em necessi­
dade a SJa provincia, deixando-a desarmada contra o ataques
incessautes dos Indígenas, perdeu o seu cargo e foi con·
demnado a ser remeltido para Hespanha. O vice-rei de
Lima deu-lhe por successor João Ortiz de Zarate, que se
obrigava a empregar 80,000 dur.ado de seu patrirnonio em
beneficio da provincia, debaixo da condí~-ão que a ua no·
meação seria approvada pelo rei. Desejoso de oLter esta.
sancção, Zarate partio immediatam 'nte para a Europa, tendo
delegado os seus poderes ao the ollI'eiro (conladol) Plülippe
de Caceres, cujo nome figuràra com dí tincção na pertur·
bações que periodicamente agitãrão a provincia.

Munido dos subsidios que recebêra do seu chefe, Cace­
res, sem pertla de tempo, poz- e logo m camin110 para
Assumpção, aonde chegou no principio do anno de 1569, em

.companhia do bispo Torres e dos Hespanhóes que bavião
acompanhado a Vergara. Vo1tàrão pela mesma e trada, mas
atravez de mil perigos e ciladas.

Chave, menos afortunado, havi:l ~nccumbi(lo com toda
a ~ua escolta aos golpes dos Indios ltatines, que elle trou­
xera, usando de força e artificio, das planicies do Pa·
raguay para formarem uma aldêa (1568).

Entretanto a provincia ia de novo e achar entregue à
mais horrivel desordem. CaL:ere fez em 15'70 uma viagem
ao Rio da Prata para saber noticias de Zarate. Ousado,
diss~mulado e viugativo, elle tinha- e de avindo com o bispo,
que lhe exprobrava a conducta que livera na destituição de
Ortiz de Vergara. Em breve a cidade achou-se dividida
em dous campos e o rompimenlo tomou pl'Oporções de
um escandalo publico. Caceres "ingou- e lançando mão de
medidas oppostas á dignidade cpi copal, e o prelado o man­
dou censurar puhlicamente por seu vigario geral Alonzo

<.
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de egovia, a cujo con elhos cpgamente obedecia: ao IDB"mO
tempo e commungou todos os eu partidarios.

ão tardou a resposta do governador, que foi mai vio­
lenta do que o ataque. Mandou prender o vigario geral,
expuJ ou o dero da igreja, cuja entL'ada prohibio ao bi po,
que em breve vio-se obrigado a não sahir de ca a; e pas­
sado algum tempo, tornou a de ceI' o rio para ir ao en­
contro de Zarale, condllzindo em sua companhia o bispo
com intenção de e de embara.. ar d'eUe enviando-o g. • ano
tiago_ Ma e te projecto maUogrou- e diante de obstac,uJos
in up ravei , e de volta á capital, poz em liberdade o seu
prisioneiro.

Taes procedimentos para com um aHo dignitario da Igr 'ja,
fraco sim, mas m quem todos reconhecião doçura e caridade,
aJienavão de Cacere o animos do eu mai ardente parti·
dario , e engros avão ince antemente a fileiras de eu ini­
migo, A de tiluiç:io do eu lugar-tenente, o supplicio de um
oliciaI chamado Pedro Esqll.ibd, a numerosa guar la que
o rodeava, não prão meios adaptados para dis ipar a bor­
rasca que e ia formando sobre a sua cabeça, e breve·
mente clle succumbio victima de uma con piração tramada
por um religioso da l\Iercê, de nome Francisco Ocampo.
No dçcurso do anno 15'i2, entrando uma manhã na ca·
thedraI, no meio de sua e colta, uma turm,,! de. conjurados
capitaneados pelo bi po, pelo vigario egovia e por Frei
Ocampo, apoderárão-se de sua pc oa e o prenderão em
um calabouço cuja cbave ficou em podt'r do l)i po, E'
mister remontar o pen amento a essa epocha de barbarie
para não extL'anhar factos de t'io triste instrucção.

Passou-se um a11110 para decidirem enviar o prisioneiro
á Hespanha, e Iartin Suarez de Toledo, que se tinha
feito conferir pela municipalidacle a autoridade suprema,
o entL'egou ao cuidado do capitão Diaz l\lelgarejo, um de
seus iuimigos, clue desde alguns annos governava da ma·
neira a mais despotica a província de Guayra, o mo­
mento em que o barco ia dar á vela (Abril de 1573),
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O bispo, sempre docil aos cOllselhos interessado d0S que
lhe fazião. côrte; decidia parlir para ir pes oa1menle accu­
sal' a conducta do governador perante o tribunal da
Imlias, O navio devia ser escoltado por oilenta soldados
commmandados por J ão rle Garay, q"e havia recebido
de l\larlins Sual'ez oll'dcm de levantar uma cidade nas
margens do Paraná. Caray, tendo cl egad(l á enll'ada das
sete Loca' do rio (de los qlúloa;;().~), regressou, e su­
bindo 'o PaI"anã, lançou os fUJldamenlo' da r.iclad'e de
Santa F" de la Vera-Cruz, que foi lransferida em 1651
para o lugar g'le actualmente OC(~upa. (1),

Quanto ao ll:lVio que frao portava Caccre á Europa,
graves avaria' () brigaI'ào a alTibar na iII a de S. Vi­
cente, aonde acabava de chegar Zal'ate, de caminho para
a provinci:t do Pill'aguay. cujo gll"erno lhe fura (~Ilfil'­

mado por Philippe!l m I1Ill novo conLI'alo firl\l1do em
1569. O' !la1Jitantes soltarão o prisioll('iro, e foi pl'l'ciso
nada mel1o~ que a CXl' mmunhão do bi -po p. ra os de­
cidir a enlr 'gal·o ao seus carcereirus ; mas o prelado não
gosou Ilnt' muito tempo do seu tl'iumpho, p')rqllallto
ve'io a morrer poucos dias depois ellI S. Vic'mle, aca­
brunhado pr'los annos e pelas facli)l'as da Yiagem. Ca.­
ceres chegou felizmenle a. Hespanha, onde flli absolviuo
pelo Conselh real das lndias, que Cel1'llrOU a. conducta.
do bisno. Quanto a ~\lelga.l"l\jo, d pai· de IUlI'Cl' eoniiado
a outros a guarda elo pl'l Illlleil'o, rCllnio-s il expedi .. 'ío
de Zaratc, que seguio para o Hio da Prat .

Cbegado á ilha de . Gabriel, o Adiantado esereveu a
João de Garay para avisaj·o rla sua posição critica (Fe­
venüro de 15'14). Tendo sa.hiclo do porto de ~an,Lucar

a 17 de Outuhro de 1572 com seis na' i)' demasiado
carregados, perdera 300 homens na sua longa. viagem e
depoi da sua chegada. ('ovembro de 1513) o Charruas
jã lhe ha.vião morto 80 e emllal'açavão a sua marcha.

(1) LaL. 310 40' 29"; long, O. 63012' 30".
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Portanto, pedia soccorro. ao eu lugar-Ienente a quem
elle 'onfirmou no commando da nova cidade. Garay
a ltld 1 a pre a expedi " ivere" pelo rio, e dada
a proYiJencia pam a defesa de anta-Fé, põl,- e em
caminh COI1\' O olJado. e 20 cayallo . SaJJendo ti pois
que Zarate COlO uma parte de 'uas forças se relirára
11:1 ilh'l de ~lul'lin Garcia, em [na1110 I) resto d' lIa ubia
o Urugll1 para fundar UIll estabelecimento, srgnio as
margrn, d'este l'io, derroLou os Cllarl'l1a 1'11\ um combate
allçuin "put'l, e chegad fi. rúz do ri de S. Sal'mdor

onde enconll'Ou a grnl de Zarale, ahi lançou os fun­
damentos da eidade do mesmo nome, Os .en i<;os a ­
ign~bllo- d Caray lhe "alêriío o lillllo oe lenente

grnel',11 do Adi1utado, que lin-e ela. emboscadas e do
temor d. Indigenas, põdr emrim SCfuir para a sédr do

II gwernn, pas ando pela cal nja de . f=all'adllr, FOi
rnlãn quI' e\lo deu i proyincia do Rio da Pl'al1 o nome
de .'ora 7J i.'ClI!JlI elll mrmoria dn seu pail, natal; mas
a hist()ria nflo ralificou uma p!'el nr,,:lo que a medior,ri­
dade de seus sel'l iças esLau belll long de justificar.

Apena tomoll pos e do go\'crno, o dl'spoLa Zal'ale
annullou a eleição de Martin ual'el, de Toledo, e se
pol, em lUl<l aherta com o InJllllgo de Cacere, que
s mpre em grande ntullern e poderosos lhe fizerà ex­
perimentar a me ma sorte. lanç'\ndo-o n'uma prI.ão em
que m rreu em fin de 15'75, uniyer5almenlc deteshdo.
fi", ia lIe'igllado para sucrcder-Ihe o futuro lI1ari".o de sua
filha unica, em virtude tia clall 'ula lIa acta que lhe concedia
a propriedade do cargo ('om lIcce ão (para la Fegll71da
vidc~J. Ao lllesmo tempo lhe d"ra por tutor a João de
Garay, e entL"gára ao seu obrinho DI8go Ol'lil, de Za­
rate y Mendiflta, joven de apena vinte annos, o commando
pl'oYisori da provincia.

D. Joanna, a rica herdeira, c.lava então morando em Chu­
qui aea, para onde Garay partio afim de lhe participar as
ultimas vontades de seu pai; e favorecendo a" suas ecretas

o
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intenções, apressava o seu casamento com João de Torres
de Vera y Aragou, ouvidor da Audiencia, quando recebeu
do Perti. ordem de suspeud l-o e dr. se apresentar ao vice·rei
D, Francisco de Tokdo, que [llUbiclOnava a mão da filha de
Zarate para um de ous sobrinho. A unjão projectada
elfectuou- e apezar d'esta opposição; mas o ,rice-rei se vingou
mandando prender o mariclo, que só alguns annos depois
pôde voUar a exercer o seu emprego, esperando a decisão da
côrte sobre os seus direitos ao governo elo Paraguay.

Garay, escolhido pelo novo governador para ser seu
tenente, em vez de obedecer fi intimação de se aprr.sentar em
Lima, tomou prudentemente o caminho de sua provincia,
que elIe achou na mais comple·k'1. desordem. Os excessos
crimes de Melldieta tornavão preferivr.l a incapacidade e
a adminislnção deploravel do seu tio. A cidade de São
Salvador, deixada sem forças para repellir os alaques
furiosos dos Charruas, linha sido abandonad~, e seus de­
fensores havião-se retirado para Assumpção (1576). Mas
este triste estado de cousas não devia durar, e militos
desaslres ião ser reparados pela energia, actiTIdade e raros
talentos do tenente de Torres de Vera.

Após uma serie de inforl1lOios e aventuras que longo seria
aqui relatar, Mendie~a, de viagem para o Perú, depois rc­
meltido á Hespanha como prisioneiro. por ordem de Francisco
Sierra, governador de Santa Fé. e acolhido pelos Portuguezes
de São Vicente qull lhe fornecêrão meios de tomar de novo
posse do seu governo, abandonado com sete de seus campa·
nheiros em uma praia deserta, fôra assassinado pelos ln·
digenas, que, a dar credito a Funes e a Guevara (1), se
serTIrão d'elie para seus terriveis festins.

Um dos primeiros actos da administração de 'João de
Garay foi decidir a fundação de uma nova cidade. Con.
formava·se assim com as ,rivas recommendações da côrte,
que com muito acerto considerava a fundação de c~ntros

(1) FUNES, t. T, p. 267; - GUEY.\nA, Iiv. II, p. 142•.

•
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de poplllação como o m io mais efficaz para r.onsolí1ar o
dominio hespanhoJ no meio de palze immenso, povoados
de naçõe illim.igas. O velho capil1ío Ruy Diaz Melgarejo,
que reparãra sua inju tiça e ua desobediencia com 40
anno de bon en'iço, parlio no fUll de 15'76 para edificar
ViIla-Rica do E.pirito-Sanl na província de Gua}'ra,
a dua leguas do Hio Paraná,; ma a vizinhança do.
Porlugueze e o temor de eu alaques em breve obri­
gát'ão o funuadores a pa ar o rio, e foi sómente em
1680 que, d 'pois de Ilaver oecupado succes ivamente di­
versas posições, a ciuade foi lran ferida. defillÍti amente
para o lugar em que aclualmenle se acha (1). O ha­
bitante' da nova cidade, reunidos aos de Ciudad-Real
"pdllzirão a eOJOm nua a. populaÇlIO' da. província e a
I't'parlirão (,lIll' si, completando d e la arle a obra prin­
('ipiada pOl' Chaves lh"ue 1555.

Logo qUl' Gara. expedio o v.lh omcial para esta
n \'a mi são, dirigio-s com 130 lIe panhóe para. a.
m sma paragen. Fundou .ucces iY3m('nle a. villa de Pe­
l'ico-Guazú, .formada de 1ndio Nuara., a de Jejuy COIll

Guarani, e a de Talavera rue foi atacada e uestruida
polos Payaguas cm 1650.

De volta em A umpçào, encarregou de 10\ a .'Ilrl­
gar jo, a quem deu 60 oMados e colhido, da fundaçãú
d uma nova cidade obre a mal'gen uo rio nlboletpy,
que se ue agua no rio Pararruay, pelos 1\10 20' d lali­
lude (15 O). Este centro de populaçrro, pouco depois
abandonado recebeu o nome do anliago de Jel'ez.

Enlretanto o tnnenl do governador ([ue o "icc-rei r -'
tinha sl'mpr elll Lima. rec nheceu a nec!.' idade de erear
um lugar de refugio aonde se podessem abrigar e re­
frescar o navio' he panhúes que chegavão ao Rio da
PraIa. Foi afim de pôr e. te projecto em execução que
elle emprehendºu reedi(j~:tr a. ciuaae de Buenos-Ayres de-

(t) Lal. 250 48' i.>i". Long. O. 580 51' 59".
4
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haixo da denominação de Ciudad de !CL Tl'inidad, puel'/o
de Santa-A!cLl'ia de Buenos-AY1'es, no dia da Santíssima
Trindade do anno de 1580 (1). Reduzio depois a com­
mendas e di tribuio entre os fundadores O" Guaranis das
ilhas inferiores do Paraná, os quaes viérão depois a po­
voar as villas de Santo-Isidro e das Conchas j e com os
[adios l\l'beguas formou a povoação deI Baradero.

Dadas eslas providencias, Garay e poz de caminho
para Assumpção; e subindo o Paraná, chegára aos 32°
·11' de latitude, quando foi surprehendido em terra pelo
I ndios l\'linuanes, e morto em quanto dormia com 40 de
.'eus companheiro. Os outros eh gárão felizmente a anta­
Fé, e mais tarde voHá1:ão para o Paraguay.

Tal foi o fim d'e te p rsonagem, cuja corageJn, intel­
ligente actividade e serviços só s' pódem comparar com
os de Martinez de hala. Havia pOl'ém n'elle, a par de
uma condueta exemplar e de um igual desinteresse, mais
deliCadeza e ma."unanimidade. Ambos, á força de pacien­
cia e de energia, düatárão os limites da dominação He ­
Imnhóla no Rio da Prata, e a consolidilrão de uma m;t­
tIl'ira e laveI (2).

CAPITULO VIII.

f1EllNANDO DE .A.HEDI\A.- DIVISÃO DA PROl I:XCIA DO PAILlGUAY.

(1585-1620.)

A morte de Garay foi o signal de uma coalisão de todo'

(1) P. DE ,\NGELIS publicou .na s~a, eoUecçáo de documen­
tos, t. m, algumas actas relativas a fundação d'esta famosa
cidade, e á repartição do ter rito rio e de seus habitantes en­
tro os conquistadores.

(2) A casa quo Garay construí~~ para i existia ainda elll
1847, no canto de la Recoba VteJa, com porlíco em cstylo
rnoresco daudo para a praça da Victoria cm Buenos-Ayl'cs;
e a sua posteridade era representada por uma mulher ido a
P. enferma que a habilava na mesma épocha. A. DE DROSS.~RD
Çl)lls'ideratiollS historiques et politiques Slt1' les lIepubLiques de
I.a Plata, 1850, ia 8.°, p. 20.
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o' ]nrligena da margem direita do Prata, que acommettêl'ào
furio os a colonia por ene de novo fundada. Mas Rodrigo
Ortiz de Z:nate, sahindo elo forte, travou com eTIes um
combate encarniçado, em que foi morto o cacique Guaza­
laya, que o commandava. O furor e coragem de e perada
da h'ibus indígenas vlerão de novo se quebrar diant da
disciplina e do angue frio do soldado europeo. A cidade,
a\gllnS :.umo depoi, p'áreceu tão formidavel ao pirata
'l'homa Canrli 1"1, que não OllSOU alac~·a (1;)87).

Alonzo de Vera y A.ragon, appellidado Cara de cão (Gal'u
de peITo) em razão de ua fealdade, succedeu a João de
Gara na Ílmcções de vice-govoJ'l1ador da provincia do
Paraguay. 1Ierecedor por suas qualidades e r:.u'o valor da
'llto,idad 'nprema, quiz, a exemplo de eus predece sore ,
e arfa tado como ellos pelo amor dos descobrimento,
PS tender o limite do seu governo. Foi na immensa pla­
nirie do Chaco qu eUe pãz a mira, e em 1585 e em­
barcou no rio V· rmelho á frente de 135 oldados para U'
IlbJugar as povoa.õe que vivião errante por e as olidõe,
~inda em nossos rlias tão pouco conhecidas. Depois de
dilferentes ictoria alcançada conb:a eUas, fundou nos
c,lmpo de Mataro uma cidade, a que deu o nome de
roncepcio71 deI BCl'mcjo (15 de AJJri\ de 1585).

JlIa dur:l.llte a longa ausencia do chefe, o Ilrincipio de
autoridade foi po lergado, e novas turbulencias se dérão na
capilal da provincia. O bispo D. João AJonzo de Guerra,
I'eligio o da ordem dos Minimos, cujas vil,tudes ão cele­
bradas por alguns hi toriadores, não podia as istir indiJIe­
rente a taes desordens. C n urou portanto publicamente e
com zelo talvez excessi o o e candalos do clero, a conducta
desregrada dos commendadores, sua avareza e exigencias
para com os Indios. Feridos em seus interesses, os de con­
tentes procurárão livrar- e de criticas e admoestações im­
portunas, Capitaneado pelo alcaide da cidade, se encami­
nhárão para a casa do prelado, resolvidos a prendêl-o.
A vingança do alcaide não ÜCOll ainda satisfeita; e pou (\

1 ,
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Sl'U' [1'C ,'llcces'orc;; não ;tpr senla
111 nção, D. rcmando dc Zarate, nlll

depoi conduzIo elie me mo o bi po a Bueno -Ayre par, o
enviar fi He panha.

João de TOlTe de Vera y Aragon, LLbh'allido emfilll por
mandado da ju liça ao ran 01' e ciumes do Yice-\' i, deixoll
o Pcrü e tomou posse do govcrno do Paraguay cm 15 '7.
Seu primciro acto foi dar execução a um projeclo já de de
muito tempo concebido de erigir urna cidade na coniluencia
do rios Paraná Paraguay, Encarregou em 1588 seu fI­

brinho Alomo de Vera, cognominado o l'upi, da flllldaçãCJ
él'essa cidade, quc trocou ql.lasi imOlediatamente o nome dr

ão João de Vera, impo to por eu fundador pelo de Cor­
rieute" qu sempr dcpois con cr\Ou. s h'iJm' das pla­
nicics circul1wizinhas forão recluzidas a commllndas c repar­
lida entre o 80 Hespanhóes que acomlJanhãrâo a Â101U\1'

de Vera, c no mc mo anno povoiu'ão a vil la d Las Gua­
'cu'a', Ytali e anta-Luzia, que muilo oycrão dc olTrer do:

ataques do Payaguas c da tribus do Chaco.
Os cuidados dc uma admilli ll'açã qUll a)Jraçav<\ lao \'aslo:

tenitorio , ondp. ainda ludo slava p l' crcar, c onde ri!
preci 'o incessantemcnte com tun puuhado de bonll'ns conLI'
uma popular,ão sempre indocil c iucp.úeta, e reprimir 011­

linuas rcvolLa' da parte do Indig na " que])l'anl<'lrào ,I~

força do governador, quc haviã pa sado por tão rude~

prova antes elc IJoder tomar po se do gOY 1'110, .\ssiJ1l,
:l1lcio o por l'm-cr os patrios la1'e. não l-:trdou a 1'c ign:u' li

"u c,argo (1-91). Teve- e dc procedcr ii eleição de uni
'ubstilulo; c p la primeira vez o yolo do POYO forão eOIl­

('cUido a um ftlbo do p:.üz: Hemando Al'ia ue aavcclra füi
unani.memcnle leiLo, O novo governa.dor havia com cITcil"
na cido em A 'snmpção. Dcpoi de ter vencido os Imli.os cnl
l11llito cOllll):ücs, se mo"lrou zlo o deI usor do, inleress('~

dos mesmos, grangeandu d'e~la arte rcputação dc Umllli!
hravura c gcnerosidade. Hcmand San" eira dimitlio-, d"
poder 111 1593.

A. administrar"ã. d
facto algum digno d
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d'f'lle", que accumu1ava o governo do Paraguay ao d' Tu­
cuman, construio um forte para pôr a cidade de-Bu no.·
Ay:res ao a]lri"o dos ataque do piruta illgleze.

A morle de Diego VaIde de Banda, u ce ar de Zarate,
fez re tituir a Rernando de aavedra o alto cargo que elJe
l'xercêra com tanta distil1cção, e a corte de Madrid o con­
jirmou em 1601 na po' e do "O crno: elie tratou logo de
(llialar o dominio be panbol 'om nova' conqlli tas. "Mar­
I'hou p i :tlé 200 legllas para o • ui, na direcção do e ­
h'eito de :\fa"albães; ma e ta ou ada tentativa, mpre­
hendida com forca in lIlIici 'nle, ma1I0grou- e c:untra o
numero e pertin;z resi tenéia do lndigena. A maior
paI'te do oldados succulllbirão, seu general foi feito
pri ioneiro 001 o que escapárão il morte. Ma um tal
J" ez não era p1'0pl'io para abater o animo firme ' re­
solulo d aavedra. Tendo conseguido vadir- e, voltou
;[ Bueno -Ayre atravéz de mil llerigos, rcmüo alguma
Iropas, e partia á frente d'elJa' a liberlar os seus com­
panbeiros de caliveiro.

DeI ais de tomar uma desforra competente ele sua d r·
rota sobre os Indios elas Pampas, voltou uas arma con·
tra os do Grande·Chaco; e c.om o mn.:ilio do .eus te­
nentes tl'iumphou da numero a tribus do Gua curú ,
Não e sabia com tanta felicidade de sua expecli~õe

dirigida ã vasta província de Guayra, cujo hallitant
Stl tinbão rebollado para se liYl'arem das e'\.ac.õe, e máo
tratamento dos commendadoro. Então e morccido por
f'sta tentativas infruct:uosa que l1)e cu lál'ão avultado
lIumero do soldado, Hernando Aria propoz a eu o·
berano renunciar á força da' arma para submelter O'
Indio, e de tentar a sua eon er ão por meio de m.i'.
iom,rios que lhes levas em a palavra do Evan"ellio.

Philippe III, por unla carta regia de 1608, acollieu a
proposta do seu lugar-tenente: ao padr s Je uita _imIlo
Mazeta e José Cataldino, Italianos, foi confiada a Pl'oVÍll­
'ia de GuaYl'a; e os PP. LOl'enzana e Fl'anci co de :Io-
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larlinho forão habitar entre o Indios da margen do
Paraná, a pedido do cacique Arapizandú. Em breve e 1;1,
tribus, reunidas pela voz de zelosos e intrepidos apo­
tolo, dérão origem a essa lIIissõe que tão imporlanlp
parte occupão na historia do Paragua .

Hemando Aria de Saavedra teve por succe SOl' a
Diego l\Iarlinez Negron (1609). Foi dill'anle a admini tra­
ção c1'este ultimo que foi enviado por ordem do rei,
algulls allnos depois (1611), em qualidade de visitador,
D. FraDci CD de Alfaro, com plenos l)odere de refor­
mar a condição dos Indio' e de abolir a instituição da .
commenda, sul) tituindo ao el'l':iço pessoal uma contri­
buição paga ao Lhe OUl'O. Temos já vi to que ob laculo.
impedirão a execução dos sallio regulamentos do vi íla­
dor, e o'caminho obliquo que leve de eguir para não
excitar á revolta o po suidores das commenda , e satis­
fazer ao mesmo tellpo aos desejo e enr.rgica recom·
mendações do gal)i net de l\Iath-id.

a morl:e do governador egl'on (1615), o general GOllo

zales de Santa-Cruz o ubstiluio provisoriam nte, e leve
pouco depoi por ucce Sal' a Hernando de Saavedra, cnjo
raro merito e longos erviços, apreciados em Hespanha,
forão pela lerceira vez premindo com a investidm3 do
supremo commando.

E te ultimo periodo da ida administrativa de Hemando
Ária foi eons arada à organi ação interior da provincia.
Como protector zelo. o dos Indigena, elle fez executar o~

regulamentos 'de Aliaro, e'punio os eus tran3gressore (1).
A dl'scoberta do paiz, embora não a ua ul)lDissão,

, lava cruasl ultimada.: ern. pai chegado o momento op­
portuno de Ol'gauisal-o de explorar as ua immen as
riquezas naturae , em uma pala 1'a, de cuidar eriamenli'
da olonisação ele eus campos ferteis e va los como o

(i) . an cionados pelo' oberanos, c"les regulamenlo forão
ins 'ridos na Rccopilacion de las Leye' de Jndias, lei 6.', Ul. 11.
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Oceano. l'ara allingir um tal fim ainda remoto com pr ,­
habilidade de ucce so, (}ra mi ter lTal alhar na conver ào
de tribu" emprl' hosli e emprehender activamente a sua
rivili ação; era mi Ler ao me mo tempo dar ao depo i­
tario da aut ridade real uma acção meno va La e por­
lanto mai direcLa sobre toàos os ponto (1'e 'se i01IDen~l\

lerritorio, e uma vigilancia mai rc ITictiva e ao mesm
Lempo mai facil sobre todo o ramos do serviço pn­
J)lico .

Apena" inve lido do poder, Hernanelo Aria' compre­
hendeu esta dupla nec sida le, e por varia ezes oili­
CitO(1 do rei a divi ão da provincia em dou governo"'
(ldinctos. Um decreto régio do} 1620 ordenou e "la epa­
I'açã , O Paraguay foi entrefTue á adminisLração de dou'
governador iodepend nte 1.1m do ouLro, ma ambo,
submeLLido á autoridade do viclJ-rei elo Perú - á jurisdiçàn
da Aueliencia de Char a ,A idade de Bueno -Ayr~ toro
n TI-se capiLal elo eguJ1(l goyerno sécle ele um bi pado.
h'a chamada, como brevemenl0 veremos, a mui allos
cle tinos. Consummado e L- de membramento, Hernando
de ~avedra pôde afinal gozar do repou o devido a eus
. p,1'\'Íços; acabou eu dia em SanLa-Fé de la Vera- ruz.
n meio da e"Lima e ela con ideração publica,

Ao narrar a Li Loria da conquista do Rio da Prata.
fomo força(lo a nâo d clarar senão o faelos gel'ae
11 omillir mais de um deLalhe inLera 'lnto. .r ulgamo::
comludo ler diLo bastanLe ácerca do prim iros temp d<4
dominaçrlo he panhóla, pam dar ao leitor uma idéa da
nO!'agem, pel'"o crança o illdomavel energia d e se homen,
ele ferro, que ó o conl1eciOlehto d paiz no póde ha­
hilitar a apreciar no u jusLo valor. Grande exemplos
r imp rtanLe lição estão contidos n'e"a e -traordinal'ia,
empreza e fa.çallha, qu , a tres seculos de di lancia ,
revestem toda as prop l'çõe de legendas fabulo a ,

« Em nossos dia, diz mui judiciosamenLe um e,­
cripLol' cuja morL recenLe e premaLura d plorão a leUra,;
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e a diplomacia, em nossos dias os governos hesitão de
favorecer emigrações salulares e rec13maclas pelas circums­
tancias para esses paizes descóbertos ha tres seculos, e
Jã meio civilizados. übjectão a di lancia, as (lifficuldade
e perigos da empreza, as complicações internas e exter­
nas da politica européa, e não sei que mais? E esque­
cem que emigrações analogas 8e elfecluárão nos lernj.)os
heroicos l1a (lominação hespanhóla. E em que circum ­
saneias! A arte da lJavegação ainda eslava no berço j o
vapor não tinha abreviado as distancias j as invenções
da indusb'ia a mais apurada não tinbão altenuado e abran­
dado os incommodos de viagens cheias d-c privações e
de loda a sorte de miserias. Uma população elvagem
occupava o tenilorio e oppunha aos Me panhóes costumes
inteiramente differentes e barbaros e uma 'lingua clesco
nhec-ida. A ambição de Carlos Vede Francisco I di\ i­
dia e agitava a Europa j o principio de autoridade, de
que os reis havião sido a.té então a expressão, vacillava
ao sopro destruidor de um monge allell1ão, devorado do
espirito de rebellião. Ao comparar, no meio de agitações
analogas, a nossa limidez e pu illanimidade, apezar da
lmmensidade de nossos recursos maleriaes, com a ener­
gia e actividal1e feeunda dos conquistadores Lln. Am rica,
não ob,tante a mesqLünl)ez de seus meios, somos invo­
luntariamente tentaclos a nos perguntar se por ventura
temos a lal ponto degenerado dos nossos ant'passados, e
. e o ElU'opéo de hoje é na verdade o deseendnntc. do Eu­
ropéo l1e outr'ora (1). »

(I) A. DE nRoss.\JlD, Cons'iderat'iol1s llistol'íques et }JoL-iMques SUl'

les 11epub~iques ele la Plata. p. 20 - .'H. - Conv6m lembrar
que esias re1lt:xõe, tão acertadas forão escriplas cm 1850, logo
depoi de lima revolução cujos elli itos augmenlavão ainda a
opportunidade e conveniencia das medidas acollselhadás 1)010
aulor.



DOMINAÇÃO ElE PA..I'IHOLA.

CAPITULO IX.

57

DESDE O DE. MEMDIlJUlENTO DA PIIOI'11';'CIA ATÉ .IL AmllNl TIUÇÃO

DE ALO ZO AIIMJE. 'TO.

(1620-1659).

A divisão da provincia do Rio da Prata em dou,'
governo cli tinctos não produzio logo no prinr.ipio os
f'lfeito. que e devião e peral' de uma medida in pirada
pela experi ucia e pOl' uma politica previden te e abia.

a verdad a épocha do de cobrinleJ1tos era quasi passada;
,. posto qu' a lie panha ainda uão havia tomado po 'e,
mn todos o pontos, de seus immenso dominios, ao menos
havia já reconhecido e extTaordinariamente dilatado o.
limilt: d'elles. Os goyernadores do I araguay, d'ora em
diante mais permanentes na capital da pro Íllcia, ião org .-

. nisar a administra~ào da diO'erente parte d'esle grande
(lOrpO, sem se verem obrigados a andar ince antemente
de uma para outra" Ma as difficuldades e os obstaculos
e.Qm que terão de lutar, emllora concentrado em um
espaço mai limitado, porém ainda ba tante vasto, nada
terão llerdido de sua gravidade. A guerra com o IndÍgenas
l'ontinúa, ainda que com caracter mudado. Rechaçado na
parte mais profunda e intrincada do bosque, e na pla­
oícies em fim do Grande-Chaco, já não a commettem
senão rara vez abertament' o novos dominadores de seu
paiz. 'en tindo- e mais fL'aco , reco1'l'"6I11 amiudo a cilada!.
e ardilezas, supprindo as im a força que se lhes va.i faltando.
Ao Dlesmo tempo recebem em uas fileiras al l1110 de eJtores
da grande fam.ilia latiJla, qoe, perseglúdos pela justiça em
razão de seus crimes, e con tiluem o instrumentos mai
formidavei do odio e vingança do lndios, a quem a tu­
r,iosamentc inculcão os d feitos e "ir,ios da civiJi ação, em
Ibes apontar uma ó de sua. vantagen . Um grande pre ­
ligia ar,ompanha e tes renegado, croe não taJ'dão a se pôr
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á testa d<i expedições conhecida pelo nome de maloca',
cujo fim é saquear, de truir os e tabelecimentos europeo.
e extermmar os seus flmdadores.

o meio d'esle ataque imprevislos, que obrigão o
colonos :t permanecer sempre vigilante e alerta, a aulo­
ridade central não e mostra mais consolidada. Repetidas
vezes a Audiencia dH Charcas de um lado, o vice rei do
Pertí do outro, u ando de prürogativas mal definida, no­
meião governadores, que ba eados em seus direitos, recrutào
partidarios em todas as classes da população, e vêm a final
á uma luta aberta com o fim de se apoderarem do poder.
Por vezes diversas a auloridade elo soherano, tão absoluta
na Penin ula, parece naufragar e desapparecer debaixo
das vivas e tumultuosas dispula e competencias a que a
carla ré~ia de 12 de Setembro de 1535 dera occa ião.

O poder e'pirilual nã mantém alhei d'es a lula
sanguinolenlas; e o cler0, de prozando a jJenas eccle­
ia ticas, usa de armas mai morlíferas, que elle clirig
ra contra o eculare, ora c ntra os inimigo na cid s

em sell seio. D'csta arte, o Je uita , a quem Philippe HI
(',onliára a clJnversão dos Indiaena, exiliaclo pelo bi ]J(I
de As umpção, alli tornão tTiumphantes em companhia do
governador, para de novo erem expulsos por um leyan­
tamento do povo. E ainda mai : o pl'oprio repre entante
do soberano, cilado peranle um triliunal upr'cmo, pag,j
com a vida a ua rebelliã e talvez a inimizade do.
OUlTO .

Com tudo, a l'llel s pl'Ova' porque pa a a Companhia
de Jesus parecem fortalecer e mesn o augmentar o II

pod r. As Missões dos Jesuila l1rogl'idem de uma ma­
neu'a lão rapida e as ombro a, que, depois de excitar
o ciume do ffcSIJanhóe c a susceptibilidade dos bispos,
despertão a de cOllfiança do governadores e a attençã
uspeitosa da t:ôrte, onde seu habeis chefes cantão amigo~

numeroso e in(1uenle .
Este e-la1elecimenl celebre' tivt:rão tambem sell dia~
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lutuo o . A alIado pelo Indios indomito , e a mais da .•
vezes pelos Portuguezes de . Paulo, que prelendião reduzir
á e cravidão o pacilico habit<'l.ute para ir vend l-o no.
mercado do Bra il, as Mi õe da provineia de Guayra
tiverão de er abandonada a mesma sorte terião a­
do lto-Paraguay, st'não Io se o valor dos neophyto ,
di cipliuado e e~el'citad no manejo da arma.

Tres grand s acontecimento especialisão aipda a se­
gunda metade do secnlo XVnf, a saber: a conchlsão dI'
convenções sem re ull:ado entre a He panha e Portugal
ácerca da demar ação de sua colouias; a guerra chamada
(la Mis ões, u lentada pelo' Indio contra as forças
combinada da" du, potencias, por occasião de e pôr
em vigor o tratado de 1'150; finalmente a. e:pulsão do

ovo Mundo do di cipulo d 19nacio de Loyola, a queDJ
a distancia 11ão livra do ostraci mo pronunciado conlra
elle pela politica do gabinete europeo.

EmUm, depoi de mai de dou ceuIos de anarcrua.
a autoridade é de novo commeLlida a homens ner"ico.
e a ordem se re tabeIece. O poder real pare e mai so­
lidamente firmado do rrue nilllca, no meio da e trema
pobreza occa ionada pelas reslricções commerciae , quand
a repercu ão de facto melUoravei e lJCill conhecidos
chegou [l capital elo ice-r iuo do Prata e relllmbou logo
depoi na provincia central do ParagllaY.

la ahi, contrariamente ao que ia se pas ar na margens
do Rio da Prata, apparece wn homem qu logo confisca a
eu proveito a l'I:nrolução, a independencia loda a liber-

dade, para curvar o seu paiz ao jugo do mai capricho o
despoti mo, manlêl-o em uma via· de arbitl'al'iedades epl
que não lhe h::wião de faltar imita(lores.

Tal é o esboço rapido de um quadro do qual l'esta-mt\
apresentar com algnlls detalhe os traço mai alientes.

A Saavedra uccedeu D. Manuel de Frias, a quem e11e
ha\'ia incumbido de ir demonstrar perante o Conselho das
Jndia a urgente necessidade do de membrament da pro-
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vincia, Frias sahio-se bem n'esla missão, e pOJ' sua habilidade
em encarecer os proprios servi\tos, obteve o governo da
provincia do Paraguay, do qual tomou posse em 1620.

De novo prorompeu a discordia entre os dous podel'e:
temporal e espiritual. O bi po D. Thomas de Torre',
rcsenlido de ver a ua intercessão rejeitada para apaú­
guamento de uma querela pessoal ao governador, não lhe
poupou as ecn ma da Igreja, a que e te re pondeu peja
força armada que um poder illimitado punha á ua dis­
posição. A. aucliencia de Charcas, para acabar com es a
inimizade que dividião a cidade em dous partidos pro­
fundamente hostis, mandou comparecer p r~lIlte ena a
D, Manuel de Fria. No meio de uas contendas com a
auLoridade epi capaI, o governador a egnrára a Lmnquil­
lidade da provincia castigando severamente o Indios Paya­
guas, perpetuas inimigos do eu socego. Mal elle parllO
para obedecer ao chamado do tribunal upremo, aGua ­
f'UJ'lis invadirão a provincia, frouxamente defendida pelos
magislrados a quem ene confiál'a a admini l:ração durante
'ua auseucia, Pelo cru os habitantes se apressárão a. mandar
il Chal'ca uma relação do e lado precario do paiz, recla­
mando com ill tancia a reintegraç;10 de seu primeiro ma­
gistrado nas funcções de que se ha ia mostrado diguo em
mais de uma occasião critica (1626). O seu requerimenl(l
foi favoravelmenle acolhido, e já Manuel de Frias, com­
pletamente justificado de suas accusaçàes, tinba partido a
tomar de novo pos e de 'eu governo, quando, ao chegal'
em Salta, morreu de repente (1627).

D. Luiz de Ce:pedes Xeray, que lhe succedeu no anno
:eguinte, atLl':lllio conh'a i o adio de seu administrado'
por tolerar as incur ves dos Paulista, que, au.'Úliados pelos
Tupis, e quasi seguros da impunidade, atacárão as missões
da provincia. de Guay:ra, Villa-Rica ~ Ciudad-Real, e redu­
zirão á ,> cr:lVldão eus habitantes. Calculas que me parecem
exageraclo a.valião em 60,000 o numero dos Indios vendidos
nos mercados do 13razil cm dou anuas, de 1628 a. 1630.

•
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Ce pedes era casado com uma Portuguez:t do Rio de Janeiro,
e esta alliança, ao dizer do historiadores, augmentava ainda
~ ua toler:mcia acerca das deprodações de uma nação rival,
que foi sempre eMestada pelos fIespanJlóes. A irritação
do, colono ia. cre cendo, e ua queixa farão attendida.s
pela Aucliencia real, que condemnoll o colJarde governador
:1 uma mulLa de 1.2,000 patacôe, e á privação durante
seis ann s de qualquer emprego publico.

U governo brevis imo de Martim Lopez de Balderramil.
nome, do p ·10 Lribunill u,pl'emo con:F.irmado em sua
func ..ôes pelo conde de CIJinc!lon, vice-rei do Perú, a.pe'­
na apl'(~senta, de 163i> a 1636, iniructuo as tentativas de
reduzir o lncl.i"cna ii ommendas, sem fazer ca.·o elas
ordenaçõe do vi 'ilador Alfilro, e :llJezal' das r presenta.­
çoe energicas dos Je. 11ita, cujo zelo, oiIendCJldo os i11­
tere se dos coI nos, lhes suscik1sa num 1'0 os inimigo,

devia. inevitavelmente levai-o a uma luta declill'ada
com a autoridade ivil.

D. Pedro Lugo \ll'ilrr:t, que tomou as redea' do po­
r! r em 1636, nã COIT 3pol1lleu plenamente á espera11­

ça que o gabi nete de l\iIadl'id ha.via ('undado -olm sua,
qualidade c eu merit . Abandonou em 'oceOlTO á '11­
va ões dos Paulista' e do I ndios Tupi3, seu alliado~,

as Mi õe elo Ul'uguay, eujos habilalltes , l' duzidos uni­
camente ás Slla lJl'opria ('orça, podé1'ão todavia repellil'
O' ataqlles d'estes inimjgo~ implacaveis. i\(aV:ll'I',l morreu
ao voltar para a Europa, onelt) a moJ\eza de sua con­
dueta haveria sido sem dUl iela sevcramcnl PllJ1i da.

Ei -nos chegados it epocha a mais tempestuosa que ()
Pal'aguay, essa t('.1'l'a elas ica d[l anat'chin, n'ae[Uelles tem-o
pos remotos, t ye de alTaves [lI'. Gregorío ele Hinostl'o a.
natural elo Chile, ucceeleu em 164:l a Na..arra. Havia
elle combatido conlra os Inchos inelomaveis ela AraueTtnia.
de quem este c priõion ir qllalol'7.l anno. A' Sl1a cill'­
gada em Assllll1pÇfto a nde o tinll5,. precedido UIl ~

grand repula~ão ele ]Jl'avl1l'a c :1 notir.i:1 de sen lougos

"J •
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sel'viços, vio- e em presença de um bi po, cuja quali­
dades mais brilhantes que solidas, e cujo e pirito fogo o

inquieto ião renovar as scenas e 'candalosa dos tempos
pa sados, tornando a pôr em hlta a autoridade civil e o
poder ecc1esiastico. Este prelado chamava-se D. Bernar­
Jino de Cardenas. Ja eido em Chuquisaca, enll'ára muito
/I10ÇO na ordem de . Franci CD, na qual em breve tem­
po adquirio grande reputação 01' ua eloquencia e peja
irreprehen ivel au teridade de-eu r, .umes. ~omeado

bispo do Paraguay por bulla datada de 18 de Agosto
de 1640, e sagrado pelo bispo de Tucuman eru 14 de
Outubro de 1641, tomou logo posse ele sua Sé, e ,I,

occupou pacificamente até 164.4. N'esta epoch'a, foi elester­
mdo pelo governador, que apoiava o Je uitas, que ha-

ião conlestado ao prelado o Jil'eito de vi itar a uas
~Iissões, Transportado a bordo de uma embarcação, des­
reu o rio e refugiou- e na cidade de COl'1'ientes. Ao mes­
1110 tempo os Ie uitas nomeárão um cOllego para. gover-

- fiar a Igreja do Paraguay em qualidade de pl'Ovi 01'.

Reintegrado em sua sé episcopal em 1646 por ordem
ria Audiencia de Charcas e por uma. decisão do arce­
bispo do Rio da Prata, D, Bernardino de Cardenas foi
~pgunda vez exilado, algun mezes depoi da ua volta.

Durante o desterro do prelado, o governador au.."tiliado
por 600 Indios Guarani, ca ligou rigorosamente os
Guaycurús, sempre promptos a se aproveitar das discor- .
rlia.s intestinas de seus dominadores. Esta victoria trouxe
aos habitantes da provi.ncia alguns dia de h'anquiLlidade
'lue pouco devia durar (l).

(1) Hiooslrosa e o bispo forão citado" a comparecer diaote
da Audieocia de Chal'cas em um praso de 4 mezes (Provi­
.'ion, etc., fecha em la Plata a 7 de Setiembre de 1645). Uma
seguoda provisão de 18 de etembro do aooo seguinte (1646),
que d'esta vez só dizia respeito ao bispo D. Cardeoas, ficou
~em resultado como a primeira. Vejo os Mss. reuoidos sob o
titulo: l-o!eccion de Mata Linares, l. LVI, 0.°6 14 e 15. Bibl.
da Academia da Historia em Madrid.
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D. Diego E cobar de O orio . uccedeu em 1647 ao go­
,'ernador HinosLrosa, e o l)i po coo eguio de novo voltar
ii sua é epi copal, !!raça ti: influencia da sua mulher a
quem soubera di pôr a 'eu fav r., Toua\'ia, a boa intel­
[igencia só foi de curta duração, e tinhão- e dado nova
dis ensões, quando Escobar de Osorio morreu quasi re­
p ntinamente a 26 de Fe er iro de 1649. Jmmediatamente
() bi po, valendo-se da di po i~õe da elebre carta régia
\le C3.rlo V, convocou o povo ex cO!r.icios, e (';l\e $

habilidade de se fazer conferir a uprema autoridade.
Então deu livre cur o ao seu adio contra os Je uitas,

ru lfi11l11g0 , e não reCllOU. dianle de nenbmn meio
p:lra satisfazei-o. Amotinou conLra ene a populaça, a
'Iuem prometteu a pilhagem do ell collegio. As portas
do dificio farão al'l'OInJ)adas; pozerão-Ihe fogo; e os re­
li"io o 'mbarcados iI Corça n canoas, farão abando­
nado sem provi õe á conente do rio ([). A audiencia
I' Charcas, Íl1formada de taes factos, de lituio o prelado

,Ie suas funcçàe civis, c expedia a toda a pre a para
substituil-o a ebastião Leon y Zarate com ordem de
I'e tallelecet' o Jesuita no ':lU collel'fio e no gozo de eu
privilegias (1649).

Ua' o animoso prelado não se deu por vencido; de­
cidido a re istir pela força á tomada de posse de seu
. ucces ar, reunia os seu par tidario e o excitou a ir
;\0 encontro do governador Leon que marchava obre a
cidade á frente de um pequeno exercito composto de He"­
pa.nhóes e de 300 Judias das Missões.

O combate foi renhido e sanguinolento: 22 Be panh6es
p algun Indios do partido do bi po perecêrão; mas do
lado do governador, 385 Indio . Jlcárão mortos no campo.

(1) FUNES, Historia, tit'. II. - Os motivos ju tificativos da
expulsão dos Jesuitas são diJfu amante expostos em duas Me­
morias dirigidas, uma pelos olliciacs da cidade de Assumpção

"ii Audiencia de Charcas, a 26 de Março de 1649; a outra
pr.lo bi po ao Rei, com data de 25 de Abril do mesmo anno.
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A cidade foi sac[ueada, seus magistrados preso", e o pre­
lado vencido foi excommungado e deposto em Hl d
Outubro por sentença (1"l Frei Pedro Nolano, provincial
da ordem da ,lIer ê, rrue os Jesuita hayiãó nomeado
jui:: conser1Jador (1). No fim de lü49 tirou-se o ])ispo
da prisão, e o levilrão dehai~o de e coita a Santa-Fé
i1:onde seguio para Charcas afim de justificar a sua eon­
ducta perante a Audiencia. Chegou a e ta cidade em l' I

d Março de 1651, não se lemorando n'elle enão ponco
.tempo e pa SOll depois para Poto i e d'ahi a cidade de
la Paz, onde recebell, passados ba tantes anno (1662),:l
nova de sua reintegração na ua Sé episeopal. EUe tinha
10"'0 'fi seguida da '!li!. deposição, xpedido a Hespanha,
aonde chegon em Agosto de 1652, a Frei João ViUalon,
religioso franci eano, com missão de defender Ill'rante u

Rei, o Conselho das Indias e a Mt de Roma. a na
conducta, que os Jesuita da sna parte accusavilo pOI' bor.a
do P. Pedraça (2). Acrescentemo que O' Jesuíta forà
restal)elecido na pos-e de seu collegio em 16-0 pelo go­
wruador Leon y Zaratc, a ([uem pouco depois sllccedeu

(1) m hrcve de Gregorio XlI[ concedia a lodas as ordens
religiosas o pri\Tilegi' de: nomear um jlli:; c01l.l'ervador apostolicu
para os casos em quc julga em seu intcresses E,'l'avemenle
compromettido'. A tomada da cidadc le\'e lugar no dia 1 d,)
Outubro, e a arla de cxcomnlUnholo é de 28 de 'ctembl'o.

(2) Todos os papeis relativos a .,t longo proce o, Mc­
monas, Supplica , ele., traduzid s do lIespanhol para o franc z,
achão-sc reunidos cm um raro c curioso volumc intilulado:
Hi~toi1'e de la persecutíon dc delix Sainls EvtJqucs 1)ar le.,
.Icsllites: l'lf1t D. Bemarclin c/e Carc/enas, eVlJqlle dlt ParaOllu!J,
1'olllre D. Philippe Pardo, archevtJqlle c/e l'Ea1ise de J1lanille,
nretropoli/uinc d~s, Isles Philippines. in-18 lIfDC\:CI (sem II

lugar em que fOI lnlpl'Cs o). Fazem tambem pade dos docu­
menlos numcrosos publicados pelo gOlfcmo bespanhol por oeca·
ião da supprB5 olo da Companhia de J sus, c fOI'mão 2 '"01 ,

in-4°, Madrid, 1768, com o litulo: Coleccion general dc c/OCI'­
mentos I,ocuntes a la perseCtLcion que los Regula rcs de la
C01Jt1)ania SUscitu1'on c/esde 1644 hasla 1660 cont1'a cl, llevlllo.
F. D. B. de Cardenas, 1)01' evitar que este 1)relado vi.itase su,'
Misiones dei Pal'01lÚ, U1'ugllay e Itati.
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Andres de Leon GaraLito, natural de Lima, jurisconsulto
consummado,

A admindraçà de Gambilo fui assignalada por ataques
Iormidweis uo Pauli tas e do Tupis contra as fi! i 'sões
dos Je llilas do Urugllay, d Paraná e da provincia de
Hali, ao J, d ParlgulY (1651 e 1652).

Chrisl vão de Gal'ay y \lvedra, natura! de Santa-Fé,
e rll'to d illustre fund.ld· r d'e la cidacle, succedeu em
1653 a GaralJito, cuj viclori. lJavião emfim dado á
provincia dia de prosperidacLc, que foi cruelmente mo­
Jeshda por llIn:l, epidcmi~ que dizimou a população no
deCUI"O dos anno 165-1 e 1655,

Vimo no principio d'e'te capitulo que as ~Jissões, por
seu rapido uesellYolvill1ento e progresso, tinhào-se lornado
suspeitas, não só ús autoridade civis da provincia, mas
me mo ao gahinete de ~Jadriu. Circulavão sobre as riquezas
tirad~ls cada -anno d'e tes e'Llbelecimentos por seu habl'is
fundadores, e sobre a exi -tencia de minas de ouro e prata,
boatos c contos fabulosos que a cOrte quiz verificar, en­
viando ao me mo' lugares um vi 'it:tdor. Elia confiou esta
inr,umbencia a D. Joào Anto~1Ío ma quez de B.llvcrde,
ouvidor da Álldiencia de Charcas, l)lagistrado illtegerrimo,
aulorisad a vi 'itat' todas as Rpdll(;çàes, incluidas as do Rio
da Prata, Bah'erde tomou pO' e do governo 01 165'7, e
traIou logo de desempenhar a missão que recebera da
curte. ':lo achou mLtJe' preciosos; ma , em compen aç..'lo,
certificou·se da e: isLcncia de riquezas consicleraveis, obtidas
á fnr.:t de U'aualLJo c pllla culllu'a de um sul0 fel'lil. O visi·
tador conLentou-se portanlo de fazer .0 recenseamünt dn
populaçào, e de fixar o lribut annual (capilaçe'o) que
cada Indio düyia. \ (lJ'Ler nos cofres do rei.

5
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CAPITULO X.

DESDE A ADMINI TRAÇÃO DE ALONZO SARMIENTO nÉ A MORTE

DE ANTEQUERA Y CASTRO.

(1659-1726).

Em 1659 AJonzo 'armiento y Figueroa foi nomeado
para succeder a Bla quez de Balverde. Por falta de energia
e firmeza para com os Indios de Caazapa e de Yuty,
que se havião opposto á sua entrada n'llstas duas vi]jas,
Balverde deixára germinar no seio das povoações (los In-­
digenas idéas de rebellião, que fizerão explosão na viIJa
de Aracayá.. A destituição do cacique Yaguariguay, cuja
conducta in pirava justas suspeitas, servio de signal ii re·
volta, e o governador armiento, bloqueado em uma
capella com 42 Hespanhóes, repellio pOI' cinco dias os ata·
ques furiosos de 11ma multidão de- barbaros irritados por
uma resistencia tão heroica. A' força de prodigios de
valor conseguirão emfim escapar ás armas dos rebeldes
e ao inc~ndio, sahindo vencedores d'essa luta desigual e
encarniçada. Então Sarmiento quiz dar uma lição exem­
pIar, e infundir por sua severidade um temor alutar.
Todos os l:hefes da conspiração Cl1m o eaeiflue na frente
pagárão com a vida e ta sublevação. Os habitantes da
villa rebelde, arrancados de seu~ lares, forão transportados
para a Assumpção afim de expiar em duro captiveiro
uma falta de que nem todos erão culpados (1660). Esta
severa repre"são, assaz conforme ás leis da guerra d'a­
quella epocha, não obteve a approvação da côrte, que
afastada do thealro dos acontecimento , era por i so
mesmo disposta a julgar com mais indulgencia a conducta
de seus suhditos americanos. Portanto, não satisfeita de
dar em 1663 um successor a Sarmiento y Figueroa no
momento em que eHe se preparava para novas operações
militares, encarregou a D. Pedro de ROlÇas y Luna, ou-
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\ idor da Audiencia de Buenos-Ayres (1), de SP. apoderar
de sua pessoa e de instaurar o seu processo. Um exame
mais profundo da causa fez ceS"aI' a accusaçào da parte
do procurador fiscal.

Andino 'IUe governou a província de"de 1663 até 16'71
tom um desintere se que nem sempre foi inlitado, leve
ue reprimir os alaque inces ante do Guaycurú e do
Payagua (2). Foi auxiliado n'estas expedições pelos Gua­
ranis das j JÍ sões, que eUe tambem levou em defeza de
Buenos-Ayre, ameaçada ao mesmo tempo por uma frota
europea e pelas tribus das Pampas.

D. Philippe Rege Corl'a1:.ln, qu'3 uccedeu a Andino,
não eon eguio fazer sql1ecer os beneficios da longa carreira
ac1ministrativa de seu predeces:or. Mal tomou pos e do go­
verno leye de repellir novas 110 lilidade dos Jndios indo­
Illitos que destruirào a yillu" de Arecayá, Tobati e Atira, e
espalhárão o lerror até na capital, ameaçando junto ás sua
porla o habitantes dos ferleis nUas de Arecutacuá e de
Tacumbú. De conlente de seus tenentes, cuja sciencia mi­
litar era in ufficiente até para contC'r as incur õe- das horda
inimigas, Conalan se pôz á f.rente de uma numerosa expe­
(lição e nào leve melhor fortuna. Levando com igo 31
[Jespanhóes, 1,000 Iudios das ~Ii ões Jesuitica , e -100 da
Mi sõe Franciscana de Caa~apa e de Yuty, fez cm 1675
11m reconhecimento alé 80 legua fóra de A umpção, aonde
voltou depois de uma marcha de dous mezes e meio, mo­
1estado pela in. lancia' e depois pelas ameaças dos officiae
e dos oldados diúmados peln.s duras fadigas d'e la longa
p infl'Uctuo a campanha. A e ta" tentativas inefficaze de

(1) Este tribunal, insliluido com o fim de remediar a len­
tidão que ordinariamente acompanhava a appellaçao das causa
para a Audicncia tão remota de Charras, foi supprimido em
1672, p uco aUDOS depois de sua fundação, e de no o res­
tabelecido em 1776. \

(;) Carta ao Rei de 28 de De:xembro de 1665. Resposta li

uma cedula de 9 de Setembro de 1662, e pedido de soccorrOS.
(Archivo das Jndias).
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repre são acrescerão Ollll'O factos que pl'ovocárào contra o
governador um'l. viva opp ição da parle d,t Municipalidade.
Os Paulistas tinhão de novo invadid a Missões, e VilIa­
Rica, um dos centros de p'lpuhçãa m'tis ricos da pl'Ovincia;
cahio em p'lder d1s impl:u:avei J\lameluco, As queix.as da
l\'IunicipalidacTe, levadas a Cba"cas pelo capiLà J o é Leon
de Zarate, determinárào n. Audi~ncia a envi:u' a A umpção
a João Arias de aavedra, que comm'md n-a na cidade de
Corriente , p:u'a se informal' d ucceJiu, E le, as altauo
pelas solicitações e quei;cls d:>s habitanles, ultrapa 'ando
seus poderes, mandou prender o governador e o remettell
debaixo de escolta a Charcas.

O sapremo tribunal principioll sem dem'lra o pl'ocesso do
prisioneiro, e não achando motivos uffic;ienle para pro­
nunciaI' a sua de tiluição, o reinlpgrou n s u po lo, cen­
.urand com s \'eridade a c nduct1. dos l1l'tgistrad) mu­
nicipaes (alcaides c regedores) por sua reb 1Iião contra ()
repl'esenlanle do rei, e a incap tcid.lde com que havião
adhlÍllÍslmclo a provincia durante o inlerregno de que elles
erã() autores,

Reintegrado em seu cargo, Corvalan esforçou-se pOl' ap:J.ga r
a lemhl'al1ça de sua conducla pas-ada, Punio com grande
rigor os Iudios cujas incessanles hoslilid.ldes tinbào poslo
em perigo a me ma capilal da pr vincia. 1\las e'te ardor
algum tanlo tardio o arraslou além dos limites dl1 justas
represalias, e a hisloria nào o poderia desculpaI' de haver
recorrido á trahição para se ving;lr de inimigos a quem
o seu estado selvagem e o amor da. indcpenuHllcia auto­
rizavão alé cert) ponlo a p.lI1p"egar armas improprias uos

ohlados civilizados da nou,'c Hespanha. Digam s portanlo
que no dia 20 de Jane!r de lG18 t!'ezelüOS Guaycurús,
que tinhào "inuo á cidade allrabidos pelo prete to da
celebl'ação de esp()nsaes entre um dus chefes Hespanbóes
e a ü1ha de sell cacique, forão barbaramenle degolados
no meio da embriaguez, emquauto um corpo de tropas
tentava, poróm sem resultallo, SUl'Jll' nder o restanle de
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seus c.ompanheiros na margem direita do rio, que elle
felizmente nào linhão atravessado.

Corvlllan, que havia obtido a preço d'esta lrahição alo
guns lInllO de ll'anquillidade, foi sub lituido em 1681
por João Diaz de Andillo, investido pela segunda vez
da suprema auloridade. Andjno falleceu em 1684, e a
bre issima admini lraçào de seu succ'e SOl' inlel'Íno An·
tonio de Vera lujica, natural de anta-Fé, não apresenta
far.to algum nolave1. Devemo porém assignalar na admi·
ni h'ação de Franci co 10nfort, que governou a pro­
vinr.ia de de 168:'> até 1691, um ataque contra o Pau
listas (lue se havião apossado de Jerez, e a viva impulsão
dada á. con truc.ção da ca tb r-dmi (1).

eba lião Felix d' Mendiola teve a sorte de Rege Cor­
valan. Destituído uo commando pelo habitantes indi­
gnado por seus actos arbitrario e pela brutalidade de
seu de poti mo, enviado a Bllenos-Ayre • depois re ta·
belecido no eu cargo pela Audiencia de Charca., soube
aproveitai' da severa lição que recebera, e portou-se pelo
tempo adiante com moderação. João Rodrigup.z Cota, que
lhe succedeu em 1696, con ervou o poder até 1;'02, e
pôde reprimir novas bo [jlidades dos Guaycurús com o
auxilio do ludias disciplinados das Mi sões.

A' li ta já. assaz longa dos goverlladore deposto vio­
lentamente pelos Paraguayos sublevado , deve- e ainda
ajuntar o nome de Antonio Esr.obal' que 3uccedeu aRo·
driguez Cota. E cobar, accusado de demenc.ia, foi subs·
titllido por um de cu irmàos; e e ta imputação, quer
seja verdadeira ou fal 'a, foi sanccionada pelo ,rice-rei do
Ferú, que lhe deu um succes'or. Podel'-se-hia dizer com

(1) Começ;ldo em 1688, o edificio ficou acabado em 23 de
Junho de llJ9t.-O receio de dar a este trabalho desenvolvimentos
improprias de lima llisloria Gerul me obriga a pa sal' para
lima tabel1a "Spl:: ial os nomes de tod, s Oti gov roadore do
Paraguay com a data de quando tom~rao posse. Esta li la
vem no üm da primeira épocha, inlilulada Dominação Hespallltola.
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\'erdade que as desordens que periodicamente agitavão a
turbulenta provincia não se calmavão senão para tomar
novas forças, e outra. vez fazer expIo ão. Cau"as diversa
alimenta,'ão continuamente este fOco de incendio. Encra­
'vada em mn deserto, mui distante da Ellropa, sem COffi­

municaçõe ou com o poder real residente em Madrid, ou
com o vice·rei do Perú, que era o seu repre entante, li

provincia ficava sem defeza contra a arbitrariedades e
actos tyrannicos de seus chefes. O povo, aborrecido já
da lentidão incrivel ~ uma administração mal organi­
sada e entregue a agentes que se pl'eoccupavão meno' do
deveres inilerentes ao eus cargos do que do cuidado de
augmentar as ua fortunas, o povo, irritado de tanto soITrel'
e obrigado a se fazer justiça a si proprio, havi.a achado um
pretexto, e talvez uma justificação, para as sua' revoltas
na carta regia a signada em Valladolid por Carlos V, que
parecia ter delegado a sua prerogati\'a real ao povo, con­
ferindo-lhe o direito de eleger cm certo casos um novu
chefe. Por esta porta aberta pelo soberano se introdu­
zirão outro abusos; e a insllbordinação acabou por pas ar
dos soldados ao general, do povo áquelle que recebêra ii

missão de governal-o.
A Gregorio Bazan de Pedraza, sob cuja admÍlústraçãu

forão fundadas as dua cidades de Guaranapital1 e de
Curuguati (1714), de tinadas a impedir a" incmsões devas­
tadof'as do l\famelllco, e que faJleceu em 1'11'7, succedeu
Diego de los Reyes Balmaceda, alcaide provincial de A ­
swnpção. Este não recebeu directamente a illvestidw'a do
autoridade suprema; alcançou-a a dinl1en'o contante do
titular, que temia não poder com um peso que o e tado
critico do paiz llie afigurava como superior á ua" força'.
O alcaide, feito governador, teve naturalmente por ini­
migo os eus antigo collegas, invejo os de sua repentino
ele ação. Póz-se á frente dos descontentes Jo é de Ahalo"
homem astucioso, fecundo em recursos e intrigas. Re­
ceiando a na opposlção, e de ejoso de o attrailir a si,
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Reye lhe olIereceu o posto de tenente do rei (1), recen­
temente creadn por um decreto de 15 de Março de 1716:
pile o recusou.

Uma sanguinolenta expedição dirigida contra os Paya­
guas pelo governador em pe oa foi denunciada ã Audiencia
de Charca como tendo dado lugar a uma carnilicina inutil
de Jndios, na qual não se havia ddinguido o innOIl1mtes
dos culpados. A suprema magi tratura, importunada pela
vivacidade da quei.......as da Municipalidade, quiz verificar
'e erão exactas, e confiou a in trucção da causa aos cui­
dados de um magi Lrado e colhido em eu seio. José de
Autequera Enriquez y Castro, natural de Lima, cavaUeiro
da ordem de Alcantara e protector geral do lndio, foi
incumbido d'e ta mis ão delicada, que levantou na pro­
vincia amai horrivel desordem.

E' innegavel que o juiz informante (pesqui idol) a paixões
viva e ardentes, e a uma ambição dE'smarcada unia qua­
lidade brilhantes, uma alta intelligencia e conhecimentos
va tos. Chegou ao Paraguay trazendo um decreto (aulo)
do vice-rei, que lhe conferia o governo da província no
ca o da culpabilidade de Reye. Seria preci o, como muito
bem cliz o deão FW1es, um procligio de impa.rcialidade
para que triumphasse a causa do governador entregue a
mãos inleres adas na ua perda.

Oproceg o, como facil era adivinhar, não e perdflu E'm
del~nga e subterfugios. Declarado culpado e immediala­
mente preso, Reyes Balmaceda conseguio escapar e não pôde
~er levado perante a Audiencia de Charcas por aquelle que,
depois de ser seu juiz, se declarára seu successor em pre­
sença da municipalidade, á qual fez leitura do officio que
lhe conferia o pleno poder desde 24 de Abril de 1721 pela
previdencia excessiva e demasiado confiada do vice-rei.

E te ultimo, por informaçào do tribunal inlere sado por
e pirito de corporac.ão em sustentar até o fim um de seu

(1) Omcial encarregado d~s podere- politico e militilr na au­
sencia do governador.
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membros, havia confirmado a nomp.ação de Álltequera y
Castro ao cargo que acabava de cOllfiscar; mas pouco depois,
melhor informado, havia por um novo acto de slla omni­
potencia administrativa (I) reintegl'ado no governo da )lrO­
vincia a Heyes B'tlmaceda, refugiado em Buenos· Ayrcs, o
qU'al d:t ua plrte fez log slbed ra d'esla ordem a muni­
cipalidade de Àssnmpção, c se põz immcdiatamente em
marcha para novamente tonul' as redea elo poder. Depois
de se ter fl3ito rcconher.er c 01:> govermdJr em Cand !Iria,
a mais importante das mi sões do Paraná, adiantrm-se até
a viUa de Tobaty, di tante \ iute leguas ela capibl do
Paraguay.

Anleqllel'a, sustentaelo peh Munir.ip'tlidade e pelos prin­
cip'tes habitantes da cidade, que !le tinha ligado á sua causa,
indllzio·os a apr~. eul:lr á Alulienr,la uma memoria HIl1 que
se e1:lgiava a sua condurb. cOln os term os m:l.i pJll1pOSOS
(2), e a qu.em facilmente per uaclio que o decreto em que
Reyes 13almar.eda apoiava as ua pl'etllnçôes era fingido.
Alltequera enviou ao eu encontro d us oflir.iaes com ordem
de prendeI-o; e em seguida, l'eeciand que seu compl'tidor
voltasse á frente de um exerr.ito de Indios recruhdos nas
Mi SÕI1S. ava:1çou em pes oa alé o rio Tebiquary com mil
soldados escolhidos, para eb ervar os cu movimentos.
Na volta d'esta expedição morreu de repente .João de Abalos,
um dos principae fautores de sua de oí'den , elas qlJaes
Antequera encheu a medida, mandando preJl(Ier. no centro
me 'mo da cidade de Corrieutes, fóra das raias do seu
governo, a Reyes, seu rival, a quem o direito das gentes
assegurava um asylo inviolavel.

Entretanto o vice-rei, já cançado do IIbtcrfugios empre­
gados com o lim de illudlr as suas ordeu p lo c!lpirito

(1) 3 de Março de 1723.
(2) Carla salis(actoria de la fiudod de la Asuncion, ell res·

puesta a otra cal'umniosa qlle el01Jispo e Btletl1Js-A!lres cs.;rilJió
a (avor de D. Diego de los lIeye.s; aiio 1713. l'ia f"leceion de Maleol
Muritlo: Miscelanea historica, l. V, p. ~OO \BibJ. da AUldcmill
da Hblol'ia cm Madrid).
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fecundo do rebelde que tinha certeza de ser apoiado pela
Andiencia de Charcas, resolveu fazer re ppitar a SUl auto­
rid~de já desde longo tempo po LPrgada. D'u I) commando
da provincia a Ballhazar Garcia Ros, tenenle d) rei em
Bueno, -Ayres (I), e e te ullimo e. creven de Corrientes a
Antequera e á MUllicipl1idade, parti ipando-Ihe o I)bjecto
da ua mi ào, e pouco depoi eUe adifllltou- e até o p'lSSO de
Tebiqu:lry. Ahi eUe teve de pal'al' como RI' es llalmaceda
por não ter forças sufficientes para arrostar as orden e
ameaças d Alltequcra sempre su lenlado peh\ doci! muni­
r,iJ)alidade de Assumpção: obrigado a retr ceder, t rnou
a Bueno -Ayres.

Teve de novo de partil' logo depoi . O vier-rei, por um
ameio de 11 de Janeiro de l'i2.5, transmillira novas e ener­
gic~ inslrucções ao governador d'esta cidade. D. iUauricio de
Zavab, que na impossibilidade de e ausentar da sede do
seu governo em razão das hostilidades dos Portuguezes con­
tra a praça nascente de 1\lonteridéo (2) confiou a e~ecução

d'ellas a Garcia Ros. Havião begado ant s d'elle ao Pa­
raguay ordens, em virtude das quae elle rncolJlrou nas
margen do Tebiquary 2,000 Judias das ~Ji'sões com os
quaes atrave sou livremente e lI' rio. Acholl do outro lado
a Ramon de Los LJanas, um dos offi 'iaes mais fieis e
dedicado de Antequera, que com 200 Hespanhóes obser­
vava o movimentos do seu pequeno exercito.

Emquanto estes dons adversarios permanecilio em pre­
sença um d.\ outro, eis o que '1' pa ava em As umpção.

A r 'laçõe que sempre xi tirão entre o ex-governa­
dor Reye e os Jesuitas, e a circum t:lllcia de que o seu
5nccessor Garcia Ros vinha tomar posse de seu cargo á
frente de um exerc.ito recrutado enb'e oslndio Guaranis,
permitti\àO aos delraclores da Companhia de Jesus r.onftr-

(1) 7 e 8 de Junho de 1124.

('}) Erigida em cidade por carta regia de 16 de Abril
de 1725 •
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mar e fazer acreditar o lJoalo de que os Je uilas, autores
da guerra, projetavão devastar a provincia e apo sar- e
d'ella, aproveilando-se da desordens intestina. A Mu­
nicipalidade, cedendo ás suggestões de Antequera, e fort
com o apoio do chefes mililare e do povo, inlimou ao
Jesuitas a ordem de se retirarem da cidade dentro do
curto prazo de tres horas. A e ta medida ajllntárão outra
de uma extl'ema gravidade, dando a Antequera o com·
mando da tropas e os poderes de capitão-general ('1 de
Agosto ).

O governador rebelde sahio pois de A surnpção [). frenh'
de 3,000 homens e marchou ao enconlro de Gal'cia Ro ,
cujo exercito foi logo desbaratado, tanto por a tucias como
pela força (25 de Ago lo). Todavia o vencedor não ou­
sou, apezar d'esta victoria, pôr em ex.ecução o projeclo
que se lhe attribuio de se apoderar das qualro mi sões
ribeirinha ~o Paraná; e rrceiando ao mesmo tempo uma
ublevação do Indios, entrou de ~'o1ta tl'iumphante na
ua capital.

EutTetanto chegavão ordens terminantes do Perú ao go·
vernador Zavab. O novo vice-rei D. José de Arrnendariz,
marquez de Castel-Fuerte, decidido a pôr lermo á anar­
chia que desde tanlos annos desolava a provincia, e dr
restabelecer com a tranqulllidade a autoridade do soberano,
lhe ordenava formalmente de e apodeI' r de Antequera
pondo em preço no caso de neces idade a ua ('.abeça ,
de e-:lvial-o bem escoltado a Lima, de confiscar O" seu
bens e dar-lhe um successor. Uma ouh'a carta reeom­
mendava ao Provincial dos Jesultas qne fornecesse ao
governador de Buenos-Ayres a gente de que podesse ca­
recer pará o desempenho d'esta missão. Zavala oeeu·
p:lu-se sem detença nos preparativos da campanha. Fez
partir quatro navios de guerra e' seis peça' de artilberi&
com ordem á cidade de Coníeules de chamar ás armas
200 homen . EUe em pessoa e pôz cm marcha no prin­
('.ipiO de Dezembro de 1124 com 130 soldados e 25,"0-

:
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luntarios. Em Sanla-Fé tTaVOU relações com D.· Martim
de Rarua; e apreciando as sua qualidad~, lhe offereceu
o governo do Paraguay.

A approximação d'eslas força.s, a participação que
Zavala enviára a As umpção da ordens peremplorias do
vice-rei, fizerão abrir os olhos aos mai cego, e até o~

parliuarios mai dedicados e ardentes de Anlequera fal­
lavão em ubmis ão. fi. Municipalidade escreveu a Zavala
protestando a fidelidade da cidade e da provincia ao rei,
e lhe supplicava que deixas e os eus soldados em Cor­
rientes e que se apresentas e em arma em uma cidade
prompta a reconhecer a ua autoridadf'. E tas di posiçõe
pacificas não dei,'avão a Antequcra outro recurso senão
a fugida: e no dia 5 de 1\Iarço de 1'125 embarcou- e
om dou cl seu partidarios os mai compromettidos

Monteil me tre de campo e João de Mena alguazil-mór.
Zavala fez sua entrada em A sumpção 'em ob taculo algum
em 29 de Abril, e tomou logo em seguida todas as me­
dida adaptada a restallelecer a ordem e a tranquillidade
publica.

Entregou a aumini tração a D. Martim df\ Rarua, pôr.
em liberdade o antigo governador Reyes, reintegrou em
seus empregos os funccionario. demi ttidos e abolio os
decretos de confi cação. Apenas po ta em exec.uçào e Ia~

medida, Zavala regressou a Buenos-Ayre 110 decurso do
mesmo allllO 1'125. Quanto ao autor d'eslas longas l'

graves desorden , não tardou a expiar a sua crimino a
corrduda. Em Cordova, onde e refugiára, Anlequera.
trahido p lo seu secretario Lopez Carvalho, privado. da
protecção da Audiencia de Charcas, foi pre o e remettido
para Lima. 'este inlerim o vice-rei recebeu da côrte a
ordem de processaI-o: exprimia tambem o desejo que a
expiação e effeitua e no tI'leatra me mo de seu crimes.
A instrucção da causa foi contiada a Mathias Angles,
juiz supremo da cidade de Cordova, que partio para o
Paraguay afim de de empenhar e ta cornmissão. Após um
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processo longo e minucioso e um juizo solemne, Antequera
e João de Mena, condemnado à morte, forào execut<tdos
no meio de uma emoçào genll, despertando n') povo
essa indulgt'ncia sympathica que elle nunca rec·u a aos
criminosos de E tado que cmpregão sua raras qualidades
e immensos recursos e;-;-; satisfazer s:;a desmarcada am­
bição (l).

CAPITULO XI.

NOVAS TURBULEKClAS NO PARAGUAY.

ZAVALA PACIFICA A PROVINCIA: SUA MORTE.-CREAÇÃO DO

VICE-REINO DE nUENOS-AYRES.

(1726-17"16) .

Os fermentos de rliscol'dia não havião totalmente des­
apparecido da p:'ovincia com a administração agitada de
Antequera, e a tranquillidade publica e restabelecia len­
tamente e a custe, porque aos eu parlidarios nào faltavão
pretextos para manter a agitação nos e pirilos.

Vimos acima qu~ os Jesuitas farão expulsos do ParaguaYi
mas a Audiencia de. Cbarcas ordenou em breve o seu
restabe1eci:r.ento (l'1~6). A noticia de uma lal med:da ~x­

citou uma viva opposiçiLO da parte dos ofliciae da cidade
e dos memlJros da munieipalidade. Foi mist~r vir uma
ordem formal do "ice-rei para obrigar a pol-a em exe­
cução ao governador Darua, que alJ 'rtamente o recusára.

(1) O P. BAUTIST,\ representa o vice-rei Armendal'lz como
bomem vingativo e sanguinario, e o acrusa de ter feito morrer
a ll'()s religiosos Franciscano e um pobre neg!·o. victll"!1a de ua
dediração para com um d'('stes reltglO os. vejo Serte de 10$
SC7iures Gubernadures de! Paragtlay, na Colecciun de dUNo
mm/us... publicada por Angelts, L. II.
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Emfim, a 19 de Fevereiro de 1'72B, os discipulos de Ignacio
de Loyola forào com grande pompa reintegrados no seu
collegio e nos pri' ilegios que haviào recf'bido do favor
real. O deão Funes, seu disci~ulo, que sernj)re louva os
~eus actos, n'este caso os censura, e com razão, de terem
voltado a ASSUOJpçã antes que estivessem calmad03 os
adias qne a sua conducta havia provocado contra elles.
Estes adias, como ver- e·ba e~ bre'Ce, não devião tardar
a fazer d~ novo expio ão.

Entretanto, a condlJcta vacilJante e ine olum do gover­
nador B lrua foi àcnunciada ao vice-rei do Perú, que
lhe substituio D. 19nacio Sarada, cujos serviços elle havia
aprecindo em Cúzco. J:)e Santa-Fé, aonde eHe se dirigia
immedi'ü:tlTlente, Soroeta deLl parte da sua nomeação á
Municipalidade de A '_urnpção. A noticia dlt dl~Stituição de
Barua fer. e tourar o dcs~ontentam nto publico que surda­
mente ere cia de de a queda de Antcquera. li no mez de
Dezembro de 17:30 o p VO Sll sublevou il voz de um novo
chefe por nom' MOlllpox. E' djfficil definir o caracter
d'este movimento revolucionario que alguns historiadores
considerão como uma tent:1Liva (cf'rlamcnle bem informe
e vaga) de governo republicano; porque se os rebeldes
resistião á ordf;'ns dos ag"nte darei, l'cconlleciào com­
ludo elO tOdl a. sua plenitude o pod!'r sOllet'ano d'e le. Os
documentos offi,:iaes reprf;' então esle moviment como di­
rigido pehs tropas "illda do~ presidias a r,,1pilal da pro­
vinci't (1). Pôde-so:! djzel' que n'c]]e havia uma mistura
confu:,a de poder absolllto e de tendeueias democratir,as,
de suhmissão cega e de desobeuieucia, n lI1cio da- qual
distingue-so sólllenle Ulm sede ardente de empl'egos p'u­
lllicos e de honras 'Iue a eiosa mcll'opol não concedia
senào raras vezes e qU:lsi CO'1O peza.r aos lllhos do paiz.

A juntl pJZ á SUl frcnte D. AI nzo R ye , amig in·

(1) llelacão collcctiva do vicc-?'ci e da AucLiencia do Perú de
30 de Outubro d) 1731 (gcp~tlicnte subrc lus alborotos OCCUI'­

ridus el~ el Paraguau. Archivos das lndias.- Sevilha).
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limo de Barua, que e tinha demittido de suas funcções
no meio da anarchia e e havia retirado por prudencia
do negocios publicos; porém mais de mn testemunho o
representa como parte activa nas agitações e turbulencias
das quaes elle esperava ser reintegrado no poder.

'este meio tempo, 50roeta, mal informado do estado
uas cousas e da disposição dos animos, marchava impru.
dentemente para a capital do eu govemo, na qual entrou
I'odeado de uma escolta numerosa de rebeldes, que, sob
o pretexto de lhe fazer as honra, liuhão sahido ao eu
encontro (1'i31). Logo no dia eguinte ene reconheceu,
mas já tarde, o sen erro; não lhe con entirão que to­
masse as redeas do poder, e teve de deixar a provincia
rlepoi de pas ar por muitas humilhaçãe'. Pelos con elho
de Jompox formou- e uma nova junta, que elegeu para
presidente o aI aide Ltúz Barreiro, que não tardou a se.r
derribado por uma ublevação do povo por ler querido
fazer re pitar :1. autoridnde real j teve por successor a
Guaray.

No meio d'e ta confusão allarchica de todos os poderes,
os Jndios das Missãe' Guarani ppgárão em armas. Resol­
vidos a defender suas pessoa' e o bens da communidade
llontra os- de ignios dp inva ão e partilha de que Já desde
muito tempo o ameaçavão, i·euuil'ão· e em num~ro de
~,OOO nas margen do Tehiquary, e eu exercito e en­
grossava todos o dia. Esta reunião de forças inquietava
(JS rebelde, que reconhecendo n'esta sublevação a mão dos
Jesuilas, lhes alLribuirão a intenção de invadir a provin­
llia e de se vingar por meio das armas das a1frontas e
injuria que não se cauçav.ão de lhes fazer. A sua expul­
ão foi novamente de iclida; e apezar das exhortações e

censuras ecclesiastica do bispo Palõs, 2,000 revollosos (GOm­
m/ooeros) a altárão o con gio dos Jesuita , arrombárão as
portas e expellil'ão os mOI'adore : isto se passava no dia
19 de Fevereiro de 1732.

Entretanto a côrte, informada d'e tas desordens, confiou
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I) governo da província sUblevada a D. Marlim Agoslinho
tle Ruiloba, capitão do porto de Calláo; e da sua parte
l) ,'ice-rei do Perú, que se ac.hava mais visinho do fóco do
incendio, recomml ndava ao governador de Buenos-Ayres
Zavala e ao Provincial dos Jesultas a execução prompta
e pontual das ordens recebidas de Hespanha.

Em 1733 Ruiloba, o novo governador, chegou á aldeia
ele S. Ignacio, e logo depois appareceu nas margens do
l'io Tebicruary. Havia ordenado a todos o Inilios das Mis­
:àes de pegar em armas, e em vÍl'lude dos temore in­
pirados por eslas medidas energicas, veio uma deputação
prestar-lhe a to de submi são em nome da Municipalidade
n da 'idade. A 21 de Julho do mesmo anno, e11e fez a sua
rntrada em Assumpção no meio das acc1aTJlações do povo.

O deão Fanes (1) nccllsa Ruilo1.Ja de falt:l. de prudencia
n'esta occa ião, por não ter sabido perdoar a falta do
passado para se assegurar o futuro. Censura-o de ter
entrado, por seus discursos iI'!' flectidos e por demissões
indiscretas, no caminho de uma l'eaeção que em breve foi
rebatida.

Elfecliva.rnente, passado POllCO tempo, a pala.vra Com­
III'wna, que 11e havia proscrito, resoou de novo e os de ­
contentes, aproveitando-se da ausencia de alguns chefes mi­
litares, sahirão em multidão da cidade, procurando suble­
var a gente do campo. O governador marchou contra elles
c o dous partidos se acharão em frente um do outro.
Ruiloba fez fogo sobre um dos chefes dos revoltosos cha­
mado Ramon Saavedra, e errou o tiro: foi ilnmediata­
mente del'l'ubado do cava110 e morto. Das duas partes houve
alguns mortós (2), e a pequena tropa do governador se'
paz logo em fuga (15 de S~tempro de 1~33). Estes acon·
tecimentos servirão de pretexto a outras_ desordens na ca­
pital. Saqueárão-se casas, succumbirão muitas victimas, e

(1) Obra citada, t. II, pago 323.
(2) Entre elIes figurava um oJIicial municipal ('lIeinticuMro)

de nome João Daez.

~l
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como sempre, mlis de uml ving10~'t plrticular acobertou-se
com o mauto. do intere e puulico.

TI pGis, pwa s d lr um sim lIlcro de autJrÍl.bde e cobrir
os seus exces o com apparenci'ls de legalidade, os re­
beldes decidirão eleger UIII governador, e a sua e c lha
calii sobre o bi po Arregui. Convém voltar ao passado
para dizer algum'lS p'thlTas áccrca d'este prelado.

D. João de Arregui, bi~po elClto de Buenos-Ayres,
havia pedido a D. Jo é de Palas, bi po de Maurit:mia
in parliblls, mas que rccupan1. como coadjutor e na au·
sencia do titular a sé epi copal dr. As umpção, que o
vie se sagrar. Os revolLosos se oppozerào á pal'lida do
seu prelad , e AI'regui eoLc'1o re :Jlveu ir se sagrar no
Paragllay, Ma emqllanto um empmgava toda a sua in­
fl.~encia cm conciliar os animos e em reduzil-os á sub­
mi;ôão, con~a-se que o ontro, sem fazer causa cOlOlJlUm
com a revolh, havia. com muito ardor advogado a sua
causa perante o inf::-rtunado D. ~Iartlm de Ruiloba, e ­
orçalld l-se p r obter conces oes que lhe parecerào in·
compa.til'eis com a autoridade e as prerogativas que rece·
bêra dl confiança geral. Entre as màos dos re-:oltosos,
e'Le prebdo, fraco, halIucinado, não foi senào Ulll in .
lrnmenb docil e snbmilso, encnrregad de snncci'Jow os
decret).; da junta e d'J sell pre;identp.. Tntentm·se por
tanto o processo de Ruil ba imputando-se-Ihe crime- iml­
gill1rios; procedeu-se a novas de lituições; pllr 'eguirà'l-se
os inimigos da l'evoluçàó. O coadjutJl' Pa1>s, c'lolri tado
por l) tas dMOrdllTl , e temendo parecer com a ua pre­
sença que lhes dava um3. ~ppr.)Vn~ào ao men'l t'tcita, re·
correu ao unico meio qnc lhe re hva ue prote51ar c)nlra
elhs; fugia da pro,rinr.il (1). Da sua p3rle, o lli'Jl'l
Arregui não tardou a rel:onhecer qu:mto a sua p siçfLO

(1) Em uma carla de 18 de Fcvereiro dc 1731 qu~ elle dirigio
ao I"<li, Ih~ supplicava aceilà"e ii dJmi:;sl) dJ s~u cargo, e Ina
perm,lti"C retirar-,e para BJenos-Ayre, pam "h ilclb II' cm
plt o, seus dia;. Archivoô elo, lndldô.- ALbJ/"<J.o: Ú<JL Rura·
gllay.
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tinha de equivoco e a se arrep-enuer da condescendencia que
mo b'ára no exercicio do eu poder nominal. Teve a
tardia coragem de revogar os decreto arrancados á sua
pu illanimidade, e tratou de depôr o fardo demasiado
pesado que imprudentemente aceitára. Soube encobrir com
pretextos phu iveis a neces idade de sua volta a Buenos­
Ayres, e teve bastante habilidade para que a junta não
lhe pozes e o menor oh tacul0.

Enlretanto a noticin. dn. morte de Ruiloba, o conheci­
mento dos decretos revestidos da sancção do prelado-go­
vernador, que ordenavão a expul ào dos Iis ionario do
Paraguay, os d>siguios altamente mn.nifestados de se apo­
derar dos et povos das l\Ii sõe do Paraná, excitárão
a indi<rnação do vice-rei, que, de acordo com a Audiencia
de Lima, tomou a' medida mais energicas para resla­
belecer a tranquillidade no Paraguay. Deu ordem de
capturar em Corrienles e em Santa-Fé as exportações da
provincia; toda a communicação com eUa fOl inlerdita;
o lndio da Mi sões, chamados á armas, a cercáJ'ão
de todos os lado ; e elle encarregou a D. Bruno de
Zabala, de de o mez de Abril de 1134, de tomar po e
do governo e de ir pessoalmente pela segunda vez re­
dUzi r os re1)eldes á obediencia.

Em quanto fóra de suas fronleira e execul<lvão pon­
lualmenle esla medidas repre Ivas, no interior conti­
nuava a reinar a mais completa anarchia. Tinha-se de
novo suscitado a discordin. entre os membJ'o que com­
punhão a juntn. revolucionaria. Ao mesmo tempo que o
ciume, os adias particulares, o amOr do conunando, a
ede de homa e empregos publico , os armavão nn

CQnll'a OUlTOS, os Indios l\I'bayas assaltárão a villa de
TolJaty . ,matál'ão dez pe oas e se relirárão carregados
ele despojos; e de seu lado os Portnguezes. inndindo
a província em differenles pontos, fazião numerosos pri­
sioneiros, que erào destinados ás minas ou a serem ven­
didos como escravo nos mercados do Brasil.

6
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No meio de uma tal coruu ão, soube-se que o hi po
Arregui receMra ordem de comparecer em Lima para
justificar a ua imprudente conducta. Mas o prelado já
;wançado em annos, foi -ubLrahido pela morte às canse­
quencia~ tl'esta citação.

Entretanto Zahala se preparava a executar as ordens
terminantes e rigorosas ({ue recebêra. Deu conta ao rei
de suas disposições (1). E parlindo de nu nos-Ayres á
frente de 4.0 soldados de infanleria e de 100 dragões,
lomou o commando de um exercito de 6,000 Indios e
veio acamlJar a 4 legun do rio Tebiquary (25 de Janeil'lJ
de 173-). A. appl'oximação d'estas forças causou em As­
sumpção grand' comllloção: d cidi.fão defender- e. Imme­
diatamente os rebeldes (',orrem a arm.l·, de pr gão o
estandarte r'al e avanção ar ulamcnte cum duas peças
de artilheria até Tohapy. Apú cSlorço baldados para
que reconheces em a ·un. autoridaue e um appelio imltil
i!. conciliação, Zabala vio perfeilamente que era mister
recorrer n. meios mais energicos. Destacou 11m corpo de­
haixo do ommanclo de _'Iartim de Echmlrl'i contra os
reheldes, que ji!. se movião em retirada. Este omciaI
foi-lhes no encalço, tomou-Ibes a Landcil'a real e fez
numero consideravel de pri ioneiros. Cinco dos prmcipacs
"aheças da revolta, condemnados por um conselho de
guerra, forão pas a(los pelas armas. Em seguidn. Zahala
fez sun. entrada em A sumpção em principios de Junho.
Cassou á provincia o pri' ilegio (fIle tinha, por uma carta
do imp rador Carlos V frequentemente cilada, de nomea.r
o seu govel'l1ador j restabeleceu os magistrados (rcgidorcs)
destituídos,. condemnou i!. morte os assassinos de Ruiloba,
e tomQu pela sC'gllllda vez todas as medidas ad quadas
para restabelecer a tranqlliUidade do paiz. Finalmente.
confiou a administraç;10 da pro incia a José illartim

(1) Carta de 12 de Julho de 1734. -'Expediente sob/oe las
inquicllldes dcL Paragllay. Arrhivo ela' fndla5. ,.
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Echam-ri (1), que se moslrára cligno por sua conducta,
e regre"sou em 173- a Bueno -Ayres.

Julgamos ulil acre cenlar, ao concluir a narraç.ão d'e ta
époclJa lempe"luo a, que Zabala, reye tido já ueade algum
lempo do titulo de tenente-general, foi nomeado pela
r.órte, em recompen a de eu rele antes serviç.os, pr~ i­
dente c capitão-general do reino do Chile. Ião havia
I:onsenlido 1:'111 se encarJ"egar egunda vez da penosa larefa
de apasignar a revolla senão pelas reiterada instancias
do vice-rei do Perú. Vollava portanto a Buenos-Ayre
com a inlenção de ir lomar po-se do eu no\'o cargo,
IInando, ao chegar a anta-Fé, foi acommettido de uma.
doença grave que o levou ao tumulo em pouco (lia (1'i33).

O' hi tOI·jadores ão unanimes em elogilll' no pacifi­
radar d Paraguay lLa ilrmcza exemphl de toda a eve­
ridade exce 'siva ou inutil, seu de interes,e e de pr~zo _
das riquezas pouco habituaes nos altos funccionarios do
Novo-:;) [undo. Zabala cousen'ou o pJder desde 1117 até
1734. Poucos governadores gozárão' por tão longo e paço
de lempo da confiança do monarcba: bastaria e ta cir­
('um .tancia para fazer-lhe o e~ogio.

CAPITULO XlI.

DEsnE A MOUTE DE ZABALA ATÉ A INDEPENDENClA. - EI\ECÇÃO

no \'ICE-REINADO DE DUENOS-AYRE •

(1735-1811).

Outras provas ameaçavão a provincia que a energia de
Zabala submeLlera ao dever, e aonde o bispo PaIos se
<\pre sou a Ir exercer novamente a funcçàes de seu mi·

(1) Ou Chauregui, segundo o P. Bautisla.
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nisterio. Acoroçoados pela guerra civil, que havia tautos
annos assolava o paiz, os GuaycUl'ús, os l\lbocobis a
outras tribus do Chaco, pas~rão o rio e leyárão a de­
\'-áslação até ás portas da capital. Auxiliadas pelos Iudios
das Missões, as tropas regulares do governador EchaUl'ri
repellirão esta invasão.

D. Raphael de la Moueda, que lhe succcdeu em 1'740,
completou a obra da pacificação da pro iucia, estabele­
cendo postos fortificados ou presidias sobre as fronteiras,
e fundando na Cordilheira dos Altos (1) a villa da Em­
bnscada, que povoou de negros e mulatos, e que devia
cnntcr do lado· do Norte os Indios l\I'hayas .
. Deve-se ainda á energia e habilidade d'este governador

a submissão definitiva dos Payaguas, e sa uação indo­
mavel cUJo nome tem sido tantas vezes mencionado no
decurso d'esta historia (1'747).

Alguns rpezes antes de resignar o seu cargo nas mãos
do coronel Marcos de Lafl"azabal (1747), O. Raphael de
la Moneda, que tornára cego de uma expedição empre­
hendida na força do estio, havia escapado a uma con­
juração tramada contra seus dias. Quatro dos conjurados
forão presos e condemnados á morte; os outros esca­
párão fugindo da pena devida ao seu crime. Mas se é

verdade que elIe deixava a provincia por um momento
pacificada, nem por isso a deixava mais rica. Pelo con­
trario, os mesmos meios de defeza que elle havia ima­
ginado e posto em pratica er~o uma causa nova e activa
de miseri"a e de decadellcia. Obrigados a um serviço mi­
litar continuado, não recebendo nem soldo, nem armas,
nem munições. não tendo mai~ o e timulo das c01l1mendas
que havia tão poderosamente arrimado os seus antepas­
sados em suas emprezas audaciosas, os Paraguayos não
podião consagrar aós h'abalhos da agricultura, seu unico

(1) Tome dado a uma parte da serra que se prolonga do rio
Paraguay á Villa-Rica, ao N. do lago Ipacarahy.
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rec.ur O enão O momentos que lhe deixava livres a
imperia a necessidade da defeza commum. Ora, ua co­
lheitas muita vezes io ufficiente , supportavão o duro onus
da dizima, dos impo tos, dos direitos exorbitantes a que
e tavão ujeitos os arbgos de exportação (1). Tamhem a
Municipalidade não ces ava de levantar a voz, reclamando
do vIce-rei ub'idio, e, 'oltando queLxa (fue não achavãt>
ecbo. Pai ao olhos da alta admini tração americana,
como aos da côrte de Madnd, o Paraguay linha o irre­
paravel llefeito de não er um paiz de minas. A exi­
tencia dos metae preciosos só podia attrahir obre eUe
o olhare campa ivos e as liberalidade de um governo
cujo' mini tro e lavão bem longe de l~ollsiderar a agri­
cullul'a como a primeira e a mais nobre das industrias,
como a unica capaz de dar riqueza c estabilidade aos
E tados.

Dehaixo da longa admini lração do coronel D. Jayme
anjust, que tomou posse do governo em 1749, ta si-

tuação prccaria e la limosa se aggravou. Novos embaraços
vierão difficulLar a relações commerciaes da provincia, e
o direito d alfandega forâo augmeutados afim de fazer
face á de pezas que reclamavão as forlifir.ações da cidade
na cente de lIfonlevidéo e a defeza de aula.-Fé, conti­
nuamente illve tidas pela b'ibu do Chaco. N'e te ínterim,
um desasb'e'm prer.edente feria a aldôa remota de Curu­
guaty, alacaqa de improviso pelos Iudios ill'bayas que
matárão 10'1 de sees habitantes. O selvagens forâo re­
t:haçados por um punbado de oldado que tomárão uma
estrondosa vingança d'e ta inva ão.

Por um momento julgou- e q~e a cultura de uma planta
destinada a occupar o primeiro lugar na producção agri­
cola do paiz, ia melborar a sua po ição qua i de esperada'
O gabinete de lIfachid, no eu de ejo de .fazer concur­
rencia ao tabac.o do Bra iI, que alimentava. exclu ivameote

(1) F NES, obra citada, t, II, pago 90, na nota.
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~s fabricas de Ue panha e em particular a de C::evilh~.

onIenou em l'r1 ao governador ~anju L que emprchlm­
des e a cultura d'esta pt'PCiosa planln. Os ensaio., con­
fiados a colonos portugueze ade lrados em lal industri~.

c1erão opt.imos resultados, que exr.edêrão Lodas a espe­
rança ; e elll 1'153, Sanjust fez nma primeira remessa dp
H53 arroba de labaco qu.e foi julgado de qualidade tão
hoa como o do Brasil. Uma ordem d rri mandou logo
em seguida dar loda a rxlrn ão po 'si, el a uma cultura
que promettia lão magnillcos re ultados, m:l cuja dcca­
dencia fI i t:io rapida, quanlo ha, ião sido brilhantes o.
seus principios.

No meio da preoccnpaçõe, dos incommodos e sobre­
. alio qne cansava ao hahitanle a nece idnde de se de­
fpnder dos ataques do Indio., os Pcrtugueze- ião Sl'

~ppro-timnndo dn. fronteiras. O tralado de 13 de Janeu(,
de 1750. cuja nolicia ba, ia provocado o leynntamento dos
Guaranis contra a força combinad s da dua polencia,
fôra allnuUado pela convenção de 1761. O Porlllgnezes
lev3nlárão cm 17G7 o forle de Jga.timy nas margens do
Paranil. Informado d'esla non usurpação de t 1'J'itorio pehl

governador :\Iorph', o vice-rei lhe deu ordem l' tomaI'
o forte o que foi executado em 1717 por Ago tinho dI'
Pinedo, sell UCCPS 01'.

D. Carlos JVIorphy havia succedido em ",9 ele Selembro
de 11j66 a Fulgencio Tegros, natural elo Paraguay, IDcial
distincl.) por seu valor c us conlllJcimenlos militare.
uns cuja curta nelmini LJ'ar,ã excilou amal'gas I'ilícas e
quei'(as l'nergic:u; por causn do exce '~os comn'll'ltielos pelo
tenenle da cielade de CUl'ugualy, TI. rlholome Lario'
Gall'à , que eH nomeara lla.m e le emprego. Soh o go­
verno dp lJ. Carlos i\lorph deu- c exccuoão fl celebrr
cal'la régia de 21 de i\I<:I'Oo do 1761, que ol·c1.enava :1

e. pul ão dos Jesuílas ele todos os dominios da corôa dI'
TIe panha. O goveraador de Buenos-AYl'es, D. Francisco
Bucareli, incumbido de a executar não encontrou nenhum
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no: ob lacnlos qne a re istencia do Mi ional'io á. o ti­
pulações do lI'alado de 1'150 parecia presagiar. Bastárão
apena' alguns mezes para ii autoridades tomarem pos P

do cus estabelecimentos; ma a ua. ruína e tava con-
ummada .

.omludo, a mitigação dos rigore do regim) colonial,
o augmento cada dia maior do commer io, a difi'usão dr
noções mai e~aclas acerca das prodigio a riquezas na
t.w-aes da regiàe do Rio da Prata, lunião estalJelecido
luna corrente conslante de immigração, t'ldas e tas
causas de pro peridade lb'.! h:l.Yião dado maior impor­
tancia aos olho do Conselho da rndia _ O inconve­
niente que torn[lrão nores aria cm ouh-a época a. diYi ão
rla irmuen,a provincia do ParalTuay em dou governos
distiocto e independente (1620), reapparccião então maio
_eosÍl"ei. .\1 ii le.guas epara lio Bueno -AJTe" da cidad
ne Lima re~idencia do \ice-rei, de quem Burno -Ayres
recebia as onlrns a ru'l d demoras que sobremaneira
r lon'avão o andamento do negor.ios. A diillruldadc d'estas
communicaçOes tmzia Ollh-as con equencia. muit.o mais
grav('s, quando .e lmlava d lomar medida }Jara deter
a marcha progres iva dos Portugnezes do Brasil, que.
ora fi claras, ora furtivamenle e por ~aminho obliquo,
se approximavão ada vez mais do Rio ela Prata com o
duplo fim de ahi crear um fóco de contrabando e de
fazer d'elle a fronteira meridional da sua colonia ame­
ricana. e a to(lo e te motivos s accre cenlar que a
cidade de Bueno -Ayre, por sua po ição ex t>pcioual,
privilegiac1:l (pois era o urtico porl aberto ao comnwrcio
das proYincias Argentina. com a. m~tropole), havia ndqai­
rido SUlUlna imporlanrja,' comprehender-se-ha facilmentp
a opporlunielade ela creação de um ice·reinado no Rio
da Praia. Um decreto dI' 8 ele Agosto de l'ii6 ordenou
a fW1(lação (l'este grande governo que almmgia o territorio
da Audil'neia de Charca, o Tueuman, a proyincia do
Alto-Perü, e a de Cuyo, separada do Chile. U'c ta. fõrma
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o Paraguay· torn:wa-se dependente de uma colonia sahida
de seu seio, e que tomou obre a' demais província,
collocada dl?sde então debaixo de sua juri dicção, urna
supl'l~macia que ella com o maior nffinco procurou con­
servar depois do rompimento dos vinculo que as união
á metropole. Ora, n'esta preponclerancia acha- e a expU­
ca\iào e qua i direi a justificação do antagonismo e I'lva­
lidades que tank'ls yez s têm en anguentaeIo (nas regiãe
dignas de nwlhor sort', armando os filhos emancipado
da Ee. panha uns contra outros em guerras civis, que,
depoi de decorrido já meio secolo, não parecem t l' ainda
chegado ao seu termo.

A 13 de Novembl'o de l'no, D. PeeIrú Zehallo., no­
meado pl"Ímeiro vicc-rei do Rio dit Prata, padio de
Cadiz com uma frol:.'l composta de 11'1 navio tellLl) a
bordo 10,000 homen de tropas d desemba-rqu '. Nunca
expedição tão considerave] tinha. ahido dos porto de
Hespanha. ,para o -ovo-i\llIndo. E. tas forças imponente­
se apoderàrão da ilha do Santa-Catharina (20 LIe Fe ereiro
de l'i'7'7) e pouco d pois da colonia. <lo acramento. Inti­
midada pOl' este actos de vigor, a côrte de Lisboa. IJI'O­
CUl'OU quanto antes concluir o tratado preliminar de limite'
de 11 de Outubro de 1'i'1'1, cuja execução foi conh'ariada
por oh laculos in uperaveis.

Apena inve tido das aHa prerogativas que nã.o d via
conservar por muito tempo, D. Pedro Zeballo', esten­
dtmdo ua vista vigilante ohre todos o pontos do vasto
lenitorio ubmettido á ua autoridad , ordeuou a D. Pedro
.\Iclo de Porluaal, que admnti trava a provincia do Pa­
l'aguay de de 1'1'18, de fundar em Remolinos uma eolollia
povoada de Ind10s Mbocobis, e os pl'esidios de Hurnaitá
e de ClU'upayti, afim de reprimir a inem ões das tribus
tIo Grande-Chaeo.

Mas a creação do viee-reinado do Prata devia produzir
novas modificações na legislação cconomica de 'uas pro­
víncias, e o Paraguay experimentou logo a repercussão
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da politica mai liberal de D. Jo é de Gal,ez, marquez
de la onora. O embaraço tlio prl'judiciaes ao de en­
volvimento do comm reio de apparecião pouco a pouco.
O direito erão ou diminuido' 011 abolidos; e a cidade
de anla-Fé plmlia o rendoso privilegio de servil' de em­
poria forçado a todas as m 'rcaclorias 'xpmtadas ou rece­
bida p ,lo Paraguay. Por e t, me mo tempo, institu.io-se
uma aclmini3tração e pecial paTa o tabaco, cuja cultUl'a
recebeu um "Tande impu] o; e apezar do preço fLxado
pelo agente do fi co a esle novo produclo, a riqueza
pulJlica lomou um notavel de em olvimento. Cuidou- e
lambem da moralidade do l1abitanl', p la fundação de
um coUegio d educação (1'i8a), ao qual o governador
Lazaro de nibera, que succ deu em 1"796 a D. Joaquim
J., Alos ajuutou alguma e chola .

El1lTetanto o rumor dos aconlecimentos memoraveis que
agitárão a Europa no fLm do ec:ulo XVlll nào chegava
senão bem enfTaque ido ii margeu do nio da Prata, e
não encontrava écho na provin ia remota de que no
occupatilo .

Pouco lhe impOltava que a Hespanha, a.o principio
colügac1a com a Inglalerra contra a republica franceza
em virlude do tratado de 1"793, fiz!' se a paz com e ta
ultima para declarar a guerra em ]796 á ua a]]jada da
vespera, da qual havia recehido erueis affrontas, que ião
ser vingadas pelo heroi mo dos narurae Arg 'ntinos ;
assim nada mais teremos qlle assigualar na hi toria do
paiz at a épocha da sua emanciparão, depoi' de haver
regi b'ado a carla régia de 1"7 de laio de 1803, que
modificava novamente a sua circum cripção territorial,
crcando uma província hamada da JlIi sõe., compo la
do 30 povos ou aid~as da Mi. õe do Je uila do
Uruguay e do Paraná, e independente da de Buenos­
Ayres e do Paraguay. O tenente· coronel Bernardo de
Vel asc.o , nomerrdo governador d'e ta nova. província., a
accumulou, pa ados alguns rrnDOS (180fl), com a admi-

II ""
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ui u'ação do Paraguay. A coucnnb'açào na mesmas mãos
d'cste duplicado governo ató a revolução não deve passar
Liesapef(;(>bida. porquanto veremos mai tarde o pre iuente
da repu11ica do Paraguay pre\ aleccr-se el' PIla como ele
um argumento irl'cfragavel na reivindicaç.ão elos seus direitos
dll'sobcrania sobrc o lcrritorio elas antigas Missões siluadas
entre o !'amuá e o Uruguay.

Com Vela. L:O finaliza portanto a erie d. governadorE's
da ópocba culonial, qUl1 cl sele D. Pedro ele J\]eneloza
comprehende 63 nomes dispostos na orelem seguinte:
Pedro de i1l'endoza . ]535-1537
Domingos j\larli nez de hala. 1538-1541
Alvaro Nuiies Cabeza de Vaca. 154.1-154",
Domingos A1artil '!Z de Irala. 1542-1557
João Ortiz d Vergara. 1558-1564
João Orliz ele Zarate. 1564-1581
João de 1'OlTl'8 Vera y Al agon . 15 1-1586
AI,)J1S0 de Vera Aragon. ]580-1592
João Cilballel'o Bazan . 1592-15ü5
Hel'Oand Árias ele Saaveclra 1;)96-159'1
João Ramires de Velasco. 1591
Bernando Arias aI) Saavedra 1598-1509
Diego Rodl'iglLCz V:l!de7. de la Banda. 159U-1602
Garcia de lIIendoza. 1602-1605
IIernando Arias de Saavedra 1605-1611
Diego Martinez Negl'on. 1611-1619
Manuel do Fria 1619-162.5
Pedro ele Lugo y Navarra 1625
Luiz ele Cespeelcs Xaria 163]
l\.Iartim ele L desma. 1636
GrE'gol'io Inos tI'O a . 1641
Diego ele Enobre Osorio .1644
Frei 13crnarc1ino de Carclenas. 1645
Sebastião de Leon . 1645
AntonIO de Leoa Garavito 1650
Christovão c1é Garay . 1653
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João Blasquez de Vaiverde . 1656
,\lonso Sarmiento de Figueroa. 1659
João Diaz de ,\ndino. 1663
Philippe Reje Corvalan 1m1
Diego Thanez de Faria. 1676
Joã Dtaz de Andino. 1681
Antonio de Vera ]\fugica. 1684
Alon o Fernandez )Jarcial 1684
I."ranci co lonfort . 1685
Sebastião Ji'plix de lencliola 1692
João Rodrjguez CoLa. . 1696
Antonio de E cobar y Gutierrez. 1'102

ebasLião Felix de Mendiola. 1'105
Ba1thazar Garcia Ros . 1706
'Manuel de RoLles . 1707
João Gregol'io Bazan de Pedraza 1'113
Andrés Ortiz de Ocampo. 1'716
Diego de los Reyes Balmaceda. 1'717
José de AnLecIUera Enriquez y Caslro. 1'721
Bruno do Zaval~. 1'725
Martim de Dama . 1'125
Ruiloba. 1'733
Frei João de Arregui. ] "133
Christovão Dominguez. 1'734
Brlillo de Zavilla. 1'135
iarLim José de Chauregui 1'135

RaphaeJ de la Moneda. 1'741
Marcos de La1'l'azabal. 1'14'7
Jaime Saoju t. 1'150
José 1IfarLioez Fonte 1'761 .
(i'ulgencio Yedro 1764
Cados 1\forphi. 1'166 (1)

(1) Serie dc los Sef<Dl'cs Gobcl'1ladol'es dcl. Paraguay .... scgun
consta de los libros capitttlal'cs que se consel'van en el archivo
de la Ammpcion, na eoUecção de Angelis, t. ~. Este ca~­
lOgo não comprehende lodos os go ernadores provlsorlO ou ID­
[erinos, nem aquelles que não tomarão posse de seu cargo.
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A estes nomes deve-se ainda. acrescentar os seguintes:
Agostinho Fernãndo de Pinedo. 1'172
Pedro Helo de Portugal. 1'i"18
Joaquim d~ AIos. 1'18'1
Lazaro de Ribera . 1796
Bernardo de VeJasco. 1806

Sob o governo d'este ultimo teve fim a. dominação he ­
panhola que havia durado trei seculos: vamos portanto
expôr em poucas palavras a circumstancias que presi­
dirão á realização d'este facto memora e1.



Revolução e Dictadura.

CAPITULO XIII.

PROCLAUAÇÃO DA lNllEPENDENCIA EU BUENO -AYRE •

EXPEDIÇÃO DE BELGRANO AO I'ARAGUAY: CON EQUENCIAS DA SUÁ

DERI\OTA.- PRINClPlOS DO DOUTOR FRANCIA.

(1810-1 n.)

E' bem onhecida a hisloria da emancipação das c ­
lonias hespano-americanas, e todas as phases da long:l
luta que lhes foi preciso sustentar para conquistar uma
independencia a que não parecião preparadas, e que pro-
lamãrão antes por in tinclo do que por reflexão. To­

mando inspirações da legi lação franceza e da do Estados­
Unidos, o seus chefes esquecêrão que mais facil é copiar
o texto d~ uma lei do que inculcar a um povo o espirito
sem o qual eTIa. fica no estado de lettra morta. As cousas
porém não se passárão do me 010 modo em todos o
pontos; e o Paraguay, ao passo que sacudia o jugo da
metropole, separou-se logo no principio das provincias do
vice-reino do Prata, que devião mais 1<1rde se reunir
ªpós as mais dolorosa provas, sob o titulo de Gon{e­
f.ederação A7·ge7hlina. Uma vez rolos o vinculo que o
união á mãi patria, o Pàraguay tinha o direito incon­
testavel de se constituil' em Estado independente, de s('
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isolar e de se governar á sua vontade. Assim a historia,
imparcial, não dará importancia aos sophismas empre­
gados pelos governadores de Bllenos-Ayres para, negar-lhe
um· direito imprescriptivel, esforçando-se diversas vezes
por trazer este rieo paiz ao seio de sua Confederação
imaginaria.

Não nos propomos escrever a historia das causas, quer
geraes, quer immediatas ou proximas, da inclependencia
das colonias hispano-americanas; só tencionamos dar uma
1'elaç.."10 dos factos que precederão ou acompanhárão es te
grande acto da emancipação politica nas regiões do Rio
da Prata. Essas causas e esses factos são hoje bem no­
lorios (1). Só d'elles apresentaremos um breve resumo,
necessario á intelligencia uo qne se segue.

O leitor pôde ver (no capilulo ]JreceLlellle) no meio de
que circumstancias crilicas se abria para 1t Hespanha o
secuIo XIX. Insensivel aos revezes e desastres que havia
soITrido na sua luta com a Inglalerra, essa fiel alLiada
da França, cedendo ás suggestões de Napoleão. havia
outra vez declarado a guerra áquella potencia em 14 de
Dezembro de 1804.

Os Inglezes, proc1ll'ando o seu lado vulneravel, lançárão
os olhos sobre as regiôes que elies sempre havião «ohi­
çado, e das quaes tinhão Jeito o Jóco de um contrabando
desenfreado. A 15 ele Junho de 1806 desemharcáI'ão em
numero de 1,200, sob o commando de lord BeresJord, na
praia de los Q1~ilmes, a 4leguas d13 Buenos Ayres, de que
se assenhoreárão. Porém o sell triumpho foi de curta
duração. Atacados pelas milicias Argentinas, commandadas

1) TORRENTE; Historia de la 1'evoLuC'ion Hispanw-Ameri­
cana, L. I; L. DOMlNGUEZ, Historia Argentina. Buenos-Ayres,
1861; - FUNES, Bosqu€jo de nuestm Revolucion hasta la aber­
tura dei Cong1'~'o nacionaL, t. III do Ensa!Jo de la historia
civil deL Pwragul1iY, pags. /,85-53"2.; - MAGARINOS CERVANTES,
Estudios h'istoricos sobre el Rio de la Plata, Paris, 1854; ­
.olNGELIS, Co1eccion de documentos, t. UI, Actos ca1Jit.I~lal'es desde
cL '1 1lasta cl 25 de Mayo de 1810.
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pelo contra-almirante antiaao Liniers y 13remont. Francez
ao serviço de Hcspanha, fllrâ forç.ados ii capillúar e a
evacuar a praça.

lI[as o orgulho britannico meditava desCorrar-se d'e, ta
derrota e pouco depois um ref rço de 12,000 homen'
permiltio aos Ingleze:; lomar MaldonadJ e àlonleviueo, e
a.tacar cgunda vez Bueno -Ayre , mas em feliz resul-
lad . De novo Liniers, a quem us granel·'s erviço
havião grangeado o vice-reinad em lug<lr do m'lrqllez de
obrem ule, con'ervou à Uespanlw. a rica c pilai ue sua'

po cssõc' Arg~nLinas. Os Ingleze farão clizimado na'
ruas ua hCl'oica. cidaue, c o genel'al \Tlülelock, pal'it.
salvar a vida lIas eu' oldados que haYião e'capado a.
rodos o meio ue de ·truiçã uggerido pelo palri(Jli mo,
vio- e obrigado a con ntir na 1'e tiluiçã da praças ue
'lue os jngleze~ se ha\ião apoderado no Rio da Pl'ata,

Em!Juanto os nalurae3 da Ameri ,abandonado á u
proprias f rças lulavão om seu' unicos reeur os e sua
'oragem, a metropole via- e a braços com a in\'asão e ­
trangeira, e a familia real, clividida pelas mais lri te'
paixõe do coração llOman , havia cabido em poder do
l'onqui tadol' que enlão impunha uas vontades ã Europa
'ubmi.a ou vencida. O j}I'oce so d E curial, as cena
e candal a da renunciação de Aranjuez, a abdicação
arrancada violenlamente a Fernando VU em 13a ona ,
emfim a entrada, das u'opas francezas na Penin uln, todo
'stes acontecimenlos repercutirão de um modo de agra­

daveL na Amcrica, provollando a ex])l são de sentimento
l:OmffiUn , e derão origem qua i immediat.amenle a aspi­
l'açõe oppo tas.

e o desejo geral de repeUir a dominação de um prin­
cipe estrangeiro, impo to pela força, não havia permit­
tido que se recebe se no dia 13 de Agosto de 1 09 o
enviado do novo rei José Bonaparte, o acordo e confor­
midade porém cessavão de ser unanimes logo que se tra_
lava de medidas ulteriores. Alguns espiritos leltrados,

J ~
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imbuidos nas idéa do seculo XVIII que a revolução
franceza acabava de proclamar como dogmas, e seduzidos
pelo exemplo dos Estados-Unidos, ambiciosos pela mór
parte, anclOSOS de participar dos empregos publicos e das
ho"nras, dos quae a politica colonial havia commettido a
injustiça, imp~rdoavel a seus olho, de haveI-os semjlre
afastado, já meditavão c entrevião a independencia da
pau'ia, e a substituição do govel'llo republicano ao poder
absoluto do soberano: e te partido porém, que de,ia ser
abraçado por todas as classe da sociedade e crescer de
dia em dia, mal coutava no principio uma imperceptivel
minoria, porque a massa da população conservava o res­
peito o mais profundo pela pessoa do rei e a maior
submissão á sua alüol'idade.

Entretanto, a gloria e os serviços eminentes de 1iniers
não poderão absolvêl-Q da sua origem ao OUJOS da junta
de Sevilha, que lhe deu por successor D. Balthazar Hí­
dalgo de Cisneros y 1atorre, enu'e cujas mãos a domi­
nação hespanhola nas regiões do Prata ia snccumbir.

Cisneros, espirito fraco e irresoluto, vendo-se a braços
com difficuldades inextricaveis, sem esperança alguma d(1
soccorro da parte de He panha, cujos recursos estavào
inteiramente empenhados na luta gigantesca conu'a oS'
exercitos francezes; atemorizado outrosim pejas disposiçõe~

cada vez mais patentes dos seus administrados para as
idéas de independl'mcia e liberdade, Cisneros convocou a
municipalidade e as pessoas mais gradas da cidade eni
assembléa geral (eabildo abie'l'lo), Era o dia 22 de lIIaio ..
de 1810. Depois de muitos debates, negociaçõe, delibe_
rações confusas e tumultuosas, formou-se uma junta, á

cuja frente foi posto o vice-rei em qualidade de presidente
(24 de Maio). Mas no foco das revoluções as imaginações
se inflammão e os acontecimentos se precipitão. 1ogo no
dia seguinte, 25 de Maio, Ci neros demttio-se do seu
ca1'go; uma nova junta compo ta de oito membros ficou
formada debaixo da presidencia de COl'llelio de ~ aavedra,



I\EVOL çÃO E DICTADURA. 97

que tomou o titulo de Presidente vocal y Comwndanúe
general de arma.

Buenos-Ayre, onde o systema centralisador da me­
tropole contava agente, defensores e partidarios zelosos,
acabava de COllrpti tal' em poucos dias a indepeI)dencia e
liberdade. E ta revolução tillha-se eITeituado pacifLCamente
em e derramar uma só gota de sangue. E devemos

acre centar que contrariamente ao que ia se dar em OUITO

pontos d ovo-Mundo, a lIe panha de novo governada
por Fernando VlI jámai tentou reconqui tal' pela força
a dominaçã do paizc. do Rio da Prata. _

Apena in talIada, a junta provisional gubernaliva de
la capilal, que não d ia experimental' as provas por
que passárão as do Mexico (9 de Agosto de 1808) e da
Paz (15 de Junho de 1809), trabalhou com JUaior aflinco
e acltvidado na emancipar,1io das outra pro incias, e
decidio enviar tropas incumbidas da dupla missão de depor
o I' presentantes do governo colonial e do fazer reco­
nhecer a sua autoridade, que etia pretendia de de então
substituir á da metl·opole.

O Pal'aguay recel)cu com indiITerença. a noticia do­
factos que temos referido: 111e forão notificados official­
mente por um enviado paraguayo, muito impopular em
seu paiz. Collocado sob a Metia de uma autoridade pa­
ternal, alheio por sua i~oJação, ua pobreza e pelo estado
de ignorancia dos eus habitautes ás a piraçãe que diri­
gião e dominavão os Portenos (1), não entia a necessi­
dade de mudar de condição, lançando-se no caminho
sempre arriscado de uma revolução. Vamos vêr de que
manei.ra se elIeituou a quéda da dominação hespanhofa
mn um paiz que em breve devia sentir d'elia vivas
saudades. .

Foi no mez de Outubro de 1810 que a junta de Buenos­
Ayres resolveu depôr o governador da província que per·

(1) Assim são appellidados os naluraes lle Buenoi-Ayres.
7
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manecia fiel á causa da monarclúa e submettêl-r, á "ua
autoridade. Para este fim elia pôz em campo uns mil
oldados, que debaixo do com mando de Manuel Belgrano

atravessárãl) o Paraná e avançarão até a villa de Para­
guary, distante lG leguas de A umpção. O general ar­
gentino encon!l'ou abi um exercito muito mais numero o
que o seu, pois contava mais de seis núl bomen , porém
quasi todos recruta, incli ciplinados e mal armados, não
tendo a oppôr ii artilharia iJúmiga senão laços e bola.
O eombate se travou no dia 19 de Janeiro de 1811 ;
logo no primeiro choque o governador, cedendo aos con­
. elhos perfidos do que o rodeaYão, fU<Jio para o mJnte,
e o seu exercito foi desbaratado. Belgrano apoderou- e
Llo collegio ue Paraguary, e não cuidôu em perseguir o
fugitivos. E tes reunidos por seus officiaes e u tentado
pelas dua ala do exercito que havião ficado intacta,
voltárão ao combate, fizm'ão muitos prisioneiros e o obri­
gárão a l'elírar<e com o 'restante das sua' tropa a Ta­
quary, sobre as margens do Paraná, onde se conservou
Im'ante um mez á espera dos reforços que havia pedido
a Buenos-Ayres,

E tes reforços não apparecêrão, Esl.reitamente cercado
em suas po ições, o general argenlíno vio- e obrigado a
capitular e a evacuar a provincia (12 de Março de 1812).
Mas esta expeclição, bem que maUograda, devia produzir
seus fructos, pa ados alguns mezes, Nas conferencias que
precedêrão e eguirão a capitulação, Belgrano e seU3 offi­
ciaes, ellthusiasmado pela causa que defendião, dotado
de uma grande facilidade de elocução assaz commUill no
povos do Rio da Prata, procw'árão desafl'eiçoar os Para­
fluayo de um governo de que eUes facilmente demonstrárão
a organisação defeituosa e os abusos bem reae ,

Cou cguirão plenamente seus intento . Na noite de l±
para 15 de _Vaio, diversfl officiae e dirigirão ao quartel
proximo ao palacio do governador, fallárão ao pouco
- ldados que ahi e achav~o, depoi de tomada algumas
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precau. ões para asscgw'ar o pro pero successo da empreza,
a sentárão em formar uma jlln ta. Forão eleitas tres pes­
soa. entre a quaes figurava o Dr. Francia, que, reti­
rado ha ia wn anno em ua casa de campo no arredores
da cidade, ahi vivi.a na mais completa ignorancia dos
ucr,essos que se preparavão. Junto ao governador Velasco

a opiuiões erão cli corde ; mas nem um ó se ergueu
para defender uma autoridade que havia perclido todo o
prestigio depoi da balalha de I'araguary, e já não era
senão o insh'umento (locil da' vonlades da Municipali­
dade. Vela co comtudo não ofl'reu nenhum in ulto, e a
intercessão do bispo lhe obteve em clifficuldad~ lodas a
"'a:raulia para a sua pes oa Ja parle dos conjurado, que
consenti:rão em dar-lhe um lugar no triumvirato. O ter­
ceiro membro se chama a João Zevallos.

A hi toria do Paragnay, depois de sua I;ll11ancipação,
não é enão a historia do estranho per onagem que teve
a arte de conservar por 30 annos o seu paiz debaL'{o do
jugo do mais capricboso despotismo. Convém pois faUar
da origem e do caracter do homem que por sua politica
goi.sta e eruel é contado entre os ilagellos da huma­

nidade.
O Dr. D. José Ga par Rodnguez de Francia na ceu

em 1757. eu pai, natural do Bra il, eio ao Paragnay
como colono, chamado pelo governador Jaime anjust
quando a côrte de Madrid quiz fazer concurrencia a Por­
rugal, introduzindo em sua colonia a fabricação do tabaco .
Garcia Rodriguez França, ante de aceitar o convite da
autoridades hespanbola, teria por· ventu:ra. emigrado de
FranÇ<'l. para. Portugal, e d'ahi passado para as colon.ias
u-ansat1a.nticas da ua nova pau'ia? eu nome pareêe au­
torisar alé certo ponto esta supposição, 01're a qual e
apoiava em duvida o clictador para affirmar que o sangue
que lhe corria na veias era angue francez. Mas nada
ju tifica. e ta prelenção pueril, que parecem a(lmilti:r o
DI'. Rengger e Longchamp, historiadore' impa:rciae II'
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uma admiui h'ação de que forão nctima (1). eja COl1l0

fór, de tinado de de a inIancia ao estado eccle iastico ,
ou condemnado, para me serv~r de sua proprias ex­
pressõe , a estudar a tbeologia, unica carreml. !Tlle n'a­
queHe tempo promeltia aos naturae da America alguma
co.nsideração, o jovem José Gaspar, depois de recelJer
uma ínstl'Ueção muito elementar na e colas de As.umpção.
partio para Cordova afim de cur ar as aulas da ua ia­
mo a univer idade, que de de a explllsã dos Je uitas eril
dirigida pelos Franciscano. Após solidos e tudos no coI ­
legio de i\lon errate, elle obteve o gráo de doutor em
direito canonico; e renunciando tomar as orden para as
guae' não sentia forte vocação, regres ou a As umpção,
onde lhe derão uma cadeira de theologia. Pouco depoi~

a deixou para seguir a advocacia, pois que então nâo
havia advogados propriamente dito no Paragl.lay, ondE'
todos os processos decidião- e por transacções, em razã
dos ob laculos quasi insuperaveis e das demoras e des­
pezas a que um e devia sujeitar para levar a cau a,
perante um tribunal superior. Versado no estudo da
juri prudencia, dotado do dom da palavra e de um desiu­
tere se ITue jámais desmentio em nenhuma época de sua
longa carreira, Francia não tardou a adquirir grande 1'.­

putação em um paiz em que os homeu de salJer erãu
raro) e a merecer a estima e affeição de seus coneidadão .

(1) RENGGER E LONGCHA~{P, Essai histol'iqtw SUl' la ?'evoH,tion
du ]'amguay et le gouvernement diclatol'iaZ du doctem' F?'ancia,
iu 8', Paris, 1827, E te livro, escrito com muito melhodo e
clareza, foi o primeiro que patenteou os my terios do sombrio
governo do terrivel doutor, e pouco deixa a dizer ao eu'
biograpbo . No Paraguay mesmo temos mais de uma vez ou­
vido eloO'i31' a moderação de seus juizo e sua incontestavel
veracidaC1e. ma obra cujos elemento, por falta de documentos
officiaes, erão tão difficeis de reunir, devia apezar do merito
dos autore conter alguma inexactidõ . E tas porém 6 versão
obre d talhe sem importancia e forão rectificadas pelo Dr, 0­

mellera, um do autore da Revolução, na edição hespánhola
publicada em i\Iontevidéo na BibLiotheca do jornal eL Comercio
deZ Plata, 1846, l. III, p. 207-223.
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Ue um natural ardente e apai.'Conado, embora vivesse no
retiro, fazia marcl1ar em primeira linha o trahalho do
gabinete, os negocios e os prazeres, pois amava o jogo
e a mulheres. De 1803 a 1808 elie foi eleito succes i­
vamente membro da. Municipalidade (Cabildo) , procura-

..dor syndico e primeil'o alcaide da cidade. A im, quando
algun almo depoi o grito de independencia. retumbou
até, na província remot;}, elo Paraguay, e foi chegado o
momento de constituir um governo depois da. deposi~,ão

de Velasco, o lugaT do doutor Francia foi de antemão
designado em eus conselhos. Este lugar, elle não teve
o trabalilo de procmar, vierâo Ih'o offerecer (1).

Acabemos a narração d'este acontecimentos. O ex­
governador Velasco não fez pl)r muito tempo parte elo
triumvirato a que o havião chamado por deferencia paTa
l:om a autoridade de que eUe foi o ultimo representaute.
Tinha apenas decorrido um mez, quando Francia e Ze­
vanos se desembamçárão de l1m coUega. a quem seus pre­
(jedentes devião impôr em todas as cousas opiniões intei­
ramente oppostas às d'elJes. Foi lançado em uma pri ão,
onde acabou seus dias uepois de longos a nnos de capti­
veiro. Mais livre então em seus actos, o Lriumvirato
que desde o principio, á imitação do que e tinha pas-
ado no Rio da Prata, havia govern:ldo em nome de

Fernando VI[, tratou de quanto antes proclamar a índe­
pendenr,ia do Paragnay e de convocar um con"re. so (2).

(1) Foi o douLor Somellera (BibLioteca deL Comercio deL Plata,
Lo Ill, p. 214), as c '501' do governador da provincia e um do
principaes conjurado', qu lrouxe avanle o nome de Francia
na occasião da formação da primeira junta. E ta proposta foi
ao principio mal acolhida pelos oJIiciaes que lhe expl'obravão
de não ser favuravel á revolução. Mas a lia opposição cedeu
diante da intervenção do padre Caballero, religioso muito res­
peitado da ordem de S. Franci eo, c tio de Franeia. « Tomo
obre minha cabeça, dis e eUe ao assessor, are pon abilidade

da opiniões de meu sobrinho Gaspar. II

(2) Julgamos do no o de er mencionar todo e tes factos,
para mo tmr os erros commettidos por certos hi toriadores,
Depoi de contar que o dictador começou por estudar a juri -
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CAPITULO xrv.

FOR~lAÇÃO DE UMA JUNTA. - NEGOClAÇÕE E QUE TÕE COM

BUENOS-AYRES. - NOMEAÇÃO DE DOU CON ULES, ­

F.l\A.NCIA É FEITO DlCTAD01t,

(1811-1820).

JO mez de Junho de 1811 , reunio-se o congresso, e
depois de dar sua approvaÇ<~o, assim como é co tume em
todos os paizes e tempos, ao actos do triumviralo, de­
Cl'etou a formação de uma junta governativa compo ta d
cinco membros, debaixo da presidencia de D. Fulgencio
Yegros, commandante da milicia de Quiquio. Â' noticia
do occorrido, este rico personagem tinha vindo. da Mis ão
de Impua, onde estava em ob ervação com 200 homens,
depois da retirada das tropas argentina , para guardar li

passagem do rio. Francia naturalmente tomou parlp, n'esta
admini tração (1). I

prudencia na universidade de antiago, que eUe ahi tomou
seu gráo de doutor e advogou perante a Audiencia do Chile,
os irmãos Robertson (autores de Fl'amC'Ía's reign o{ terror, 1 vol.,
e de Letters on Paraguay 2 vol.), fazem d'elle um general
que depõe o governador e expede um exercito contra B Igrano
sob o commando de seu parente Yegros, lo lrão depois o
general al'gentino vencido por este chefe, que por generosi·
dade lhe permitte que se retire para Buenos-Ayres, Mas
nunca Francia vio o cume do' Ande, e, como lemos dilo,
elJe se conservou inteiramente estranho aos acontecimentos
militares que as ignalárão a inva ão das lI'opas argeuLinas. Re­
tirado em ua casa de Ibiray, não sahio d'ella senão na manhã
do dia 15 de Maio, por motivo de urna carta do doutor
SomeUera, depois da·queda do poder real, e para participar
dos eus despojos.

(1) Ei os membros de que e compunha a junla: Fulgen­
cio Yegro , presidente; João Pedro Caballero, Francia, e um
ecçl~ ia tico de nome Bogarin, con elheiro"; Fernando !\fora,
ecrelario com voz deliberaliva (vocaL secretario). Recolhemo

esles nome em um despacho a ignado pnr todos os mem­
bro da junla e dirigido ao administrador da li são fran­
ciscana. de Caazapa. E ta ordem, que traz a data de 2 de
Ago lo de 1811, trata 'de um carro qu e devia enviar para
transporlar de Assumpção a bagagem do cura (doclri'Tlero) da
Reducção de Nepomuceno.
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Por sua capacidade e seus vastos conhecimentos, o dou­
tor Francia não tardou a obter grande ascendente sobre
collegas ineptos, sem instmcção, que não vião no poder.
senão um meio de satisfazer a sua vaidade, seus capri­
chos e suas paixões. OEn,saio hislorico de Rengger pin­
ta fielmente os travos d'este governo, ao qual Francia,
que era como a alma d'e1le, se esforçava em vão por dar
uma melhor dire(:ção. Por diversas vezes elle protestou
contra a 'desordem, retirando-se ao campo, donde os seu·
collegas, que ~não podião passar sem seus conselhos para a
boa expedição 'dos negocios, por mais simples que elle:,
fossem, não tardavão a chama1-0 com concessõ()s e pro­
messas de reforma que promptamente erão olvidadas.

N'esta epocha de auarchia deu-se um caso tragico, em
que o doutor Fl'ancia, ' ou por humanidade, ou antes por
vistas politicas, representou um. papel que lhe valeu a
approvaÇ'ão da;s pessoas de bem. A 29 de Setembro de
1811, pela manhã, rebentou uma tentativa de contra-re·
volução, .fomentada, como tem-se visto mais de uma vez
pelo partido contrario. Soldados e algun pri ioneiros a
quem elles tinhão dado liberdade, capitaneados por om·
ciaes argentinos, se reunirão, leva.ndo algumas peças de
artilharia, na praça do paJacio aos gritos de: Viva el-rei!
Viva o nosso governado?'! jJforrclo os traidores! Al­
guns curiosos acuwrão ao n1voroto e forão pre os pelos
mesmos autore d'esta sanguinolenta comedia, que fuzil·
lárão dous immediatamente e fizerão pa sa.r os outros por
debaixo do patíbulo em que estavão pendurados os cor­
pos das ,suas victimas. O doutor' Frnnci.a, ao saber d'es­
ta execuções, deixou seu retiro para impedir maior efIusão
de sangue. A seu pedido os prisioneiros forão encarcera·
dos por tempo indeterminado, más podérão recobrar a
liberdade pagando sommas, avultadas ao Estado e ás falUÍ·
lias dos principaes funccionarios. Os inimigos do futuro
dictador julgárão ver n'esta mallograda tentativa uma tra­
mn urdida por elle com o fim de nbater o partido hes-
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panhol O sali fazer o seu gosto de supplicios. E' mister
porém concordar em que esta accu ação não se funda
sobre provas assaz positivas para que se deva acrescentar
este crime a tantos outros. Francia tinha ·aprendido a
conhecer, no meio dos succes os da Revolução, a fra­
queza do realistas. e tinha a habilidade neces aria para
não manifestar antes de tempo disposições que o terião
para sempre impossibilitado de chegar ao poder que elle
ambicionava.

Ma a hora em que' elie ia se revelar e approximava.
Um governo de elementos tão heterogeneo não podia
durar. A mesma Junta comprehemleu a necessidade ur­
gente de pôr termo á anarchia em que elIa se debatia:
decretou portanto a convocação de um ségundo congresso.

AAs embléa a)Jrio suas sessões n. o1.o de OutulJro de 1813;
essões de horrircl confusão, porque o deputado em

numero de mil, recrutados entre a pessoas mais igno­
rante do paiz, erão incapazes de formaJ' por si mesmos
uma opinião sobre a naturoza e as prerogativas do go­
verno que elies estavão incumbidos de fundar. Doceis po­
rém aos conselhos dos chefes de eabala, decidiJ.'ão o esta­
belecimento de uma republica, e á junta substituirão dous
consules investidos da autoridade absoluta, com trata­
mento de exceIJoncia o holll'as de brigatleiro: erão no­
meados por um anno. De novo a escolha do cOllgresso
cahio sobre Fulgencio Yegros e Francia. Havião preparado
para. os novos magistrados duas cadeiJ.'as aurue pomposa..
mente denominada, uma cadeira de Cesar, e a outra
cadeira de Pompêo. Ao tomar posse dos novo cargos,
Francia occupou a primeira cadeira, dei..-xando a "egunda para
eu collega, que d'ahí pôde colligir que sorte lhe estava

reservada. Debaixo de um tal regímen, que em um paiz
como o Paraguay podia pa SaJ' por regular, os negocios
publico seguil'ão uma marcha lDaiS conforme ás leis e
á tradições, ln tituio- e uma ecretaria de E tado; pro-
urou-se pÔr em ordem a finanças e dar melhor orga-
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nisaçào ao exerr.ilo. A fim de arruinar a influem ia poli­
tica dos Hespanhóes, um decreto o ferio de morte civil,
prohibindo-lhes casar C)lm mulhere brancas (l\Iarço
de 1814 ).

Não temos querido interromper a narração dos factos
que acompanhárão a emancipaç.:'io da província do Para­
guay; é precIso agora voltar atraz é dizer algumas pa­
lavras ácerca das relações da nova republica com a junta
uprema do Rio da Prata.

Temos vi to que e ta junta, apena formada, lhe trans­
mitlira officialmente a noticia dos acontecimentos de 25
d~ Maio, e que o seu agente, (le origem pal'aguaya, im­
popular cm seu proprio paiz, havia e capado de ser
preso, do que foi preservado umcamente pela resistencla
do governador Velasco a v1 conselhos. Este procedimento
hustil, que dava a entender claramente uma desapprovação
formal da nova ordem de cousa, foi immecliatamente
seguida da infausta expedição de Belgrano. Ias se o Pa­
raguay, promptamente convertido fi idéas que o general
argentino pretenclia illlllllr por meio da força, tinJla de­
pois da retirada d'este, proclamado a sua Ílldependencia,
não era por certo com intenção de reconhecer a antiga
upremàcia. da cidade- que se reputava herdeira dos direi­

tos abolidos do vice-reinado. O primeiL'o congresso havia
~ formulado esta declaração, que foi Iransmittida á junta

de Bucnos-Ayres a 20 de Julho de 1811, e e ta. pareceu
aceital·a na 'ua re posta de 28 de Agosto do me mo anno;
por quanto, renunciando empregar a. força, enviou ao Pa­
raguay com uma mi ão d'esta vez. toda pacifica o gene­
ral Manuel Belgrano e o doutor Viconte Eche,erria. Apõ
curtas negociações. o pleuipotenciarios argentinos celebrá­
rão com o Paraguay, a 12 de Outubro de '1811, um b'a­
tado em (IUO a illdependencia d'e ta província é explici­
lamente reconhecida nos segLuntes terlllos":

( Arl. 5 e ultimo. Em vil'Iude do esla,do de indepen­
dencia em q11e fica a pl'ovincia do Pal'aguay a 'respeilo
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da de Btwnos-AY1'es, conforme as convenções contidas na
resposta oflicial de 28 de Agosto passado, a junta acima
nomeada não porá obstacUlo ao cumprimento e execução
das deWlerações tomadas pela junta geral do paiz em cou­
formidade com as declaraçõe do pre ente lTatado (1).... »

As boas relações cimentadas por esta convenção não
devião durar. Porrugal temia para a sua colonia do Brasil
o contagio dos principias que acabavão de triumphar nas
margens do Prata, e havia maJiifestado a intenção de
reivindicar os direitos el'enluaes da princeza Carlota. Al­
gumas tropa se approximarão das fronteiras do Paraguay,
debaixo do commando do general Diogo de ouza, pre­
til a sustentar a cau a da realeza, em quanto outras
forças ameaçavao o forle Olympo, que não tardárão a
tomar (Junho 1812), obre altada por taes movimento
e pouco l'gUl'a da dispo ições ua população que procu­
ravão agitar o ]lartidarios do antigo regimen, a junta di­
rigio- e ao governo de Buenos-Ayres, expondo-lhe sua
situação critica, e pedindo-lhe armas e munições, em vir­
tude da di po içÕes do art. 5° acima' citado (2'7 d'3 Oll­
tubro de Uni). E te olIlcio, ao principio bem acolhido,
não pôde ser ali feito; e pouco depoi a mesma junta
Argentina sollicitava com instancia do Paraguay, um
aux.ilio de mil soldados para soccorrer a praça de Moute­
,'idéo (2). Então Pal'aguay por sua vez recusou, e o
governo de Bueno '-Ayre pareceu satisfeito com os mo­
ti o da recu a longamente ex-po to na resposta de 19
de )[arco de 1812. O tratado conchudo com o enviado. . -
do principe-reaente de Portugal, D. João Rademacher;
em 9 de Julho, p ndo fim ás ho tilidades, tirava todo
o intere se a esla qlleStãO de soccorros; mas a leitura

(1) Este tratado importante fórma por a im dizer, a base
do direito publico paraguayo em relação á Confederação Ar­
gentina.

(2) Omcio de 7, 13 ·10 Janeiro, 5 de Março e 13 de
rtlaio de 181'1.
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attenta da corre pondencia trocada n'esta occa ião entre
os dou paizes, e os acontecimentos que a acompanhàrão
não permittem duvidar do odio profundo e do resenti­
mento que esta politica de abstenção e isolamento deixou
no espirito dos homens de Estado Ar"entinos. Francia
deelarou-se ardente promotor d'ella, porque servia admi­
ravelmente para seus planos. Reclamada pelas circum­
stancias do momento. eUa veio a ser mais tarde a expres-
ão do egoismo profundo do despota e a regra invariavel

de sua conducta.
Entretanto a époeha da abertw'a do cougresso que de­

via prorogar os poderes consulare se approximava, e o
Doutor Francia não era homem para repartir a n.utoridade
uprema com ninguem, ainda menos com um collega que

na chegada dos commissarios dn. Confederação Argentina
exprimira o desejo de vêr o Paraguay alliar-se com elia :
de ejo que foi uma das cau n.s principaes que o moverão
n. mandaI-o fuzilar alguns annos depoi. Aberta a 3 d
Maio- de 1814, a assembléa. por instigação do primeiro
consul, tomou a resolução de confiar o destino do paiz
a um só magistrado; depois, lJUerendo imitar o que e
tinha feito na n.ntiga Roma, adoptou a idéa de crear um
dictn.dor, como o unico meio de myar a republiea
ameaçada por immigos externos. Francia teve então a
astucia de fazer· differir a eleição, e perando obter da im­
paciencia de pes oa pobres, desejosas de voUal' a s u.s
campos votos que dt:\ de o primeiro dia não lhe forão
favoraveis; então tendo feito cereal' no momento deci­
sivo' por uma guarda de honra composta de 110mens que
lhe erão affeiçoado, a igreja em que os deputado deli­
beravã , foi nõmeado por uma grande maiorin. Dictador
por tre annos, com um ordenado de '9,000 patacões (18
contos de réis): elie não quiz aceitar enão a terça
parte.

Apenas investido de um titulo e de prerogativas dr
que o me mo que lh'o havião conferido e tavão belil
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longe de comprehender a significação e o alcance, o
doutor FraJllúa se estabeleceu na antiga residencia dos go­
v:ernadore , que elie isolou, alargando as ruas ao redor.
Este edificio, construido pelos Jesuitas, é um dos mai
Imnsideraveis da cidade; enb..a-se n'elle por uma galeria
coberta, elevada alguns degráos acima de U)TIa grande
praça, donde se avistão as duas margens do rio e os
lla;nos (planicies) do Grande Chaco. Durante esta magis­
lratura temporaria, o doutor Francia, como habil politico,
oube se conter e não mo traI' o que eUe depois devia

ser, quando livre do receio dos caprichos do escrutínio.
Começou por reformar sua vida pri ada; e renunciando
aos prazeres, soube gravar em seus costllines e maneira
uma austeridade cenobitica, que nllUca se desmentia:
m eguida,' convencido (rue a illdependencia do Estado

t:I a consolidação do proprio poder ex.igião a exi tencia
de uma força militar imponente e atreiçoada iL sua pes­
'oa, cuidou seriamente na organisação do ~xercito. De­
mittio os oJIiciaes e commanàantes de districtos crue lhe
parecêrão uspeitos ou p r pertencerem ,[ familias respei­
lavei, ou por exerct:rem sobre as tropas demasiada in­
fluencia, sub tituindo-lhes homens da mais baixa origem,
que, não lendo nada a e peral'. devião se unir a ene
como ao unico autor de sua ine perada fortuna. SUjeita
a uma disciplina austera nos actos da vida militar, fóra
d'ahi e tas tl"Opas, que elle mesmo fazia manobrar, não
conhecião freio algum, e os habitantes upportavão da
parte d'elias mil vexaçõe , sem poder se qlleix~r ao
dictador, que, tendo' muita necessidade de seus soldado ,
lolerava o eus excesso'.

Tratou tambem de augmentar suas mUlllçoes e eu ma­
terial de guerra. Embora não fos em c1<u'amente ho ti ,
uas relações com as provincias vi inbas erão taes que

cne devia receiar a cada momento ser alaC<1.do; e não
ignorava que em lal caso a VIas de communícação por
onde podia se abastecer lhe 'erião fechadas: portanto
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não permitlia fazer arrogações para a volta enão aos
n~oc.iante qlle lhe levavão polvora e armas. Por mei
d'esro licenças obteve facilmente quanto lhe era necos-
.'Iria.

Ko meio d'estes cuidados elle não perdia de vista a
hora em que devião expirar seus poderes, e preparava a
sua reeleição. 'Havia enchido de seu parlidarios a admi­
nistração e o juizos de paz, e o havia arrogado a
nomeação das municipalidades e dos alcaides, que de
defensore3 dos interesses das cidades passárão a ser ins­
trumentos servis de seu despotismo. Todas estas alterações
e mudanças não se tinIlão operado senâo lentamente,
porque n'aquella épocha ainda o doutor Francia guardava
-certo recato na expres3ão da sua vontade suprema e na
e' cuçà de sua ordem; porém, quando con egnio ser
Domeado Dic/ador perpetuo, então tirou a mascara e sulJ­
met\eu o seu malfadado paiz ao jugo da mais odiosa
tyrannia. Foi no mez de Maio de 181'1 que uma nova
assembléa. exclusivamente composta de seus partidarios,
o conIirmou no exercicio de seus poderes illimitados (1).

O doutor Fl'ancia não recebeu a investidura do poder ab­
soluto, que d'esta vez lhe foi conferida para toda a vida,
sem algumas timidas e silencio a prote taçàes que se
traduzirão em caricaturas a.ffL'{ada durante a noite no.
cantos das ruas. Sempre juiz em sua causa, o dictadol'
mandou prender os autore d'esses insulto, que elIe não
era capaz de entregar ao desdem. eu caracter ombrio.
suspeitoso e vingativo'o impelJia pouco a pouco a novo
rigore, Posto que peI'seguisse de preferencia os qu
podião com elie hombrear ou por sua educação ou por
suas J1iquezas, todavia não perdia de vista a populaça e
procurava victimas em toda as classes da sociedade:

(i) ElIe se intitulava Dictadol' supremo e pe'rpetuo da repu­
blica do Paraguay, e não se dignava abrir senao as cartas em
que esse titulo era precedido do de exceUencia.
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umas ]ao engrossar O numero dos presos, e as outras elle
enviava a povoar a colouia de Tevego, lugar de deporta­
ção por elle funclado na fl'onteira septentrional do Para­
guay afim de impedir as incursões dos Tndios selvagens.
Pouco depois o despota, identiiicando-se com o Estado,
ueclarou traidor á patTia todo aquel1e que ousasse resis­
tir ás suas ordens: então a mais ligeira critiea do seu.
governo, uma palavra innocente, porém mal interpretada,
erão punidas com pena de morte po. ta immediatamente
'm 'xecução. Um Hespanhol, escancl:J.1izado de vêr um
vOllvento de li'ranci. canos convertido em quartel, ousou
dizer qu, como os li'ranciscanos hnMo particlo, as im
Laml1em chegaria m breve a vez do Dictador. Este dis­
r:urso tendo chegado aos ouvidos d'este, fez vil' á sua pre­
'ença o culpado: « Ignoro, lhe di se então, quando terei
ue parti l' ; mas o que sei é que lu partirás antes de mim. »
No dia seguinte o mandou fuzillar (~ confiscou todos o
seus bens. Esta execução, logo seguida de uma outra,
jnaugllrou o regimen de terror que foi prolongado até a
sua morte. Sem duvida eUe julgava a sua autoridade já
ba taDt consolidada para poder de todo se esquecer da
resposta que dera alguns annos antes aos que lhe acon­
selhavão que mandasse os seus inimigos ao cadafalso:
( Deos, lr,es respondera elle, deu-lhes a vida, só elle
lhes a póde tirar; quanto a mim , me contento ue im­
pedir crue obrem o mal. »

Ce semos agora por um instanli~ de faUar da sua 110­

Jitica interna e passemos a consideraI-o em suas relações
com o' paizes vizinhos.

Pal'tidario decidido da revolução hispano-americana, o
no o heróe applicou-se desde o principio a separar a
causa de seu paiz da das ouh'as llrovincias do antigo
vice-reÍl1ado , porque, assim como temia a influencia da
meh'opole, da mesma orte temia a ambição e as intriga'
lio goyeruo de Blleno -Ayres, que tinha por differeiü
yeze procurado criar- e parlidarios no Paraguay, para
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fazel-o entrar na liga cornmum, ou antes pal'a submeltel-o
á sua dominação,

O doutor' Francia porém ha ia pL'esentido e tas tL'amas, e
a tempo tl'atou de fru l1·al-as. No tempo da primeira
junta f) sob o consulado, quando eJle tinha oul1'o col­
legas no, poder, fez que e,te não aceitassem as propo ta
dos commi arios da Confederação Argenlina, e reCUSOll
constantemente fornecer soccorros aos exercitas que com­
batião pela causa da indepenuencia. Tornado mai tarde
enhor ab oluto, elle foi ainda mais I nge: e o go 'rnador'

de Buenos-Ayre tendo-o convidado cm 182-* a fazer
representar no congresso que devia decidir da reuruao
em um Estado federativo ele t da a provincias do Prat:L,
o dictador por uuica resposta mandou prender o por­
tador dos despachos. Qllanto ao mesmo enviado, que era
o doutor D, João Garcia de Co ia, informado das suas dis­
po ições, havia julgado prudenle ficar em Corrientes ,

. doude lhe communicára o objecto da ua mi são. Obrou
com acerto, porqne Francia dr.testava de todo o coração
c( os Afuenienses de Buenos-Ayres, revolucionari03 amavcis,
porém vãos, inclisciplinados, leviano , inimigos de todo
o freio e sujeição, e qne levavão a revolta a todo o
pontos da America, sem erem capazes, de fundar nenhum
governo. »

Como era natural, semelhante procedimento não era
proprio a tornar rnlúto amigaveis a seu respeito a di­
posições das provincias, qne mais de uma vez se vingárão
impondo contribuições e mesmo confiscando os navio
que lhe 'transportavão armas. Estas represalia o ex:lS­
peravão e eUe procurava logo responder,Ules. No dia 10
de Outubro de 1818, algumas canhoneiras apparecerão
diante da cidade de Corrientes para incendiar os seu
navio e vingar-se das vexações e depredaçõe. qne di­
ver os negociautes paraguayos ahi tillbão soITrido. Este
ataqne mal dirigido não teve resultado, e tendo- e reti­
rado a flotilha., cessárão a Hostilidades; mas. ao mesmo
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tempo todas a l'elações /lom os de fóra forão interditas,
toda a exportação prohibida, e até o mez de Abril se­
guinte elie não deixou ahir ninguem da sua republica.

E' mister confessar (Iue o doutor Francia podia Dlai
de uma vez justifLcar essas medida arbi tmria , apoian­
do-se no eslado de anarchia que assolava os paizes visi­
nhos, e pondo em parailelo a tranqllillidade profunda de
que gozava sua patria, que servia então de refugio a
grande numero de familias desterrada das suas pela guerra
cIvil. Ao menos aili não se conJlecia nem o assas inato
nem o rOl1.bo, o que era devido á vigilancia dos ma­
"istrados e á severa execução das lei.. Este contraste se
lornou ainda mni palpavel, quando o general Artigas,
chefe de salteaclol'e da malS formidavel especie (por­
quanto servião-se da politica por mascara e pretexto de
eus latrocinios), depois de assolaI' a Banda-Oriental e de

atacar Buenos-Ayres, lançou suas hordas devastadora
pejas Missões de Entre-Rios e na provincia de Corrien­
te. O foco do incendio que eJle ateavão em sua pas-
agem já se ia ftpproxlmando do Paraguay e ameaçava

as sua fronteiras. Já suas tropas tinhão tornado a pas­
sar o Paraná, quando o ?nttilo CtUO Protector da Ame­
rica do S!tl, o Palrictrcha dos povos livres, vio-se
obrigado a mendigar tambem um asylo no Paraguay.
Havia rebentado a çliscordia em seu campo; abandonado
da fortuna, batiuo e perseguido por Ramirez, seu te­
nente, o autor d'essas crueldades inauditas achou um re­
fugio no Paraguay ( eteffibro de 1820). Todavia, o dou­
tor Fmncia, julgando inc.ompativel com sua dignidad~ o
admittir á sua presença um homem réo de tantos crimes
recu ou vêl-o; querendo porém respeitar, como elle mes­
mo dizia, os direitos agrados da hospitalidade para com
um iuimigo, o internou na villa de Curuguaty, cujo com­
maudante recebeu ordem de lhe fornecer quando neces-
itas e, o que depois foi supprimido por motivo de eco­

nomia. Artigas passou DlUltOS annos n'este reli::o entre-
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gue aos lralJalhos agricolas. Depois da morte do dictador,
foi-lhe permittido re idil' nos arredor s de Assumpção.
Foi ahi que nó () encontramos, vivendo, como elle mes­
mo confessava, das e molas do presIdente Lopez, morando
em 1birayem uma de suas ca as, ainda direilo e vigoroso
apezar de sua idade ayançada. :J;:lIe falleccu n'esle lugai'
.'01 18.')0.

CAPITULO XV.

o DOUTOR FRANCLA (continuar..ão).- CON J'IRAÇÃO CONTRA ELLE:
SUA JU TlÇA; EXECUÇÕES. - UA CONDUCU PARA

COM o li T1UNGEIRO

(1820 - 1830)

No meio de'. ua que lões com Artiga, de quem e!lf'
temia com rasão a implacavel audacia, outros i'eceios mai­
serios occupavão o espirito su peito o e inquieto do dou­
tor Francia. Tram u-se uma con píração contra e!le, cuja
execução ficou adiada para sexla feira anta do anno de
18'.20. De ião dar cabo do tyranno e dos seus principae
partidarios, apOSS:1r-se dos eus empregos, e submetler no·
vamente o Paragnay á dominação de Buenos- \yre . Tra­
hidos por um dos seus, o conjlu'ados, tendo á sua frente
D. FllIgencio Yegros, o ex-con uI, f-orão preso. O dic-.
tador e contentou ele conli car-lhe o bens, di1l'erindo sua
Yingança.

1\1a uma cu'cum'tancia o veio determinar a apre aI-a,
e a elar um e emplo terrivel de sua ju-tiça. Ramirez, ten­
do-se tornad senhor de Entre-Rios, quiz entabolar relaçõé
com o Paraguay, e para e le fim cnviára oJJiciaes portadore
de prote 'to amigayeÍ3. Francia acolheu e t~ erilbaixada a

8
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eu modo, mandando encarcerar os emissarios do vence­
dor de Artigas. Furioso ao receber esta noticia, Ramirez
resolveu atacaI-o, e para assegurar o bom exito da invasão
que meditava, procurou ter relações com as principaes fa­
iUilias do puiz, descon tentes de um governo que os afas­
tava dos negocias e escolhia seU~J empregado' enlre a gente
mais l)aixa do povo.

« Uma carta diriuida secretamente a D. Fulgencio Yegros,
que elIe ignorava que estivesse preso, cahio por desleixo
do portador nas mãos de Francia. 'EmlJora elle nunca a
tenha mostrado, parece, pelo que elle dizia e pelo eITeito
que elIa produzio em seu espirita, que a dita carta continha
propostas de sublevação. Vendo- e portanto em vespera de
er atacado por inimigos de fóra, resolveu, para previnir

denh'o qualquer movimento re\'oluc.ionario, condemnar á
morte os conjurados que elle conservava sempre cm ferros.
Começou poi' mandar fu illar o portador da carta e interro­
gar o presos; depoi, como não pudesse obter d'clle:> re­
velaçào alguma, os mandou põr a tormento. D"~sta arte
e descobrÍl'ão novos complice., que igualmente denun­
iárão outros.... A inquirição porque pa SáTão os presos teve

lugar da m:1I1cira seguinte. O di 'tador d:ml cada dia. uma
serie de qut'stões ou pergwllas escriptas ao fiel de feitos.
E le ia dirigil-as ao réo cm presença de um oJlirial e de um
scrivão, e levava em seguida as l'e'postas ao dictador, o

qual, se não as achava alisfactorias, mandava transrel'Íl' o ae­
cu ado ao quarlo da l:crdadc, assim se denominava o lugar
em que e applicava a. tortura. Ahi lhe davão cem a ihlzen­
tas vergalhadas nas costas; em seguida começav:l de novo o
interrogatorio. Esta operação t'l'a repetida algumas yezes de
llous em dou dias sobre o mesmo indiYiduo, até que as rés­
po tas satisfizessem ao dictadol'; então ellas erão as, ignada.
pelo preso. AlgW)' d'csles infelize receberão as im em dir­
ferentes yczes até quinhento açoute'; não obstante tem ha­
vido algtUl de quem não se pôde obter cOllfi 'ão alguma,
entre outr03 um criado a quem qu rião arrancar uma denun-
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da contra os seus amos, succumbio a este tormento em pro­
ferir palavra, Apenas acabada a inquiriç.'io, procedia- e á
execuçào, e os condemnados erão fusillados em numero de
quatro ou oit cada vez. Bem qu~ abalidos e acabrunhados
pelos tormentos ofTrido, morrêrão lodo com a maior cora­
gem, e alguns gritando Vivct a jJct!l'ia! Vio-se mesmo um
j ovem, de nome J\ onliel, que não tinha sido ferido mor­
talmente, levantar-se para commandar uma nova descarga,

ó um d'entre elles, D. João Pedro Cabal1ero, tomou a
resolução de se sllblrahir á tort1l1'a e ao ultimo suppli­
do suicidando·se. Achárão-se cm uma da paredes de seu
ealabouço e~tas palavras escriptas com carvão: Ett sei
que o suicídio é contrario IÍ lei de Deos e cí dos ho­
mens, mas não é em meu ~angue que e lia de cevar o
tymnno da minha pall'ia / Terminada a execução, os
l.:orpos jazião estendidos na posição em que a morte os
deixára, diante da residencia do dictador. Sómente á uoite
era. permittido aos parentes r~tirar e ses cadawres, cuja
putrefacção enul.o começava pelo exce ivo calor do clima,
á voracidade do abutres que soLre elles havião revoado
todo o dia.~ ...

'e tas exe('.Uções, como em todas as que se seguil'ão,
o dictador em pessoa entreg, va o cartuchos necessarios ;
~ua desconfiança chegava a ponto de não di lribuir á tropa
senão o que llxigia a guarda dos postos mais importantes
como as pri õe e o deposito da poh ora. Era ao mesmo
tempo tão a\aro de ~uas munições, (rUe nào queria mai
de tres soldado para c:ida execução; de sorte que ma~
de uma ez teve-se de acabar de matar as iclim::tS a'
baionetadas. E e11e ra testemunlla d'essas scenas d
horror, pois as e ecuções erao sempre feita debaixo d
suas janellas e frequentemente em sua presença. Repe­
tirão-se estas cena quasi todos os dois mezes até o
lUfJiado do anno de 1822, em que umas (Iuaren ta vit:lima'
perecêrão d'este modo. E' VPl'uade que o dictador fez
mercê da ,ida a alguns inilinduo que livérào noticia ela.
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cQnjqxação sem n'e1la tomar parte a 'tiva; mas O deixou
consumir-se nas prisões de E lado, o quo eCluivalia a fa­
zeI-os morrer cliariamente. Tralo~l da me ma sorte a
mulher do um dos conjuracIo, qu"e depois da prisão de
seu marido decidira b.'amar no,a conspiração. Bem c~

descoberta e carregadá de ferros, repetia continuamente:
« e e1t l'ives!! mil vidas (t perder, as a?Tisca)'ia toda.'
pa,)'(t desl1'uir esle mon Iro (1). »

Apezar do cuidado quo tove o doutor Franc·ia d attriJmir
aos COIl piradore designio proprios a fazer a mais viva
impre ão em seus satellitos, que agradecerão á sua vigi­
Jancia o haveI-os preservado de tamanho IJorigo, ima­
ginou paJliar por uma estranha compensação a e 'piação
terrivel inlligida aos mbos do paiz, ferindo ao mesmo
tempo o partido hespanhol. Assim promulgou o seguinte
decreto: cc Visto quo o torna cada dia mais 'mgente pre­
Y~n.ir o effoitos da influencia 'perniciosa, da opposição
PI ensata e das inju tas suggestõo dos' Bespaub6es da
Europa; afim d'\ consolidar a lJof. onlem, a tranquiUidade
~ egurança publica, ordeno que os dito He panll6e.
que habilão o interior da cidade se reunão na praça da
R volução no prazo de duas horas depois tIa promul­
gação d'e te decreto. O prazo orá de seis hora para O'

iIJ.te estiverem uma legua afastados da cidade: do con·
trario, serão immediatamente pas ados pelas armas. »

Apenas reunido na praça, estes infelizes forão agar­
rado e agrupado em numero SUperIOl' a h'ezentos em
e treita prisões, mais formidaveis quo a do CbCl1llbo
de Veneza, das quiLe não sahirào senão passados 18 meze
e pagando 150,00.0 pe os-duros. Este resgate lhes foi im­
posto sob pretexto de concorrer para as despezas de uma
expedição destinada a. proteger o commercio e a nave­
gação do Paraná. A h'anquillidade. porém achava-se resta·
belecida na provincias rilieirinhas, e o porlo de As·

(1) RENGGER E LONGCHA~[P, Essai histol'ique, pp. 62, 92 e gtlg.
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umpr,ão permane ia fechado como antes. O dictador ó
havia procurado um meio de acabar com uma classe•
. enão rica, ao menos mais accommodada qlle as outrAs,
e portanto mais perigQ a a seus olho . E ta ól'dem saé
~aria (bando) apparcceo no mez de Junho de 1821;
e eis o que deu occa ião: l1D1' pobre mestre pedreiro, ao
serviço do E tado, linha desviado um arroio de uma rua
hal)itada quasi e lusivamebte por Hespanl1óes. Quanto ao
culpado, clle pagou a sua. falta: foi fusillado.
• O descobrimento da con piração h'amada conh'a a sua
pess0!1 in pirou ao :(ero7; (liclador o receio de ser assas~

sinado nas rua estreitas e planbda de arvore de sua
capilal, e lbe suggerio a idéa de reedificai·a sobre um
plano mais regular. Pôz immedialamente mão á ol)ra, e
procedeu, como sempre, da maneira a mais de potica.
Ajudado de um mestre pl'd1'eu'o, (.file ene fez seu enge­
nheiro, e Sl'm plano decidido, sem estudo anteriores das
ondulaçõe do terreno, ene h'açava linhas que e corta ão
em angulos rectos, mandava marcar com eslaca o que
havia traçado, e intimava aos proprietarios das casa
condemnadas a ordem de demolil-a immedialamente e de
reconstrwl·a,s no alinhamento que elle adoplára. Mas rara
veze o prÍlDeiro traço era definitivo; e após muito expe·
rimentos aeontecia. que os pobres hallitante tinbão de
reconstruir o que bavião demolido ou demoli' suas novas
construcções. « Em uma palavra, diz o doutor Renrrger, o
entulho da demolições era tanto, que, me mo quah'o
anuo. depoi, a capital do Paragua apre entava o aspecto
de uma cidade que tive. e soffrido. um bombardeamento
de alguns m.ezes. » Quanto a indemnisação, i to era. as-
umpto de que rarissÍlDa vez se tratava.

. Bem que occupado na execução de planos lão mal con­
eebido e cheios de e(IwvOCOS que ene fazia pagar tão
caro, o doutor Francia não perdia de visla eu inimigo.
Todos o dias, revelações obtidas por meio da tortura lhe
.~ul)minislTavão no a victimas., ua imagmação perturbada

- '"
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inces anlemente lhe repr entava como assassinos o que
ou avão e lhe approximar. O seu acce o cada vez se
tornava mai dillicil, e para er admitlido á sua pre-
ença, era mi ter ujeitar- e a um ceremollial qu aHa­

llWl1te demon trava l'>ua profll11da de confiança e seus con­
tinuo tenores. Mal elle apparecia. na ruas deserlas da
cidade, precedielo de batedores, fecba\ão-se logo a portas
e janella das ca~a , e infeliz d'aqueUe que, por não ter
tempo de fugir ou de se occu1tar, era encontrado na sua
passagem! EI'a talhado a cutiladas ~em mi ericol'dia ou
ia definhar em uma ma morra. .

Uma autoridade tão de confiada devia tambem alterar
o caracter dos' desgraçado que ella opprimia. Se a tor­
tw'a, arrancou algumas re,elaçõe , muito mais farão a.
veze em que ella provocou injusta accu ações: á força
das dôre acontecia que os membros de wna mesma fa­
milia c denuncias em mutuamente. A e piollagem e a de.­
nuncia organi ada em vasta escala, en, I ião os babitantes
e o perseguião até no in,terior elo lar domestico. Desde
enlão Ioda a confiança foi destruida; todas a relações
ce árãl); caaa qual procurou viver i olado, receiando qul:'
uma palana inn cente, porém mal interpretacla pelo adio.
vie e armar contra. i um braço sempre pron pto a ferir.
cc A sim uma. mulhel' que tinha. ciume de etl amante o
accu ou de haver proferido palavra oITen i a contra o
dictador. E~te, em outra prova , o condemnou a cem
ba tonacla : mas o aceusado, indignado do nltrage que o
aruardava p dia er ante fllzillado j o que foi e ecutado
immediatamellte. » (E ai historique, paa. 104.)

Quando algueOl era lançado em um d'es e horriveis
carcere , que o limite cl'esla bi toria não permittem
d crever, rara vez cbegava a conl1ecer o motivo de ua
pri ão, e o outro abi:io a tal respeito lanto_ como elle.
Quanto à duração da pena, era empre illimitada: ou o
prc~o morria no ferro, ou depois de longo annos de
cruei sofIrimenlo era condeuUlado á morte, para dar
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lugar a outros presos. N'aquelle tempo a familia da vi­
ctima era como fulminada de analhema i ficava abandonada
e isolada; todos a e itavão l)ara não incorrer nas su ­
peilas ou na calera do ructador. O mesmo terror pro­
fundo l'lJinava nos campos, onde os seu agente com­
mettião os maiores execssos e se vingavão por odiosas
vexações da proprias humilbaç.ões e baixezas por que
elIe os fazia pas ar. O doutor Francia de tudo era sabedor
e tolerava esses actos arbitrarias que erão como o penhor
da fidelidade d'ene .

Em quanlo o paizes limitropbes do Paraguay estavão
entt'egues á anarchia e á guerra civil, o dictadol' procu­
rára, ~.omo temos visto, justificar a sua sequestração pela
necessidade de preserval-o dos males bem reaes que ellas
comsigo trazem i chegou porém um tcmpo em qlIe, ou
por prostração e esfalfamento, ou p r um desejo momen­
taneo da conc.iliação, o partidos derão tregua ás suas
qlIerella , e se suLmettêrão a governos que se podião
chamar regulares. EnUio receiou, restabelecendo as com·
Illunicaçàe , dar !lIgar a uma comp:u'ação entre a. ordem
lal qual elle a. entenaia p:u'a o seu paiz e a crue reinava
nos oulros pfllzes vizinho". Via-se portanto obrigado a
reCOfl'er a outl'os pretextos para demon trar a incommu­
nicahilidade que elIe havia erigido cm syslema,

Desde muilo tempo elle se applicava a dar aos Para­
guayos uma opinião ridiculamente exagerada da fertilidade
de suas lerra e da importancia do seu pequeno paiz,
que oUe lhes representava em todas as occasiões como
o objecto da ardente cobiça de Buenos-Ayres e da Europa.
A chegada de estrangeiros que tentãrão penetrar no Pa­
raguay com um fim commercial ou scienLifico, embora
em pecIueno llllmero, yeio confirmar as ilJusões que elle
havia in pirado no povo e que elle tinh3J inleresse em
propagar. Para a ma sa da população o mundo acabava
nos confin lia republica; cita não via nada lnais alé!J1,
Da me ma arte, destillündo as pl\ssoa inslnúda d~
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toda. a posição influente, e confiando os empregos ]lUblico'"
a iudividuos da ela se mais humilde, eUe satisfazia e e
in tiucto de vaiclade oil'endida da populaça coulTa as rIa ses
superiores j e d'esta arle ella e ligo.u intimamente a um
poder que favorecia seus sentimentos e escolhia o seus
agentes no meio d'ella.

A todo e tes motivos, e se acresr.enta c[Ue a dou·
trina da obedienci.a ab oluta praticada durante Ire seculo'
no Paraguay não teve tempo de naufragar na rapida
passagem do regimen colonial a e te esh·anbo. e ó no­
nünal governo republicano; 'e c con-Ídem o terror lJu
produzião execuções Ião repelidas, feitas nas sombras do
O1y terio e empre sem prévio juizo; se se admilte emfim
que o dictador in pirava uma e pecie do veneração' su­
persticiosa pela au teridade de seus co tumes, ,implici­
dade de suas m eira e seu desintcressQ pessoal, por
uma. reputn.ção de grantle saber e ::Il!rU.ll' conbecimentoq
astronomico, cuja n.pplicação havia propagado a crença
de que elle lia nos a. h'os c era aJgum tanlo ma~ico;

facilmente entelldol'-se-ha porque o povo, em vez de lh,
alh'ibuir •ao causa de ua miseria, devida á i cla~ão do
paiz c á l'llÍna elo commercio, não acusava senào as
revoluções ince sante das provin ias vizinhas e as intl'jgas
elos gO"el'llos estrangeiros. Cada vez que os jornaes do
Rio da. Prata referião novos motill e levantamentos.
nunca dei...-x:ava de dal·o a ler a eu confldenle com
recommendação de e palhar e sas más noticias. Entào,
em vez de amaldiçoaI-o, o povo rendia graças ao Pai
da pall'ia, que sabia pr erval-n. de lantas desorden !
Talvez de retor plle as im pre 1. tI) b :t população do paiz.
e poderia. suppor que a eutrada do Paragua,y era vedada

assim como a ahida: porém não, ella era livre, porque
os recem-chegado , logo po tos debaixo da. acLiva vigi­
lancia. dr. uma p licia desconfiada, vinhão a ser, sernudo
a occasião, enh'e uas mão um meio de e labelecer re­
lações com as potene.ias e trangeiras, ou refens em r~1.SO



REVOL çlo E DICTADUllA. 121

ue ho lilidade", Eutl'e 02 yiajanles que Cilhirão as im em
seu poder e que forão relidos no Paraguay por um e ­
paço de tempo mais ou menos longo, alguns me mo até
a morte, os primeiL'os forão altrahidos pelo immensos
beneficios que pr duzião enlão no Paraguay a~ opúações
'Jommerciaes; mas outros se deixárão levar por um éWJ'­
rente e timulo, pelo amor da sciencia e lJelo de ejo de
explorar uma região remotn, quasi de conl1ecida dos natu­
l'alistas, apezar do importantes trabalhos de Azara: taes
forão os doutore: Rengg r e Longchamp, o~ primeiros
que dcrão a conhecer em sua obra inlitlllada Essai /tis­
loriq'Up. 'UI' la Reliolntion d!b l'nraguay as circums~ancias

i,ntercs antes do. gra,es aconlecimentos que e derão no
Paraguay durante os ei o annos da sua e5tada forçada
fÚ: te paiz, de de 1819 alé 1825,

Diremo,' ainda algumas palan'as áccrca dil nn a prisão
que abalou todo o muúuo 'ientifico, pL'i ão que nauaju:,­
tillcava e em que o dictador se mostL'ou, corno sempre,
sem altenção para com o mel'ilo e de uma violencia inau­
(lita. Quero falIa I' da pL'i ão do \', Amado Bonpland.
companbeiro de viagem do grande llumLoldt. ~leno~ afor­
tunado que os dou" medicos nissos, o antigo inlendente
da imperatriz .lo ephina pa ou dez annos de .na. nda
em uma eque lraç.ão (rue os empenhos d aHa inlluen­
'ias forão inelficazes para fazer cc. ar,

Na queda do impeL'io fL'ancez, Donpland tom ra a paL'­
til' para o Novo-.\lunuo. Depois de muito tempo de resi­
dencia em Bueno'-Ayres, havia decidido pmprebl'nder uma
segunda ,ingem á:i regiões cenLraes da Americ<1. do aJ.
"'ubindo então o Paraná, linha chegado ás antigas íllis ões,
e se achava em um territorio conte tado pelo Paraguay á
Confederação Ar17tmtina. O abio botani'o bem o 'abia,
e em vi. ta d'i to e cl'evêl'a ao rlontol' Francia, informan­
do-o da sua presença n':lc[llrlle lugar, c dando-lhe as eX"
plicações mai' ati factoria' sobre a ua intençI10 de fa]Jl'i­
cal' o mate com o auxilio dos Jnrlil)~ que contracl.ára pam
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eu erviço. ~Ia esLe, furio o e irritado de que quizes­
sem fazer-lhe concurrencia no commercio eujo rico mono­
polio elle pretenilia a todo o custo re"er\'ar para si, en­
viou immedialamcnte 400 homens que pas árão de noite
o rio e matárào uma parto dos criado surpl'ehcndidos e
desarmados de Bonpland, o qual tambem recebeu no meio
d'esta aggres ão barbara uma cutilada na cabeça. Deu-se
e ta borrivel scena a 3 de Dezembro de 18.21. Dous dias
depois, Bonpland era arrastado, com grilhôes no pés,
para o paiz inhospito de linado a lb serl'u' de prisão,
lnternado na antiga ~I:i ão de anta-l\laria, o am.igo de
HumboldL ahi vivcu longos annos cIos unicos recursos que
eUe sabia e procurar por ua industriosa perseverança,
estimado e venerado do habitantes a quem ajudava com
seus con elhos como medico e como agronomo. Final­
mente, no dia 2 de Fevereiro de 1831, elle recebeu a
participação de que Sua Exc, a O SV]Jl'e-m O lhe concedia
licença de abir do Paraguay: as im terminou para
nonpland um cativeiro inju to, que havia interrompido sua
carreu-a e arruinado a sua fortuna,

Mas nem I do o prisiolleil'o do lel'1'il'el dictador sup­
portárão c.om a mesllla resignação os incommodos o eno­
jos de eu c.1ti, eu'o, Algun uCc.Llmbirão á no lalgia ou
ao SlUCldio; outros procurilrão cvaclir- e de um paiz mal­
dito, em que o abatimento dos e-pinto', um silencio de
morle e obre altos continuado tornavão a cri tencia in­
suppúrtavel. Ma estas tenLativas se mallográrão quasi to­
das, e os pobre fugitivos a. pagárão com a vida. Na
verdade a me ma c nligLU'ação do Paraguay facilita extra­
ordinariamente a ap! licação do exclusi,ismo sy tematico
imaginado pelo doutor Francia. Limitado a E., aü e ao O.
por dous immensos (\ profundos rios, a especie de deHa
que eUe repl'e enta confina ao 1. com o lmperio do Bra­
sil. ao qual não se pMe chegar enão atraye sando im­
men a mata virgen ; do lado do O.,' o rio que o se­
para do Grande Chaco era gllardado por uma linha de
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presidios, donde partião pirogas armadas que cl'Uzavàr)
dia e noite para prevenir as correrias dos selvagens e
impedir qualquer tentativa de evasão. A estes obstaculo
quasi iusuperaveis é preciso ajuntar a activa vigilaneia
exercida pelos Payaguas, tTibu de Jndios nomadas que
vivem nas margens do rio Paraguay, e que o dictador
havia sabido ath'al1ir ao servico da sua politica.

No interior, as communicações não erào nem mais
autorisada nem ma,i faceis: para viaj:.u' de um districto
para outro, era mister se sujeitar a formalidade minu­
ciosas, que até cliflicultavão e impedião essas relações quo­
tidianas enLTe os habitautes de um mesmo paiz, sem as
quaes toda a civilisação definha e morre.

A existeucia destes obstaculos' naturaes a qualquer ag­
gressão vinda de fóra, ainda augmentados por precau­
ções minucio as; :1: alta opinião que tinha de si e uma
confiança' excessiva nas forças de que dispunha, o asse­
guravão da impunidade de qualquer acto hostil e confir­
mavão a sua segurança; por isso ene se considerava como
dispensado de tratar convelllentemeute os agentes consu­
lares ou diplomaticos com quem o acaso e as circums­
tancias o pUllhão em relações de quando em quando.
~os primeiros mezes de 1825, o Sr. Woodbine Parish.

cOllsul de S. .1. Bl'ilaullica em Buenos-Ayres, lhe deu
parte do tTatado de commercio concluido entre a Tngla­
tena e a Confederação Arg ntina a 2 de Fevereiro do
mesmo anilo; tratado que era a recompen a da benevo­
leneia parcial d'esLa potencia para com a antIgas colo·
nias hespanhóla. Sensivel II. ommunicação de um acto
que acarretava como consequen 'ia o reconhecimento das
oulTas republicas Sul-americanas, no nu::r.ero da quaes
se contava o singular Estado que ene havia fundado, o
dictador respondeu á carta, e permittio que sabissem do
Paraguay os Inglezes que ahi eslavão detidos. Passado
algum tempo, animado pelo feliz resultado d'essa primeira
tentativa, o mesmo agente quiz repetil-a, c 'lhe escreveu
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'oliicitando a liberdade de Bonplalld. D'e ta yez o doutor
Francia conlentou-se (le mudar a capa da carla, e a re­
enviou com este sobrescripto laconico e pouco cm'tez:
1< A Pari h, con uI inglez em Buenos-Ayres (1). »

l\lostrou- e menos attellcioso para com o representante
de Portugal. ElJe linha, com o fim de dar uma sahida
aos productos do paiz, eutabolado relações commerciaes
com esta ultima potencia, cuja poEtica a respeito das
provincias hi pano-americanas era, n'aquella epocha. tão
hostil quanto a sua. O gabinete do 'Rio de Janeiro para
corre"ponder a estas mostras de ympathia, enviou ao
Paraguay como consul, em 1825, a Antonio Manuel Cor·
I'êa da Camara, que ahi só se demorou quatro a cinco
mezes, dlu'ante os quae .teve ele otIrer bastante affron­
~as (2). Tendo voltado em 182'7 com o tilulo de minis·
tro, trazendo preselltes, com o quae e p ra a obler
d'e ta vez do fproz dietador um melhcr acolhimento, não
file foi permittido, dizem, continuar ua viagem até A ­
umpção; e os seus presente oIl'erecido p r intermeeliu do
ubdelegado das 1\1 i sões, Orlellado, forão regei tado .

Obrigado a ficar em ltapua na fronteira, abi pa ou qua­
tro mezes encerrado em um quarto hermelicamenlc fechado,
alumiado com luze, e em recpber nillguem. eu sp-cretario
esteve a ponto de succumbir com e ta ingular, regimen,
l a ua abida do Paraguay, 'uas mala forão revi tadas
nas margens do rio da mau ·irlt a mais humilhante (3).

(1) HE~GGEn E LONGCH_l~IT', Obra cilada cap. XVI, p. 163.
(2) Foi obrigado a restituir 700 pc os duros que havia re­

cebido para 'ua de pcza - d "iagem; o dictador li. confis­
cou e puniu o imprudente negociante que lu'os havia forne­
cido com lima multa de 2 000 p" os duros (4:000nOOO).

(3) O Sr, Correa da Camara, Bra ileiro, tendo partido para
Europa, eutl'ara na e'cbola de )letz e bavia ervido a Fran­
ça ob o Imperio. De volta ao Bra iI, fóra nomeado consu!
e depois ministro junlo ao governo Paragua o. Eu o encontrei
e~ PortlrAlegl'c, cncarrel!;ado de fazer a e talistica da provin·
cm do RIO Grande do uI pelo Conde de Caxia, que lhe
perdoára o baver servido no exercito do rebelde.
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CAPiTULO XVI.

125

o DOUTOR FRAKCIA (Continua~,ão).- EUS ULTIMO Afilia ; SUA
~IORTE, -SEU REmATO. -CONSEQUENCIAS no SEU

srSTmlA l'OLIT1CO.

(1830-1 :10),

Era menos movido pelo interes e dos seu admini·
trados do que pelo eu proprio, quero dizer pelo do
Estado, que o doulor Francia prbcurára os meios de dar
uma ahida aos producto do paiz. ElIe comprava paI'
vil preço do simples particulares mate, tabaco, madeira
de construcção, e vendia milito caro todo estes artigo
ás provincias vi inhas, ou os tTocava por objecto ma­
nufacturado da Europa com condições onero as para o.
nego iantes esh'angeiro .

Tendo-se tornado o principal e talvez o unico com­
merciaute do Paraguay, o dictador esmerou-se em obter
importanles beneficias para o Eslado, cujo palrimonio
elJe administrava como bom pai de família. E le patri­
mania em suas mãos tinba tomado e panto 'as proporçõ .
Juiz em tod-os o processos, arbitro de todas as fortu,na ,
impondo ao menor pretexto multas enorme que era pre·
ci o p3.gar in-conlinenli, sob pena de morte, confi cando
os bens do clero e da communidades religiosa , apos­
sando-se das riquezas laborio"amente accumuJada pelo
Ie uita em suas ?IIi õe , fez cm breve que o Estado
fos e proErietario de terrenos ÍilllIl€n os e muito adequado
á. criação do gado. Concebeu então o projecto de crear
estanGias, em que o gado vac.um e cavallar, multipli­
cando- e exlraordinariamente, constituio um novo manancial
de riquflza para o Estado. Além do couros, artigo
importante de comml~rcio, elle achava n'esles estal)eleci­
mentos um meio economü:o de su tentar: o ex.ercito. EUe
tinha-se tornado, corno dissemo , o fomecedor privil,e-
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giado do mercado da. capital, e não tolerava concurrencia
alguma da parte dos outros proprietarios, a quem só
permittia vender o gado depois do seu proprio. Emllm,
abrio successivamente dous grandes armazens, dirigido
por um alguazil.'mór, no quae fazia vender por preço
excessivos as mercadoria da Em'opa de um uso cOl1lmum.
Teria podido d'esta fórma. reunir ~oda a moeda I1lctallica.
em circulação, porque a falla. de objectos. de primeira
nece sidade cra ás veze tal, que o povo se agglomerava
junto ás porlas de eus armazen e era preciso mandar
tropa para o conter. O didador tomava além d'isto cui­
dado de se informar dos preços da praça e dava ordem
de não e vender a cada individuo senão até uma quan­
tidade determinada de um arligo , afim de impedir que
o ouh'os negociantes da cidade compra. sem a totalidade
para tornaI-a a vender mais caro. As im, por exemplo.
nunca se vendeu mais de dous reaes de papel a uma Ó

pes 030. Começava-se a distribuição pelos estudante, vinha
depoi a 'Vez do militares, e lm'minava polos simples
particulare .

Cioso de qllalquer inJ1uencia, inimigo nato de toda a
autoridade que não dependia. directamente da ua, o
homem estranho cuja vida aqui traçamos, não podia 1'e ­
peitar a. influ nrja. Jl~m reconhecer a. autoridade do clero;
por is o applicou-se bem cedo a. guerreal·o. Vê- e desde
o principio de sua dictadlua elle probibir as ceremonia
nocturnas como fomentando a couspiraçàe, e supprimir
um grande numero de dias feriados por favorecer a pre­
:,raiça; mais tarde, elle secula1'isa os conventos. e confisca
'eus bens. O decreto de suppressão revelava o profundo
desprezo que tinha aos religiosos, que 8rão obrigados em
seu requerimento de secularisaçãô de se accusal' de todo
.) vicios e falta que ellll lhes cen urava. Não se limi­
lou a i,to: o ti po hana empre moslt'ado senimento
hosti á Revolur,ão, que não podérão er modificado
nem pela xhortaçàe' nem pelas orden' do dictador .

•
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Este re olveu vingar-se por olTensa' conh'a a prerogati­
nlS episcopaes e por IJerseguiçàes continuada. nem de­
[lres5a, a razão do infeliz prelado. abalada pela~ scena
pavorosas que cada dia pre eDciava, uccumbio; e can­
çado de tanto lutar, consentio cm delegar seu poderes
ao vigario geral, um do 11l'0tegidos do despota, que desde
"ntão revestido de uma autoridade absoluta, 'posto qu'
indirecta, cm materias ecclesiasticas, se declarou chefe da
fgreja e a, govel'nou a seu talante. Fechou então o col­
legio de theologia fundado em 1783. Em obrm' assim,
t ria elle lalvez por fim, CClD10 o àssegUr<lva depois, des­
truir uma e cola de homen: meio- al)[os, que a incapa­
cidade do bispo não permittia ordenar, e que, dema iado
orgulhosos para seguirem a vida do campo, preferirão de
certo spr advo~ados on máos esrriptores? ou considerava
pIle a iguomllcia como a ba e ll1ai~ solida do seu go-
verno? .\ indiJIerença que sf'l1lpre professou a respeito
elas eSQolas primarias e o ponco cuidado que tomoll da
instrucção IJnbliea, ::mtorisfio a -ãz e ta ultima 'interpreta­
ção de lUna medida que elle julgou ju'lificar IJor esta­
pomposas palavras: « Minerva deve dormir quando 1\brle
vela. ») Havia dito ao doutores Rengger e Longchamp,
na chegada (l'estes ao Paraguay: « l'rofe, sai a religião
l[Ue quizerdes; Me chl'istãos, Ju.deos ou mu uJm:mo , mas
não sejai atheos.») e e!le me mo não o vei a er,
parece ao meno certo que elle parmanereu pelo tempo
adianle aUlCio a tod~ o culto externo, e que não dei­
vava escapar occasiào alguma de e levanlar contra a Igreja

de desacreditar o eu mini lros. Das palavras não
lardou a pa ar a faclos. H:wcndo dous frades feito al­
~!Umas criti as sobre a ua adminisll'ação, Fl'1l1cia o'
mandou pôr em pri ão, ordenando que Lhe Iasp. 'sem a
caLeça e que o ve li sem de jaqueta alllar l~as, '( a .um
ue despojaI os da na aureola. J)

Sob o governo d'e te nivC'lauol' inexoraveL toda a de­
. !->igualdade d ~!lppareceu. Mas, 0111' era lao alli'11to em
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rt'pellir a inlluencia das pe soa estranha ao seu go­
verno, não e ta:'a men s decidid a não ouvir observa­
çõc, da pade dos cus princi[l:tes empregados. Não tomava
con olhos de ningu(;!ID; e como ha,rja a]J orvido tudo,
policia, fillança, guel'l'a, j u liça, e que em todo o
ram d' admini tração examin:l a os' detalhe mais mi­
nuciosos, ene nã tll1l1a nem con ell1eiros nem ministro.
Um ecretario (fiel de ((filos) recebia o requerimento e
escreYia cada dia, dicland elle, suas deci õe soberana'
no nc"ocios os mais in igllificanles 0- mai indigno
da altellçà d um homem de E lado (I). O tempo nâo tem
ainda podido apagar a mem ria da vexaçàe diabolicas
pelas quae e te secretari in o] nte se vingava da dureza
e da ,io1encias de seu amo sobrl:\ o desgraçado que
erão o])rigado a rccorr r a clle. A Li loria con enTara
o seu nome: chamava-se Policarpo Patinas. Era mestiço;
a cor da pelle e o tod da figura claramente demmcia­
vão a ua baixa origem, Primeiramenle empregado na
villa de Yquamaudiyu, Patin.os foÍ' demittido por crime
de ma]YlJr ação. O dictad r 1h'0 perdoou e o nomeou
in pe tor da alfandega; em 1826 o fez eu secretario.
Experto e di illl ui ado, o mesti,o soube ajuntar alguma
forluna sem desperlar a su peita do terrive] dictador,
cujas inlençàe ene adi"inlJava por uma rara sagacidade.
E cu ado é dizer que Palinos procurava com affinco arre-

(1) Temo á vista o requerimenlo de um habil~nle de Villa­
Rica que sollicita como gra~~ a licença de ahi vender a dinheiro
ou por troca uma porção de lrigo e dc ce ada ou de levar
c te gencros ao mercado de A sumpçao. A licença f i con­
cedida, e o ameio traz a a~signatura de Francia. lmpol'ta
nolar que suas ordens Ule cI'ào tielmente l'estiluidas com o
aU -tado da ua execução na margem, c que elle tinha cui­
dado de ra gal-a; a im é muito difficil achar hoje um autogra­
pho ou mesmo um omeio revestido da u~ assigllatura. Po -

ulmo duas linhas escritas de ~eu proprio punho n fim de
uma carla dirigida ao consule pelo oommandanle do dis­
tl'iclo de Bobi, que lhes remelle duas espingardas que bavião
ficado em seu poder. O recibo está formulado n'e tes solem­
nes termos: Qltedaa reoi'viC/Os y agregados at a1'mamenlo de
la palria.
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medar os modos do doutor Francia, e exprimir em todas
as materias a sua opinião. Como este, eHe se dava á
leitura; e preferia, contraste singular, entre os autores
moderno, os que professavão, tanto em religião, como
em politica, as opiniões mais liberaes. Um outro perso_
nagem era admittido na intimidade quotidiana do despota. :
era o seu barbeiro, mulato dado á embriaguez e mal
vestido, especie de confidente e de gazeta oflicia!, com
quem elie gostava de conversar quando queria cOIDDlunicar
ao publico os seus projectos. Em suas mãos uma typo­
graphia teria sido um objecto illUtil e superfiuo: comtudo,
se elie pouco devia se inquietar da imprensa, não por
sto desdenhava na occasião de tomar a penna para de­
feuder a sua politica á face da Europa e da America.
Vivamente irritado pela publicação do Essai histoTique,
tentou refutar as suas ignominiosas revelações. Escreveu
então com seu proprio punho um longo artigo que dirigio
a um jornal de Buenos-Ayres. Pelo estylo se conhece
o homflm: o artigo do doutor Francia nada mais é,
como facil era adivinhar, senãe uma agglomeração de in­
jurias grosseiras dirigidas contra os autores d'este livro
recommendavel. Eia um curioso extracto d'esta prosa li­
cenciosa e baixa: « O suisso Rengger era um traidor
vindo ao Paraguay para fazer uma guerra surda aos pa­
triotas americanos envenenando-os. Este revolucionario
conspirava com os hespanhóes contra o governo, que
nunca quiz lhe permittir que ficasse no paiz exercendo
a medicina nem que ahi se casasse, preferindo expul­
saI-o antes que mandaI-o enforcar como assassino....0
seu Ensayo hisloTico dever- e-hia chamar com mais exa­
ctidão Ensayo de mentiras sobre a Revolução... a occa
sião de e embarcar este homem pertido, atheo, falsario,
o povo que o acompanhou até o barco não cessava de
gritar: Adeos, medicinal adeos, veneno I graças a Deos
que estannns livres de tuas d·rogas malditas I ;) (E l Lu­
cel'O, n." de 21 de Agosto de 1830).



130 llEVOLUÇÃO E DlCTADURA.

Os annos, que se accumuJavão sobre a cabeça do doutor
Francia, erão inefficazes para calmar os accessos de seu
humor fantastico e suas excentricidades sanguinarias (1);
~ a morte o veio surpl'ehender no exercicio de um des­
potismo inflexível, depois de alguns dias de doença, nos
quaes continuou a se occupar sosinho da expedição dos
negocioso Debalde instárão com ene para que designasse
um successor, afim de preservar o paiz da anarchia. A
tantas instancias elle se contentou de responder que não
faltarião herdeiros. Pouco faltou que elle não partisse
d'esta "ida com um novo crime. Accommettido de repente
de um violento accesso ele colera contra o seu medico

(1) Ainda uma prova, prova terrivel dos temores que agi­
tavão sua imaginação perturbada nos ultimos instantes de sua
funesta exi tencia. Em 1840 tres babitantes da cidade de Cu­
ruguaty tinhão re~bido do commandante, em nome do governo,
a ordem de irem se estabelecer com suas familias em Sal­
vador, calonia fundada como Tevego no Allo-Paraguay para
reprimir as incursões dos Jndios. Em uma petição dirigida ao
dictador, estes infelizes lhe exposerão em termos muito hu­
mildes a e:\:tensão e as di1Iiculdades da viagem, sua falta de
recursos, e a impossibilidade para elles de poder viver na
nova colonia. O commandante informou o despota da resis­
tencia d'elles ás uas ordens, representando-a como indicio
de desejo de revolucionar o paiz. Immediatamente expedio-se
ordem de remettel-os a Assumpção com grilllões aos pés, e
poucos dias depois de sua chegada, forão fuzilados sem outra
fárma de processo.

E' n'elles que termina a lista funebre das victimas do ty­
ranno. Qual é pois o algarismo d'este necrologio? E' impos­
sivel r}jzel-o com exactidão incontestave!. Um viajante norte­
americano (J. PAGE, La PLata, the Argentine Con(ederation,
and Paraguay, pago 203) pretende que depois da sua morte
achou-se entre seus papeis uma lista de cincoenta pessoas fu­
ziladas por causa politica. Minhas informações não me autorisão
a asseverar a existencia de um lal documento, mas me levão
a adopIar o numero de 52 , como se approximando muito da
verdade, sem contar os que morrêrão das consequencías dos
máo tratamentos, ou lentamente nos borriveis ca abouços
cuja descripção vem na obra do doutor Rengger. oiro este
numero daria por termo médio só dous cada anno. Mas antes
de fazer honra a Francia de uma appal'ente moderação, deve-se
considerar a população do paiz, e o terror que produzirão
as numero as execuções dos primeiros annos do seu reinado.
Em summa, é dado acreditar que lhe faltárão antes pretextos
de se mostrar sanguinario do que boa vontade de o ser.
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(curandero), levanta-se, toma uma espada e ia já ferir
o homem da arte tremulo e resignado, quando, faltando­
lhe as forças, cahe desmaiado. Aos grilos do barbeiro
acode o sargento da gllarda, que recusa se approximar
antes de reeeber a ordem da sua boca: « Mas elle já

, não falla, diz o mulato.-Pouco importa, responde o sol­
dado, se elle tornasse a· si, castigar-me-ia por haver
desobedecido. » Finalmente o levão moribundo ao seu
leito, e a 20 de Setembro de 1840, ás 9 horas da
manhã, elle ex.pira na idade de 83 annos.

Fizerão ao doutor Francia magnificas exequias n') meio
de um profundo silencio, só interrompido pelos soluços
da multidão, que repartio entre si a sua roupa como
relíquias. Foi sepultado na igreja da Incarnação, e uma
columna de granito assignalava o seu ultimo jazigo á ve­
neração e ao culto de seus numerosos partidarios. E'
precIso dizer que, pouco tempo depois do anniversario
d'este dia de luto, o mausoléo desappareceu, e correu o
boato que os restos mortaes do frtmigerado doutor tinhão
sido transportados para o cemiterio da igreja. Uma parte
d'esta noticia era verdadeira; mas o governo consular,
auto.r mysterioso d'esta medida inspirada pela política,
repellio a idéa de uma tal profanação inutil. Os ossos
portanto do doutor Francia repousão ainda no lugar que
lhe foi destinado pela piedade dos seus subditos, mas o
seu tumulo cessou de inspirar ciumes a seus succ.essores (1).
_ O dictador era de estatura mediana. Nervoso e magro,
tinha todos os signaes que caracterisão o temperamento
bilioso. Belios olhos negros encovados debaixo de e.spessas
sobrancelhas, um olhar penetrante e uma testa vasta e
dilatada davão á sua physionomia nina notavel expressão

(1) Sua memoria recebeu até as bonras de um panegyrico,
pronunciado um mez depois da sua morte (20 de Outubro)
do pulpito da cathedral de Assumpção. Esta peça de eloquencia
sacra, traduzida do hespanhol para portuguez pelo padre Gay,
parocho de S. Borja (no Rio-Grande do Sul), vem na Revista
PopuLar do 1.0 de Dezembro de 1862.
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de intelligencia e IJerspicacia. Admirador enthusiasta de
apoleão, elle suppunha imitaI-o montando a cavallo com

um roupão, meias de seda e apatos com fivellas de ouro:
um chapéo de tres bicos de dimensão fabulosa, e quI"
ua sua idéa representava o pequeno chapéo bistorico do
graude general, completava o seu traje singular, cujo mo­
delo elle tomára de umil. ca,ricatura de Nuremberg (1).
Apezar do ridicul de semelhante traje, o ar grave
magestoso de sua figura impunha respeito. Prevalecendo-se
d'esta primeira impressão, elle procurava por meio de
uma altivez estudada intimidar o seu interlocutor. Ma
se encontrava um semblante firme e um olhar seguro ,
o tom de sua voz se abrandava; então conversava com
vivacidade e agudeza, e patenteava conhecimentos vastos
e variados. em amigos, sem IJarente junto de si (pois
despedio logo a sua irmã sob o pretexto o mais fri­
volo (2) e reteve presos os seus sobrinhos), procurava
di tracções no estudo e a elle consagrava as horas qu
lhe concedia a administraç.ão da 'sua republica. Imbnido
nas suas doutnnas, elie fazia sua leitura favorita dos phi­
losophos e encyclopedistas do seculo XVHl; e para dizer
tudo, ao lado de excel1entes obras hespanholas, a sua
bibliotheea continha uma apologia de Robespierre.

No meio d'essa isolação, o dictador não ficava estranho
á politica da Europa. Recebia noticias e jornaes pelo.

(1) Este chapéo, que obtivemos por um preço assaz elevado,
não é dos objectos menos interessantes da nossa CoLLeccão ame-
ricana. •

(2) D. Petrona Francia, muito mais ido a que seu irmão,
lhe sobreviveu. Elia tinha todas as feições d'este, e jámai
vio-se, me asseverárão por muitas vezes, semelhança mais
perfeita. Não existe nenhum retrato do dictador tirado sobre
a pessoa ou desenhado de memoria. Qual seria o audaz que
se animasse a encaral-o? Devo portanto confessar que o re­
trato do doutor Francia que vem no meu Altas não é senão
a reproducção das feições de D. Petrona, que me forneceu
obre o vestuario do seu irmão todos os esclarecimentos de­

sejaveis. Mariano Gaivan, seu marido, havia fallecido em
Assumpção em Fevereiro de 1847.
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negociantes bra ileiros de Itapua, e pela via de Corrientes,
onde tinha um agente. Seu systema de economia exces­
siva permitte suppôr que ene não despendia sommas
avultadas n'este ramo de administração. Como é deplo­
ravel que um homem dotado de tanta intelligencia e re­
vestido de um poder sem limites não tenha sabido em:
pregar meios tão poderosos de fazer o bem no melhoramento
material e moral do seu paiz 1 Preoccupado de si só,
absorto em seu desmedido egoismo, ene tudo destruío,
nada fundou. lem sequer um monumento ou uma ins­
tituição recommellda a sua memoria. Ainda mais: o
doutor Francia formou escola; e sob o nome de OJInel'i­

CaniS'11lD, o systema por ene inventado lhe sobreviveu,
systema que consiste em zombar do direito das gentes
e da vida de eus semelhantes, em repeUir a população,
as idéas e a industria da velha Europa, isto é, os ele­
mentos necessarios e indi pensaveis da prosperidade e da
grandeza futura da America.

Mas tantas cabmidades e o jugo tão pesado d'este
longo despotismo não tiverão pois compensações no pas­
sado e não promettem outras maiores para um futuro
maIS ou menos proximo? Tiverão, sem duvida; e a
imparcialidade nos lJUpõe o dever de as ignalar, entre
tantas medidas extravagantes, as que um dia hão de
aproveitar ao Paraguay. Preservado da mania contagio a
das revoluçõe que ha mai de meio seculo desolão a'
antigas calonias hespanhola , a sua população cresceu em
proporções bem notaveis; e obrigada a sati fazer por si
ó ás suas necessidade, e a tirar do sólo tudo quanto lhe

era preciso, aperfeiçoou os produetos da sua industria.
Temos dito mais de uma ez, a agricultura, a que elle
imprimio um vivo impulso, havia altrabido desde o prin­
cipio a ua attenção; e seus decretos despoticos, que
lfiodificárão profundamente a economia rural, tiverão ao
menos por resultado inesperado pôr o paiz ao abrigo da
c!lrestia, consequencia ordinaria de seccas prolongadas e
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da apparição quasi periodica de nuvens dA gafanhotos.
Empregou todos os esforços em desenvolver a criação do
gado vacum e cavallar,}utando contra as condições pouco
favoraveis em que se acha o Paraguay relativamente á
producção animal. Sabemos que o paiz se tinha repo­
voado devagar, quando uma medida cruel que causou a
ruina de muitas familias, veio deter a marcha d'esta pros­
peridade nascente; fallo do remedio extraordinario ima-

. ginado pelo diclador para combater a epidemia dos carra­
patos que dizimou o gado em 1836 e preservar de semelhante
flagello o que pertencia ao Estado.

Ao finalisar uma narração cheia de curiosos detalhe
que sentimos não poder aqui mencionar, o doutor Rengger
interroga a historia moderna da França, e procura esta­
belecer uma comparação entre o seu herõe e o grande
vulto que enchia ent."io a Em-opa com as suas façanhas.
Falta-nos espaço para acompanhar o sabio viajante suisso
n'este terreno. Todavia, se fosse mister escrever o pa­
raUelo de dons homens que atl'avessArão sem duvida
circumstancias analogas, mas com genios e vistas diffe­
rente , não hesitariamos em tomar por epigraphe as pala­
vras de um poeta illustre, e diriamos que o asror.ioso inventor
das licenças de ltapua é para o autor colos aI dos de­
creto de Berlim o que o tigre é para o leão, e o a.butre
para a aguia (1).

(1) VICTOR HUGO, Les Orientales, Prefacio, pago 7.
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CAPITULO XVII.

FACTOS QUE SE DÉRÃO DEPOIS DA MORTE DE FRANCIA. - FOR·

~açÃo DE unA JUNTA PROVISORIA.- NOMEAÇÃO

DE DOUS CONSUI,ES.

(1840-1841).

Logo que a alteração das feições -do' dictador não per­
mittio mais duvidar de uma morte em que custava-se
a crêr, os comlnandantes dos quartels, secretamente con·
vocados pelo mestiço Patmos, se reunirão na alfandega.
Após curta deliberação, considerando-se, na falta de dIs­
posições testamentarias, como herdeiros naturaes do falo
lecido, resolvêrão occultar a sua morte durante algumas
horas, que forão por elies empregadas em effeituar al­
gumas prisões (1), e dobrar a guarda da cadêa que en­
cerrava então em seus estreitos cubiculos perto ~e '100
presos de todas as condições. Precauções inuteis, porque
a noticia produzio em todo o povo uma dOI' profunda e
vivas saudades. Elles se tinhão, além d'isto, constituido
eln ]'IJIIl,la suprema governativa provisol'ia, á instigação
do fiel de feitos, que se havia arrogado as funcções m\>-

(1) Entre os que farão presos figuravão um sobrinho do dic­
tador e tre5 francezes de que se temia a infiuencia que tinhão
solJre o povo.
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destas de seCretario, mas que, tendo consciencia de ser
menos ignorante que seus collegas, se julgava chamado
a dirigil-os (1). Sem consultar a opinião publica, sem
attender aos desejos da população. a junta se contentou
de declarar que convocaria mn congresso quando fosse
occa ião opportuna.

Entretanto Pati.iios, impaciente de conftscar a seu pro­
veito a autoridade suprema, e de desembaraçar-se de
coUegas de que eUe desprezava a nullidade completa e a
extrema ignorancia, snggerio a um d'elles a idéa de pro­
pol-o para director supremo do goyerno. Esta imprudente
ambição o perdeu; porque, logo immediatamente denun­
ciado, foi preso por ordem da junta, e lemendo Justas
represalias e a vingança dos que elle havia por tanto
tempo perseguido, se p.nforcou na pri ão com grande
regozijo de todos os habitantes (10 de Ontubro de 1840).
Ao anoitec,er, o enterrárão clandestinamente junto da ca­
thedral, e a sua sepultura foi cercada de uma forte. pa­
liçada, para evitar que o povo, que o amaldiçoava, não
viesse desenterrar o seu corpo durante a noite. AIgmIs
dias depois os filhos de Patiii.os alcançarão licença de
exhumal-o e de lhe dar uma sepultura nas dependencias
da sua casa.

Achando-sp. desde então sem direcção, este governo,
imagem do chãos, não podIa ir avante. Unicamente oc­
cupados de seu prazeres, sem se importar absoluta­
mente dos negocios do E tado, o pobres membros que
o compunhão entregavão o cuidado das musas serias a
seus amigos. Senhores do the ouro nacional, .elles se. pro­
vião abundantemente a i e ao seus parLidarios. Estas
liberalidades, de que erradamente excluirão os outros
officiaes e as tropa, dispertando ardentes ciumes, lhe

(1) Eis os membros que compunhão esta junta: o alcaide
Orliz, pre idente; os commandantes Caiiete, Arroyo, Pereira e
Maldonado, membro (vogaes); Polycarpo Palinos, secretario
com direito de votar.
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,uscitárão muitos inimigos. Deve-se com ludo dizer, que
elles, posto que incapazes, se mostrárão humano e res­
tituirão a liberdade a um grande numero de prisioneiros
de Estado e ás pessoas que Palinos mandára prender no
momento da morte do dictador.

A 23 de Janeiro de 1841, setenta soldados comman­
dados pelos sargentos DW'é e Ocampos se dirigirão ao
palacio do governo, onde a junta se achava reunida em
'''lssão, e prendêrão os cinco membros que a compunhão
e um certo Salduondo, homem desprezivel, mal visto das
tropas. mas que soubera tomar a parte mais activa e im­
portante na administração do negocias publicas.

Os ofliciaes procedêrão immedJatamenle à formação de
uma nova junta, que foi campo. ta do. alguazil-mór Medina
como presicip.nte, e de dous membros, um certo Benitez
e o sargento Oeampo ; este ultimo fazia as vp.zes de se­
cretario. Este governo recebeu o mandado expre so de
velar pela manutenção da ordem publica e convocar
quanto antes um eongresso incumbido de fundar um go­
verno definitivo.

Quanto a este mandato, a junta não teve tempo de
executaI-o. Contava apenas 15 dias de existencia, quando
no dJa 7 de Fevereiro a força armada prp.ndeu os tre
personagens que a compunhão e os pôz na cadêa, como
elles havião praticado com seu preder.essores, ob o pre­
texto de que elles differião por demasiado tempo a con­
vocação da as embléa e que linhão excedido os seu po­
deres proced('ndo á nomeação de um alcaide da cidade
e de outros empregados. O autord'êsta nova revolução foi um
oflicial 'de nome iWariano Roque' Alonzo, commandante
do quartel de S. Francisco, que se apoderou do mando
com o titulo de commandante general das armas. Esco­
lheu para seu secretario a D. Carlos Antonio Lopes, que
do segundo posto ia em breve passar a occupar o primei·
1'0, e devia ter a grande habilidade de se conservar n'elle.

Como se vê, a população com este indifferenti mo ra-
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dicaI que forma o distinctivo do seu caracter, hàvia per­
manecido totalmente alheia ás mudanças que homens
ambiciosos, servindo-se do seu nome, effeituarão em pro­
pI'io proveito. Tudo se executava pela intervenção das
tropas aquarteladas na capital. A um tiro de peça dis­
parado como signal, os habi~antes se reunião na praça
do paIacio, para ser informada da queda do governo
acclamado na vespera, e da installação de um novo poder.

D. Roque Alonzo não se apossou da suprema auto­
ridade sem excitar o eiume dos seus collegas, e 1)01' al­
guns dia a tranquillidade publica achou-se compromet­
tida. Procedeu-se, segundo o costume, a novas prisões;
mas os prezas, entre os quaes figurava o pai do directol'
da primeira junta alduondo, não tardárão a serem sol­
tos. Ao mesmo tempo fez-se o processo dos individuo
que havião tomado parte nas administrações precedente ,
e não se esquecêrão de punil-os por não terem sabido
defender e conservar o poder que havião usurpado.
Farão desterrado por um tempo indeterminado: uns para
os postos (guardias) do Chaco, outros para as cidades
do Alto-Paraguay. O ex-pr~sidente Ortiz recebeu por des­
tino o territorio das l\'Ii 'sões em que elle morava ante
da sua repentina e instantanea elevação: deixárão livres
os membro da segunda junta.

Já dissemos flue o commandantf\-general das armas es­
colhéra para sec.retario D. Carlos Antonio Lopes. Teremos
mais adiante 'occasião de uar o retrato d'este personagem,
a quem uma intelligencia superior e conhecimentos bas­
tante raros em seu paiz devião elevar em breve ao pri­
meiro posto; diremos aqui só algumas palavras ácerca do
seu antecedentes.

Na epocha em que se cumprião os acontecimentos que
relatamo , o cidadão (1) Lopes !jnha cerca de 44 allilOS.

(lI. Titulo de que eUe gostava de usar nos actos officiaes e
pub 1005.
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. Depois de ter-se aproveitado quanto lhe era possivel do
,recursos insuflicienres que a cidade de Assumpção offe­
recia naquelle tempo para a insh'ucção da mocidade, teve

'o pensamento de seguir a carreira de advogado. Mas
'temendo as perseguições do diclador, e possuindo além
d'isto algun bens (rUe o farião passar no Paraguay por
homem rico, retirou-se cedo a uma. quinta bastante afas­
tada que elle possuia nas margens ~o rio, perto da ci­
dade do Rosario. Tinha-se aparentado com uma numerosa
e- honrada família da capital; e vêl-o-hemos., depois de
cbegar ao supremo poder, recordar-se dos seus, e fazer
ter os seus filhos uma grande parte na distribuição da
honras e dos empregos publicos.

Qual foi o motivo que o impellio a voltar para As umpção?
Eu jámais o soubei pôde-se comtudo, sem offender a sua
memoria, suppõr que elle se se,ntia capaz de recolher
toda ou parte da berança jacente do fallecido dictador i
e a continuação d'esta !li toria nos move a acreditar que
elle tinha tal desejo.

Seja como fõr, durante sua curta residencia no quartel
de S. Francisco, D. Carlos Lopes se portou com singular
habilidade. Sempre presente, sem relações apparentes
com a sua família, elle assistia com assiduidade a toda
as conferencias dos chefes, homens de extrema grosseria
e da mais crassa ignorancia; os quaes cousiderarldo-se
revestido' do direito de dispõr dos de tinos do paiz, e
imbuídos nas idéas do doutor Francia, isto é, pat·tidarios
da sua poUtica de isolação absoluta e de prohibição do
commercio, profes'avão uma aver ão cega a tudo quanto
não era Paragu;].yo.

O secretario do commandante das armas soube e-anhar
a confiança d'este fautores acerrimos do despotismo, e ­
forçando-se ao mesmo tempo por lbe' communicar idéas
mais sãs e razoaveis, e por lhes fazer adoptar o plano
do governo que tencionava fundar, com o auxilio do
Congre so que acabava dH ser convocado. Seus amigo'
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não estavão inactivos; p. conhecendo desde muito b~mpÜ'

a in.fluencia extraordinaria, quasi magica d'este nome,
procurãrão propagar entre as tropas a opinião que o de­
{unto (1) o havia nomeado seu successor. Elies procuravão
d'esla fórma comlJater a influencia e o prestigio de 01'­
tellado, subdelegado das Missões, a quem o povo consi­
derava como destinado a proseguir as tradições go erna­
mentaes do dictador.

O Congresso., tanto tempo esperado, emfim se abrio.
A 12 de Março de 1841, os qui~hentos deputados cha­
mados a compôl-o se reunirão na igreja de S. Francisco,
e começárão por eleger um presidente. A escolha, como
facil era prever, não levou tempo. Investido d'esta di·
gnidade, o secretario do commandante das armas occupou
a cadeira de presidente, e bem penetrado do que lbe
cumpria fazer, propôz á Assembléa que se confiasse a
autoridade suprema a dous consules, nomeados por tres
annos, ao fim dos quaes um novo Congresso devia pro­
rogar os poderes d'e tes magistrados ou adoptar uma outra
fórma de governo. Os candidatos a este alto cargo acha
vão- e já designados de antemão; e os deputados nomeárão.
unanimemente primeiro consul a D. Carlos Antonio Lopes,
o habil secretario do commandante das armas; e 'segundo
consul a D. Roque Alonzo, com poder e prerogativas
identicas, mas com ordenados dilferentes (1).

Comtuuo o acordo não foi unanime; uma voz tímida
ousou se erguer contra essa maneira precipitada e sum­
maria de constituir um governo. Um deputado chamado
João Bapti ta Rivarola teve a coragem de pedir a palaVl·a.
Expôz que convinha antes de tudo e tabelecer uma Con -

(1) Muitos annos depois da sua morle, era assim que de­
signavão o dictador; e ao pl'Onunciar e ta palavra, todos tiravão
o chapéo.

(1) O primeiro consul recebia um ordenado de 4,000 patacões,
e o segundo um de 3,000. T. J. PAGE, La PLata, the Argen­
tine Con{ederation and Paragllay, London, 1859, pago 204.
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tituição... A este nome, o presidente o interrompeu e
lhe ímpõz silencio. Fez observar que o momento oppor­
tuno de dar ao paiz uma Constituição não era ainda
chegado j que as circumstancias criticas em que se achava
o paiz, pobre e falto de pessoas habilitadas e instruidas,
tornavão necessaria a creação de um poder assaz forte
para manter a ordem e a tranquillidade publica. A este
al'1'azoamento que tinha quasi a fórma de uma ameaça,
o orador confuso e perturbado não ousou ou não soube
responder cousa alguma. Procedeu-se em seguida á assi­
gnatura das actas do Congresso, operaçi'lo laboriosa de que
voltaremos dent~o em pouco a fanar.

Ao tomar posse de seus cargos, os consules ·tinhão tudo
a crear em um paiz em que tudo fôra" destruido. Pozerão
mãos á obra e inaugurárão a sua administração por me­
elidas justas e adequadas. AbrÍl'ão" as pOFtas do Paraguay
aos estrangeÍl'os, que tiverão plena liberdade de samr
d'elle quando lhes aprouves3e. Tentárão acabar com o
seu isolamento, estabelecendo relações com as província
vizinhas: alguns commissarios enviados pela provincia de
Corrientes forão bem acolhidos, e com elles conclúirão-se
no dia 30 de Julho de 1841 dous tratados: um de ami­
zade, de commercio e de navegação; o outro de limites.

A actividade prodigiosa do primeiro consul se estendia
a todos os ramos da administração interna, e por sua
assiduidade ao trabalho, esforçava-se a supprir a falta de
um pessoal capaz de lhe" ajudar na pratica ou na expe­
dição dos negocioso Temos dito que o doutor Francia,
por uma monstruosa absorpção, cOlll:entrára em sua pessoa
todos os poderes, guerra, finanças, justiça, negocio
ecclesiasticos; que nenhum principio lhe servia de regra
em suas decisões soberanas; e que tudo-vida e fortuna
dos cidadãos - dependia do seu capricho e d.o seu genio
irritavel.

Tão cioso quanto o dictador d:l.s suas prerogativas, tão
pouco desejoso de confiar o exercício d'ellas a subal-
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lemos, o governo consular emprebendeu comtudo intro­
duzir alguma ordem n'este cbaos, fazer reformas, crear
algumas instituições uteis, e estabelecer certos principios
geraes capazes de guiar os seus agentes nas decisões de
pouca importancia, que elle julgou poder lhes confiar sem
inconveniente para. o bem publico.

A administração da Justiça., absorvida ou quasi SUPPfl­
mida pelo -dictador ( perpetuo », reelamava uma nova
orgauisaç.'io. Creál'ão-se differentes gráos de jurisdicção, ins­
tituirão-se juizes de paz, um j~biz s~bpel'io1' de appellação,.
um outro para as causas criminaes (juez dei crimen) ,
e um estatuto provisorio de justiça determinou a marcha
do processo, a jerarcbia e as attribuiçães dos magistra­
dos. A [Ldjecção ao juiz do crime de dous Cidadãos tira··
dos á sorte sobre uma lista preparada de antemão ~e

pessoas capazes (hombres buenos), contem em emlJl'yão·
a benefica instituição do jury; infelizmente esta medida
não pOde ser praticada senão em um numero diminuto
de localidades, por falta de pessoas capazes de preencher'

las funcções delicada .
Poz-se á frente de cada districto (pa7·tido) um j1liiz

COl1l1nissiollado, que é ao mesmo tempo chefe das mi-­
licias. E te magistrado conhece das causas que não ex-o
c.edem 100 peso -duro . E' tambem incumbido da policia
e decide directamente nos simples delictos; remette po­
rém as causas graves ao juiz do crime com um processo·
verbal.

Posto que o governo tenha abolido em principio as an­
tiga leis coloniaes cuja collecção tem o nome de Reco­
pilacion de las leyes de Ind'ias, são ainda ellas com seu
tex.to cheio de argucia que guião os magistrados nos ra­
ros proces os que a ignorancia profunda dos legistas obs-
urece, e cuja solução é por ella retardada indefinida­

mente. Em materia commercial, adoptou-se o Codigo de·
eommercio hespanhól de 1829.
. A policia, essa alavanca pode.rosa, esse instrumento fa-
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vorito dos governos absolutos, não foi esquecida ou des­
prezada. Estabeleceu-se um chefe de policia em Assump­
ção, e forão prescriptos eerlos regulamentos que este alto
funccionario e o eapitão do porto lêem aos estrangeiro
na sua c.hegada. (1).

As transgressões d'estes regulamentos são punid~s com
multas consideraveis, cvm a prisão e trabalhos força­
dos em caso de reincidencia: deve-se porém dizer que
muitas d'estas prescripções estão actualmente em desu o,
apezar dos esforços que ue quando em quando a aulori­
dade emprega para pOl-os novamente em vigor (1).

(1) Julgamos interessante transcrever aqui algumas de uas
disposições importunas:

« Em qualquer tempo, a circulação Das ruas é prohibida meia
hora depois do toque de recolher. Aquelles a quem a nece ­
sidade obriga a sahir de seu domicilio devem levar uma
lanterna;

c As equipagens dos navios estrangeiros são obrigadas a e lar
a bordo ao pôr-se o sol, excepto se houver alguma licença
especial concedida a pedido do capitão do barco pelas auto­
ridades do porto:

« Quando alguem se encontrar com o Supremo Governo, deve
parar com o chapéo na mão e voltado para eUle, até que
tenha pas ado (os Paraguayos fallão sempre do governo que
os rege como se fosse uma pessoa);

« As armas e munições devem ser consignadas á policia no
momento da chegada, para serem rp.stituidas na occasião da
partida; .

c O trazer arma prohibida é punido com dous mezes de tra­
balhos forçados; a ameaça com arma J'esta natureza, com
seis mezes; e havendo fenmento leve, o culpado será con­
demnado a um anuo da mesma pena; etc., etc.»

(1) Decreto de '17 de Junho de 1842, publicado de novo no
Semanario de a'visos, n.' 50, Junho de 1854; - Decreto de
'13 de Agosto de 1854.
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CAPITULO XVlll.

GOVERNO CONSULAR. - CONGRESSO EXTRAORDINARIO DE 1842.
- CONGRESSO DE 1844: LOPES É NO~1EADO PRE­

SIDENTE DA IlEPUllLICA.

tI841-1844).

o cuidado das reformas imperiosamente reclamadas pelo
estado dr. pr.ostração e aniquilamento do paiz não ab­
sorvia a atlenção dos consules a ponto de não permittir
que algumas preoccupações os viessem inquietar. D'estas
preoccupações, umas provinbão das contestações com a
Confederação Argentina, sempre opposta ao reconhecimento
da independencia do Paraguay; as outra lhe forão legadas
pela 10DRa administração do doutor Francia: era uma
parte importante da sua herança; e esta parte, que cer­
tamente não era a mais agradavel, não tinha sido pos­
sivel aceital-a por meio de inventario.

Temos referido por extenso o systema de confiscações
e multas imaginado pelo tyranno, com o duplo fim de
privar os seus inimigos ele um meio poderoso de influen­
cia e de enriquecer o Estado, do qual elle se havia
constitnido intendente economico, desinteressado e pouco
escrupuloso. Depois da sua morte, levantárão-se algnm!ts
limidas reclamações, por se suppôr que os seus succes­
sores procUl'arião reparar, ao menos em parte, a injus­
tiça das suas exacções. Aos olhos das duas primeiras
juntas, o que não puzerão duvida em tomar lambem não
hesitárão em guardar; mas o proprio governo consular
não e mostrou com melhores disposições. ·Em suas in­
significantes restituições limitou-se a conceder soccorros
diminuto ás familjas mais necessitadas, ás victimas mais
dignas de compaix:ão. Restituio algumas casas que não
havião sido alienadas, e pagou pequenas indemnisações
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pelas propriedades ruraes que tinhão já sido. anllexadas
ás estancias do Estado,

De outro lado, 03 execulores das ordens severas do
doutor Francia, que as mais das vezes erão por elles
ullrapassadas na cegueira de seu zelo adulador, erão ob­
jecto da aversão geral. O governo se esforçava a repri­
mir a explosão' d'e tes justos resentimentos e a previnil'
actos de vingança bem legitimos,

Estas queixas e reclamações tinhão seu con trapeso; e
os numeroso partidarios do despota não erão por isso
menos assidu em sua peregrinação ao tumulo do seu
adorado enbor em cuja mortl:\ não querião acreditar.
Dissemos que nos ultimos mezes do anno de 1841 os
consu]es, cedendo a um movimento de eiume e talvez á
solicitações interessadas e ao raneor profundo do clero,
que o diclador havia perseguido durante sua vida, fizerão
desapparecer o monumento erigido em sua memoria na
igréja da Incarnação. Além d'isto forão alIixados nas
paredes da casa de D. Petrona, irmã do dictador, pasquin ,
em que as iuuovações eon uiares erão violentamente cri­
ticadas, e se fazião immensos elogios da antiga ordem
de cou as, que ardentemente deseJavão que voltasse. TodO!'
estes factos dp, importancia mp,diocre, os motivos quI'
temos declarado, e o de ejo de apaziguar odio invete-

,rados e queixas que ameaçavão degenerar em rixa e
comprometler a ordem publica, determinárão o succe~­

sores de Francia a prohibir que se pronuncias e o nome
d'este ou n'eUe se fallasse para o- futuro, quer fosSt'
bem ou mal:

Pouco mais ou menos pelo tempo em que o governo
consular procur\lva com toda a diligencia apagar a me­
moria do' famoso dictador, elle se enearregou de provar
a seus partidarios que não havia esquecido, tanto quanto
.querião uppôl-o, as regras da sua ju tiça summaria e do
seu proceder inexoravel.

A. primeira junta, como di semos, foi derribada por
10
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um sargento chamado Duré á frente de alguns soldados.
Declarou-se em publico que este grande cidadão havia
bem merecido da patria. Era justo; mas o reconheci­
mento dos que souberão se aproveitar da sua rebellião
limitou- e a isto; e Duré, que cobiçava um posto im­
portante na administração. a quem a recompensa cívica
não- pareceu proporcionada á grandeza dos seus serviços,
teve a imprudencia de soltar queixas que chegArão aos
ouvidos do consules. Logo preso e enviado para o posto
de ?\lonte -Claros, um dos presidios do Chaco, Duré foi
am calTegado de ferro. Suas recriminações continuárão
com mais vehemencia e rancor j não levou porém muito
tempo que um denuneiante se encarregas e de informar
o governo dos discursos imprudentes do preso, e expe­
dio-se ordem de remettel-o para Assumpção, onde foi
immediatamente fuzilado. Formar o processo do culpado,
proporcionar a pena ao delicto, ou mostrar-se generoso
e demente, teria sido isto derogar á tradições inexo­
raveis do de potismo.

Bem ·e VÓ, a situação se tornava diflicil; e os con uJes
enlirão a neces idade urgente de fazer ancciollar por

um Congres o o seu ensaios ainda a saz incompleto de
reformas. Além d'isto uma solemne declaração da inde.
pendencia do paiz, uma aflirmação por sel1 delegado
do eu direitos soberanos, devia perll1ittir aos seus éhefes
insistir com mais força e autoridade junto das potencias
e lrangeira , afim de obter d'eUa o reconhecimento da
ua autonomia. Era ao me mo tempo um acto inconh'o­

verso e indi putavel a oppôr á recriminações e aos ar­
gumento especio os do general Rosas, governador de
BueU'J -Ayre , " de facto, dictador e senhor absoluto da
Confederação Argentina. O governo con olar convocou
pois um COlIgres p para o mez de ovembro, e a nação,
reunida elll eus comicio, foi de novo chamada a desi-
gnar o eu representante.

E' aqui o lugar de rectificar as idéas fahas que a dis-
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lancia, as publicações officiaes e alguns Taro escriptores
lêm feito acreditar sol re as as embléas conhecida pelo
nome um pOUl~O arrogante de Congresso, solJre a eleição
dos deputados que a compõem, e sobre a natureza de
seu' trabalhos.

Quando o governo tem decidido a convocação de um
Congresso, expede uma ordem aos juizes de paz, parti­
cipando-lhes o numero de deputados que seus di o'ictos
(par/idos) devem eleger. Procede·se á eleição no lugar e
dia íLxados; e o chefe do distric,to indica os candidatos
que lhe parecem mais aptos a preencher as funcçõe de
deputado. A condições para poder ser eleito depulado
se reduzem a possuir uma propriedade embora mode ta
(una chacra), e a aber assignar o seu nome.

E' um erro tamlJeffi suppõr que no PaJ'a~ay, como em
outros pontos da America, a dignidade de deputado é
muito ambicionada e disputada por uma multidão ávida
de candidatos, prodigos de promes as logo e quecidas no
dia immediato á eleição. Bem longe d'i to; e a razão
d'esta incliJIerença em materia eleitoral é: que a tre
quartas partes dos deputados, ou d'aquelles que poderião
"êl-o, são pobres camponezes que nem se quer têm com
que comprar a roupa 'e os sapatos indispen aveis para
-poderem representar conveniente e decentemente a naÇ<1.o
-paraguaya. Deixo de parle as de pezas de uma viagem
ás veze bem longa, e as que necessariamente se devem
fazer na cidade para seu sustento. De mais, muitos ha­
bitante do interior do paiz não sabem o hespanhol, uniC:l
lingua admittida nos actos officiaes e portanto no Con­
gresso, Este porém é o menor dos inconvenientes que
acabaJDos de enumerar j porque, como ver- e-ha, a mis ão
dos deputados se limita a assignar, c a daI' com a sua
presença, uma especie de ancção pulJlica á decisões to­
madas de antemão pelo governo.

N'estas assembléas, (Iue fazem lembrar o divan mudo
de Constantinopla, o deputado exprime o seu ,ato com
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levant.ar- se ou com ficar assentado. Levantar-se á voz do
presidente denota approvação; ficar assentado é o mesmo
que não approvar. l\1:as como a cadeira de pre.idente li

occupada por uma pessoa revestida de um poder sem limi­
tes e que dispõe da força armada, crer-se-ha facilmente
que no momento de votar nenhum d'p,lJes tem a coragem
de ficar assentado. Apenas acabada a leitura d~s actos
submettidos á sancção do C071gl'esso soberano, todos ficão
em pé. Então começão as difficuldades sérias ou antes as
demoras da deliberação; tI'at.a-se da assignatura dos actos
que farão votados por acclamação, e dura tanto est.a for­
malidade laboriosa que leva ás vezes alguns dias.

E' assim; julgamos podeJ-o affirmar, que as cousas Sll

passárão em todas as assenililéas, sem exceptuar nem se
quer a de 12 de Março de 1841; mas a imparcialidade
nos obriga a dizer que depois d'esta epocha tem-se pro­
cedido com menos precipitação e com fórmas mais so­
lemnes. Analysaremos d'aqui a pouco a Lei que eslClr­
belece a administração politica do Paraguwy votada em
1844, e veremos que, se na realidade o poder modera­
dor dos delegados da nação se reduz ii. appro,ação muda.
dos actos do governo, dIWe-S03 comtudo reconhecer que
tem-se procurado salvar as apparencias.

Depois do que levamos dito ácerca da pobreza dos ha­
bitantes, da sua ignorancia e dos fracos recursos que de­
via offerecer o paiz para remediaI-a, os detalhes que se
acabão de ler sobre estas parodias legislativas, dignas do
pincel de Hogarth, a ninguem surprehenderão. A procla­
mação da Independencia achou os habitantes do Paraguay
mui atrazados, e uma sequestração de trinta annos devia.
ainda. aggravar o seu estado de ignorancia; mas a. con­
sequencia talvez a mais perniciosa do' absolutismo do dou­
tor Francia é de haver creado uma geração inteirament.~

imbuida de suas idéas, do seu (tO"3to pela politica de ex­
clw ivismo e isolação, e das suas opiniões em materias
economicas. Já demos a conhecer estas idéas, que erão
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indispensaveis á conservação. do monstruoso edilicio que
elle levantára sobre a ruina de seus concidadãos. Repe­
t.ia continuamente que o Paraguay não neces~itava de
commercio, e que era objecto da inveja e ambição dos

,outros povos. Algumas circumstancias parecêrãõ mesmo
confirmar, em certa epocha, a. exactidão d'esses absurdos
economicos e d'essas grosseiras supposiçães. Referimo-nos
aos preços elevados, quasi fabulosos, a que nos pri,mei­
ros tempos de seu isolamento certos productos do paiz,
laes como o tahaco, o mate e as madeiras de construc­
ção chegárão no mercado de Buenos-Ayres; porém im­
portações consideraveis vindas do Brasil não tardárão a
preencher o deficit, a reduzir es es artigos aos seus pre­
ços ordinarios.

A 25 de ovembro de 1842, os 400 deputados cha­
mados a compor o Sollerano Cony'resso Geral Extraor­
dinario reunirão-se na igreja -da Incarnação. debaixo da
presidenc,ia de D. Carlos Lopes, primeiro consul. Sanc­
cionou-se durante a sessão o Acto da independencia da
Republl:ca, no qual, depois de um curto preambulo con­
tendo a hi toria do seu isolamento desde a sua separa­
ção da metropole e a reivindicação dos seus direitos so­
beranos, os representantes da nação declarão solenme­
mente: 1.0 que a Republica do Paraguay será sempre
uma nação livre, independente de qualquer governo es­
h'anho; 2. o que eila nunca poderá ser o patrimonio de
uma pessoa ou famili.a. As outra disposições d'esta
lei fundamental impõe aos ehefes do poder execu­
tivo, aos funccionarios e empregados de todas as clas­
~es, a. obrigação de prestar o juramento de manter esta
declaração, que os consules devião commllIlÍcar official­
menle ás potencias estrangeiras e em particular á Confe­
deração Argentina, com o enc.argo de informar o pro­
ximo congresso do resultado de seus actos.

No mesmo dia, 25 de Tovembro, a Assembléa adop­
tou uma lei que consagrava certas modificaçães no pa.-
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vilhão nacional e no sello da Repul)lica; e os consule
ulJmettêrão á ua approvação uma lei sobre a creação de

uma moeda de cobre (21 de Novembro), uma outra so­
bre a instaIlação do tribunaes e d.o juizes, e algumas
medida que moilifica ão o regulamento do imposto, Ci­
tarei entre ella o decreto do 1,0 de Janeiro de 1842,
que rolalJelecia oito classes de papel sellado, desde 2
reaes até 9 pe os-duros. E te impo to, algllm tanto modi­
ficado clepoi d'e ta epocba pelos decretos de 4 de Ja­
neiro de 1845, 3 de Junho de 1850 e 1.0 de Janeiro
de 1852, é um dos mais pesados. O dizimo, alJaMo
sobre o gado, havia -sido reduzido a 4 % sobre os pro­
duetos agricolas, e o dic.tador nos ultimas annos de seu
reinado tencionava supprimir inteiramente esta taxa one­
\'0 a e inju ta. Restabelecêrão-na porém, al1aixando certas
percepções e abolindo alguns direitos sobre as vendas,
Emfun, o governo consular informou a assembléa dos
seu esforços em promover a instrucção pulJlica. Torna­
rem03 a fallar tl'este assumplo tão digno da sollicitude
e do cuidados do poder supremo em um paiz em que
tudo lava por crear. Flludárão-se alguma escbola pri­
maria ; e -na falta de mesti'es habilitados, foi mister con­
tentar-se de gente mais ou menos capaz de en inar a ler,
escrever e contar e os primeiros elementos da doutrina
chrt tão Em As llmpc,ão, sob o pomposo titulo de ..4 ca­
demia lilleraria in tituirâo-se dua cadeiras: Wl1a, quasi
ullÍ,'ersal, alJrangia as beIlas lettras, a litteratura, a bi ­
toria, a jurisprudencia e até a grammatica hespanbóla:
foi confiada ·ao director da mesma Academia, José Joa­
quim Palacios, que acolhido por fama de grande saber,
e pouco depois nomeado deputado ao Congre o de 1842,
foi obrigado a sabir do Paraguay, depoi de baver dado
provas de extrayagancia e quasi de demencia. A egun­
da cadeira (latinidade e philo opbia) foi preenchida pelo
padre Antonio Maiz, sacerdote l'espeilave1 em todo o sen­
tido e de_tinado a er bispo coadjutor.
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Decorrêrão ainda dezoito mezes, nos quaes os consule!
avançárão com passo moderado, quasi tímido, no cami­
nho das reformas. Fallava-se muilo de progresso, de com­
mercio, do desejo de entabolar relações com as potencia
estrangeiras; mas em i'ealidade tudo se limitava a pala­
vras, a decla'rações, a promessas, de cUJa sinceridade ha­
via razões para suspeitar, A enlrada do paiz ficava in~

terdita aos estrangeiros, ou ao menos era cercada de
formalidades e de meclidas restrictivas que equivalião a
uma verdadeira prohibição.

Os mesmos agentes diplomaticos não recebião melhor
acolhimento; e um enviado da Inglaterra, o Sr. Gordon,
foi despedido pelo mais frívolo pretexto. A sabida dos
nacionaes não era nem mais autorisada nem mais faci!.
A esta antiga politica de isolação, a temores permanen­
tes de invasão' das idéas mais liberaes de fóra que a ad­
ministração consular havia herdado, vinhão se unir á.
noticia das hoslilidades surdas com o governador omni­
potente de Buenos-Ayres e a solução vãmente e perada
e sempre contestada d'essa questão pendente desde tantos
annos, o r~coll.hecimento pela Confederação Argentina da
independencia de uma antiga província do vice-reinado a
que aquella suc';edera.

Havião portanto decorrido quatro anuos depois da. morte
do dontor Fra.ncia e a condição dos Paraguayos não se
tinha sensivelmente melhorado. De um lado era sempre
uma ausenci:l complel<'l. de todas as garantias e a mesma.
submissão cega; do outro, a mesma autoridade despotica.
e sombria. Mas a hora da. expiração jos podere consu­
lares, conferidos por tres annos. se-approximava; e com­
petia a um novo Congresso ou' prorogal-o~ ou mocWicar
ainda. uma. vez a. fórma de governo. E' bem sallido que
esta ultima. resolução foi adoptada. pelos representante da
nação.

Entretanto a divisão sempre difikil da autoridade u­
prema, o exercicio paralJelo de direitos iguaes, não forão
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seguidos dos inconveuientes ordinarios, das opposlçoes P­

rivalidades mutuas que com razão se podíão receiar e
que degenerão ás mais das vezes em confliclos. O segundo
consul, D. Marianno Roque Alonzo, era um d'esses mi­
litares sem instrucção, envelhecido nos quarteis. como
todos os officiaes que o desconfiado dictador punha á.
frente das tropas: mas ao mesmo tempo era homem sem
ambição, de caracter recto e condescendente; e fazendo-lhe
justiça, tinha desde o principio reconhecido a superioridade
do seu coHega. CoHocado no segundo posto pelo voto
do Congresso. jámais aspirára a occupar o primeiro.

A 13 de Março de 1844, a Assembléa incumbida de
pronunciar sobre as excellencias assaz contestaveis d'este
governo de dous, abrio suas sessões, e U. Carlos Antonio
Lopes recebeu outra vez a honra de presidil-as. A pra­
tica dos negocios, as secretas e 1rresistiveis inspirações
da ambição o bavião sem duvida persuadido que valia
mais um presidente do que dous consules, e po~' esse
motivo elaborára no silencio do gabinete uma lei funda·
mental, que tratou logo de ler ao Congresso, intitulada:
Lei que estabelece a administração politica da Republica
do Paraguay.

Esta Constituição, que, por ser extensa, não podemos
aqui reproduzir, regula e determina ludo quanto diz
respeito á alta admimstração do paiz, á legislatura, ao
poder executivo, á eleição dos deputados, á nomeação e
ás 'prerogativas e attribuições do presidente da Republica,
aos ministros e ao conselho de Estado. Algumas dIspo·
sições geraes fazem seguimento a esta lei organica, sobre
a qual julgamos conveniente apresentar algumas observações.

Em tempos ordinarios o Congresso nacional, composto
de 200 deputados que devem ser proprietarios e pessoas
da maior capacidade e patriotismo possiveis (ciudadano8
de las mejol'es capacidades y pa!'l'iol'ismo), se reune todos
os cinco anuos, a r.ontar de 15 de Março de 1844. Elle
mesmo escolhe um presidente e um secretario; e o pre·
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"idente designa commissões encarregadas de examinar as
leis submettidas ás suas deliberações. Ao Congresso com·
pete o direito de nomear o presidente da Republica, de
decl~rar a guerra, de estabelec.er o orçamento do Estado,
de approvar o relatorio das suas despezas, de fixar o
valor da moeda, etc., etc. .

O poder do presidente que deve. ter a idade de 45
annos, possuir um capital de 8,000' patacões (16:000$) e
offerecer garantias de moralidade e de capacidacle (capa­
cidad, honradez y pat'riotismo conocidos, buena cond'Uc/a
moral, e/c.), é extraordinario no caso de invasão, de
perturbações intestinas, e todas as vezes que róI' neces­
sario para manter a ordem e a fnMUjl1illidade p1lblica
(tit. VII, art. 1.0). Esta disposição diz bem claramente
que os pndere3 d'este magistrado são illimitados, pois que,
na aU3encia de um Congresso que só se reune de cinco
em cinco annos, elle fica sendo o unico juiz dos casos
em que a conservação da ordem reclame que elles sejão
exfraordinarios. Ençontra-se esta autoridade 'discricionaria
na maior parte das Constituições dos Estados Sul-Ame
ricanos (1).

Em todo o tempo a extensão das altribuições do pre­
sidente da Republica é immp.nsa. São as da soberania a
mais ampla, ou antes do absolutismo o mais completo:
escusado é enumeraI-as. Chefe das forças de terra e da
marinha, o primeiro magistrado fixa o numero d'ellas,
nomeia e dimitte os empregados e funccionarios de qualquer
ordem, porque os mesmos postos militares não são senão
empregos de p1~ra commissão. Elle é o juiz privati~o

das causas -reservadas pelo estatuto da administração da
justiça (art. 18). Emfim é elle quem determina as attri·

(1) Esles poderes extraol:dinarios se denominão nas margens
do Prata Suma deL poder pubL'ico; e o general Rosas nunca
aceitou o governo da Republica sem eUes: a sua obstinação
sempre acabava por oblel-os da limida docilidade da Sala dOI
Representantes.
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buições e o ordenado dos ministros, que elie nomeia e
dimitte quando lhe ~praz, simples criados que nem sequer
podem dar uma ordem sem seu prévio consentimento.

Vê-se pai em ultima analyse que, e o tit. 1.0 d'esta
lei con titutiva estabelece por principio a exi tencia dos
tres poderes, legislativo, executivo e judicial, fixa entre
elie a separação geralmente admillida e determina as suas
attribuições, não ob tante, todas estas disposições regula·
m~ntares são puramente ficticias, ephemeras, pois que
dependem da vontade de um homem legalmente autorisado
a uspender o elfeito d'ellas quando e como lhe aprõuver.

O poder discricionario conferido pelo art. 1.0 do til. VII
inutili ava um capitulo intitulado: Direito dos .Cidadãos:
não obstante, a lei se occupou d'elies. Elia os obriga a
pre lar juramento de obediencia e fidelidade ao chefe do
E tado na occasião de tomar este posse do eu cargo;
lhe concede a faculdade de sahir livremente da Repu­
blica, levando com. igo o valor de suas propriedades em
productos do paiz; lhes reconhece o direito de apresentar
uas queixas ao Governo SU]J!'e'l'no da Nação,. emfim

não se esquece de pronunciar a pena de morte contra
o autores e complicas de attentados contra a indepen­
dencia do Paragu<l)' ou contra o pacto fundamenfal (1Jit. X,
art. 1.0, 3.°, 4.° e 13.°).

Para o leitor estupefacto de não éncontrar nem secIuer
uma vez n'e ta Constituição ?'epublicaJlla a palavra /.iber·
dade, acrescentaremos que a religião catholica apostolica
romana é reconhecida como a unica religião do Estado
(til. IV , art. 3.°) j que a J'epres ão dos delicto de im­
pren a, como a dos delicto e crimes politicos, subtI:a·

-bida á· ju liça orelinaria, está entregue á discrição do
poder execulivo; c que ninguem pMe abrir uma typo­
graphia em a sua autorisação e sem ter antes depositado
como caução a quantia de 2,000 pegos-duros (4:0008):
ei o que a lei determina quanto á liberdade de cultos
e fi ela impren a. A mesma. sorte coube ás outras.
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A.inda uma palavra. Temo- representado o acto de
a igual' os deputados a decisões do Congre. o como
uma operação a az laboriosa. O legislador preoccupou- e
da sua duração; e o ar!. 2. o do ti t. V no absolverã
completamente da censura de termo-nos mo h'ado dema­
'iado severo em nOS3as apreóações. E te artigo ordena
que a assignatura do acto que nomeia o pre idente da
Republica nào poderá retardar um só instante o seu auto
de ·posse: tem-se querido com isto evitar toda a causa
de interregno.

A lei fundamental de que acabamos de dar uma breve
analyse foi votada a 13 de _1arço. Seguirão- e outra ,
entre as guaes a que estabelece os gráo do fóro eccle-
iastico. o dia seguinte, 14, procedeu-se á nomeação

do primeiro magistrado da Republica, cujo poder irre ­
ponsavel acabavão de fundar obre ba e em limites,
dando a sancçrto da legalidade e condições de estabili­
dade a um regimen odioso que era de e peral' que não
.obrevivesse ao despota que o havia inaugw'ado. ESÍl'
['egimen cessava assim de er a obra de um individuo.
o re uitado de r.irculll tancias excepeionaes para vir a ser
lllll facto permanente e definitivo.

O primeiro con ul D. Carlos Antonio Lope foi elei:
por acC!amação presidente da Republica por dez anno,
r.om o ordenado de. ,000 pe o ·duro (16:000S), com o
titulo de Excellp.ncia, o uniform', as prerogativa e bonra,
de capitão-general, com o direito de nomear eus aju­
dantes de campo e ter uma guarda propria cujo effectivo
podia se elevar a '75 bomen ..

Quanto ao eu col1ega Alonzo, e]e voltou em pezar ã
vida privada, em que não julgamos haver ene recebido
te temunho' frequentes da gratidão de quem lbe era de­
,-edor da ua fortuna politica. O agradecimento nâo se
tomou virtude mais commum nas republica hespanbola,
do que fõra nas da antiaa Grecia.
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CAPITULO XIX.

o PRESIDENTE LOPES; SEU RETRATO.-SUA POLITICA EXTERNA;

CONFLICTOS COM AS POTENCI.>.S ESTRANGEIRAS.

(1844.-1862).

Antes de apresenl.1r o fluplice qu:J.dro da politica es·
Irangeira e da administl'ação interior do Paraguay, convém
Jlnalisar o retrato do homem- que presidia então aos seus
destinos. Achar-se-ha necessariamente em tudo a influen­
cia dos principios e do caracter, o reflexo dos prejuizos
de um chefe a quem o seu poder dictatorial, sem li­
mites, dispensa de dizer « o Estado sou eu »: pois os
factos já bem o declaravão.

Tive a honra de ser por muitas vezes admittido II.
presença de D. Carlos Antonio Lopes; e .sob a influencia
de impressões e lembranças de todo frescas, tracei o
seu retrato tal qual o apresento aqui ao leitor: é extra­
hido do meu' Jor'1tal de via''lem:

c( O presidente conta uns cincoenla annos. N'esla idade
ainda pouco avançada. uma obesidade prematura deforma
as suas feições, e relarda o seu andar. Uma estatw'a
mediana, uma fronte pouco elevada, faces largas e algum
tanto pendentes, cabelIos em abundancia, sobrancelhas
ordinariamente carregadas, beiços delgados e ageil.1dos por
um sorriso habitual, o distinguem do lypo he.spanhoI e
denotão ao mesmo tempo o homem satisfeito de si mesmo,
que impera com altivez, e cuja vontade é lei para todos
os que o cerr..ào. FalIa muito e com grande facilidade;
mas falIa por sentenças e como orador pouco habituado
a ser contradito.

cc Elevado ao poder supremo no meio da vida, em
uma idade em que a pratica dos negocios e a tri~te ex­
periencia dos homens tem já destruido bastantes illusões
"enerosas, elle parece antes de tudo dominado por um
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;unor excessivo do poder, pejo pfmsamento dtl perpetual-o
na sua pessoa e depois na sua familia, A julgar sem
muita severidade certos actos da sua politica, seriamos
tentados a crêr que ene antepõe o interesse da sua familia
ao do Estado.

cc O presidente Lopes não é falto de, instrucção; mas
esta instrucção, bebida nos livros, e que não tem sido
discutida e confirmada nem pela frequencia de pessoas de
saber, nelll pela experiencia do mundo, o arrasta a apre­
ciações exageradas, demasiado abs·olutas, quasi injusta .

C( A falta de relações sociaes, fazendo-o seguir antes a
letra do que o espirito dos livros numerosos que tem
lido, o privou igualmen te d'essa delicadeza de trato e
de maneiras, cuja ausellcia, sempre desagradavel, torna-se
inexcusavel e intoleravel nos depositarios da autoridade
soberana. D. Carlos Antonio Lopes, habituado a vêr os
seus administrados curvarem-se á sua. voz, livre de toda
a opposição, devia forçosamente parecer estranho, mesmo
grosseiro a diplomatas e a viajantes aco tumados com a
IU1guagem polida e o fino trato da sociedade europea (1). ))

(1) Bem que procure evitar toda a censura de me mostrar
injusto ou apaixonado, não qujz porém abrandar as côres e
,traços d'esta pintura, feita sob a inOuencia de recordações que
o tempo não tem alterado. Aos que me accusarem d~ os haver
accentuade com força exce5siva, responderei com as apreciações
muito mais severas de viajantes que tambem virão o meu
modelo, e de escriptores que tiverao de julgar os actos da
sua administração; contentar-me-hei das seguintes: cc His au­
lhority i despotic and unquestioued. lie lalks much and weU ...
He is rather defiant oí the laws of nations... fie is highJ.
intelligent, well read... He is also an accomplished, hut, a'
I afterward discovered, unscrupulous diplomatbt. » To. J; PAG-E,
ob,'a cit., pago 117. - II TI suo sguardo é intelligente e astuto...
Si cerchi di ·determinare la formola morale di quest'uomo, la
trovi in pochi momenti. Mettivi I'astuzia, un certo grado d'in­
aegoo, moita attività e mollissima avarizia, della lascivia e
~ell'egoismo, e poi poni a tutto questo l'esponente di un polere
senza limiti... ') MAIiTI!GAZZA, Lettere mediche, M.ilano, 1858,
m-S", pago 251. - IC Rien n'egale la diplomatie subtiJe et 101'­
tueuse du president paraguayen. li afIecte de parleI' bas POUl'
se reserveI' le droit de se dementir, en disant qu'on ne I'a
pas enlendu. » Annuaire de ia Revlle des DCllx-lIlondes,
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Herdeiro da maximas egoi tas de Francia, d'aquelia
sobretudo que podião forlalecel-o no exercicio de sua'
altas prerogatiyas, D. Carlos Lopes adoptou por seu
modelo o ardente campeão da independencia do Paraguay.
Obrando assim, satisfazia elie as a'~l)iraçõe inconside­
radas de seus coneidadãos e a seus proprios instincto
de dominação, e garantia os interesses de sua faLrulia,
que lhe erão quasi tão caro como os do proprio poder.

O acto da declaração da lndependencia, votado pelo
congres o de 1842. veio pois a ser o ponto de partida
da politica externa do presidente. Autori~ado por este
YGto, os dous consules o levárão immediatamente ao
conhecimento dos governos estrangeiros; mas em razile
da tardança das communicações, das resoluçõe prudentes,
calculadas, muitas vezes tardias das chanceJlal'ias, foi
o pre ic1ente quem recolheu os fructos da participação
enviada pelo consull:ls.

Em vez de acceder ao voto tão exphcitamente
formulado pelo Congresso Paraguayo , o governador
« encarregado da diJ'ecção das relações exteriores da
Confederação Argentina » re pondeu a 26 de abril de
1 43 por uma repulsa categol'ica á communicação d'e te
acto que lhe fôra feita em 28 de dezemhro. O .filho mai
idoso do primeiro consul, ainda muitG moço, foi enviado
a Buenos·Ayres em companhia de (lous agentes official·
mente aCl'edik1.dos. Esta embaixada, recehida com grande

1857-1858, pago 865. - « Le pl'esident Lopez est tout puis­
sant: a volonté est la seule loi. C'est un homme de 60 aos
environ, d UDe gr sseUl' demesurée, d'une taille moyenne. Sa
lete, d'une forme parLiculiere, etroite par la haut, porte le
caractêre de l'astuce. ') Ta. PICARD, Rappo1·t na Revue l:okmiale,
Outubro de 1855, pa/? 497.

E que seria en tão se eu quizesse citar os escriptos dos que
liverão razõe para se queL"l:ar do seu procedimento e da lia
jll li~,a?

Carta primeira de D. LUOLUIO RECliDE , in-8o , Buenos­
Ayres, 1857,
. Simpte historia de ta ex-colonia francesa en eL Pamguay ,
por un Fmllces bien informadO, Julho de 1856, in-8o ; etc., etc.
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honras. não obteve concessão alguma da parle do omni­
potente governador, irrit'ldo pela conclusão do b'atado de
1841 com a província de Corrientes, então em rebeliião
aberta contra a sua autoridade. Como condição ante­
rior a qualquer relação commercial e á livre navegação
dos rios, elie exigio que a l)/'ovincia do Para~uay vol­
tasse a fazer parte da Confederação.

Logo depois a troca de numerosas notas diplomatica ,
recriminaçõe ainda mais numerosas e acerbas, contida
nas folhas officiaes dos dous governo. a indignação do
general Rosas excitada sobremaneira pelo reconhecimento
da independencia do Paraguay notificado pelo Brasil no
mez de set~mbro de 1844 (1), provocárão o decreto de 8
Je janeiro de 1845 que edava absolut'lmente a na e­
gação fluvial á bandeira Paraguaya, em opposição com os
principios liberaes e justos consagrado pelo Congresso
de Vienna (2), e prohibia todo o commercio com a pro­
vincia rebelde mesmo com bandeira e b'angeira. Este
decreto foi ainda confirmado pelo manifesto de 22 de
março eguinte. em que, voltando ás suas declaraçõe
anteriores, Rosas ajfu'mava novamente, no termos mais
absolutos, que nenhuma concil iação com a dita pro incia
era possivel emquanto ella permanece se separada da familia
Argentina, Depois, em apoio desta ameaça. prohibio
.aos produc.tos de origem paraguaya a enb'ada na pro­
,vincias da Confederação e no territorio oriental então
occupado pelo general Oribe: estendendo e ta prohibição
aos genero exportados pela via de Itapua (3). Pa sou- e
o resto do anno em troca de notas, ou melhor de' con­
testações diplomaticas. Mais tarde, passltrão a invectiva
e a injuria, e o presidente Lopes, fóra de si, lançou

(1) Protesto do ministro argenlino junto ao governo do
Brasil de 21 de fevereiro de 1845.

(2) Actos de 24 de março e 9 de junho de 1815 (art, 14, 96,
e 108 a 117 ).

(3) Decretos de 16 de abril, de 14 de ago to c de 27 de
elembro de 1845.
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um manifesto muilo extenso, em que, depois de expor
a historia das relações do paiz com Buenos-Ayres de"de
a queda do regimen colonial, da sua isolação, de sua
tentativas repelidas e sempre mallogradas afim de. chegar
a um accordo amigavel; recapitulando em breve resumo
todas as queixas da nação « contra o seu mais impla­
caveI inimigo », invoca a Providencia, toma O' mundo
inteiro por testemunha da ju tiça da sua causa, e acaba
declarando « ao Dictador da Confedera~..ão uma guerra
justa e sant~. » (1)

Tornando esta resolução um pouco temeraria, porquanto
podia ella ll'azer consequencias incalculaveis para o seu
paiz e sohretudo para a existencia do seu poder, D. CarIo.
Lopes contava apoiar-se na provincia de Corrientes, sem­
pre em rebellião contra o governador Rosas. Era esla
uma sentinella avançada, uma vanguarda que summamente
lhe cominta não deixar supplantar; porque submettida
ella de novo á dominação de Buenos-Ayres, nenhum obsla­
culo podia impedir a invasão do tel'l'itorio da Republica
por tropas victoriosas. Por conseguinte uma clivisão para·
guaya atravessou o Paraná nos fins de Dezembro para se
reunir ao exercito Correntino, que era commalldado pelo
general Paz, acompanhado de officiaes Argentinos que
tinhão ,indo servir debaixo das ordens d'este veterano
das gllerras da independencia. Tres mezes d'~pois, o gene­
ral Paz, con umido da desgostos, exposto às surdas intri·
gas do governador da provincia rebeliada que havia emittido
a pretenção de dar o commando das tropas a seu irmão
João 1adariaga, cleixava o exercito, e acompanhado d
seus principaes officiaes, procurava um refugio no Para·
guay (2). Surgirão então os factos imprevistos e que alé

(1) Manife to de 4 de dezembro de lM5, no jornal Bl
Paraguayo Ind~pendie'1lte, n.' 31.

(2) Depois de residir algum tempo nos arredores da cidade
de Assumpção, o general Paz recebeu do Presidente os meios
de ir ao Brasil, onde o encontrei. Tendo voltado a Buenos·
Ayres I depois da queda de Rosas I ahi faUeceu em fms do
anno 1854.
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hoje não tem-se podido explicar. João Madariaga, feito
prisioneiro em um combate de vanguarda (4 de Fevereiro
de 1846), foi quasi immediatamente posto em liberdade
pelo general Urquiza. Este mesmo pôz-se em plena retirada
na manhã do dia 13, passou de novo o rio Corrientes,
e veio a toda a pressa alojar o seu exercito na provincia
de Entre-Rios. No meio d'esta confusão, como deslindar
a verdade. e formar um juizo recto? Se nas sociedades
regularmente constituídas não é sempre facil explicar a
conducta dos homens politicos, torna-se -isto impossivel
em um paiz em que as mudanças de partido, de opinião,
de estandarte são incessantes, em que as conversões são
tão repentinas quan to são difficeis de definir as causa'
que dividem o partidos.

Abandonado, ~ela demis ão do general Paz, á inex­
periencia do jovem chefe o coronel Francisco Solano
Lopes, ameaçado em sua posições pela subita defecção
dos seus alliados, o exercito paraguayo tornou a passar
o Paraná e acampou na margem direita. Então o pre­
sidente Lopes lhe dirigio uma proclamação, em quI!
qualific.a com o nome de fugida a retirada inopinada ç10
inimigo e não debm de attrihuil-a ao terror inspirado
pelos seus so)dados aos do general argentino. Quizéra­
mos poder aceitar por verdadeira esta linguagem hyper­
bolica e admittir uma explicação tão adaptada a lisonjear
o amor proprio nacional j mas convem antes de tudo
indagar' a verdade, e parece-me provado que o gover­
nador de Buenos-Ayres jámais teve a intenção de invadir
o territorio da Republica. As instrucções dadas ao gene­
ral em chefe a 2'1 de Fevereiro e a 12 de Março de 1846,
e mencionadas na Mensagem aos Repre enlantes de 2'1

- de Dezembro de 1847 não deixão lugar á duvida. Esta
idéas de moderação serião por ventura sincera ou im­
postas pelo receio de uma intervenção armada do Brasil
em favor do Paraguay? As relações 'entre os dous gover­
nos tão ex.acerbadas n'essa épocba em consequent:ia do

11
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reconhecimento do novo Estado, a existenr.ia de aggravos
a vingar que levárão o gabinete imperial a fazer alliança
com Urquiza, alJiança que teve por resultado a quéda
do despota Argentino, autorisão seguramente uma suppo­
sição propria a diminuir o alcance da interpretação enco­
miastica e hyperbolica do presidente Lopes. Esta queda.
tira, além d'isto, quasi todo o iu teresse á narração das
phases da luta, ora surda, ora patente, cujõs principaes
episodios aqui referimos: convém port.'l.nto abreviaI-a.

As tropas que voltàrão ao territorio paraguayo ficárão
de novo alojada no Passo da Pah'ia, e .0 acampamento
do Cerrito tomou o nome de Vil/a da Vicloria. Depois
deste facil triumpho, comprado a preço da vida de quatro
oldados fuzilados por insubordinação, a guerra de penna

continúa sempre viva e encarniçada nas publicações ofliciaes
dos dous governos inimigos. A violencia de caracter de
D. Carlos Lopes manifesta-se nos artigos que diariamente
escreve conh'a Rosas, De uma e de' outra parte esgotão
o vocabulal'Ío das injurias e dos vituperios; julgamos fazer
cousa grata ao leitor não reproduzindo aqui essa polemica
baixa e licenciosa.

Entret.'l.nto os E tados-Unidos, decididos a intervir enh'e
a partes contendentes, oITerecêrão os seus bons oflicios
afim de chegar a uma transacção. E' sabido que já n'aquella
epocha o gabinete de \Vashington apresentava- e como
mediador em todas as questões americanas, e ele ava a
pretensão de impedir as potencias europeas de exigir das
republica do Novo-Mundo a satisfação por aggravos re­
cebidos. Um agente, o Sr. Eduardo Hopkins, apresen­
tou-se em AssumpÇ<10 no mez de ovembro de 1845,
lendo tomado o caminho do Brasil. Esta tentativa de
conciliaç.lo mallogrou-se diante da recusa do general

-Ro as de receber o Sr. Hopkin na sua volta do Para­
guay.

Pouco tempo depois, o Sr. Brent, ministro da União
m Bnenos-Ayre , oITereceu tambem a sua mediação: seu
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filho e o 1'. J. Gl'aham, consul na mesma cidade, c4e­
gárão a Assumpção no mez de Agosto de 18*6. Este
segundo ensaio, infructifel'o como o primeiro, transfor­
mou-se em uma negociação commercial que tro~"'{e, dizem,
grandes beneficios aos negociadores.

r ão encontramos incidente algum notavel no decurso
do anno 184'7. O presidente isola-se cada vez mais,
e recusa entrar em nova liga com os quatro il'mãos Ma­
daria~a, de quem tinha razão de desconfiar, e a quem
não poupa, segundo o seu costume, palavras injuriosas.
Pouco depois a batalha de Vence, ganha pelas forças de
Rosas (27 de Novembro de 184'7) faz enh'ar de novo a
provinSHl, de Conientes sob a dominaÇ<10 de Buenos-Ayres,
e d'e ta fÓl'ma o Paraguay vê-se apertado de mais perto
por seu implacavel inimigo. Passão dezoito mezes e então
o seu chefe il'ascivel publica um outro manifesto e faz
occupar o territorio das Missões do departamento de CaTh­
delaria, cuja propriedade lhe fôra por diversas vezes COIl­

testada pelo general Rosas (1). A. invasão e tendeu-se até
o passo do Hornúguero, na margem direita do Uruguay,
fronteira do Brasil. Os soldados para~ayos, comman­
dados pelo general Solano Lopes, não encontrárão nenhuma
força iJúmiga, e apoderárão-se de muito gado, maltra­
tando os habitantes inoffensivos que querião defender as
sua propriedades.

As precauções tomadas nas fronteiras do paiz para.
impedir qualquer tentati'7a de inva ão da parte do general
Urquiza, ião ser inuteis; porque· o futuro presidente da.
Republica. Argentina tencionava. já desertar a causa que
com tanto zelo havia servido e combaler o despota cujas
ordens havia até então cegamente executado. No me~

de Abril de 1851, levantou o estandarte da revolta. e

(1) Manifesto de 10 de Junho de 1849, no jornal Et Para­
gu.ayo Independielúe, n.O 84; - lensagem do general Rosas á
Sala dos Representantes de 27 do Dezembro de 1847.
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reunio a tropas Entre-Rianas ás do Bra iI (I). Não po­
deriamos, sem sahir dos limites do nosso assumpto,
contar as peripecias d'este drama sanguinolento. Todos
sabem que, depois de uma curta campanha, D. João
Manuel de Rosas, derrotado em Monte-Caseros no dia
3 de Fevereiro de 1852, e obrigado a fugir, embarcou--e
para a Inglaterra.

O presidente Lopes não tardou a recolher os fructos
de uma victoria que nada lhe custára. Um enviado da
Confederação Argentina, D. Santiago Derqui, reconheceu
a independencia do Paraguay no dia 15 de Julho seguinte,
e no mesmo dia assignou um tratado que não foi rati­
ficado senão em parte alguns .aunos depois (4 de Junho
de 1856). O Congres o federal rejeitou a clausula relativa
á fixação das fronteiras dos dous paizes e a questão de
limites ficou adiada, de commum acordo, pelo art. 24
do tratado de 29 de Julho de 1856 (2). Assim se ex­
tinguio uma hostilidade que durava desde a independencia;
mas, apezar dos testemunhos reciprocos de estima e
alguns actos de boa vizinhança que adiante contaremos ,
é bem duvidoso que todos os estadistas argentinos tenhão
para sempre renunciado a esperança de ver a provincia
emancipada um dia reunida á Coufederação.

(1) CircuLar aos governadores da.s provincias: S. José, 5 de
Abril de 1851. - Convenções de 29 de [\faio e de 21 de No­
vembro do. mesmo anno enLre o Brasil, a Republica Oriental
do Uruguay e as provincias de Entre-Rios e Corrientes. O
theor d'estes Lratados foi levado ao conhecimento do governo
do Paraguay, que foi convidado a tomar parte na alliança.

(2) As ratificações forão trocadas a 6 de Novembro seguinte.
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CAPITULO XX.

165

J'OLlTICA EXTERNA DO PIlESIDENTE LOPES (continuação).­
CONFLlCTO COM O BRASIL E OS ESTADOS-UNIDOS.

As relações com as outras republicas hespanholas não
olferecem nenhum incidente digno de mençào. A Republica
Oriental do Uruguay, as de Venezuela e do Chile se
apressárão, imitando o exemplo da Bolivia, a enviar a sua
adhesãü ao acto que confLrmava a existencia politica do
Paraguay. Mas antes de falIar das relações de D. Carlos
Lopes com as potencias européas, devemos dar uma breve
noticia das suas contestações com o Brasil e os Estados­
Unidos, contestações que a força teria resolvido, se elIe,
mais prudente e acautelado, não tivesse cedido ás suas
ameaç.as, e satisfeito a justas reclamações.

Vimos no capitulo XV que as relações do dictador
Francia com o Imperio do Brasil permanecerão em um
estado satisfactorio, salvo o e·stt·anho procedimento com o
seu representante que acima referimos. Na morte do dieta­
dor, o Brasil procurou obter informações exactas sobre os
recursos do paiz, sobre a navegação do rio Paraguay, e
por duas vezes expedio o capitão Leverger com a missão
de fazer a hydrographia do rio até a sua coniluencia com
o Paraná. O governo imperial respondeu á notillcação da
declaração do Congresso extraordinario de 1842, enviando
um agente encarregado de reconhecer a independencia do
Paraguay e de negocial' um tratado. Um habil diplomata
desempenhou esta dupla missão: foi. o Sr. Pimenta Bueno.
A nova republica foi reconhecida olemnemente a ]4 de
Setembro de 1844; e um mez depois assignou-se um tratado
de amizade, de commercio e de limites, DO qual o tratado
de 1" de Outubro de 1777 foi tomado por base da demar­
c.ação de limites entre os dous Estado ; não obteve porém
a ratificação do go erno imperial. Insensivel a este revés,
o Sr. Pimenta Bueno não tardou a adquirir por ma habi-
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lidade e perlcla uma grande influencia sobre o espirito
sombrio e desconfiado do presidente Lopes, e esta influen­
eh contribuio poderosamente a que fossem por este adop-'
tadas algumas medidas liberaes: tarefa lab'1l'iosa e cheia
de obstaculos, pois os jornaes de Buenos-Ayres não pou­
pavão ironias e sarcasmos contra o presidente, lançando-lhe
em rosto a vergonha de haver perdido toda a iniciativa
e a baixeza de se deixar guiar por uma potencia es­
trangeira.

O Sr. Pimenta Bueno partio de Assumpção em Fevereiro
de ]84'7. Os seus successores, ou menos trataveis ou menos
habeis, perderão o lugar que aqueDe occupava nos con­
selhos do presidente. Conta-se até que o Sr. Pereira Leal
teve com este fortes altercações em que se desmentirão
formalmente e trocárão palavras duras e offensivas. peTo
que forão entregues ao ministro os seus pa~saportes.

Cessárão as relações diplomaticas entre os dous Estados;
o Brasil descontente com a politica cavillosa do Paraguay
e decidido a exigir satisfação pelos aggl'avos recebidos.
expedio uma divisão naval sob o commando do chefe de
divisão Pedro Ferreira de Oliveira, revestido ao mesmo
tempo de plenos poderes diplomaticos. A 20 de Fevereiro
de 1855 a esquadra apparcceu nas Tres Bocas (confluencia
do rio Paraguay com o Paraná); entabolárão-se conferen­
cias; e o chefe Pedro Ferreira consentio em separar-se
da sua esquadra e seguir para Assumpção com um sQ
navio, para ahi tratar da paz. A 27 de Abril, forão
assignadas duas Convenções; mas o governo brasileiro
rejeitou a que estipulava o prazo de um anuo para a
conclusão de um tratado de limites. Foi mister renovar
as negociaçqes mais tarde, e d'esta vez concluío-se um
tratado de amizade, navegação e commercio, negociado
por D. José Berges, ministro do Paraguay, e assignado
no Rio de Janeiro em 6 de Abril de 1856. 'Uma con­
Yenção da mesma data differio para seis annos depois a
olução da eterna e espinhosa questão da demarcação de
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limites entre os dous paizes, obrigando-se as partes con- /'
tractantes a observarem o principio do Uti possidetis. ~t:.~;'\l~\AD

Mas a urgente necessidade de fixar o sentido dos artigos ' ~
2 e 18 do iratado, relativos ao transito pelos rios Paranáll) <.{ N'

e Paraguay, foi em breve reconhecida pelo Brasil; lesado ~ .
em seus interesses pelos regulamentos de policia fiscal.( C'

decretados pelo presidente Lopes. Por conseguinte, o Sf.",.....~
José Maria da Silva Paranhos, que em qualidade de~ lo1t
ministro dos negocias estrangeiros havia negociado o~
tratado de 6 de Abril, partia para Assumpção. Uma _
Convenção flwvial, assignada n'esta cidade a 12 de Feve·
reiro de 1858, ao mesmo tempo qúe um Protocolo re·
conhecendo o Rio Negro como fronteira dos dous Estados
na margem direita do Paraguay, terminou amigavelmente
uma questão que ameaçava comprometter seriamente as
relações commerciaes das provincias centraes do imperio.

Pouco mais ou menos pelo tempo em que a Republica
satisfazia ás. rllc1amações do Brasil, apoiadas por uma
esquadra de 22 navios, ella havia rompido com os Es·
1ados-Unidos, cujas demonstrações hostis persuadirão
igualmente o governo paraguayo de se mostrar mais
condescendente e justo; porque não é sem razão que o.
inimigos do presidente Lopes o censurão de se mostrar
pouco tratavel, altivo e provocador em suas relações com
os diplomatas estrangeiros, quando isolados no Paraguay,
porém condescendenle e cortez, mal sabia que estes erão
sustentados pela força armada.

Quando o Sr. E. Hopkins, ministro dos Estados-Unidos
em missão especial, escreveu oflicialmente a 10 de Novembro
de 1845 ao presidente do Paraguay para lhe otrerer.er a
mediação do seu governo nas questões com o general
Rosas, exprimindo-lhe ao mesmo tempo as vivas sym·
pathias da União Americana, elle se limitou a prometter­
lhe o reconhecimento proximo da independencia da nova
Republica. Nas communicações posteriores do Sr. Brenl,
já não se- trata d'este reconhecimento, cuja enunciaçã
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era bastante para impossibilitar qualquer negoClaçao com
o governo Argentino, que o gabinete de Washington sus­
t9ntava enlão energicamente na sua politica de resislencia
ás justas reclamações da França e da Inglaterra. Com­
tudo senaivel ao o/ferecimel1to do ministro norte-ameri·
cano, D. Carlos Antonio Lopes retirou por decreto de
15 de Setembro de 1846 a sua declaração de guerra de
4 de Dezembro precedente, e restabeleceu as relações entre
ambos os paizes sobre o pé em que anteriormente se
achavão.

A queda do general Rosas, que teve lugar em Feve·
reiro de 1852, restituío toda a liberdade de acção ao
governo dos Estados-Unidos, que d'ella se aproveitou para
concluir no dia 4 de Março de 1853 um tratado que
não foi porém ratificado por causa das modificações que
o . Senado de Washington introduzira no seu contexto;
mas como a independencia dGl Paraguay era. n'elle expli­
citamente reconhecida, o SI'. Hopkins foi de novo en·
viado a Assumpção, d'esta vez em qualidade de consul.
Em poucos mezes, o Sr. Hopkins conseguia estabelecer
uma vasta fabrica de charutos, fundar uma « Companhia
de navegação dos Estados-Unidos e do Paraguay », quando
a desintelligencia veio interromper o progresso de em­
prezas que promettião grande, vantagens ao paiz. Descon·
tente de cerlos discursos attribuidos a este agente, inve­
joso, dizem, da prosperidade dos estabelecimentos que
eUe havia fundado, o governo paragul.lYo lhe retirou o
exequatur e pedio a sua SubStitUiçãO.

Um facto de outra natureza e muito mais grave veio
em seguida complicar a situação Ao mesmo tempo que
reconhecia a independencia do novo Estado, o presidente
FiIlmore havia encarregado uma comInissão scientifica da
exploração dos rios ailluentes do Rio da Prata. A ex­
pedição embarcada no W aler-n: ileh tinha por chefe
o official de marinha J. Page. Bem acolhido em As-
umpção, o navio fazia o reconhecimento do rio Paraná,
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debaixo das ordens do tenenfe Jeffers, quando ao chegar
defronte do forte Itapirú, situado na margem direita do
rio, perto do Passo da Patria, recebeu do commandante
ordem de voltar atráz. O capitão não tendo obedecido,
as baterias do forte fizerão fogo. O homem do leme foi
Illorto no seu posto, e dous marinheiros ficárão grave­
mente feridos (l.o de Fevereiro de 1855). Demasiado
fraco para repeliir com vanlagem este ataque impre­
visto, o Waler-fVitch voltou ao porto de COlfientes, e o
Sr. J. Page levou incontinenti este grave insulto ao
conhecimento do seu governo (1).

Impellido pela opinião publica e pela do parlamento, o
gabinete de Washington resolveu exigir satisfação d'este
insulto. No começo do anno de 1859, uma esquadra
rommandada pelo commodore Schubrick fundeava nas
aguas de Buenos-Ayres, prompta a apoiar com seus
canhões as reclamações que um commissario extraordi­
nario, o SI'. Bowlin, era encarregado de apresentar ao
governo paraguayo. Movido por um louvavel espirito de
conciliação, o general Urquiza, presidente da Republica
Argentina, offereceu immediatamente a sua mediação.
Graças á sua influencia e sobretudo á dos navios anco­
rados no Rio da Prata, as negociações marchárão com
rapidez. Um tratado de amizade, de commercio e na­
vegação, destinado a substituir o de 1853, foi a signado
a 4 de Fevereiro de 1859 j e por uma convenção espe­
cial da mesma data ficou estipulado que dentro do prazo
de um anuo reunir-se-ião em Washillton commissarios
de ambos os governos, para' discutir as reclamações
da Compaulua fundada pelo constd norte-americano, e
fixar a quantia de uma indemnisação, caso e ta e
désse. A imparcialidade nos obriga a acrescentar que a
'ommissão mixta, instituida pelos artigos l.o e 2.0 da

(1) Todos os detalhes d'este negocio vem referidos na obra
já muitas vezes citada: La PLala, lhe .Argentine Con(ederation
anà Pa-raguay, pags. 303 - 318, e .Appenàice, pags.593-596.
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Convenção especial, rejeitou de commum acôrdo as recla,
mações não fundadas da Companhia de navegacão que
s6 tivera uma existencia nominal. •

CAPITULO XXI.

POLITICA EXTERNA DO PRESIDENTE LOPES (continuação e fim).
- QUESTÕES COM A FRANÇA E A INGLATERRA.

(1844-1862).

'esta época D. Carlos Lopes parecia não se livrar de
um embaraço senão para cahir em outro; e a sua existen­
cia politica não se manifestava senão por contestações
successivas com todos os paizes: depois da America, com
a Europa; depois do Brasil e dos Estados-Unidos, com a
França e a Inglaterra.

O doutor Francia considerára como perigosa para a exis­
tencia das republicas hespanholas a intervenção da França
:l favor de Fernando VII em 1823. Em vez de tomar em
consideração a impossibilidade em que se achava o governo
da Restauração de concorrer para a deposição de um prin­
cipe da casa de Bourbon, e o decreto de 9 de Fevereiro
de 1824 obtido por suas instancias, tratado que concedendo
a liberdade do commercio, ia ser o ponto de partida da
emigração para o Rio da Prata, elle gostava de pôr em
paralJelo a conducta da Inglaterra. Mas se est~ potencia,
depois de apoiar com suas ardentes sympathias a insur­
reição das colonias, havia-se incumbido da defeza da sua
causa no Congresso de Verona, e tinha quanto antes reco­
nhecido a sua independencia, a sua benevolenCIa estava
bem recompensada pelo tratado de 2 de Fevereiro de 1825
que lbe concedia grandes vantagens commerciaes. As dis­
posições hostis do despota se modificárão, como é de
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presumir, com a noticia de ter sido decidido em 16 de
Dezembro de 1830 pelo governo nasc.ido da revolução de
Julho o reconhecimento ~as republicas hespanholas.

Ao morrer o dictador, a França, depois' do Brasil e
ao mesmo tempo que a Inglaterra, procurou obter noti­
cias exactas áeerca de um paiz que uma longa isolação
havia por assim dizer riscado da carta do globo. o
mez de Maio de 1842 o ministro Guizot decidio enviar
uma missão ao Paraguay (1). Este projecto não teve re·
sultado; porque? Provavelmente pelo receio de offender
o general Rosas c.om uma empreza que poderia levar ao
reconhecimento da nova Repulllica 3,rnericana, reconheci­
mento contra o qual sallia-se com toda a certeza que
elle havia de protestar. Além d'isto, o eminente estadista
que dirigia n'aquella epocha a repartição dos negocios
estrangt'.iros em França, allsorto nas lutas parlamentares
e preoccupado antes de. tudo da politica interna, não
prestava, apezar da sua immensa superioridade, séria
attenção ás questões internaeionaes. Procurava evi~ar sobre·
tudo aquellas que por sua natureza podião trazer com­
plicações, exigil' medidas energica ou lesar os interesse
commerciaes de uma potencia vizinha com a'qual tinha· e
o maior cuidado em viver em perfeita harmonia.

Na falta de informações de origem puramente diplo·
lOatica, a commissão scientifica dirigida pelo Sr. Castelnau
apresentou-se no forte Olympo no mez de Fevereiro de
1845, e pedio permis ão para explorar o paiz. Esta
permissão lhe foi negada e o intrepido viajante publicou
os termos d'essa estranha prohibição. Apezar de. tudo,
ella era prf\ferivel á mdigna e barbara conducta do di­
ctador para com D. Paulo Soria, que foi preso em r,ir·
cumstancias analogas (2).

(1) O Sr. D'Archiac, chefe d'essa Missão, morreu alguns annos
depois das consequencias de um desaslre que lhe aconleceu em
uma caçada.

(11) Vej, Expedition dans Les parties ce'ltrales de L'Ameriquf
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Comtudo a intervenção armada da França no Rio da
Prata, seguida immediatamente do combate de Obligado
(20 de Novembro de ]845) e da chegada no porto de
Assumpção 00 vapor Fulton tendo a bordo os chefes da
esquadra alliada, tlxerceu a mais feliz influencia sobre as
disposições do presidente, e nos grangeou as sympathias
do seu llaiz. O autor do presente livro participou dos
resultados, pois que alcançou .a licença que fOra negada
ás instancias do Sr. Castelnau. Temos tambem algumas
razões para crer que o conde Walewski enviado ao Rio
da Prata em lugar do Sr. DefIaudis para terminar as
nossas longas contestações com o general Rosas, recebera
por instrucções de ir a Assumpção, apenas feita a paz.
E' sallido que esta nova tentativa nào teve melhor exilo
que as precedentes. Passados seis mezes, rp.bentou em
França uma revolução, e a questão de reconhecimento do
Paraguay desappareceu abafada por acontecimentos de
gravidade bem diversa. Apenas calmados os espiritos, o
governo fl'ancez continuou no estudo das questões ínter­
nacionaes j e em 1852, poucos mezes depois da queda
de Rosas, uma Missão tendo por chefe o Sr. Saint·
Georges dirigio-se ao Rio da Prata, e logo depois ao
Paraguay, com quem negociou o tratado de commercio
tIe 4 de Março de 1853. No fim do mesmo anno, o
general Solano Lopes, filho mais velho do presidente,
foi á Europa em qualidade de ministro plenipotenciario,
acompanhado de seu irmão mais moço e de uma comitiva
numerosa de secretarios e de olliciaes.

Recebeu no Brasil, em Londres, em Florença, em Tu­
rim. em Roma, e sobretudo em França, o acolhimento
o mais sympathico e distincções não de todo justificadas

dilo Sud, Partie historique, tit. n. pago 43t.-D. Paulo Soria,
agente principal de uma r.ompanbia destinada a explorar o 1'10
Vermelho, lendo entrado a 1'! de Agosto de 1826 nas aguas do
Paraguay, ficou preso em 1 eembucu durante çinco annos. O
'eu material, barco, canõas, munições e os seus papeis, tudo foi
confiscado.
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pelos seus meritos (1). Comtudo , d'esta viagem effeituada
sob os auspicios os mais lisonjeiros devião surgir diffi­
culdades que tomArão todas as proporções de um rompi­
mento aberto.

A vista de um mundo inteiramente novo para elIe, o
contado de uma sociedade de que não tinha a menor
idéa e que expunha incessantemente aos seus olhos os
productos maravilhosos da sua industria, levárão o gene­
ral Solano Lopes a projectos de eITÚgração e coloni ação
que tratou de realizar sem autorisação previa de seu pai.
Concluío com uma casa de Bordéos um tratado em vir­
tude do qual 410 colonos de ambos o sexos forão con­
duzidos ao Paraguay. A noticia da chegada proxima do;:;
hospedes que elIe não esperava summamente indignou o
presidente; mas obrigado a aceitar o contracto feito em
seu nome por seu filho, pareceu conformar-se de hoa­
ménte. Portanto a 14 de Maio de 1855, publicou um de­
creto que estabelecia sob o nome de ovarBordéos, em
memoria da sua origem, uma colonia no territorio do
Chaco, no lugar chamado el Cel'rito, já. occupado por um
posto milit~r. A igreja foi posta sob a lUvocação de
S. Franciséo Solano, nome do joven general.

ão poderíamos de certo aqui referir a historia de uma
empreza que se frustrou por causas bem faceis a pre­
ver. A escolha pouco conveniente de um lugar exposto a
frequentes inundações, afastado da cidade antes pela diffi­
culdade das communicações do que pela distancia, a con­
ducta malevola dos chefes da colonia, a brutalidade dos
soldados encarregados da sua defeza, um regulamento que
privava os colonos de Ioda a iniciati.va e liberdade, em­
fim a execução incompleta das obrigações contrahidas
pelo Estado no decreto de 14 de Maio, tudo pareceu

(1) Na volta o general Lopes pôde ostentar aos olhos pas­
mados de seus compatriotas as gloriosas insígnias de commen­
dador das ordens de Christo, do 55. lauricio e Laz'll"O e
da Legião d'honra.

a
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conspirar contra o feliz successo d'esta malfadada em­
preza. Alguns emigrado, morrendo de fome, reduzidos
ao desespero, tenlárão evadir-se e allandonar um lugar
em que não podião viver. Forão mandados em seu e­
guimento alguns soldado, que matárão dous d'entre el­
les; um terceiro foi pUludo pela sua evasão com o mais
indigno tratamento. Dp.sesete forão presos, carregados de
ferros, e riscados da ilsta dos colonos. Para previnir no­
vas tentativas do mesmo genero, o presidente - repugna­
me dizer - empregou ameaças de morte. Felizmente a
firmeza e energia do consul de França o Sr. Brayer es­
tiverão na altura da situação, e diante das suas represen­
tações forles e ameaçadoras o presidente teve de desistir
de actos arbitrarios de incrivel violencia (1). Estes factos
causárão impressão no governo francez; a voz oflicial do .
.lionileur annunciou que ficáva suspensa a entrega de
passaportes para o Paraguay. Ao mesmo tempo o minis­
tro dos negocios estrangeiros expedio ao nosso represen­
tante uma nota, que foi entregue a 12 de Maio de 1856
ao presidente Lopes, na qual as prelensões e a conducta
d'e te são censuradas nos termos mais formaes. E' de
suppôr que os grandes acrificlOs que exigiria uma guerra
longinqua e dispendiosa não permitlirão empregar então
meios mais energicos, isto é, mais efficazes. Todavia: es­
tas protestações categorica e esta reprovação dos actos
do presidente não deixárão de produzir elIeito; e D. Cal'·
los Lopes, depois de almunciar altamente a intenção de· ­
condemnar os ex-colonos francezes aos trabalhos forçados.
nos e taleiros do Estado, para se indemnizar das des­
pezas das suas passagens e do dinheiro que lhes havia
adiantado, tomou o partido mais justo e prudente de re·
nnnciar ás suas reclamações exorbitantes, e de lhes per·
mitti.r que sahissem de um paiz em que só tinhão acha­
do miseria e continuas perseguições. Mas no decreto de

(1) Prole lo de 2 de março de 1856, renovado no dia 10.
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13 de Junho de 1856, que con agrava esta decisão mais
humana, o presidente não se esqueceu de empregar a
violencia habitual do seu estylo, tomando comtudo o
mundo por testemunha do seu generoso procedimento, e
de censurar injustamente nos termos os mais injuriosos
os pobres colonos (1). Quando o Sr. Lefebvre de Becourt
apresentou, no principio de 1859, as suas credenciaes
que o acreditavão na dupla quaÍidade de ministro. pleni­
potenciario junto da Confederação Argentina e da Repu­
blica do Paraguay, achou as contestações com a França
quasi accommodadas. A França havi:J. obtido uma indem­
nisação para a victimas dos máos tratamentos do chefes
da coIonia. -

A Inglaterra, sempre em bu ca de novo mercados
para os productos da sua immensa industria, quiz conhe­
cer os recursos que podia offerecer o mercado do Paragu'lY,
a natureza e a importancia das suas producções. Informado
dos horriveis estragos que as bexigas causão periodica­
mente no paiz, o Sr. Gordon emprehendeu propagar a
vaccina por meio do virus que trouxera da Europa. Uma
faInilia foi inoculada por um individuo de má fama que
exercia a profissão de medico. Não teve tempo de renovar
este ensaio, porque o governo con ular, apena mformado
do que se passava, mandou pôr o homem na ca.dêa com
grilhões aos pés, e recolheu em um quartel, para ficar
isolada, a familia vaccinadil.. O SL·. Gordon, justamente
offendido de actos tão extravagantes e barbaros, e sentido
de ser. el1e a causa de taes punições. queixou-se forte··
mente. A's suas cartas, ás representações que elle dirigio
de viva voz, os consules responderão que o momento de
propagar a vaccina não era opportuno, que elles tinhão
desde muito tempo este preservativo em eu poder, sem
terem julgado ainda a proposito fazer uso d'elle; que

(1) EUe os appeUida grupo de .:ranganos uravosos à la SQ­
ciedad con sus demandas de limosnas para vtVir, elc.
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alem d'isto nada lhes garantia a boa qualidadl1 do virug
que ene trouxera, etc.... Em uma palavra, como resposta
sem replica ás suas recriminações, e para prevenir de­
bates que poderião arrastaI-o a um terreno em que não
estava disposto a entrar, o governo despedio o enviado
britannico, assignando-lhe um dia para a sua partida. No
dia fixado o Sr. Gordon teve de fretar um navio para
o conduzir a Buenos-Ayres por um preço excessivo. e
como o vento fo~se contrario, foi passar a noite no Grande­
Chaco, defronte da cidade (1). Estes actos incriveis, estas
desconfianças de uma outra epocha, não parecem ter ex­
citado então as su~ceptibilidades do governo inglez.

Alguns annos depois, no meio das phases da intel.'Ven­
ção anglo-franceza no Rio da Prata (2), o ministro de
Sua Magestade Britannica reconhecia a independencia do
Paraguay. Mas este reconhecimento, puramente platonico,
ao qual o barão Deffaudis não julgou conveniente asso­
ciar-se, ficou sem effeito. A Jnglatel'1'a como a França
esperou a queda de Rosas para estabelecer relações diplo­
maticas com a republiea do Paraguay.

Em 1853 o governo paraguayo conclulO tratados de
amizade, de commerc.io e de navegação com a França,
Inglaterra, Estados-Unidos, Sardenha, Prussia e Estado
do Zollverein, todos do mesmo ilieor, e cuja duração era
limit~da a 6 anuos. ó mez de Junho de 1858, o Sr.
Christie, ministro da Grã-Bretanha, apresentou-se com a.
mi. são de renovar as estipulações do tratado de 1853. O
máo exito da sua missão, cujos incidentes numeroso
escusa aqui "relatar, foi o ponto de partida das queixa
de que o gabinete de Londres julgou-se obrigado a tomar
satisfação pelos meios summarios que lhe são usuaes, cujo

(1) No dia seguinte ao da partida do diplomata in~lez. forão
po los em liberaade o medico e a família em que a lDocuJação
do virus varioloso havia obtido excellente resultado.

(2) ota do Sr. Gore Ouseley ao presidente Lopes, datada de
1 de Março de 1846 e publicada no jornal E~ Paraguayo lnde­
pendienle de 23 de Maio, n. O 53.

•
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emprego porém parece justificavel quando se dirige a uma
politica incomprehensivel e capciosa.

Ao descontentamento do Sr. Christie, á sua sulJita par­
tida veio se ajuntar um outro motivo de queixa. Um es­
trangeiro de cúja nacionalidade se podia duvidar ainda
depois da intermiuavel discussão a que elia deu lug~r'

chamado Santiago Canstalt, havia feito diversas viagens
a. Assumpç."io; se apresentou ahi de novo no mez de Junho
de 1858 com wn passaporte inglez. Accusado de conspira­
ção contra a vida do chefe do Estado, foi pre'so a 18 de
Fevereiro seguinte com outras doze pessoas. Immediata·
mente .houve reclamações do consul o Sr. Henderson, que
em vez de obter a soltura do preso e uma indemnisação,
não pôde nem se quer communicar c.om elie. Depois de
tres dias concedidos por prazo, o representante da Ingla­
terra arrea a sua handeira, pede os seus passaportes e
deixa o paiz sem levar resposta alguma do presidente,
que lhe faz conhecer a sua intenção de tratar di'reclallllente
com o gabinete inglez. As suas explicações não devião
ser acolhidas; e sem nada decidir ácerca da sua natw'eza,
nem querer formar um juizo sobre a conducta imperiosa
do Sr. Hender on, deve-se elogiar lord Rus eH de ter
recusado ouvil-as. Esta pretenção de D. Carlos Lopes, o
general Rosas já a tinha tido, e obteve bom resultado.
Elia tende a ser a regra usual da diplomacia americana.
Logo que o l:epre entante de uma potencia esh'angeira re·

,siste a injustas exigencias ou quer levantar a voz a favor
de seus nacionaes, o chefe ela mais pequena republica
recusa entrar em negociações com elie, sob pretexto 'de elie
ultrapassar as uas insh'ucções, e exprime altamente a in­
tenção de não tratar senão com o seu governo. Seguir um
tal caminho, seria tirar toda a força moral aos agentes,
desconc.eitual-o aos olhos dos seus nacionaes e dos habi­
tantes do paiz em que residem. Vai-se ver como a lngla­
wrra recebeu esta proposta.

Nos ultimos mezcs de 1859, o general Franci co olano
12
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Lopes partio para o Rio da Prata, para servir de mediador
entre a republica Argentina e a provincia de Buenos·Ayres
que se havia constituído em Estado independente. O Pa­
I'aguay pagava assim ao general Urquiza o serviço que
d'este recebêra na sua questão com os Estados-Unidos.
A 29 de Novembro, lerm~ada felizmente a sua missão,
o joven general embarcára no Taqual'Y para voltar a
Assumpção. Apenas este navio começou a navegar, dous
vapores da esquadra ingleza o B'UzzaTd e o Grappel' lhe
~lerão caça; e para evit'tr ser capturado ou posto no fundo,
leve de voltar precipitadamente para o ancoradouro. Um
proceder tão estranho, um ataque premedit'tdo sem declara­
ção de gnerra nas aguas de uma potencia neutra, constituia
uma grave oJIensa feita á Confederação Argentina, e deu
lugar a queixas acerbas da parte do negociador, que vio-se
obrigado a deixar o seu navio e a tomar o caminho de
lerra (1).

Entretanto o processo de Canstatt e dos seus com­
panheiros seguia o seu curso perante a justiça. ordinaria
do paiz; a sentença foi pronwlciada a 2 de Janeiro de
1860. Dos accusados cinco forão condemnados á murte
e os outros a quatro annos de prisão. Achava· e no
numero dos primeiros Canslatt, que foi porGm agraciado
e logo expulso do paiz; dous sofIrêrão a pena capital (2).
Esta 01uÇ<10 não põz termo ao conilicto. Restavão, de
.uma parte, o pedido de indemnisação apresent'tdo pelo
consul Hendersun, e da outra a sati façào reclamada
pelo at..1.que do almirante Lushington. O encarr gado
de negocios paraguayo, repeIlido pelo gabinete de Lon­
dres, conseguio que se interessassem na sua causa o'
advogado da corôa de Inglaterra e os org-ão principaes
da imprell a. Após longa negociações, a questão foi

(1) Despacho àiT'igido ao ministro ela COIl(ederacão AJ"gelltina,
Parana, 18 de Dezembro de 1859. '

(2) Os dOlls irmãos Theodoro e Gregorio Decoud.
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resolvida mediante uma indenmisação concedida ás ius­
tancias do Sr. Thornton, ministro inglez em Buenos­
Ayres.

A questão de nacionalidade suscitada n'este conflicto e
vivam nte debatida de uma e de outra parte, é bem im­
portante; constitue um escolho que compromette frequen­
temente as nossas boas relações com os Estados ameri·
canos, e contra o qual nada valem o caracter e a conducta
conciliante dos nossos agentes diplomaticos. Diremos a
este respeito algumas palavras, com que daremos fim ao
exame da politica externa do Paragnay.

O leitor conhece as disposições da lei franceza. Segundo
os termos do artigo 9.° do Codigo apoleão, a criança nas­
cida em França de pais estrangeiros poderá 110 anno que
seguir a epocha da sua maioridade reclamar a qualidade
de cidadão francez, cumprindo certas formalidadp.s. Po·
rém em seguida das disposições facultativas do artigo 9.·
vem os termos absolutos do paragrpho 1.0 do artigo 10,
assim concebido : « Todo o filho de Francez nascido em
paiz estrangeiro é Francez. »

Desde o primeiro anno de sua presidencia, D. CarIes
Lopes decretou um regulamento que declarava as condi·
\iões pelas quaes os estrangeiros podião obter cartas de
naturalis~o e « a importante qualidade de cidadão pa·
argnayo». Alguns mezes depois appareceu um segundo
decreto, que fixava os seus privilegios segundo os prin·
cipios geralmente admittidos pelas potencias da Etr­
ropa (1).

Até aqui tudo ia bem; más parece que este convite
não foi ouvido: poncos estrllhgeiros se mostrárão de·
ejosos de gozar (C dos direitos ciVis e politicos reserva­

dos aos nacionaes ». Preferirão renunciar aos lucros que
dá o commercio de detalhe, ás adquisições de bens de

(1) Decreto de 2 de Dezembro de 18H; - Decreto de 20 de
Maio de 18~5.
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raiz, ás excepções contidas na lei sol)re o uso do papel
sellado, etc., e permanecer cidadãos do paiz que os vio
nascer. Então o governo pretendeu impôr a qualidade
« importante II que ninguem se apressava a sollicitar comô.
um favor; e um decreto de 10 de Julho de lS56, ap­
provado pelo Congresso nacional em 16 de l\larco se­
guinte, declarou cidadãos paraguayos « os 1ilhos n;scidos
no territorio da Republica de pais estrangeiros não em­
pregados no serviço dos seus governos ll. Segundo os ter­
mos do artigo 3. 0 d'esta lei, os filhos de estrangeiro casa­
dos no paiz não pódem ser matriculados nos consulados
de suas nações.
. A pretensão de impôr aos filhos a nacionalidade tio
paiz onde nascem não é consa nova; porém IlllilCa as
potencia da Europa qllÍzerão admittil-a. Sempre tem sido
objecto de energicas reclamações da parte da França, d1t
Inglaterra e da Hespanha a re peito do Bra iI e da Con­
federação Argentina. O estado politico das republicas hes­
panhólas não é proprio a modificar a sua maneira de pen­
sar. As guerras civis em que ellas se dehatem ha meio
eculo constituem para o seu nacionae uma obrigação

permanente de serviço militar e ellcargos onero os a que
certamente os estrangeiros proclli'ão se subtrahir invocan­
do o direito das gentes e os tratados. O remedio para
este e lado de cou as, o melhor meio de ath'abir a emi­
gração seria asseglli'ar a vida e os bens dos habitante
por melO de leis, e, o que mais vale, pela pratica; de
conferir á qualidade de cidadão americano immunidade­
e llrivilegios adequados a tornai-a objecto da amllição é
inveja do Européo. Pretender impôl-a é. tomar uma fal a
via e afastar-se do fim que se propõe attingir.

Em vão invocar- e-ia o exemplo do Bra il. Pela lei de
la de etembro d03 1860, que modifica inteiramente o ar­
tigo 6.0 da sua Con ti tuição, os filllo nascido de esh'an­
geiros residentes no imperio, em que e tejão ao serviço
de eus re pectivo paizes, con ervão a suas nacioualida-
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des até á maioridade; n'esta epoc.ha gozão dos du'eitos
úe cidadãos brasileiros. Apezar da differença immensa que
separa a legislação do Brasil das disposições sanccionadas
pelo decreto do presidente paragllayo de 10 de Julho de
1856, é certamente dp. lamentar que a Assembléa geral
legislativa tenha rejeitado a adopção da doutrina franceza,
proposta e sustentada no senado pelo Sr. Pimenta Bueno.
A esta dilferença convém ajuntar que o Brasil possue
uma l~onstit1J.ição das mais liberaes, que elJe é governado
por leis pur meio das quaes a liberdade, os bens e a
vida de seus habitantes estão ao abrigo do despotismo e
da arbib:ariedade. Acontece o mesmo a respeito do Pa­
l'aguay?

Ainda mais: quer-se saber que consequencias poderião
resultar da acLopção da doutrina do presidente Lopes
emittida logo depois da partida dos colonos fraucezes, e
como represaI ias do mallogro do seu ensaio de colon.isa_
<{ão? Um negociante esb-angeiro, já casado, chega ao
Paraguay; ahi reside por alglill annos; nasce-lhe um
filho: eis um novo cidadão paraguayo_ O pai quer deixar
o paiz, nada o prohibe; mas quanto ao filho o c'aso é
bem diverso. Se é cWficil entrar no Paraguay, muito
mais clifficil é o sabir, apezar da di po ição do artigo 4. o

rlotit. X da lei fundamental; e se (} presidente se oppõe
itO exercicio de um direito imprescriptivel, quem tomará
cuidado cIo filho? e a cflle reduzir-se-hão os direitos do
pai? Propôr uma tal que tão é resolvêl-a, e pergunta-se
como as potencias européas poderião admittir a proscri­
pção da liberdade de ir e vü' que nos parece iriberente
á condição do homem e ao abrigo do insultos do ca­
pricho e da arbitrariedade. inguem por certo as cen u­
raria por empregar, em caso necessario, em defeza de
uma causa tão justa todos o meios de influencia que es­
tivessem ã sua disposição.
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CAPITULO XXII.

•

o PRESIDENTE LOl'E (continuação e fim). - AomNlsT RAÇÃO
INTERNA: INSTlTUlÇÔE: E REFOR~IAS. - SUA MORTE.

(1844-1862).

Em virtude das disposições da lei fundamental de 13
de Março de 1844, os representantes da nação se reunirão
no mez de Maio de 1849. No dia 30, D. Carlos Lope
lhe deu conta do primeiro periodo da sua magistratura.
A maior parte d'esta longa Jl[ensagem é con agrada ás
questões de politica externa e á narração das relaçôes
hostis da Republica com o dic.tador de Buenos-Ayres (1).
O que acima dissemos da sua gravidade basta para jus­
tificar o lugar importante que ellas oceupão na comn1U­
nica.ção officia!.

O presidente examina depois a situação interna do paiz;
exalta a prosperidade das sua finanças e louva o zelo
e o desinteresse dos empregados das diversas repartições;
emfim, dá um relatorio completo do' melhoramentos obtidos
por SflU cuidados. Não o seguiremos n'esta longa enu­
meração. Temos no curso d'esta historia assignalado a'
medidas principaes devidas á iniciati~a do presidente: as
outras, interessantes só para o paiz a que llizem respeito,
não terião importancia aos olhos do- nossos leitores. Li­
mitar-nos-hemos, portanto, a expôr os princ.ipaes acto
da sua politica interna e a apresentar um quadro geral
da sua administração.

A hostilidade permanente do Paraguay com o general
Rosas, a sua politica aggressiva e cheta de desconfiança
para com o Brazil, os Estados-Unidos e as potencias euro­
péa impuzerão desde o principio ao seu presidente a obri-

(1) Mell$age d~L Exmo. Siior Presidente de la RepubLica deL
Paraguay a la Representacion nacionaL deL a71G 1849. Asun­
don: ímprenta de la Republica. Br. in-80 de 31 pags.
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gação de manler uma força militar respeitavel. Dous de­
crelos de 26 de Agosto de 1845 e de Z7 de Abril de 1848
determinão o numero dos regimenlos que devem compôl'
a primeira linha do exercilo, a jeral'chia dos chefes, o
uniforme das differentes armas, os postos e as divisa
dOi; ofliciaes. Tratou-se tambem do soldo, que é insigni­
ficante (1). Durante muitos annos os simples soldados não
recebião senão comida e vestuario; comida ordinariamente
insufliciente, consistindo em rações de carne l11~ra vinda
das estancias do Estado, e distribuições de farinha de man­
dioca e de mate. Esta insufliciencia unida ao uso de fruta
ainda não maduras causa sérias doenças epidemicas, que
dizimão quasi periodicamente o exercito. A dysenteria é
a mais commum e terrivel.

Circwnstancias pois que o governo como que gosta de
prolongar, obrigão o ParaguaJ a manter uma força militar
que não está em proporção com os seus recursos. Sem
duvida o que vai dito explica como as suas finanças che­
gão a fazer face, mas o inconveniente mais serio d'este
armamentos exagerados e permanentes é privar a agri­
cultura de braços cuja falta contribue tanto quanto a
seccas prolongadas e os estragos dos in ectos para a me·
diocridade das colheitas e a careza cada vez maior de
todos os generoso N'isto mesmo se manifesta claramente
o poder absoluto e illimitado do chefe do Estado, O reC.rLl­
tamento do exercito e tá enll'egue á sua discrição. Todos o'
homen , até os casado, são aptos a servil'. Ficão no ser­
viço activo o tempo que é julgado necessario, e voHão á

prinleira requisição das autoridades.
Tem-se calculado que em 1859 o Paraguay tinha Ullla.

for~-a effectiva dp. 25,000 homens, numero que compre·

(1) O soldo de um coronel é de 34 pezos fortes (688000) por
mez, e o de um tenente de 24 pezos fortes ou 48S000. Omitti­
mos os postos intermediarias. (E~ ParagllQ,Yo Indepelldiente,
fiS. 19 e 79). Uma metade do soldo é paga em dinheiro, e li
outra em mantimentos e mercadorias.
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hendia a massa da população em estado de pegar em
armas.

Temos indicado em outra parte as qualidades que distin­
guem o 01dado paraguayo; falta-lhe l)orém garbo e des­
embaraço militaI'. Manobra maquinalmente. Os officiaes,
pouco instruidos na arte Illilltar, Yivem com os soldados
e da mesma maneira que estes. D'estas relações (;ontinuas
nasce uma familiaridade que, fazendo desapparecer as dis­
tincçàes de graduação, prejudica extraordinariamente á dis-
ciplina militar. -

Além d'e te exercito regular, o governo instituio cor­
pos de milicias ou guardas na(;ionaes organisados por com­
panhias de 60 a 120 homens, commandada 1)01' officiaes
e po tas á ordens dos juizes commissionados. Emfim,
sob o nome de guardas allxiliares farão alistados todos
os homen de 16 a 55 anuas, que por sua extrema pobreza
não podiào ter entrada na guarda nacional (1). A nação
inteira acha-se as im arregiml1ntada. Bem que nunca rece­
bessem a organisação (;ompleta que lhes assignava o decreto
de institllÍção, estas ntilicias, sempre promptas a marchar
ao primeiro signal, prestão ao Estado, como o exercito,
serYiço de todo o genero: guarnecem os postos militares
nas fronteiras e nas pa agen de certos rios, conduzem
gado, trallalhão na estradas, na pontes, em colher o
matte e em cortar madeiras, fazem em uma palawa com
zelo todos o serviços que lhes são impo tos continua­
mente em nome da pah·ia. Ora, emquanto estes homens
<lbandonão os eus campo e os seus interesse, não
recebem soldo algum; o Estado se contenta de alimen­
tal-os como as tropas regulares.

Era porém nece sario armar todas essas tropas, e para
isto o presidente Lopes fez sem hesitar uma excepção

(1) Para ser guarda nacional é preciso ler 60 pezos duro de
rendimento annual, por um Ululo qualquer, Oll obtel-os por
sua industria. (Decretos de 26 de Ago to e do 1.0 de Setem­
bro de 18~5l.

•
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aos seus babitos de parcimonia. Algumas casas de com­
mercio de Montevidéo lhe subministrárão grande quanti­
dade de armas e munições. Elle então contratou nos paizes
e trangeiros officiae ,medicos. e até mestre de musica
militar. A bygiene das tropas, de que ainda nenbum
governo hispano-americano se importára, attrabio a sua
attenção e excitou a sua sollicitude.

Depois de receber de fõra os objectos de maior neees­
sidade, o presidente occupou-se da fundaÇ<10 de estabe­
lecimentos capazes ele fornecer para o futuro o preciso
para o consummo da sua tropas. A fabricaÇ<10 da
polvora e de armas branr,as, a fundição de canhões e
balas receberão um vivo impulso.

Emfim, o mais precioso dos metaes, o ferro, cuja
descoberta escapára ás investigações de zara, encon­
tI"< u-se no territorio da Republica; e em 1854 o governo
decretou o estabeleeimento de uma fundição perto da
villa de lbicuy.

Os grandes bosques cl'e te districlo fornecem muita lenha
que, convertida em carvão, serve para a fundição do
ferro oligisto dI-) Quiquio. de Caapucu, e do ferro oxy­
dulado de S. Miguel. O estabelecimento não possue ma­
cbinas a vapor i suppre-a uma cascata artificial. Pref'3­
rio-se o methodo dos altos forno ao metbodo francez
ou catalão. O ferro fundido assim obtido é de superior
qualidade. Uma parte é tran portada em carroça para o
arsenal de A umpção; emprega-se a outra no lugar
mesmo em officinas construidas pelo modelo das da
Europa. O producto da fundiÇ<10 de Thicuy montou em
1858 a 22,512 patacões (45:000$ rs. ;) mas é mui
provavel que elle tome unl augmento notavel, quando a
dita fundição estiver unida II estrada de ferro que vai
de Assumpção a Villa-Rica.

Quanto ao ar enal de Assumpção, designavão-sp. por
este nome no tempo do dictador Francia alguns ranchos
. ituados perto do porto, em que alguns pobre h'aba-



186 REPUBLICA E PRESIDENCIA.

lhadores se occupavão, mediante um pequeno salario,
da reparação do armamento das tropas e da conserva·
ção do material de guerra. Em 1855 o presidente Lope
ordenou a erecção de um arsenal de construeções mili·
tares e navaes, realmente digno deste nome: edificio
solido. espa!t0so, bastante vasto para conter os dilIerentes
servi!tos de um estabelecimento d'esta natureza. As di­
versas officinas forão levantadas no declive da collina
que domiua o porto e sobre a qual eslá a fabrica da
polvora. O director, os engenheiros, os mestres, são
inglezes. roi tambem a Inglaterra quem forneceu a ma·
china fL,,{:1 e as machinas moveis do estabelecimento. Já
grande numero de navios de bastantes toneladas têm
sahido dos seus estaleiros. A marinha do Paraguay con·
tava no fim de 1861 onze vapores de guerra, entre os
quaes o Taquari,· construido em Londres em 1854, e no
qual voltou da Europa o general Solano Lopes, o Rio­
Blamco e o Rio-Negro, vapores de grandes dimensões e
de boa marcha. Em quanto não Utlcessita d'elles para a
dereza do paiz, o governo os emprega em um serviço
bem lucrativo. Transportão continuamente carrega!tões de
mate e de madeiras de construcção, viajantes e as cor­
respondencias, a Buenos-Ayres, donde trazem ObJMtos ma­
nufacturados da Europa, sobre os quaes o Estado reallza
grandes beneficios. E' far.il de comprehender quão desigual
deve ser a luta do commereio indigena contra uma con­
currencia aux.iliada por meios tão poderosos.

Mas não bastava organisal' elementos de resistencia no
interior do paiz; a vigilaneia de D. Carlos Lopes estava
voltada para as fi'onteiras, que elle tratava de pôr ao abrigo
de todo o ataque, tanto da parte dos lndios, como da
parte das forças regulares e disciplinadas de qualquer
nação estrangeira. Depois de l:ompletado o systema de
dereza estabelecido pelo dictador na fronteira septenlrional
com a creação de novos posto militares na margem e ­
querda do Apa, elle cuidou de prevenir os ataques da

•
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tribus do Grande Chaco por meio de postos collocado.
de duas em duas leguas ao longo do rio Paraguay, e
communicando entre si, de (lia e de noite, com canõa
armadas. 'Esta activa vigilancia torna quasi impo'siveis a
surprezas e as correrias uutr'ora tão frequentes e perni­
ciosas d'esses Indios, que são contidos de mn outro lado
pelas guardas apostadas nas extremidades do territorio
occupado pela colonia franceza, territorio hoje compre­
hendido no departamento de Villa-OCCldental.

Os meios de defeza con truidos em vista de um ataque
de forças navaes consistem quasi exclusivamente no campo
entrincheirado de Humaitá. A ituação d'este estabeleci­
mento militar lhe dá uma verdadeira importancia, em
quanto que as quatro baterias que defendem a proximi­
dade do porto de Assumpção (uma d'eUas é casamatadal
só são proprias realmente para dar salvas nos clia dp
gala ou para saudar os navios estrangeiros.

A uma pequena distancia da sua juncção com o rio
Paraná (cousa de seis leguas) e aos 21° 4' de latitude,
o rio Paragnay faz de repente uma volta chamada Valia
de Humailá. 'este ponto o leito do rio é muito aper­
tado, pois não tem mais de 200 metros. A profundidade
consideravel das sua aguas permitte a grandes navio
approximar-se á margem esquerda, que é cortada a prümo
e está ao abrigo das maiores enchentes. Sobre este bar­
ranco e em toda a extensão da volta (perto de 1,500
metros) tem-se can truido uma erie de bateria , uma'
casamatadas, outras á barba. unidas entre si por paliçada
gabionadas e guarnecidas de canhoneiras que são de tinadas
a receberem artilharia volante. Estas fortificaçõe' a q:ue
o governo dá uma importaneia talvez exagerada, á vi la
dos poderosos meios de destruição e de re istencia qu
possuem os navios encow'açados, receLem todos os dia'
maior extensão e novos armamentos. Póde-se calcular em
cem o numero das peças que guarner.em as baterias, al­
gumas das quaes são ue SO, vinda da Inglaterra. Sobre
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o segundo plano e no recinto circumseripto pelas forti­
ficações, tem-se levantado grandes edilicios, destinados a
receber o diversos serviços de um exerc·ito completo,
quartt11-general, parques, armazen , hospital, etc. (1). Emf1m
con truio-se uma igreja sob a invocação . de S. Carlos
Borromeo, e a sua consagração pelo bispo no 1.o de
Janeiro de 1861 foi occasião de grandes festas e de re­
vist.a passadas pelo presidente da Repw)lica em pessoa.
Reunirão-se para ~ ta solemnidade, se se deve dar cre­
dit.o a um chronist.a oflicia!, 12,000 homen das tres armas.

O governo paraguayo nunca sahe da sua extrema par­
('imonia, e s6 abre o eu cofl'es para fazer face ás de pezas
improduct.iva do seu estaclo milit.ar e de seus armament.os.
Comtudo, depoi' da const:rucção do caminJlO de ferro de
Villa-Rica, deve-se ainda mencionar entre as obras publi­
eas, a erecção da callieclral na mesma posição da antiga,
a const.rucção do Cabi/do ou casa da camara, a de wn
lheatro, a do caes de desembarque no port.o de Assumpção,
e a de diversas pont.es sobre a principaes estradas, e a
fundação de alguma igrejas. Todavia devemos nos lem­
J)I'ar que a execução c1'estas obras recabe qua i inteirament.e
a cargo dos habitant.es das immeiliações, conlinuament.e
sujeit.os á obrigaÇ<'io colonial dos a1!xilios, isto é, que são
obrigado a estarem á disposição das aut.oridades e a h'a­
balbar á ua primeira requisição, sem receberem nem
. alario nem alimentos.

Temo referido o e forço do governo consular para
desenvolver e dilfundir a in trucção publica. Com a chegada
Lle dons je uit.a hespanh6es no mez de Junho de 1843,
pôde e ajuntar uma cadeira de mathematicas ás duas aulas
já con agradas ao ensino secwldario. POUc.o depois chega-

(1) Devemos â bondade de um viajante bem conhecido, o
doutor Martins de Mou y, que visitou Humaitá em 1856, al­
.. Ima da noticias inedilas que e acabão de ler. Ocomplexo
oas fortificações foi traçado com muita bahiJidade e exactidão
pelo r. Ioucbez, capitão de fragata, commandante do apor
de guerra francez Bisson.
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rào dous outro missionarios, o que permittio abrir um
curso de moral para os Jovens destinados á carreira eccle­
siastica, e concebeu-se o projecto de fundar-se um colle­
gio. A curta residencia dos fesuitas que forão expulsos
em 1'I1arço de 1846 destruio logo no principio esses felize
ensaios já compromettidos pela estranha conducta do di­
rector da Academia liUeraria, Joaquim PaIacios, e pela
promoção do padre Antonio 1'I1aiz ao episcopado. O go~erno

tem' procurado nestes ultimas aunos restabelecer a acade­
mia sob o titulo de ln tituto de Ensen(JInza, ti um certo
numero de moços tem sido enviados ti Europa para ahi
serem educados. Emfim, fundou-se uma casa de educação
de menina com o nome de Collegio de lIJ aria.

Cada districto possue uma escola primaria. A e cola
public.a de Assumpção e das principae cidades recebem
um pequeno subsidio do governo; mas em todo o outro
lugares os mestres não tem para viver senão uma retri­
buição mensal irrpgularmente paga pelos pais, a qual é de
um real (2601's.) por mez. A pobreza geral é o maior
obstaculo para o augmento do numero do e tudante . Em
1856, o governo ordenou um recenseamento dos meninos
que frequeutavão as escolas primarias, e achou-se o numero
de 16,'153 estudantes, que, segundo a proporção geral­
mente adoptada nos Estados-Unido, repre então a duode­
cima parte da população ma culina. Convém oh ervar que
só os rapazes é que vão á escola. Ora, fazendo aqui a
applicação dos calculas de Azara sobre a proporção do
exos, acha-se que o numero das menina privadas de toda '

a instrucção devia elevar-se· a 1 ,041. O governo, deve­
mo confessar, e força-se a propagar a instrucção; e por
uma circular do mez de Março de 1861, o ministro do
interior ordena aos juizes de paz que indaguem quae
ão os meninos de '1 até 10 allno que, por negligencia

dos pais ou tutores, deixão de fl'equentar a es alas sub­
vencionadas pelo Estado para obrigaI-os a frequentaI-a
excepto e houver motivo ju to ou e já possuírem a in -

l
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lrucção elementar, de cuja sufficiencia elles devem se cer·.
tificar (1). Eis portanto a instrucção primaria tornada obri·
gatoria e gratuita no Paraguay, cujo governo - contraste
surprehendente - não recua diante da applicação das tl1eo­
rias mais liberaes dos reformadores modernos.
. As uteis medidas relativas á instrucção publica forão

precedidas pela fundação de uma typographia em Assum·
pção. O isolamento, a paz profunda e mysteriosa, ou
an'tes o silencio dos tumulos no meio do qual governava
o doutor Francia, fazião inutil este poderoso meio de
communicar com o povo; mas os consules não tardárãó
a sentir a precisão de dar publicidade aos seus actos. e
decretos, de defender a sua politica e de atacar ao mesmo
tempo a dos seus viziubos. Esta imprensa, occupada ao
principio em publicar as leis e resoluções da Represen·
tação nacional, devia em seguiaa serVIr á impres"ão de
um jornal, cujo primeiro numero appareceu no dia 26
de Abril de 1845 com o titulo de Bl Paraguayo Inde­
pendiente, que depois mudou-se no de El Semanario de
OIlJ'isos y conocirnientos ulile.s. Sua missão principal era
aefender a independencia do paiz contra os sophismas e
as argucias da imprensa Argentina. O presidente era o
redactor principal, senão o unico, d'esta folha omcial ,
~uja violenta polemica, prorompendo em phrases injuriosas

provocadoras, bem claramente descobria o seu autor.
Alguns livros elementares para uso das escolas ou desti·
nados a e palhar a instrucção militar entre as tropas,
farão logo impre sos juntamente com uma historia muito
e timada das regiões do Prata (1).

Até aqui Pfolmrei traçar um quadro geral da adminis­
lJ·a~..ão do presidénte Lopes, sem seguir a ordem chro-

(1) ELSemanario de avisos y conocimientos utiles, nUmeras de
28 de Fev reil'o de 18&7 e de 2 de Março de 1861. - Informações
dadas pelo r. A. de Brossard, consu\ francez (ineditas).

(1) Historia Aryenti,na por Ruy DIAZ nE GUZMAN: lemos por
muitas veze citado esta obra.
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. nologica. Convém agora retroceder alguns annos atraz e
faUar das circumslancias das suas reeleições successivas.

No mez de Março de 1854 os poderes de D. Carlos
Lopes expiravão. No dia 4 elle abrio o Congresso com
a leitura de uma Mensagem muito bem escripta. em que

.retraçava a historia do Paraguay desde a ·dissolução da
ll1gislatura de 1849. Mas se elle com gosto se estendia na
narração do estado prospero do paiz, em vez de decla­
l'ar"SE\ o seu autor, attribuia modestamente todo o merito
aos representantes, elogiando a sua sabedoria e o seu pa_
triotismo. Em seguida d'esta eommunicação. cujo effeito
foi extraordinario, foi elle reeleito por acclamação pre­
sidente por oulros dez anuos. Todavia, como elle recu­
sasse acertar o poder supremo por um tão longo periodo,
e por suas reiteradas instancias, nomeárão-no pre idente
sõ por tres annos (1). A 14 de Março de 185'1, na ex­
piração d'estp. periodo triennal, rmmio-se o Congresso
com intenção de prorogar ainda o exercicio de eus po·
deres. Eis em que termos o autor anonymo de uma pu­
hlicação bem conhecida refere os curiosos incidentes do
escrutinio ~

« Um Congresso extraordinario reunio-se em Assumpção
no mez de Março de 1857 para eleger o presidente do
Paraguay; e então passou- e uma comedia bem curiosa
e singular, cujos personagens forão o Congres o, o pre­
sidente Lopes e o eu filho o general Francisco olano.
O presidente manifestou primeiramente a firme e inva­
davel resoluç.."io de demitlir-.e do poder. Foi não obstante
reeleito por uma votação unanime da A semblêa, o que

(1) fi deputado fez enk'io a proposta de proclamai-o im­
perador , páS artdo a corôa a ser hereditaria na sua íamilia.
ElIe declinou esta honra; e o Sr. J. Page, que relata este
facto, o acompanha das eguintes reflex-es: « He is de (acto
emperor, and lhe su ceS5ion i probably ecured lo his sono
The truggles (lf the revolution are perhaps not fo!golten.
and imperial 01' royal titles might alárm even th(l im2)e Pu­
ragua ans.» fi P/ata. the Argentine Coil(ederation, etc., pág. 242.
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não o pôde decidir; persistio mais que dantes 11011 seus
projectos de voltar á vida privada, e declinou portanto
a missão que novamente lhe era conferida. O Congresso
foi obrigado então a voltar os olhos para outra p:n'te e
não Julgava poder melhor corresponder ao voto sp,~rf'to

do presidente do que fuando-os sobre seu filho, cuja elei­
ção parecia ser a consequencia das ultimas modificações
constitucionaes. O general Solallo Lopes foi nomeado, sem­
pre unanimente, presidente. Este porém accusou a sua
illexperiencia, e conhecendo melhor talvez que ninguem
o fundo do que se passava, esquivou-se á homa e ao
poder de que o querião revestir, de sorte que a Assem­
bléa achou-se por um momento perplexa e embaraçada,
sem saber a quem nomear presidente. Recorria ora ao
pai ora ao fllho, nomeando alternadamente estes dous
candidatos.... » Depois de uma quarta votação, D. Car­
los Antonio Lopes cedendo a03 de ejos da Repre entação
nacional, consentio em encarregar-se da administração do
paiz por um novo periodo de sete annos.

D. Carlos AntOlúo Lopes presidio assim por vinte an­
nos aos destinos do seu paiz. Passou por rudes provas,
e lutou com perseverança para lhe dar a independencia,
o que até hoje não tem sido synonimo de riqueza e muito
menos de liberdade. Retido pela docilidade de um povo
ainda no berço e por seus instinctos de dominação no
caminho sempre falso e incommodo da arbitrariedade e
do de potismo, o presidente Lopes ante adivinhára do
que aprendêra as maximas de Macchiavelli, que elie bem
cedo pozéra em pratica. Mostrava-se desconfiado, animava
a espiagem e a denuncia, que havião sido em tão grande
e cala organizadas por seu predecessor; mas para « nive·
lar» não careceu (( nem de esmagar o que principiava a
crescer nem de decapitar o que já e tava alto ».

Um trabalho incessante de gabinete, uma vida seden·
taria, augmentando rapidamente a ua exce siva obesidade.
tornavão qualquer exercicio diflicil e peno o. Desde muito
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tempo a sua saude, visivelmente alterada, lhe reclamava
o descanso e o abandono dos negócios, cuja opportunidade
elie já reconhecia no sua Mensagem de 1849. Mas se esta
vida de continua applicação accelerava o progresso de en­
fermidades incuraveis, o repouso completo, mais pernicioso
ainda, teria abreviado os seus dias; porque elle era, como
o doutor Francia, d'esses homens de que falia Plutarco,
« atormentados do furor de ser o primeiro, e o mais forte. »
Pouco a pouco forão-lhe faltando as forças; o doente, cuja
notavelintelligencia conservava toda a lucidez, já não du­
vidava do seu fim proximo. Entendeu que era chegado o
momento de dispôr de sua successão politica, e a 15 de
Agosto de 1862,' em virtude dos poderes que lhe conferia
a lei de 3 de ovembro de 1856 (art. 5°), nomeou vice­
presidente da Republica o brigadeiro Francisco Solano
Lopes, seu filho mais velho, com a obrigação de convocar
immediatamente um Congresso para eleger um novo presi­
dente. Emfim, no dia 10 de Setembl'o de 1862, pela manhã,
o presidente Lopes expirou, tendo de idade 65 annos. Foi
enterrado com grande pompa ao pé do altar mór da igreja
da Trindade por elle edificada.

Sua morte foi muito pranteada por sua familia A sua
vida privada havia sido irreprehensivel, e nunca monarcha
de antiga dymnastia fez tanto para os seus. Confiãra em
1846 a seu filho mais velho, moço de 19 aunos, o com·
mando geral das tropas; o fizera seu ministro da guerra
e da marinha, seu alter ego, e o· havia designado para lhe
succeder. Docil ás suas insinuações, o Congresso de 1854
revia as 'condiçQes para poder ser eleito presidente e re­
duzia a 33 aunos a idade de 45 fixada pela constitui­
ção; todos bem perceberão qual era o fim de uma tal
reforma. Dous anuas depois, uma derogaç.ão formal do
art. 5°, tit. IV da lei de 3 de Novembro de 1856 lhe
conferia o direito de delegar a seu filho a vice-presiden­
cia. Accrescentemos que o voto do Congresso, que age.
neral Solano Lopes convocou em virtude dos novos po-

13
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deres que recebeu, correspondeu plenamente á sollicitude
paterna, nomeando-o por acclamação presidente da Re­
publica (16 de Outubro de 1862). O segundo filho de D. Cl\rlos
Lopes (D. Venancio), que tambem seguio a carreira mi­
litar, chegou promptamente ao posto de coronel rnayo1',
'commandante da praça de Assumpção, Antes de assegurar
assim a fidelidade do exercilo, o presidente soubera attra­
hir' á sua causa influencias poderosas de uma outra or­
dem. Um dos seus primeiros a tos havia sido propor ao
papa Gregorio XVI, para o bispado de A sumpçao, a seu
irmão D. Basilio Lopes, frade franci cano, prelado ins·
truido, porém mal educado e de pes 'imos costumes, Foi­
lhe dado por coadjutor D, 1\.farcos Antonio 1aiz, bispo
in pa1'libwl in{l,deliurn, sacerdote modesto, de conducta
exemplar, muito tempo perseguido por Francia, e que
gozava em seu paiz de uma consideração bem merecida.
Os dous prelados forão con agrados em 18J.5 em Cuyahá,
capital da provincia brasileira de Matto-Grosso.

As magoas sinceras da fami.1ja- do presidente, a que
tomou parte a massa da população, não acharão écho em
todos os (lorações. Alguns e pirito em pequeno numero,
mais illustrado, cançados de um poder arbilrario e cgoi t.a
do chefe supremo, que por suas de confianças tradicio­
naes conservava em tutella um povo inteiro, e peravão
uma politica e meilidas mais liberaes, em uma palavra.
a applicação dos principio recebidos na Europa pelo ge­
neral Franci co Solano. seu successor designado pela opi­
nião publica. Alguma iamilias entirão o pe o da auto·
ridade clprichosa a que a morte acabava de pôr termo.
Uma havião sido desterrada a grande distancias no
interior do paiz, ou por ter recebido em suas casas agen­
te e trangeiros cabiao em desgraça, ou como accusadas
de discursos mal interpretados por uma delação sempre
activa, ou simplesmente por gnardarem uma reserva tida
como bo til. Outras porém soffrêrão perseguições mais
cruei. e o presidente quiz dar provas de clemencia dei·
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xando a justiça ordinaria seguir o eu curso no f!rocesso
de Santiago Canstatt e de seus companbeiros, havia em
uma outra cil'cumstancia usado sem mi ericordia do 'po­
deres dJctatoriaes, do direito de vida e morle, que a
constituição em certos ca os l:oncede. No me~ de Agosto
de 184:6, em pleno dia, um jovan de nome E pinola é
yiolentamente arrancado ~o seu domicilio e levado á alfan­
dega. Chamão ·em seguida um padre; ao fnesmo tempo
uhega uma <larroça puchada por dous bois e acompanbada
ue soldados arma.dos. O preso é . ubmeltido a um curto
interrogatorio e o assigna. Permittem-Ihe fallar por. alguns
illstantes .com o s~u c.Qnf~ssor,. depoi_ conduzem·~o ao meio
d(\ pl'alta d..o PalaciQ onde é fuzilado. Em eguida, a car­
ro~a recebe O' corpo do suppliciaclo~ que é. exposto á vi§ta
da população .tonsternada, e se dirige a pa§ O lento pa.r.a
o cemiterio de Recolétas, pasªando pela· l\Ua. mai fre,quen­
~11 da cidade e debaixo dasJjanell(ls elo ministro do_.Br~il:

el'âo então as b;~s da tarde..
Q.u~ crime \J.O.ha feito ess~ i Ilfeliz CJ1lB neca sidade ;Àa-

~o. ue uma, justiça tão summal'ia e fulminante? Teste­
u:mnha cl'este horrivel dra,ma, eu debalde proeurei abel-o.
Cf)ntentar-me-heiJlo~s de refeúr a~ explicações que e·dê­
.1ão d'este acto inqualificaveJ..

Os que querião justificar o presiden te clizião que o sar­
gento E pinola, já suspeito de cumplicidade em um mo­
tim que houve durante a campanha de Corriellles, era
culpado de ter- rasgado e calcado ao pê uma ordem re­
ve tida da assignatura do cc upremo Governo ll. egundo
porém a versão m;üs acredirada, este de graçado fizera.
uma declara~.ão ã alfandega para a exportação de certa
quantidade de aguardente em uma folha' de papel de _ello
in ufficiente. Fizerão-Ihe ob ervação d'i lo; e elJe então
rasgára o seu pedido como illutiJ, exprimindo a. intenção
de renovaI-o. Esta acção toda natural, executada lalvez
com um pouco de máo humor e de colera, foi levada
ao conhecimento do chefe do E lado, desfigw'ada por
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uma vil denuncia. Acabamos de vêr com que castigo
promplo e terrivel foi ella punida. N'aquelle dia os doceis
habitantes do Paraguay crêrão que tinha voltado o hello
tempo do governo sanguinario e mysterioso do celebre
dictador. Ninguem, escusado era dizer, teve a temerlda.de
de fallar d'esta execução; o Jornal guardou silencio; e ainda
hoje não se levantou o véo que encobre o seu motivo.
Depois da accusação de rebellião lançada contra os nego­
ciantes que partirão em 1846 no comboi protegido pela
esquadra anglo-franceza, e as crueis- consequencias que
podião resultar de semellIante imputação; depois das
ameaças de morte contra os colonos da Nova-Bordéos,
erão muito de desejar que se aclarasse este tenebroso ne­
gocio e que a memoria de D, Carlos Antonio Lopes sa­
hisse pura e incontaminada da censura de crueldade 6

barbane que llIe imputão os que o accusão'de haver em
maiS de uma occasião marchado sobre as traças do feroz
dictador. Quanto a nós, escriptor -imparcial, não devia­
mos omittir n'este livro um d'esses actos que justificão
tão completamente as seguintes palavras do deão Funes :
Estas hechos no deberiam mamchOll' Za historia, si no
ensenasen hasta que punto eZ abuso deZ POdC1' puede
degradar la dignidad deZ hombre.

lllH DA mSrOI\lA DO PARAGUAY,



NOTICIA GEOGRiPRICA
DO

ESTADO ACTUAL

DO

PARAGUAY
nTRAHIDA DOS MELHORES AUTORES

PELO

Dr. J. ~I. L.

lIBIIBRO DA ARCADIA ROMANA

lo: DR OUTIUS SqCIRDADES LlTTERARlAS

DA RUROPA.





Notioia geographioa do estado
aotual do Paraguay.

eAPITULO L

QUESTÃO DE LBllTES.

Talvez não haja no mundo paiz· cujos limites sejão
tão incertos e tão difficeis de serem determinados como
os da republica do Paraguay. Limitroph~ do Brasil, isto
é, de uma antiga colonia portngueza, o Paraguay herdou
sua parte das contestações territoriaes pendente entre
as duas metropoles; e tendo-se separallo na época da
sua independencia das outras províncias do antigo vfce­
reino de Bllenos-Ayres, ainda nenhum tratado veio fixar
os seus limites com a Confederação Argentina, visto não
terem sido jAmais definidos exactamente pelo governo de
Madrid os limites das antigas províncias hespanhólas,
mórmente do lado do vasto deserto do Grande-Chaco.
Para maior clareza, fallaremos separadamente, em pri­
meiro lugar da questão de limites com o Bra.;il, e de­
pois da questão de limites com a ConIederação Argentina.

O Pal'aguay reclama por limites do lado do Brasil o rio
Branco e o rio lvinheima ao N., e o rio Paraná a
leste; emquanto que os limites exigidos pelo governo
imperial são todo o curso do rio Apa. a serra de Aman-
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bay, O curso do rio Igatimy e o rio Paraná. Qual dos
dous paizes tem por si a justiça e o direito? Para res­
ponder cabalmente a esta pergtmta é mister remontar aos
tempos coloniaes, durante os quaes foram assignados entre
as côrtes de Lisboa e de Madrid ilifferentes tratados,
que, por falta de perfeito conhecimento da3 localidades
da parte dos plenipotenciarios que os concluirão, não
podérão jámais ser postos em execução.

O tratado de 1'750 assigna por limites entre o Brasil
e. o Paraguay os seguintes: o curso do Paraná acima
da foz do rio Iguassú até o ponto em que n'elle desagua
o rio Igurey na margem occidental, o curso d'este rio
desde a sua embocadura até a sua nascente, o curso do
rio Corrientes e por fim o rio Paraguay (1), O tratado
celebrado em S. lldefonso 110 dia 1.0 de Outubro de
1'7'7'7 e ratificado em S. LOUl'enço do Escurial a 11 do
do mesmo mez, confirma, nos artigos VIII e IX rela-

(1) Articulo V.- Subirá desde la' boca del lbicuí, por las
aguas del Uruguay, basta encontrar la Jel rio Pepi1'l 6 Pe­
quirí, que desagua en el Uruguay por su ribera occidental:
Y' continuará, aguas arriba deI Pepirl, basta su origen princi­
pal, desde el cual seguirá por lo mas alto del terreno, basta
la cabecera principal deI rio mas vecino, que desemboca en el
grande de Curitiba, que por otro nonbre llaman Igua:tú;
por las aguas de dicbo rio mas vecino dei origen deI Pepiri, y
despues, por las dei IglJaZU, /) Rio Grand'e de Curitiba, continuarA
la raya basta donde el mismo Iguazú desemboca en el Pa­
raná por su ribera' oriental, y d~sde esta boca seguirá, agllas
arriba dei Paraná, basta donde se le junta el rio Igurey, y
por su ribera occidental.

Articulo VI.- Desde la boca dei I~rey continuará, aguas
arriba, basta encontrar su origen prmcipal, y desde él bus­
cará en linea 'recta, por lo mas alto del terreno, la cabecera
principal, deI rio mas vecino que desagua en el Paraguay por
su ribera oriental, que talvez será el que llaman Corrientes:
y bajará, con las aguas de este rio, basta su entradll en el
Paraguay; desde cuya boca subirá, por el canal principal que
deJa el Paraguay en tiempo seco, y por sus aguas, basta en·
contrar los pantanos que forma este rio, llamados la Laguna
de los Xarayes, y atravessando esta lagun'a basta la boca del
rio Jaurú.

•
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livos á demarcação das fronteiras do Paraguay ln as
estipulações do tralado de 1'750. Hoje sabe-se com ceI'·
teza que o rio Corrientes é o que actualmente se deno­
mina rio Apa. Mas quanlo ao rio 19urey não se tem
ainda podido determinar de uma maneira satisfacloria.
qual elie seja, querendo os commissarios hespanhóes e
depois o governo Paraguayo que elIe seja o lvinheima
( e tal é a opinião de Azara ), que desemboca no rio
Paraná em 22° 40' de latitude, emquanlo que os com·
missarios porluguezes suslentavão não ser elIe outro
senão o rio Igarey, que desagua no Paraná ao Sul da
ilha do Salto Grande na latitude de 25° 30'.

Os commissarios portuguezes e hespanhóes incumbidos
da demarcação dos linlltes não podendo descobrir e achar
no terreno os rios Igarey e Corrientes, de que se fazia
menção no tratado de S. lldefonso, concordárão em subs·
tiluil'-lhes os rios Igatimi e Ipané-guazú, e n'este sentido

(1) Articulo VlII.- Quedando ya senaladas las pertenencias
de ambas Caronas hasta la entrada dei Pequiri ó Pepiri-guazú
en el Uruguay, se han convenido los Altos Contrayentes en
que la linea divisaria seguira aguas arriba dei dicho Pepiri
hasta su origen principal, y deSde este por lo mas alto dei
terreno, bajo las regias dadas en el articulo VI; continuara a
encontrar las corrientes dei rio San Antonio, que demboca en
el Grande de Curitiba, q;ue por otro nome lJaman 19uazú;
siguiendo este, aguas abaJo, hasta su entrada en el Paraná
por su ribera oriental, y continuando entonces, aguas arriba
dei -mismo Parana, hasta donde se le junta el rio igurey por
su ribera occideI}tal.

Articulo IX.- Desde la boca ó entrada d.el 19urey, seguira
la raya, aguas arriba dé este,' hasta su origen principal; y
desde él se tirara una linea recta por lo mas alto dei ter­
reno, con arreglo a lo pactado en el citado articulo VI, basta
baIlar la cabecera ó vertiente principal deI rio mas vecino a
dicba linea, que desag'le en el Paraguay por su ribera ar en·
tal, que talvez sera el que llaman Corrientes. Y entonces
bajará la raya por las aguas de este rio basta su entrada en
el mismo Paraguay, desde cuya boca subira por el canal
principal que deja este rio en tiempo seco, y seguirá por sus
aguas hasta encontrar los pantanos que forma el rio, llama·
dos la Laguna de los Xarayes, y atravesara esta laguna hasta
la boca dei Jaurú.

Ir C\
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farão mandadas il1sh'ucções pela côrte de Madrid em 1778 (1),
o que daria ao Brasil II d.ireito de exigir mais do que
reclama,., pois que do rio Ipané-guazú ao rio Apa inter­
medeia uma extensão de tel'1'eno igualou maior do que
entre este e o rio Branco.

Pouco depois porém o governo hespanhól por uma ordem
real de 6 de Fevereiro de 1793 annullou _as instrucçãe
de 1778, déeidindo que a fronteira, em vez de passar
pelos rios Igalimi e Ipané-guazú, devia seguir o rio 19uare
ou Ivinheima e o rio Corrientes. O governo portuguez
da sua parte não observou o tratado de S. lldefonso, pois
o governador da provincia de 1\1ato-Grosso occupára parte
da margem ilireita do Paraguay, fundando Albuquerque
(hoje Corrnnbá) e o forte de Coimbra. Enlão o governo
hespanhól para impedir ulteriores usurpações dos Portl1­
guezes mandou levanL.'l.r o forte Bourbon (hoje Olympo)
na margem direita do Paraguay pela lati}ude de 21 0 e
um pouco ao Sul da embocadura do rio Branco.

Sobre a posiç.'io d'este forte é que se liaseão princi­
palmente as pretenções do governo do Pa.ragl1a.y. como
e elle, achando-se na margem direita do rio Paragua.y,

implicasse a po sessão dos territorios situados na. margem
esquerda do me mo rio, o que evidentemente é inconse­
quente e fal o.

De tudo quanto acabamos de dizer deve- e concluir qu
o governo brasileiro reclamando por limites a linha do,
Apa e do Igatimi, dá mosh'as de raro desinteresse e de
summa moderação, pois pelas instrucções do gallinete de
Madrid de 1778, o Brasil teria tambem direito ;).0 terri­
ritorio situado enh'e o rio Apa e o rio Ipané-guazú.

Seja porém como fôr, em 1844 foi assignado pelos
plenipotenciarios do Brasil e do Paraguay um tratado es­
tabelecendo que o limite entre os dous paizes serião tra­
çado conforme a di posições do tratado de S. Ddefonso;

(1) Instnlcção real de 6 de Julho de 1778.
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mas não obteve a ratificação do governo impenal, porque
uma vez admittido o tratado de 1711, o Brasil devia
abandonar toda a margem direita do rio Paraguay até a
embocadura do rio Jaurú, na qual margem possue ha
quasi um seculo o forte de Coimbra e a cidade de Albu'
querque ou Corumbá. As im rejeitado o tratado de S.
Ildefonso, como base da demarcação de limites, não re _
tava outro ponto fix;o de partida. Enlão o governo do
Paraguay propôz ao governo imperial que se considerassem
como mulos os tratados concluidos a e te respeito pela
côrtes de Lisboa e Madrid, e que e escolhesse uma outra
olução, que não fosse prejudicial a nellhum dos dous

Estados, e acabou por propôr a neutrali a ão do territorio
ituadó entre o Apa e o rio Branco. A estas propostas

o governo bràsileiro respondeu que concol'dava Ilm con·
sidel'a!' cómo não existentes quan to á dp.Jllarcação ele li·
mites com o Para~uay os tratado assignado' pelos go­
vernos de He~panha e Portugal, e que admitiia a ba e
do ttli po sidetis, mal'caudo por linha de fronteira os rio
Igatimi e Apa. Ao que não quiz acceder o governo de
A umpção, e para prova mandou desaloja!' em 1850 um
de ·tacamellto bra ileiro que se havia e tabelecido no Pâo
de Assu,car. Tal é o estado actual da que tão de Hmite
entre o Brasil e o Par~uay. Passemos a tratar da que tão
de limites entre este paiz e a Republica Argentina.

Pesta questão trata-se de dou ponto diJferentes: do
Grande·Chaco, ao lorte do rio Vermelho, e do tenitorio
da antigas Mis ões da margem esquerda do rio Paraná,
que fórma uma parte do departamento de Candelaria.

Os limites entre a Confederação Argentina e a Republica
do Paraguay havião sido fixados pelo tratado de 15 de
Julho de 1852, a signado em Ass~pçào por D. Santiago
Derqui, depois pre idente da Confederação Argentina. E t
tratado que não foi approvado pelo Congresso Argentino.
fixava por limite, do lado de Coniente, o rio Paraná,
adjudicando definitivamente á Confederação Argentina o

fi
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territorio de Candelaria, e declarava implIcitamente terri­
torio paraguayo o Grande Chaco ao orte do rio Vermelho.

O tratado de 1856, que substituía o de 1852 deixou
. pendente a questão de limites, e o governo do Paraguay

ficou de posse do departamento de Candelaria e conti.:
nuou a occupar a margem direita do rio Para-guay ao

arte do rio Vermelho.
Os direitos sobre que se fundão as pretenções do Pa·

l'aguay, são expostos com muita clareza pelo Sr. Alfredo
Du Graty, cujas palavras aqui citamos:

« O Paraguay funda suas pretenções concernentes tanto
á parte do Chaco que fica ao Norte do rio Vermelho,
como a uma parte das antigas Missões da margem esquerda
do Paraná, sobre direi~s adquiridos durante a dominação
hespanhola, aos quaes elle nunca renunciou.

( O territorio do Grande Chaco, comprebendido entre
os rios Paraguay e Vermelho, foi occupado desde a con­
quista pelo governo do Paraguay, que n'elle estabeleceu
fortes e posl;os avançados para proteger a margem esquerda
do Paraguay das incursões dos Iudios Guaycurús. Não só
o governo do Paraguay, sob a dominação hespanhola,
mandou diversas expedições a esta parte do Chaco para
submetter os Indios, mas tambem fundou em 1585, na
margem direita do rio Vermelho, a cidade da Conceição,
que foi em 1631 destruida pelos Indios.

l( Quando em 1620 foi creado o governo de Buenos­
Ayres pelo desmembramento do do Paraguay, este con­
. ervou todos os rerritorios que não farão adjudicados a
Buenos-Ayres, e nenhuma menção se fez da parte do
Chaco que O, Para.guay havia' conquistado e occupàdo,
continuando ella a ficar debaixo da jurisdir.ção do seu go­
verno.

l( Baseado no direito de conquista sobre os selvagens,
e em uma occupação não interrompida por mais de tres se­
culos, o governo'do Paraguay sustenta os seus direitos
obre e ta parte do Grande-Chaco, cuja posse, assim como
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a das Missões da margem e qtlerda do Paraná, lhe foi
garantida pelas Provincias-Unidas do Rio da Prata no
tratado de 1811, em virtude do reconhecimento que estas
fizerão da independencia da provincia do Paraguay com­
prehendendo os territorios que possuía ou sobre que o
seu governo tinha jurisdicção n'ar{uelia epocha. » (1).

Assim parece fóra de toda duvida que o Paraguay tem
direito a uma parte do Grande-Chaco ao Norte- do rio
Vermelho, ao menos áquelia que por eUe foi occupada
durante a dominação hespanhóla, isto é, a uma estreita
faxa de terreno ao longo da margem direita do rio Pa­
raguay. Da mesma opinião é o SI:. Alfredo Demersay,
que na sua historia do Paraguay, vaI. I, pago 8, assim
se exprime: « O Paraguay possue direitos incontestaveis
sobre o Chaco; ~ão os que elie herdou da metropole, e
que hoje trata-se de repai-tir com a Bolivia e com a Con­
federação Argentina.»

Quanto aos direitos que o Paraguay tem sobre uma parte
das Missões da margem esquerda do Paraná, escutemo
o que a respeito nos diz o mesmo Sr. Graty;

« Em 1820, quando Buenos-Ayres foi erigida em pro­
vincia independente da do Paragu:j.y, farão-lhe assiguadas
dezesete das trmta Missões dos Jesuítas. Tendo depois
surgido discussões entre a administração civil e a religiosa
das duas províncias ácerca dá competencia de jurisdicção
e de limites, o rei de Hespanha, por decreto de 11 de
fevereiro de 1724, ordenou que os bispos das duas dioceses
se puzessem de accordo para terminar essas divergencias.
Estes portanto nomeárão arbitras, promettendo sujeitar-se
á sua decisão.

« Estes arbitras, tendo-se reunido em Candelaria, uma
das povoações das Missões da margem esquerda do Pa­
raná, declarárão:

« Que a jurisdicção do bispo do ParaguaAJ tinha-se

(1) ALFREDO Du GlIATY, La RepubLique dt4"Paraguay, 2' edição,
pags. 106-108.
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sempre e lendido, da mesma sorte que no ci'vel, sem op­
posição dos governadores de B~Lenos-Ayres, até as ver­
tenles do q'io Paranc~ inclusivcLmente, e a do bispado ,de
Buenos-Ayres até as do q'io Uruguay, qtLe são o li71tite
dos dOllS bispados, e que as povoações de Calfldelaria,
São:Gosme e Sa1tla-JÍ11flta, objectos de liligio, se achào no
lerrilor'io do Paraguay, embora estejào na margem es­
q1wrda do rio Pamná, da mesma malfl,eim que a-s po­
voações de Nossa Senhora de Lqrelo, Santo-lgnacio,
,lfi sões e Corpus. »

« Os bispos e a autoridades civis (lceitárão esta sen­
tença arbitra!, que determina a juri dicção correspondente
a cada uma das dua proYincias e a cousas -e coa ervárão
as im até 1803. Então o rei, por decreto de 17 de Maio
do mesmo anilO, assignado em Aranjuez, erigio todo o
territorio das antigas Missões em governo separado, com
lotai útdependencia dos governos do Pa-raguay e de
Buenos-Ayres debaixo dos q1Laes se achão act't/cL1I7nente
dil;ididas,

« Esta re olução portanto põz fim á jurisdicção de
J3ueno -Ayres e do Paraguay s bre o terrilorios das
lILissõe, e D, Bernardo de Velasco tomou posse do go­
verno da nova provincia, l\'Ias por decreto régio Velasco
foi nomeado em 1806 governadol' do Paraguay conser­
vando empre o governo das Missões.

« Na revolução de 1811 as cousas achavão-se n'este
estado, i to é que o governador Velasco exercia auto.ri­
dade e jurisdicção tanto sobre o Paraguay como obre
todas as Missões, autoridade e jurisdicção que pas 'árão
para as mão de uma junta governativa criada depois da
revolução e com a qual Buenos-Ayres assignou o tra,
tado de 12 de Outubro de 1811, que reconhec-c a imle­
pendencia do Paraguay com o limites, cOlllprehendendo
os territorio sobre os quaes o ultimo governador hes­
panhól do Paraguay exercia JUJ'i dicção, como o prova o
paragrapho final do art. IV 'd'este tratado, que diz que
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o Páraguay conservará s seus limites actl:Iaes e q1te p07'
conseguinte o seu. .governo fica enwrregado do departa_
mento de Candela1'ia.

« Buenos-Ayres reconbeceu portanto ao Paraguay a le­
gitima pos e de todo o departamento de Candelaria, ma o
Paraguay limitou o exercicio da sua jm:i dicção á parte
d'este departamento que po suia antes de 1803 e lal qual
vinha indicada na sentença arbitral de 1724, ria mesma
forma que hoje se limita a ustentar o seus direito.
sobre esta parte sõnlen te.

« Taes são os documento~ e os factos sobre que o go­
verno do ·Paraguay funda os qíreitos que tem abs terri­
torjos 'que lhe são conte tadQs pela Confederação Argen­
tiná, é porém de esperar que um arranjo amigavel enlre

..os dous governos dará a e t.'1. questão uma solução sa-
tisfactoria e conveniente para ambos os' paize » (1).

CAPITULO n.

rrUAçÃo, LIMITE, EXTEN ÃO. - MONTANHA •
mos, LAGOAS.

lTUAÇÃO, LllilTE , EXTENSÃO.-á republica do Paraguay
estende-se, na margem esquerda do rio do mesmo nome,
entre 27° ~O' e 21° 5'7' de latilude Sul; e egundo as
pretençães do seu governo, sua extensão na margem di­
reita do me me rio chega ao S. a uma latitude qua i
igual e ao N. até '20°, territorio de que está de posse
bem como' do "das Iis ões da margem esquerda do Paraná,
que se estende até o cuIDe da corCÍilbeira das ~[issões que
separa as vertentes dos rios Paraná e Ul'uguay.

Os limites do Jlaraguay ão portanto:

(i) ALFREDO nu GRA.TY, La Repubbique du Paraguay, ~.
edição, pags. 109-113.
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1.° na margem esquerda do rio Paraguay: ao S. e ao
E., o rio Paraná desde a sua confiuencia com o rio Pa­
raguay até as Missões da margem esquerda do Paraná,
seguindo depois uma linha que. termina na extremidade
da cordilheira das Missões, o cume d'esta cordilheira, o
rio Santo-Antonio-Mini, o rio Cllritiha ou Iguassú até a
sua embocadura no Paraná, e o rio Paraná até a con­
fiuencia do rio Igatimi; - ao N. o curso do rio Igatimi,
o cume da serra Amaubahy até a nascente do rio' Apa,
e o curso d'este rio.

2.° na margem direita do rio Paraguay: ao N. o rio
ou bahia Negra; a O. uma linha a traçar de accordo com
a Bolivia e a Confederação Argentina; ao S. o rio Ver-
melho. .

A extensão da republica do Paraguay, segundo as exa
geradas pretenções do seu governo, incluido o territorio
entre o rio Apa e o rio Branco (territorio que o .Brasil
reclama como seu), é de 29,4'7'0 leguas maritimas quadra­
dras, repartidas da seguinte maneira:

Paiz entre os rios Paraná e Paraguay .... 11,113
Paiz na margem direita do Paraguay.... 16,537
Missões da margem esquerda do Paraná.. 1,820

Total....... 29,470
D'estas 29,4'7'0 leguas apenas 3,000 são habitadas, culti·

tivadas ou destinadas á criação do gado.

MONTANHAS. - A republica do Paraguay é atravessada.
no centro por uma grande serra ou cordilheira, que se
estende do N. ao Sul entre 20° e 24° de latitude, e que
se denomina C07'dilheim de Amwnbahy ou Mwracay'Ú; esta
na altura de 24° de latitude se dirige para léste, atravessa
o rio Paraná, formando a cachoeira Guayra ou das Sete
Quedas. As suas ramificações se estendem para o O. até o
rio Branco, formando, no terrilorio do Brasil, o Pão de
Assucar, e no territorio do Paraguay, os morros Itapucú-
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guazú, Itapur.llmi e Cerros Morados. Para o . e ta cor·
dilheira penetra na provincia llrasileira de Malta-Grosso,
e a E. as suas ramificações separão a vert nte do rio
Ivinheima e Amallbahy, ambos no territorio do Brasil.
Ao S. a Cordilheira de Amanbahy une-se á de Ca~guazú,

que e prolonga até as Nlissões e fórma a Oeste as mon­
tanhas de Los Alias.

RIOs. - Os rios princlpaes que llanhão a republica do
Paraguay são o PCLmná e o Pamguay. - O principae
affiuentes do Paraná, do laclo do territorio da Republica
são: o J'lfinheima, que o governo do Paraguay pretende
ser o limite entre esta Republica e o Brasil; o Amanbahy,

no tenitorio conte tado; o JgaLil1ty, que o Bra iI reclama
nór limi te com a republica do Paraguay; o A cal'ay e o
MondClilJ. - Os affiueutes mais consideravei do rio Para·
guay são, na margem esquerJa: o rio Branco, que o go­
verno do Paraguay quer que sirva de limite eutre esta
repulllica e o Brasil; o Apa, que é o limite exigido pelo
govel'l1o Imperial entre os dous Estados; AquidabClil~,

! pané, Jej1lAJ, 11!Clil~duvirá, Salada e Tebiquari .. na mar­
gem direita: o rio Negro, Verde, Con(1LSo, Pilcomayo
e Vermelho.

O rio Paraná forma- e no Brasil da confluencia do
Rio Grande, que nasr;e na provínr.ia de Minas, e do l"a­
mnahiba na provl1lcia de Goyaz; corre para o uI até
o territorio das Missões, toma então a direcção do Oesb~

até a r.oll[]uencia do Paraguay, e d'este ponto até o rio
da Prata. corre constantemente para o ui. « E' um dos
maiores rios do mundo (servimo no das proprias pala­
vras de Dll Graty), muito largo, e sua corrente muito
rapida. Perto de Candelaria. tem mais de 600 metro de
largura, e defronte da cidade de Corrientes uns 2,500
metl'O . Fórma muitas ilbas, e até a colllluencia do rio
Paraguay as mais importantes são as do Salto de Gnayra,
de Yaciretci e de Apipé. O Paraná de"de a ua con-

14
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fluencia com O Paraguay é navegavel sem interrupção
até a cachoeira e ilha de Apipé por espaço de 35 leguas,
e ambas as margens 3ão povoadas. Apipé é um ponto
importante por partirem d'abi as estradas para S. Thomé
e S. Borja, povoações siluadas nas margens do rio Uru­
guay. A cachoeira de Apipé só ofrerece obstaculo á
navegação nas grandes vasante do rio. Vinte e oito
legua, acima acha-se na margem direita a cidade da
Incal'llação ou Itapua e a oitenla legllas mais acima a
em.bocadura cIo rio [guasS1b ou Ctwiliba, que atravessa de
E. a O. a provincia brasileira do Pal'anil. Da emboca­
dura do rio CuriUba até a cachoeira do alto d Guayra
ou da ete Quédas (240" 4' 27" de lat. S.) ha 331egua , a
n':sle lugar o rio apresenla uma serie de quedas, recifrs
e estreitos canaes que impedem a lla\egaçã. E ta ca­
choeira é uma das mai beIlas que ,e conhecem. O rio
Pm'aná apresenta acima d'ella uma largura de mais de 1,200
metro e tem muita profundidade; mas, e treitando-se,
corre por um canal de 50 melTos, formado por penha cos
muito elevados, e despenha- e de uma allura de 52 pé.

obre rochedo, ujo declive geral é d, 50 grãos. _\ agua
repre ada no estreito canal de 50 metros precipita- e com
uma impetuosidade e um eslrondo impos ivais de de cra­
ver-se, produzindo vapores, que condensados e desfazem
em uma chuva cru . rega constanlémenlc os arredores.
O e trondo produzido peln. queda da agua om-e-se a qua. i
ei legua de distancia. O' Pa.raná, acima do Salto de

Gua,yra, ofIcrece navegação franca por uma extensão de
mai de cem legua , islo é, até o Salto de Ui'llburupronga,
Já no territorio do Era iI. A margens du Paraná são
mui ferIeis e a montanhas visinha contém minas de
ferro e ue cobre. (1).»

O rio Pctl'agllay na ce na erra Parecis na pr vincia
de :'tratto-Gro o, ab'a.ve sa as tena alagadas de Xarayes,

(i) ALFREDO nu GRATY, La repuMique dl~ Pa1'aguay, 2' edição,
pago 128--130. •
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separa o sul da dita província da parte da repw)]jca do
Paraguay situada na margem direita do rio Paraguay, e
entrando n'esta republica, banha Assumpção e a grande
fortaleza de Humaitá, e e reune com o Paraná poucas
leguas abaLxo d'este ponto. O Sr. Alfredo du Graty faz
uma exceUente descripção d'este rio, da qual daremo
aqui um resumo. ( A conflueneia (los rios Paraná e Pa­
l'aguay eslá. situada a 7 leguas acima da (údade de Cor­
rientes, e entre estes dons pontos o Paraná, cujas margens
. ãn mtuto bai..'{as, está cheio de ilhas. O rio Paraguay.
embora mais e tfeito que o Paraná, arrefece á nayegação
.UIlI canal mais bem deterrninado e mais desimpedido; suas
mal'gen~ cobertas de matas são geralmente baixa l1ão
excedendo os ba.rrancos mais altos até Assumpção a alt1ll'a
de 7 metl'os. A quatro legllas acima do campo enh'in­
cheirado de Humaitá, aclla-se do lado do Chaco a emboca­
dura do rio Vermelho, assim chamado, porque suas agua'
no tempo das enchentes são barrenta de côr vermelha. Vem
depois a cidade do Pilar, antigamente chamada Nembucli,
lia margem oriental. Dez leguas acima o rio recebe as
aguas do Tebiq liuri, rio largo e profundo, quo na5ce nas
montanhas perto da Villa Rica, atrave sa campos ferteis
e muito povoados, e é navegavel até a altura de Villa
Hica. Quatro legllas acima e lá a villa Olhoa, no meio
de UJi1lt planicie eoberta de matas que abundão em ex­
c'l1entes -madeiras de constl'ueção. Vinte cinco· legua.
acima acha-se a Villeta ullima cidade antos de chegar a
Assumpção, cercada de jardins o imruenso laranjaes.
Mais adiante e tá a montanha Lambaré, de formação
basaHic3, em cuja ba e o rio fórma uma hahia, que na
vasante da agua deixa em secco uma praia onde se
formão emore cencias d sal marinho de oplima cIUali­
dade. Defronte de Lambaré ilca a embocadura do rio
GU-l'twy, considerado como um elo. braços do Pilco1lb(JjlJo,
cujo outro braço faz sua junc~o com o Paraguay na
altw'a de Assumpç.'io. O Pilcomayo, que nasce ao N. O.
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de Potosi na Bolivia, não cede em irhportancia ao rio
Vermelho, mas até agora ainda ncnhwna exploração tem
subministrado notiCias exactas sobre a sua navegação.
Pouco mais de ulUa legua aClllla de Lambal'é acha-se a
cidade de A sumpção, que,apresenta um he))o panorama
por estar edilicada na encosta das altllras da margem
esquerda do rio, que neste lugar tem de 20 a 60 pés
de profundidade e m:1Ís de 500 metro de largura. Sei
a sete leguas acima de Assumpção desemboca do lado
do Chaco o rio Confuso ao pé de um monte perten­
cente á cordilheira de Los Altos. ·Acima da foz do rio
Confuso, cujas aguas são salobras, ar.ha-se situada a
Villa Occideutal, fundada em 1855 sob o nome de Nova
Bordéos com colonos franceze', que pouco depois se dis-

. persarão. Submdo pelo rio, antes de cbegar á emboca·
dW'a (lo rio Salada, ha no meio do seu leito um penhasco
que me mo nas maiores enchente conhecida, llUllca foi co­
berto pela aguas, e que se eleva de 5 a 6 metros acima
do Dlvel das enchentes ordinarias; está unido á margem
oriental por um hanco de rochedos. A embocadura do
Salado está quasi a um quarto de legua d'e te penhasco,
e este rio é navegavel por pequenas embarcações. Um
pouco adiante desagua no Paraguay na margem esquerda
o rio Pel'ibebui, que hanha a villa da Emboscada. Adiante
encontra-se a ilha de Payagualupáo, onde ha um posto
militar. Depois da fõz do rio Mand'uviTá, a margem
esquerda do Paraguay é baixa até o barranco da Mercê,
aCIma do qual o rio faz a volta chamada de Caapii­
pobo, formando a ilha do mesmo nome. Encontrão-se
depois o barranco de Caapiipl)bo, a ilha Joivi, e os
rios allluente Ipilá-iIfichi, Ipilá-Guazú e Cual'epotí;
perto da embocadura d'este ultimo ha um posto militar,
e a uma legua no interior, na margem esquerda ~cha-se

a cidade do Rosario. O rio Paraguay recebe depoi,
na margem esquerda as aguas do Jelili e as do Jejuy,
que desemboca quasi 800 metros abaixo de um posto
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militar. Encontrão-se depois os postos militare de Porolo
e Polrero POfa, as ilhas do Desaguadouro, o barranco
de Per'ipuclÍ, a ponta do Pedernal, a ponta de Ibapo­
bomi. onde o rio se estreita. a ponto de não ter senão
80 a 90 metro de largura. Uml legua e meia antes de chegar
á cidade da Conceiçáo, desemboca na margem esquerda
o rio Ipané-Gua:tL~. Este importante 'affiuente do Para­
guay corre sobre rochedos que offerecem inconvenientes
á navegação; porém no tempo das aguas póde ser nave­
gado até 60 leguas da sua foz por embarcações de 12 a
15 toneladas. A cidade da Conceição está situada na
mesma margem do rio Paraguay, defronte de uma grande
ilha. Continuando a subir o rio, encontrão-se successi­
vamente a embocadura do Riacho da Palria, a do AqlLi­
daban, rio importante e na\Tegavel durante alguns mezes
do anno; a uidade do Di ino Salvad:::r, que fica a 20
leguas acima de Conceição e possue um bom porto; e os­
altos penhascos de rocha calcaria de Itapucn-lIli. Depois
d'este ponto as dllas mal'gens são baixas e sujeitas a
inundações até a illla de Carayá, em cUJa altura a margem
oriental apl'esenta as montanha chamada Pedras Pa'r­
lidas. Mais aclianle encontrão-se a ilha Peiia Herl1wsa.
os Cerros Jli orados, na margem esquerda, o tres picos
o.;hamados Gal'van, do lado do Chaco, emfun a embocadura
do rio Apa.. E te 1':0, limite entre o Brasil e o Paraguay.
nasce na cordilheira de Amanbay e e lança no rIO
Paraguay 31 leguas acima do Divino alvador. Acima da
foz do Apa, ambas as margeús do Paraguay são muito
baixas; os unicos pontos ao ah;'igo das ifillfidações são
as montanhas que e elevão de distancia em distancia
sobre as duas margen, mas que ficão ás vezes bem
afastadas do rio. Estas montanha ão. a Sele Pontas,
no Chaco, e o Páo de issucar, na margem esquerda, a
13 leguas acima da Sete Pontas, defronte de uma ilha
e do Cerro Occidenlal ou Fechos dos lIlorros, entre os
CJUMS corre o canal principal do rio. Depoi do Pão de
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Assucar as· margens do rio continuão a ser muito baixas
e cobertas de matas. Adiante o rio faz a volta chamada
de Camwndupá, e ao chegar á altura do Riacho das
Alqmb, avista-se na margem direita um grupo de mon­
tanhas sobre uma das quaes eleva-se o forle Olympo.
Uma legua. acima de O1ympo deseinhoca na margem
esquerda o rio Branco, que o governo do Paraguay pre­
tende er o limite da republica com o Brasil. Depoi dá
volta do Periquito, o rio se espraia em ambas as margens,
formando grandes lagoas, que na vasante do rio se seccâo
e se cobrem de abundantes effiorescencias de sal, pelo
que deu-se ao lugar o nome de Salinas. As margens rio
fio continuão muito baixas até a coníluencia do rio N e­
gro, a 42 leguas do forte Olympo, em cujo ponto o rio
Paraguay se entranha pela província de MaLto-Grosso, per­
tencendo ambas as margens, ao Brasil. » (I)

LAGOAS. - As principaes lagoas são as de Ipoa, de Ipa­
caray, de Aguaracaly e de 1\ embuc!í,. Todas ellas são pouco
profundas, porém muito exten as. - A lagoa [poa, perto
da mal'gem do rio Paraguay e acima do rio Tebiquari,
recebe as aguas das vertenles da .montanha compreben­
elida entre Ibitimi, Acaye Paraguary e as lança no Tebi­
quari. -.\. lagoa lpacara.y está situada no valie fQrJnado
pelo monle Los Altos, recebe as agoas das vertentes
d'e le , e dá oriaem ao rio Salado que desagua no P'!ra­
guay. - A lagoa Aguaracaly occupa uma vasta superficie,
e tendendo-se obre a maior parte dos terrenos cO!Dprehen­
dido entre o rio i\Iauduvirá e Cuarepoti. Communica com
o rio Paraguay por muito de cu affiuentes,taes como o
Ipi\.á-i\Iini, o Ipilá-Guazú, Caapilpobo, etc.-A lagoa em­
buc!í, e tende- e de de a ,illa do Pilar n.té a ilha Apipé no
rio Paraná, eu principaes desaguadouros são. no rio Pa­
raná, o Piraguazú e o Yahebiri: no rio Paraguay, o NemI ucü
H o Burrico-Cané.

(1) _\LFREOO OU GRATY, obr'a cilada, pags. 130-142.
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398,628
41,31'l
26,'709

110,80'1
31,859

109,'176
80,90
10,205
12,401

180,304
9,376

601
,20

10,'704
160,411
12,5-10
14,105
22,'16
6,700

18,912
24,119
31,562

1,32'2,917

O territorio da Republica do Paraguay divide-se em
25 departamentos. dos quaes 23 achão·se situados entre
os rios Paraná e Paraguay, o vigesimo quarto no Chaco
e o vigesimo quinto na margem esquerda do Paraná.

Estes departamentos e sua po~ulação respectiva, segundo
o recenseamento feito em 185'7, são:

Nomes dos depal'tamento3. População.

1. Departamento do centro: capital e 16 districto
de milicias.

2. Acay '.
3. Cordillerita
4. Cordillera.
5. Caapucú .
6. Villa-Rica.
7. C~,azapá

8. Yuti
9. Bobi - .

10. l\Iissões
11. Villa da Incarnação
12. São Thomaz .
13. Villa de Oliva
14. Villa-Franca .
15. Villa do Pilar
16. Santo E tanisláo.
17. São Joaquim.
18. Santo Isidoro de ClU'uguaty .
19. Villa de Ygalimi. .
20. ViLla do Rosario
21. Villa de uão Pedro.
22. Villa da Conceição .
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Transporte.
23. Yilla do Divino Salvador.
24. VilJa Occidenlal e Pilcomayo.
25. Candelaria

1,322,917
10,127

4,125
270

População total. 1,337,439

E te algat'ismo de 1,331,439 é evidentemenle exage­
rado, e .não merece absolutamenle credito por se oppõr
inteiramente aos principias da estatistica, que nas cir­
cumstancias mais favoraveis fazem duplicar de 25 em 25
anno a população de um paiz. Ora, em 1795 a popu­
laçào lotal do Paraguay, incluida uma parte· da i\1issões
do Paraná, se elevava, seglll1do um recenseamanto offi­
cial, a 97,480 habitantes. A memoria manuscripta de F.
Agllirre, datada de 24 de Dezembro de 1788 dá por po­
pulação approxim:üiva do Paraguay 96,000 bal)jtal1lé·
Pôde-se porlanto admittir em numero redondo o algari mo
de 100,000 habitantes como repre entando a população
d'este paiz no principio d'este 3eculo. E suppondo mesmo
que a população elo Paraguay tenlla duplicado de 25 em
25 annos, teriamos para 1825 200,000 babitantes, para
]850 400,000 halJilantes, e para 1875800,000 habitantes.
D'onde segue-se que a população do Paraguay, em 1851
não podia exceder a 500,000 habitantes. Tal é a opinião
do Sr. Alfredo Demersay na sua excellente historia do
Paragoay. Ouçamol-o, pois elle accla1'a hem e a meu ver
1'e olve satisfactoriamente esla dillicil questão.

« A população total do Paragoay, no fim do seculo
pas ado, elevava-se egunelo um recenseamento aliciaI a
91,480 habitantes. A memoria manuscL'ipta ele F. Aguirre,
datada de 24 de Dezembro de 178 , dá por total o' al­
garismo approximati o de 96,000~ PMe- e adoúttir em
numero redondo o algarismo de 100,000 alma como po­
pulação d'esta provincia, que então comprehendia, convém
bem notaI-o, uma parte das Missõe do Paraná.

« Desde essa epocha, uma multidão de circum [ancia
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mui favoraveis e em que insistiremos, tem contribuido ao
rapido augmento d'esta população que hoje 'In'lI.i provavel­
mente se eleva ao algarismo, Já mUlto superior ao pre­
cedente, de seiscentas mil almas.

« Este algarismo, dizemos sem rehuço, não nos é sub­
ministrado por documenlo algnm official, e não o julgamos
proprio a satisfazer ás preteuções do governo paraguayo.
Resulla de indagações que nós pes oalmente lemos feito
no propl'io paiz Gom o maior cuidado, e ao mesmo tempo
com toda a discrição e· reserva que reclamava e te ne­
gocio extremamente delicado em um semelbanb~ paiz .....
Devemo Ilm primeiro lugar r.erLilical' a tendeucia do dito
governo e dos seus age.nte a exagerar o algarismo da po­
pulação, por vi tas e motivos politicos, cujo alcance nos
parece superfino indicar. A im em uma nota publicada
pc! consulado geral do Paraguay, na occasião da Ex·
posição Universal de 1855, acha-§e no meio de informa·
ções que se di bnguem por um espirito censUl'avel de exage·
ração, esta a serção contraria aos principio de estali lica:
A populaçâo que apenas cheg(lJl;a em 1840 a 500 ou 600,000
habitante, excede acl'ua/mente o algari mo de 1,200,000.
O Sr. Benjámin POUGcl na sua obra La France el l'Ame­
"ique d11 Sttd adopta a população de 1,100,000 habitantes.

« Agora, em confronlação dos te temunhos que vem em
apoio da- pretenções do governo paraguayo, convém citar
os que e approxímão dos dado por nós admittido .
O autor da brochUl'a Le Paragttay, son Pa<lsé, S011 P1'esenl.
et son Avenir, publicada 'no Rio de Janeiro· em 1848
sob os auspicios da legação pal'aguaya, apresenta o alga­
risJnP de 600 a 700,000 habitantes, como se appl'oximando
muito da verdade. E te numero é tambem o que figura
em uma importante publicação periodica do góverno fI ao­
cez, conforme as ínIormações Il'ansmittidas sem duvida
pelo agente que o representa em Àssumpçào (1).

(1) Anna/es du commerce exterieur, folheto de overnbro de
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« Isto posto, e o algarismo de 600,000 habitantes ad­
mittido como sendo ao nosso entender antes superior do
que inferior á verdade, passamos a expor a collecção
de circumstancia multiplice que podem e -plicar e se­
crescimento excepcional relativamente á regras da estatis­
tica européa (1). »

O Sr. Martim de Mou sy ainda avança mais e preten­
de provar na sua grande obra Descriplion geographiqtle
el stalislique de la Con{ederalion Argenline, (3 vaI.,
Pari., 1860-1864, vaI. 2.°, pag, 214) que a população
do l)araguay é inferior a 300,006 habitantes. Eis sua
pl'oprias palavras:

C( O unico recen eamento oflicial que temos podido en­
contrar é o que dá Azara feito no anno 1795, e que
sol)e a 9'7,480 habilantes, incluidos 10,919 Indios perten­
centes ás 11 !\Ii õe do Paraguay. E' pois, em numero
redondo, uma p pulação total de 100,000 habitantes !'!O
principio d'este seculo.

(C Ora acabamos de ver que, no periodo decorrido (desde
1780 até a epocha actual, nenhuma popul~ção do interior
tem dobrado no e paço de 3J anno. Na falIa de todo
o recenseamenlo oflieial ulterior, e admittind o que de
nenhum modo se prova, que a cIo Paraguay tenha feito

1857. As fuucções de consal do França em A sumpção estã)
confiadas ba muitos anilo ao meu amigo o Sr. conde Alfredo
de llrossard, que, em uma publicação notavel tanto pela sub ­
lancia como pela fôrma, havia adoptado jà uma opinião que
parece ter ido conUl'mada por indagações feitas nos prollrio
lugare. Veja Considerations historiques et poLitiql<es SUl' les
Republiques de 1'0, Plata, Paris, 1850, in 8.°, p. 12.

Para prova da ob aridade que envolve esta dificil questão,
diremo que o Al11lanach de Gotlla dá em 1855 por popula­
ção do I al'aguay apena 260,000 babitante-, em 1858 a eleva
a 1,200,000, c em 1859 a reduz á metade d'este Ilumero. Lê-se
no JOI<mal o[ the american geographical and statistical So­
ciety, Janeil'o 1859, p. 13: cc AlILboritics dil'fer in csLimaLing
the amollnt 01' populaLion in the cOllntry. Some ay 300,000 ;
oLber 1,000,000; and Hopkins make- iL even 1,200,000 souls.»

(1) D EMER AY, Histoire lJhysiqt<e, ecolwmique et poLitique du
aragt<a!/, Pari, 1860, 1.0 vol, pag. 377-380.
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•

•

-excepção, achariamos para a epocha actual (1860) uma
população de400,000 habitantes sómente, e temos rasões para
crêr que este numero é ainda muito exágerado. Etrectiva­
mente, tivemos qccasião de nos certificar ilirectamente,
durante os dous mezes e meio que passamos n'aquelle
paiz, que a mortalidade era mui consideravel nos. moço

-e mesmo nos adultos, em cou equencia do máo regimen
alimentario a que se sujeita e la população, e em razão
da. doenças verminosas ou eruptiva e da &yphilis.

« E' verdade que este paiz não tem experimentado a'
guerra' civí', como os ouh'os paizes do Prata; mas e te
inconveniente está plenamente compensado pela immigra­
çâo. Quando em todas as regiões que o rodêão e que tem
habitantes da mesma raça e com o me mos costlUnes a
população tem apenas triplicado em 60 annos, como é
possivel que eUa tenha quadruplicado e mesmo sextupli­
cado no Paraguay, como alguns pretendem?

« E' portanto sem o menor fundamento que calculas
feitos á pressa e sem o devido exame e cuidado tem ele­
vado a população desta republica a 1 200,000, a 800,000,
e finalmente a 600,000 almas, quando não deve exced I'

300 a 330,000. Esta população parece con ideravel p r
achar- e condensada em certos pontos, [ae como A ..
sumpção e seus arredore, o depaJ.=tamento de Villa-llica,
~tc., mas o Norte, o ordeste e o Lê te e tão ainda
desertos, e o Sude te é mediocremente povoado. II

O r. E. Mouchez, olIicial da marinha franceza, n­
carregado pelo seu governo de I vantar a planta da­
costa, do Bra il, e que fez tres viagen~ ao Paraguay ell1
1857, 1858 e 1859, dá a e ta republica 800,000 habitantes.

A' vi ta d'e ta autoridade, concluímos que a popu­
lação do paJ.·aguay não pôde er ainda determinada exacta­
mente; Julgamo porém.. que o algarismo de 600 a 700,0 °
babitante~ muito se apPl'Oxima ela verdade.
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CAPlTULO IV.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CLIMA.

Situado em parte na zona torrida, o Paraguay apre­
senta um clima quente, geralmente secco e bastante sa.u­
davel. Bem que não seja impossivel} sobretudo na parte
meridional, recontecer a quatro estações do anno, com­
tudo é melhor, seguindo o exemplo dos mesmos habi­
tantes do paiz, só admittir duas, o verão e o inverno.
Os mezes mais quentes do anno ão Dezembro, Janeiro e
Fevereiro j e os mais frios Junho, Julho e Agosto. Nos
dias mais comprido~ do anno o sol fica sobre o hori­
sante 13 horas e 34 minutos, e nos mais curtos só 10
horas e 26 minutos, de orle que a clliferença enlre os
dias maiore e menores do anno é de tres horas pouco
mais ou menos. O aspecto do céo é cruasi sempre belio,
e as noites de htar admiravelmente puras e claras. O ­
crepusculo é de pouca duraç.."io que apena excede meia
hora.

Quanto á temperatura, elia é muito variav~l e a sua
marcha irregular, o que provém de depender elia meno
da infhl'Jncia directa do sol, da ua distancia ao zenith
do observador, do que do ventos e de outros pheno·
menos atmo pherico. No verão a temperatura eleva- e
algumas vezes a 37, 38 e mesmo 40° cent., mas o ter­
mo media é de 30 a 33°. No inverno o limite inferior
é de 5 a 6° acima de zero, e a temperatura media é
de 18 a 19.- A lemperatura mai elevada ob erva-se
geralmente das 2 á 3 horas da tarde, e a mais baixa
umas 2 hora ante de nascer o 01.

Temo dito que os entos exercem uma grande influen­
cia cure a temperatura: com effeIto, em qualquer tempo
do ,anno, sempre que soprão ventos do uI, o ar é frio
e pelo contrario o enlos do norte e nordeste trazem intenso
calor. O vento varião frequentemente e de um modo preci-
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pitado, o (Iue dá lugar a grande e rapidas alterações de
temperatw'a em um mesmo dia. Os ventos mais frequen­
te são comprehendido entre o norte e lêste, e trazem
chuva, principalmente no verão; o nordeste ê sempre
quente e humido. No inverno chO\'e muitas veze quando
soprão ventos do sul e do sudeste. O ventos de oeste
e noroeste são raros, sobretudo o primeiro, mudando
logo para sudoeste e depoi para sul. Os ventos do norte e
nordeste exercem sobre o homem uma influencia assaz
. ensivel, mais ou meno febril e debilitante, conform
o seu temperamento.

Os grandes temporaes são bastante raros no Paraguay
e geralmente apparecem em Janeiro e Junho; mas o
mezes em que os ventos fortes reinão com mai constancia
são Agosto e Setembro.

As neblina são raras, mas o orvalho é abundante e
as chuvas frequentes de Dezembro alé Junho. Cahe raras
vezes saraiva e só no principio do verão depois de algun
dias de intenso· calor e em seguida de um forte tempo­
ral. A altw'a media do barometro é de 29,6'1 polle­
gadas (1).

CAPITULO V.

PRODUCTOS NATURAES DO TRE REINOS.

1.- Reino mineral.

Como não podemos apresentar a este respeito trabalho
superior á descripção dada pelo r. Alfredo du Graty na
sua Republica do Pamguay, limitar-nos-hemos a resumíl-a.

(1) Vejo DE~IERSAY, Histoire du.· Pnragllay, pags. 192-221;
A. DU GRATY. /,a Repubttque du Paragu.ay, pags. 239-~H2.
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As ROCHAS Ei'mOGENAS encontrâo- e no Pal'aguay nas
suas tres elas. es : - GRANITOlDES: quarlz hyalin, q1ta7'lz
branco com 'mica, quarlz, opala gro seú'a, onix, calcedonia,
silex, granito de greio fino, elc.: - PORPI1YROIDES: porfido
pelrosilicoso, porfido eurilico,. - VULCANEA : basalto, spi­
lila, dolerilct, Imchyte, rocha~ lrappéa" glob1tlarcs, lava
ce1l1tlar, elc.

As ROCH.~S i\IETAPHORMlCAS t 'Ill por represen lante na
ela e da ARGILLA: a diJferenles especies de schislo.~

rtrgillosos, schislo (alcoso, o gneis, o cal'schislo pardo,
elc, ,. - na cl:1~se do CALCARlO: os mannores duros e
cryslallizados,. - na do GllEz: o grez micaceo schisloide
o gre:: vermelho lctmellctr, o pscblnl1lile rermel/lO~ o gl'e.::
dolaceo, o q'uartzilo de difJerentes côre, etc.

As ROCHAS DE SEDri\IENTO que SP nconb:ão ão: enll'e
a' SILICOSAS: a w'eia, o gréz de d.ifferente idade
rÔl'es, o plldingue, o conglomeralos e brec/ws, que fol'­
nlão a ba e da composição geologica do Paragua,y;-
!llre as CALCARL\S: o carbonalo pa.rdo !lScuro, o calca.­

rio oolitico pardo, o calcario COlll'llWm, o gesso ou sul­
{alo de cal hydralado .. - enb'e as ALUMINOSAS : as argilla"
de lW1'erentes côres, o kaolin, a nutrlU/. mamillosa.

Entre o :III1'iERAES os mai abundantes são: o {erro, o
lIlallganesio e o cobre. - O {erro encontra-se no estado
de limonile em lodo o tenilorio <J.a Republica, principal­
mente enlre o rio Apa e Aquidaban.. O oligi to enc.ontra­
"e em Qlüquio e Caapucu, As montanhas de São Miguel,
contém {erro oxydulado _magllelico, - O manga,nesio, no
e tado de pero:cydo, ahund:"l na Ço l'dilleri ta, e o cobre,
oh a fõrma de carbonato azul, é abundante perto da

Incarnação.

n.-Reino vegetal.

A vegetação no Para{l'uay é em geral beila e vigorosa,
e o producto do reino vegetal exce ivamente numeroso
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e variados. Encontrão-se excellentes madeiras de consb'uc­
ção, e muitos vegetaes empregados nas artes, na indu tria
e na medicina. Serião neces arios muitos annos e conhe- .
ciment03 especiaes para fazer um estuclo completo do Pa­
I'aguay a este re peito. Aqui apena daremos um elenco
da mai importantcs e ulei~, c são: Algarobo (Prosopis
dulcis), da familia das Leguminosa ; Algc~l'Obillu, da me ma
familia; Agllai·Guuzll, fam. das lyraceas; Aguai-Mi,
fam. ela ap.otaceas; Araycm; AraliclÍ-Gllc~;;;!Í, Ara/'iclÍ­
Mi, fam. das Anonaceas; Agllurá-ibá, fam. da Tel:ebin­
lhaccas; Cedro; C1!rllpai (Acacia ad tringens), fam. das
Legumino as; C!LrllpiCCli, fam. das Euphorbiacea ; Co­
paibc~, fam. das Legumino as; Carandai-Ih~ (Copernica
:erifcra), fam. da Palmeit'as; Caá-Robcí ou Jacarandá,
fam. das Bignoniacca ; Ccui-Jli ou lielTC~ ifIate, fum. da.
Aqui foliaceas j Ccui-Rá, Caí-Chi, fam. das Aquifoliacea ;
Cal-ig!ui (Cusparia), fam. das Rutaceas; Caáobel i (Ribi cus),
fam. da Jlal"accas; Curil (Amucaria fira iliana), fam.
da Conifel'as; Ceibo (Erytllrina), fam. <.las LeauUlino as j

G1.w~irá, ou Iba~irá, fam. lias J\fyrlacea ; Guayava, de
que ha 4, variedades, a branca é o Ipé branco do Bra 11;

Ibirapepé; lbaró ou arvorlJ de sabcio (Sapiuuus), fam.
das Sapiudacea ; Ibirapilá, fam. das Lcgumino as; IbirClró,
fam. das Bignoniaccas; Ingá, fam. das Legumino a~; lei
Oll Incenso, fam. das Terebinthaccas; Lapacho ou Tayi.
fam. da:; Bignoniaceas; Low'eiro; J1Iorosimó; li'andipa
(Genipa americana) fam. uas Rubiacea. ; S Clndllbay (Acacia
Cavenia), fam. das Leguminosas; LClrCll1!Jeira; Sa;;;c~ré 011

IlJl1ml'ClI/l,tho, fam. da Leguminosas; Ombú. fam.das Urli­
c~a ; Pc~raiso, fam. uas :.\Ieliaceas; Páo Santo (Guaiacum
auctum), fam. das Rutacea ; Pâo Ro a; Páo de Lall~'Cl;

Pelereby; Ibá-ey ou Pâo de lrevo (~lyro permum parai­
ferum) , fam. da Leguminosas: Queúracho, fam. das Apo­
cinacea; Umndey, fam. das Legumino a ; Sa11luhlÍ, fam.
ua Bombaceas; Sedguei:'o; Túnbó, fam. das L gumino-
as; Tala, fam. das Urticeas; Tatayiba, fam. da Urticeas;
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Talaré, fam. das L gumino as: Tctperibâ-(}llazlÍ, fam. da
Lauraceas; e o Visnnl (Acacia ferox), fam. das Legu­
minosas.

Além d'estas arvores exi tem outras muitas especies de
vegetaes que são empregadas nas artes, na indush'ia ou
na medicina, que a brevidade d'esta noticia geographica não
permitte aqlú mencionar.

IIl.-Reino animal.

i\fAmIlFERos. - Muitas especiês de macaco, a anta, o
porco-espinho, veados de 4 especies, o jagttar ou tigre da
America, o Cttguar ou leão da Amflrica, o galo tigre de
muitas e pecies, entre outras o Jaguanundi (Feli brasi­
lien is, Cuv.), a ?'aposa, o lntro?1, o zorillo, o qun./i, ')
gambâ, a lon.t?·a, o aculy, o tapity ou chinchilla, o porco
da lnd'ia, a capivara, o tamanduá, o tatt~ de varias e ­
pecies, etc.

PASSAROS. - Untbús, aglâa, falcões, gavwes, contjas,
inhal/nbús, jaclÍs, Máras, papagaios, tucanos, pegas, pom­
bas, cardectes, calhandras, vitwas, cotovias, estorninhos,
andorinhas, abelharucos, martins-pescadores, beija-flores,
kamichis ou chajas, cegonha, garças-reaes, gallinholas,
cysnes, patos, etc.

REPTI . - Entre os Ophidianos: as giboias de varia
especies, das quaes o constrictor chega a ter 15 pés, a
cobra coral, a lJIboy-Hobi de cõr verde, o ?1uazo, o qlti?'Í?'io
ou cobra da cruz, que tem na cabeça uma cruz e é muito
veneno a, a cascavel, o nacaniná, o nanduní, etc.-EnlTe
o aurianos: o caiman ou jacaré, e muitas e pecie de
lagartos, das quaes a maior é a iguana.-Entre os Che­
lomos: tarlarugas.-Entre os B:llracios: sapos e 1'ÕS.
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PEIXES. - O S'W/'1Ibi, que chega a pe ar 125 libras, o
paclí, a do'W/'ada, o sabalo, o peixe 7'ei, o pati, o bagre,
o armado, a boga, a 7'aia, a palomela, a 71wjarra, o
lalarirâ, o dentudo, o linguado, etc.

MOLLU coso - Encontrão-se alguns wwdonles e helices.
Ha grande abundaucia de sanguesuga de varias especie ,

iNSECTOS. - Â variedade de insectos é immensa no Pa­
raguay; um naturalista sueco que ha muito tempo e
occupa cm formar lillla coUecção, tem relillido mais de vinte
mil especies di:fferentes. Encontrão-se escarl/lVelhos, bor­
baleias, duas espec.ies de elaterides, pÚ'ilwnpos, formigas,
baralas, persovejos, p1~lgas, mosquitos, bichos do pé, car­
rapalos, lacraias, Oiranhas, ga{wlhotos, bisoú'os, vespa,
abelhas, mw'ibondos, ele,

CAPlTULO VI.

GOVERNO, SEUS RECURSO ; EXERCiTO E :l1ARINH.l.

o governo do Paraguay, Ó no nome republicano, é na
realidade um dos mais despotic.os que existem. O pre i­
dente é eleito por dez annos, e pMe ser reeleito muitas
vezes. Depois da morte do dictador perpetuo Francia,
D, Carlos Antonio Lopes conservou sempre até a morte
o supremo poder, sendo em 1841 nomeado consal por 3
anno , e depois por lres vezes pre idente. Depois da morle
do pre idente Lopes succedeu-lhe seu filho D, Francisco

oiano Lopes.
A principal renda do Estado consisle na venda da herva.

mate, n producto dos seus p.st-abeiecimentos rm'aes e no
direitos da alfandega.

15
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Em 185'"1 o producto da herva mate e
dos e tabelecimentos ruraes do Estado foi
de. . 8,161,323 tr.

Os direi tos da alfandega e do seno, a
locação das terras publicas, etc., produzirão. 4,280,000 ir.

Renda total de 185'"1. 12,441,323 fI'.

O Estado não tem dívidas, possue pelo contrario uma
grande reserva de numeraria em seus cofres.

A força militar compõe-se do exercito e da armada.
O exercito dívide-se em permanente e de reserva. O exer­
cito permanente consl'a de 12,000 homens, elos quaes 2,500
estão de guarnição na capital, e o resto em Humai tá, no
campo de Bella-Yista e nos numerosos postos da fronteira.
A reserva compõe-se das milicias ou guardas nacionaes
dos differentes departamentos, formando uma força effectiva
de 46,000 homens. Grandes depositos de armas para a
infantaria, a cavaliaria e a artilheria, como tambem de
polvora e oub'as munições de guerra, podem facilmente
fornecer tudo quanto fôr preciso ao completo armamento
do exercito. O Estado tem muitas eslancias, que forne­
cerião, em éaso de necessidade, cavallos para a cavallaria,
boi para transportar o que fosse necessario ao exercil.o,
e mantimentos para o sustento das tropas. Os armazens
de fardamento e tão bem sortidos, e o serviço sanitario
do exercito, composto em grande parte de medicos eu­
ropeos, está bem organisado.

A marinha de guerra consta de onze vapores de boa
consf:rucção e de excellente marcha (1).

Quanto ao arsenal de construcções mililares e navaes
lêa-se a descripl,!ão exacta e minuciosa que d'elie dá o

r. Alfredo Demersay llas pags. 185 e 186 d'este volume.

(1) Quas.í lodo este capitulo é traducção da obra citada de
ALFREDO DU GRATY, Republique du Paraguay, pgs. 151 e 152.
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C.\PITULO VIL

lNDUSTlUA E COllMERCIO.

221

05 ramos prmcipaes da indu tria do Paraguay são: a
agricullura, que c mprehende a cultura do labaco, da canna
de assucar, do café, da mandioca, do arroz, do milho,
de differelltes legumes e arvore fructiferas, elc., e a criação
do gado; a exploração das malas; a alcaçaria; o fabrico
da cal, de louça ele barro, de tijolo.> e telhas; a extracção
do sal; o fabrico de pal1nos ele lã e de algodão para o
consumo do paiz.

A agricultura é muilo favorecida no Paraguay, pela fer­
tilidade do terreno; Já re uHados admiraveis em compa­
ração do trabalho empregado em obtêl-os. Os principaes
productos agricolas são:

O tabaco, que é o mai importante de todos, e de excel­
lente qualidade; a colheita annual anda por 400 a 500,000
arrobas; "

A canna de assuwr, que dá admiravelmente no Pa.
raguay sem ser necessario regar as plantações, que durão
de ]O a 12 annos; um hectare plantado de canna dá, termo
media, 400 a 600 arrobas de melaço;

A 11WJnd'ioca, que se cultiva em grande escala, por formar
a base da alimentação da maior parte dos 11abitantes ;

O milho, que se cultiva tambem em grande abundancia
para sustento não s6 dos habitantes como dos animaes de
estimação;

O arroz, que não cede. em qualidade ao da Carolina
nos E tados-Unidos ;

O algodão, que dá maravilhosamente no Paraguay, e que,
se se fizessem grandes plantações, seria artigo de grande
commercio, por ser da melhor qualidade;

O café, que, embora seja comparavel ao melhor do
Brasil, é pouco cultivado.

Cultivão-se tambem alguma arvores dos paizes tempe­
rados, o pecegueiro, a pereira, a maceira, a figueira, a
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videira, e todas as dos paizes quentes, como larangeira, ,
limoeiro, goiabeira, romeira, bananeira, etc.

C9'iação de gctdo.-A ljl'iação do gado vacum é impor­
tante, bem que não se p03sa comparar com a da COll­

federação Argentina. A criação de cavallos já não é tão
vantajosa, e elles são geralmente pequenos.

Preço das ferra. - As terras de propriedade publica
vendem· se pelos preços eguintes: uma legua quadrada
(1,743 hect.) para a criação de gado vale 1,800 piastras
(3:100nJ; uma legua quadrada ele terras proprias IJara a
lavoura, 6,000 piastras (10:0008).

Explo1'Ctçâo das (lorestas. - A explor.ação das florestas
comprehende o córte das madeiras para construcçães e
marljeneria, a colheita de cascas para cortume e o fabrico
da herva mate. Este fabrico constitue uma das mais im­
portantes indllsb:ias do paiz, e os seus productos repre·
sentão mais da metade do valor da exportação; é para o
Paraguay um manancial inesgotavel I[le riqueza, porque
po sue vastas florestas em que abunda o Ilex Paraguai­
ensis. A exportação da herva mate em 1860 foi de 4,463,425
libras, representando um valor de 4,800,000 francos.

Extracção do sal. - O rio Paraguay na vasante deixa
nas suas margens, sobretudo no lugar denominado Salina
ao norte do fórte Olympo e em Lambaré, depositos sa­
linos, que dão lugar á extracção do sal que apparece em
eillorescencia na superficle da terra. -Esta extracção. é pouco
consideravel, mas fornece ao paiz uma parte do sal. de
que necessita para seu consumo.

COillillRCIO. -O Pal'aguayexporta principalmente herva
mate, fumo e charutos, madeiras, cascas para cortume,
couros, e laranjas; importa toda a sorte de objectos ma­
nufacturados da Europa.

O valor da exportação em 1860 foi de 1,693,904 piastra~

(1 piastra do Par3{luay vale 18600); o da importação
de 885,841 piastras, consistindo nos seguintes artigos:
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31,285 piastras.
133,650 »

340.053 »

24,368 )1

79,016 »

28,842 »
169,856 »

Sedas.
Tecidos de lã.

), de linho e algodão.
Lenços, chales, chapéos, etc.
Vinhos e licores.
Objeclo de ferro, cobre, etc.
Outros artigos de armazem.
Roupa, calçado, perfumarias,

moveis, etc., 79,'1'11 »

885,841

AIovimento marítimo. - O movimento maritimo do porto
de Assumpção, centro do commercio exterior foi em ]860
de 14.8 navios enLTados (30 nacionae e 118 estrangeiros),
e 208 salüdüs (30 nacionaes e 178 sahido).

MOEDA CORllE1\TE. - A moeda que erve de typo é a
onça de ouro, cujo valor por não ter a Republica moeda
propria nem de ouro nem de prata, foi fixado em 1'7
píaslms e 2 l'eae , papel moeda do Paraguay, pelo decreto
de 6 de junho de 1856, que tambem a gignou á piastra
he panhola o valor de 10 reae da moeda d Paraguay,
de arte que a pia tra do Paraguay, que é de 8 reae, ale
ó 18600 do Bra iI. Apezar do valor a signado pelo go­

verno ás onças de ouro, eUn no commerrio t(lm um
preço mais elevado e Ó se ohtêm por 19 a 20 piaslras
papel, ou 82 a 86 franco.

A emi são do papel-moeda é de um milhão e cem mil
pia h-as em bilhetes de 5, 4, 3, 2 e 1 pia tra e de 4, 2, 1
e 1/2 maes. A moeda de cobre pesa 5 grammas e 12
d'eUas represenlào meio real ou 1001's. do Brasil i foi
creada por decreto de 16 de março de 184'7 e exi te d'eUa
em r.irculação um valor de 16,198 pia tra e 6 reae .

.,
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CAPITULO vrn.

CIDADES PRINCIPAES.

A capital da Republica é a c.idade da Assumpçrio, que
conta perto de 4.0,000 babitantes. E tá a sentada na enc.osta
da altUl'a quP. dominão o rio Paraguay, e apre enta wn
bello panorama. Suas ruas são largas, diJ'eitas e cortão- e
em angulo recto; encontrão-se casas e paço as e bem COl1S­

b·uidas. Po sue beilos edificios publicos. entre os quaes
se dislinguem a cathedraJ, as igrejas de S. Roque e da
Incarnação, o palacio do govr-rno. o lheab'o quasi con­
cluido, o quartel ele S. Franci co, o da Cavallaria, o
hospilal militar, o arsenal de conslrucções militares e
navae", a eslação do caminho de ferro e um vasto mer­
cado no centro da cidade. O porto é commodo e seguro;
um largo cáes facilita o carregamenlo e descarregamento
dos na,rios; é defendido por algumas balerias á barba e
outras Cl)m canhoneiras, situadas nas alturas da parte
debaixo do porto, e por uma baleria ca amalada na parte
de cima, que cruza seus fogos com as primeiras. Os
a1'l'abaldes da cidade são mui pillorescos, e as numerosas
ca as de campo que a rodeão onde se oslenlão as beilezag
de uma vegetaçflo lropical favorecida pela ferlilidade do
terreno, tornão a sua residencia wna da mais agra­
da,eis (1). E ta cidade e lá unida com o inlerior da
Republica por UJlla eslrada de ferro que deve cbegar até
Villa-Rica, passando por Trinidad, Luque. Areguã, Itmiguá,
Pira)li e Paraguary.

A egunda cidade da Republica em população e ri­
queza é riUa-Rica, ituada no centro de um terrilorio
muilo favoravel para a indu tria agricola; o que retarda
um pouco o seu progres o, é a dilliculdade do meio

(1) V. ALFREDO DU GRATI" , la RepllbUqlle du Paraguay,
pags. 150 e 151.
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de h'ansporte até a capital, mas a estrada de ferro em
con h'ucção dará em breve grande impulso á sua lavoura
e cOD1D1ercio. A sua população anda por 20,000 habi­
tantes. O tabaco é o ramo mais importante da sua in­
dustria agricola e constitue o seu principal commercio.

As outras cidades do Paragnay são de pouca impor­
laneia, pelo que apenas mencionaremos os seus nome :
D'ivino Salõador, no departamento do mesmo nome, com perto

- de 1,500 habitallt" ..- Conceição, no departamento do seu
nome, com 2,500 habitanles; tem uma grande igreja, um
beilo quarlel e um bom porto. - S. Pedro no departa­
mento do mesmo nome, com 7,000 habitantes; é bastante
commerciante. - Rosario, capital do departamento do
mesmo nome. - S. Eslanisláo, S. JoaqtLÍm, Caazapá,
Caapttcú, Oliva, Villa Franca, Pilar, Villa Occidenlal,
fncumaçcío, ele., capitaes dos departamentos dos mesmos
Ilomes.

Jl.U.
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